


Depois que comecei a usar

•vooCORR

* à base de carbonato de
cólcio e de magnésio

PRODUTORES :

Êle tem razão. Não pode haver solo fértil
sem alto teor de cálcio.

CAL-MA contém cêrca de SO % de carbonato
de c~lci~ e 40 % de carbonato de magnésio;
o primeiro corrige a acidez, enquanto o
segundo, além de sua ação neutralizante, é
indispensável à formação da clorofila.

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o solo apto a
assimilar os elementos nutritivos contidos
nos adubos. Portanto, antes de adubar é
preciso corrigir a acidez, com CAL-MA.

AMARAL, AC A o I • D
(Empresa de mineração a utor iza do o funci onar pelo decreto-lei n .? 30.102 de 26 .10.51)
R. Benjamin Consrcnt, 1447 - End, Teleg. "Calma" - Fone 4384 - PIRACICABA, SP

OVA VIDA As SUA ERRA •



DA ONC
J

Z EN
P r o •r.

A
fa r i o : OTON

GRANDE SELECIONADOR

I NH A ú M A *
ALVES

DA RAÇA GIR

MINAS GERAIS

c STA

PAMIR ~ 53 _ Si-Campeão, filho do grande cam­
peão nacional PAMI R- e · tetra-neto do celebr:
Gaiolão. Pamir 53 '- Pai de: Lagoa-Dourada Campea
Junior na II Exposição de Sete Lagoas; Laguna 11,
1o . P' V' 1 ° .. premio na sua categoria; erxe- IVO, . premio
na mesma 'Expos içã o, vendido ao grande negociante
de zebús sr . Juca Carlos Suez e ao sr . Afonso
Costa. Foi uma das ma iores atrações da Exposição.
25 bezerros de Pamir 5~ alcançaram 20 diferentes
e honrosas c1assificaçõe,s no mesmo certame.

SUEZ Primeiro prêmio

LAGU N A I"' -.- Primei ~o prêmio.

LAGOA DOURA DA - 1.° prêmio e [Cornpeõ
Junior na sua categoria na II Exposição de Sete
Lagoas.

PEiXE V IVO - Primei ro p rê mi o
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Não deixem para aman~ã o ue pode ser feito hóie.
Por isso: - Comecem hoie mesmo a usar rações Alpan

AS RAÇOES ALPAN CONTEM TUDO:
f

Como Base
• ' Cereais escolhidos

• Residuos de trigo
• Produtos de mandioca

• Leguminosas desidratadas
• Cana e grami neas desidratadas

• Tortas e vegetais
• , Pro dutos de frigorifico e da pesca

• ' M ine ra is de base, com manganez.

Em Sup lemento

• Antibioticos
• Metionin~ (acido omlnodo)
• Vitaminas A, 82, 03 e outras
• Minerais em traços = cobalto, ferro, cobre, iodo, 'z inco.

Com Especi ai Destaque

-o Alto nivel em vitamina 81 2
O E s t i I b e s t r o I - hormonio da engorda nas rações especializadas.

- I

~ç'õES ALPAN - garantia do lucro .dos criadores
* ALTO RENDIMENTO NA PRODUÇÃO LEITEIRA E ,DE CARNE* ENGORDA RAPIDA DOS PORCOS -,* PRODUÇÃO ECONOM ICA DE OVOS E DE FRAN00S DE CORTE.* BAIXA MORTA LIDADE' NA CRIAÇÃO.

Saúde para os animais...
lucro para o criador

be:rnórto: lu Só h alo, 410 . 17. 0 • , ala, 1204/1208 . Tel ~ 33·3391 - fábrico; Estrado de Compinos, 621 • End. Tel. "Forragil" • São Poull
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Tratores e Implementos agricolas
Av. I piranga, 32 3 - e x. Posla l, 6016 - Te l. 3 4·5171

Enderêço Te leg ráfico : " Sonnervig" - São Paulo

GRADE DE DISCOS L1FT-OffSE,T .
P

ngaleS un ive rsaIS de " 3 ponlos"
Com corle de 1,50 m. ara e •

ê ' e rend imen 'o excep ciona l.
Conslrução ro b usta fá cil man la , .
E' " ' d traba lhos ond e a presença de arvore s
spec:o lmente Ind ica , a para Arma çõo com corpos "

e -orbu lo s se to rno um pr o blema , d f ' 1'1, a esquer o, q ue o co I a o
deslocá veis pa ra a d lre lto e pa ra DI I I d

I d ' va res, scos mpa r a os
tra balho em ba ixo d e copas e ar dê ' '
e eixos 'd e a ço es peci a l, da melhor pro ce ncro . •

I

GR'ADE DE DISCOS DE USO ,~ E RA L
• • d " 3 po nlos

Para engoles un lversa,s e .. .
. ' I OS de 16 d iscas de 18 a fé 24 dISCOS

A Sua esco lha, va rias I pos , de cor te qu e va ria de 1,65 m
de 20" de d iâ melra , co m largura I çã o de corte

2 4 -pes de a ngu a
a ,40 rn, lõd as co m co f r c s cond ições idea is d e trabalho,
ajus lável ; para melh or enc~n rad ' t ' bulçõa de pêsc .
C - b I e perfella IS ti
~nstru çao ra us a . . O eSp'ecial, da melh or procedência .

D,scoS importa dos e eIXOS p e o ç •

GRADE DE DISCOS
PARA TRATO R FORDSON MAJOR.

, 18" Especial para trat ores Fordson Mai or.
Grade de 28 d ISCOS d e , - d la

, b de pressao up ,
• Ma ncai d e ferro ronca, 1
e Engraxa de ira dupla em cada ma nca

e Eixos d e aço de I " . ciol da melh o r procedênCia'.
Discos impo rta d os e, eix oS de a ço esp e ,

I I .....

P
. . I f A r a marca e a capacidade

ar ISSO, sela qua o ,
, revendedor maIs próximo,

do seu trator, exam Ine no

d
. . d ' ada para o seu caso,

a grade de IScas /O IC

entre êstes modelos da marca CROP. . '
. de oco especlo),

Discos importados e el .xos
\

da melhor procedência.
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.TAMBÉM ASERVIÇO DA PECUÀRIA

MEDICAMENTOS
VETERINÁRIOS
·RHODIA

.. COMPANHIA QUíMICA RHODIA BRA51LEIR4
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SERIA O VALE ·DO PARAI A U ELE O
DE PRODUTOS DE O IG M'ANIMAL?

'. / Desde os tempos em que a ligação de São Paulo ao Rio se
fazia a cavalo ou por .ueicu los âe tração animal já se vislum­
brava um futuro brilhante para o Vale do Paraíba. O progresso
registrado n:a capital paulista. e em tantas cidades, que por ai
foram sendo fundadas, permitiu que aos poucos nelas se fôssem

. instalando pequenas indústrias, ampliando fazendas e intensi­
ficando a produção. A libertação dos escravos e o concomitante
desvio no rumo do Oeste de São Paulo, reduziram o rítmo de
progresso da região. Os desmandos e os desserviços da Central
do Brasil mais contribuiram para que, durante anos a fio, a
melhor mocidade do Vale procurasse progredir em outras para­
gens. São Sebastião era uma promessa, aqui no Estado de São
Paulo, a possibilitar um -i u tu ro próspero aos habitantes da re­
gião, em face das facilidades que oferece como porto de mar. .

Mas, com o correr dos tempos, eis que o Vale é redescoberto,
recebendo novo impulso, verdadeiro impacto, não oriundo do
setor que todos esperavam' iôsse a fonte de progresso, mas sim­
plesmente da abertura da ' via Dutra.
. A velha estrada de rodagem que ligava São Paulo ao Rio, há
muito que estava superada: seu irregular traçado impediá um
uso economico. Estava fora de coaitação qualquer atividade no
Vale, enquanto permanecesse a situação dos transportes, en­
quanto a Central impedisse o progresso, enquanto a iniciativa
particular não contasse com outro recurso para transportar os
bens que produzisse. Com a nova rodovia, tudo se transformou :
há alguns anos que vem prestando inestimáveis serviços e dia
a dià se percebe-quão útil tem sido e o que poderá fazer por essa
riquíssima e bela região.

A produção do leite era a principal atividade do Vale, se­
guida pelas culturas de arroz e criações outras. Hoje tudo se
transformou : as cidades cresceram, ao tempo que a indústria
descobria a região como interessante zona estratégica, ligando
os principais mercados do País. Mas, com I isso, a produção ani­
mal terá que ceder sua posição a outras atividades mais ren­
dosas, o que não significa que .n ão possa prosseguir. Aliás, certa­
mente progredirá, pois dia a dia .aumentam as solicitações do
Rio e de São Paulo. E, p01' mais que a indústria.aí se desenvolva,
sempre haverá grandes áreas para a exploração de rebanhos
produtores de leite, banha, lã, carne e ovos. l-!ão haverá possibi­
lidades de exploração economica de carne bovina, mas, para a
avicultura, as condições continuarão invejáveis. Aliás,,,dada a
sua 'l ocal ização, qualquer tipo de 'exploração animal bem con­
duzida oferece nessa região seguras promessas de êxito.

Ainda estamos na fase em que se pensa muito nas áreas
próximas à principal rodovia, porém, o Vale é por demais ex­
tenso e largo e nêle há lugar para a produção de çranae parte
dos alimentos necessários à população que 'abrigá e aos princi-
pais centros que serve . .

Muitos criticam a baixa produtividade dos rebanhos do Vale
do Paraíba, apesar de considerada'a prinCipal zona produtora de
leite do Estado de São Paulo e de 'exercer importante papel no
abast ecim en to âo Rio e de São Paulo. Mas, se bem analisarmos
a si t uação, acabaremos ueriticanâo que o tipo de 'criador que
v ive e produz n essa r i ca região, sabe muito bem o que está fa­
zendo. :Ele ou seus antepassados aí possuiram rebanhos bons e
altamente produtivos, 'n a esperança' de contribuir para O' pro­
gresso do País, mas a falta de habilidade e de firmeza com que
agiram os gover nan t es cedo mostrou a êsses 'rnesmos pioneiros'
que ainda decorreriam muitos anos at é ~~e. t ôsse possível ex-

plorar e criar em condições sa­
tisfatórias rebanhos altamente
selecionados, do tipo que existe

'n a Ifolanda e em outros países.
Exigências absurdas na legisla­
ção sanitária do leite, fixadas
com extrema facilidade e sem
qualquer estudo, vieram fazer
com que o criador do Vale pas­
sasse a olhar o govêrno e seus
técnicos com uma reserva t õâa
especial.

Agora, parece que o govêrno
de São Paulo, cuidando da pro­
dução animal, descobriu o Vale
do Paraíba. São surpreendentes
as! notícias âe que aí serão apli­
cadas razoáveis somas nos servi­
ços de pesquisa e de fomento da
produção animal. Já era tempo.

Assim é que o Departamento
da !,rodução Animal, em coope­
raçao com a Secretaria da Via­
ção, procurará elevar a produ­
ção animal ao nível de progresso
que a iniciativa particular se
propõe atingir e certamente atin­
girá. Merece aplausos a idéia de
pesquisas de forrageiras e o es­
tudo de tôdas as atividades e
práticas indicadas pela técnica
moderna na produção animal.
Sà:nente 'lf';na: advertência: que '
tais experiencsas sejam ricas de
espírito prático. Nada de preo­
cupações acadêmicas, nada de li­
teratura uasia. Muito menos in­
teressa aos criadores , o ofereci­
mento de favores oficiais, hoje
elemen~os de plano, demagógico,
amanha abruptamente retirados.
Pobre da produção que se insta-

(Conclui na pág. 8)

TOURO SCH~Z PURO
DE ORI~EM

Vende-se TOURO SCHWYZ puro
de origem. Registrado no Regis­
tro Genealógico de Gado Schwyz
do , Brasil. Portador do melhor
pedigree leiteiro. Neto de Krowi
e , de várias vacas de mais de
8,000 litros. Produto da Granja
dos Papagaios - Dr. Raul Braga
de Azevedo - .Itaipava - , Esta­
do do Rio.
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TRAÇA0 NAS 4 RODAS

o servico do lavou ra,
, .

e pecuono
TRANSPORTE DE PRODUTOS DA FAZENDA
Jeep-Willys é o peão pa ra todo serviço, ser­
vindo como caminhão, trator, carro para reboque
e produtor de fôrça. Vai a qualquer lugar, com
qualquer tempo e é econômico em tudo.

p. Q. nc sclmen te-oecr

PUXANDO CARRbAS - P~r ocasião da s sa­
fras, o veículo mais útil do mundo presta enor­
mes serviços ao lavrador. Ao impulso de sua
tração nas 4 rodas êle puxa carrêtas, tra nsporta
materiais e carga, opera implementos.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Je ep- W illys
sobe as mais íngremes ladeiras, a travessa a­
re iões, o barro e a lama. É o veículo ideal
para transporta r passageiros e carga, pela sua
extraordiná ria fôrça , segurança e solidez.

PARA PRONTA ENTREGA NOS CONCESSIONÁRIOS CE TOCO O PArS

WILLY5·0VBRLAND DO BRA5ILS.a. W
Sõ7rnmte WiUYll fabrica o "eículo autorizado a usar a marca Jeep ® "Se não é Wmys, não é Jeep"

Fdbrtca: 640 BernardQ. 'do Campo - B6taclo de S(J.o Paulo e Distribuidores em t odo o pais.



brasileiros atravessam a .Africa
um Jeep-Willys brasileiro

SERIA O VALE . . .

(Conclusão da pago 6)

lar nessas bases! O criador do
Vale âo Paraíba, cansádo de pro- .
m éssas, deseja realizações. .

Para que se possa avaliar como
pensam e agem os criadores do
Vale do Paraíba, é preciso que se
diga que cooperativas dessa zona
já importam torta do norte do
Brasil, a preços muito mais ele­
vados do que os da tabela da
COFAP, porque não confiam na
ação desta.

O Departamento da Produção
Animal tem uma tradição, tem
prestado ótimos serviços à pro- ~

âução animal do Estado de Sãc
Paulo e agora, com maiores re­
cursos, concentrados em zona
menor, muito poderá fazer. Não
se menospreze o valor do traba­
lho realizado nessa região em
outras épocas por essa _reparti­
ção ou por outras orçanizações
e associações de criadores: cada
degrau de progresso foi alcança­
do com extremo sacrifício.

. Sabe-se que o Vale do Paraí­
ba oferece climas e condições
para tôda a sorte de atividades
de produção animal. Mas os 'h a­
bitantes da zona, assim como os.
de qualquer outra; ansiosos de
progredir, somente acatarão no­
vas normas de agir se estas se
basearam em sólido apóio econo­
mico. Não se .esqueçam os atuais
dirigentes do D.P.A. de que os
criadores, especialmente do Vale
do Paraíba, já têm boa experiên­
cia do cooperativismo e o prati­
cam seriamente; sabem também
que, se aceitarem o apóio oficial
temporàriamente, correrão o ris­
co de ficar sem êle a qualquer

instante. Por essa razão, sem dú­
vida alguma desejam a colabo­
baseadas na experiência de mui­
tos anos, nos permitem prever
para o Vale 'do Paraíba o melhor
futuro, no setor da produção ani­
mal, a despeito do intenso pro­
gresso industrial que ali assisti­
mos no momento. Sua posição de

Esco·feiros
em

A 1.0 de Agosto passado, realizou-se em
Suttoh Park, na Inglaterra, o IX Jambori
Mundial de Escoteiros, do qual partici­
param três jovens brasileiros que acaba­
vam de realizar a primeira parte de um
raide mundial, denominado «Expedição
Baden Powell». .

No clichê, o jeep-Willys brasileiro ao
lado de um fellah, no Egito.

ração e o apoio oficial, mas sem
que lhes tolha a iniciativa.

Estas são considerações que,
celeiro de produtos de origem
animal é inegável, mas, quanto
maior for o progresso nos demais
setores de atividade, mais se po­
derá obter nêsse I Vale de enorme
extensão e de tão variados cli­
mas e altitudes.

Conduzindo um Jeep-Willys equipado
com 70% de peças nacionais, os valoro­
sos escoteiros vêm sobrepujando os mais
árduos obstáculos, como ' se pode avaliar
pela sua correspondencia enviada do
Cairo:

«As chuvas torrenciais do Tanganika,
que alagavam as estradas, tornando-as
impraticáveis, a precariedade das rotas
nos desertos do Sudão, onde o govêrno
proibia a passagem de carros e cami­
nhões comuns, devido às excessivas tem­
peraturas de 50· centígrados à sombra,
foram fatores que endureceram esta pri-

. meira grande etapa de nossa viagem. E'
com orgulho de brasileiros que podemos
dizer que a todos esses fatores o «J eep
Verde-Amarelo» equipado com 70% de

. peças nacionais resistiu com grande ga­
lhardia, fazendo-se merecedor de nossa
total e irrestrita confiança, por pior que
fosse a trilha africana a enfrentar.

Agora, .após termos feito face com ês­
te Jeep-Willys às piores condições rodo­
viárias através de 20.000 km do Conti­
nente Negro, sentimo-nos felizes em cons­
tatar que, durante a rigorosa ínspecçâo
técnica a que o submetemos aqui no Cai­
ro, verificamos o perfeito estado em que

' se encontra a máquina, confirmando o
alto nivel a qúe já atingiu a indústria
automobilística nacíonal.»

SHANGA I - Vice-compeão da raça Nelare, na II Expo­
sição-Fe ira de Gado Indiano, realizada em 1957, na Parque

da Água Branco .

Criação e seleção de gado Nelore registrado

Melhore o seu gado com reprodutores puros

FAZENDA RETIRO ALEGRE
Prop.: Dr. Alberto Franco do Amaral

....
Caixa Postal, 191 - PER~IRA BARRETO - NOB

Plantei de procedência do gado de PEDRO
MARQUES NUNES

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

A ve rda dei ra grandeza de uma ro ço de gado não é mono­
polio de nenhum criador. O gado que v a le mais muitas ve zes
est á onde menos se espero. Procurem nos v isi t a r antes do

compro de um reprodutor f ino.
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O'LIVO GOMES, pioneiro da agricultura racionól
I

Estão de luto a Associação Paulis ta de Criadores de Bovinos e a agri­
cultura brasileira com o falecimento do fazendeiro Olivo Gomes, ocorrido a
25 de setembro.

Com ele desaparece um dos maior es cooperadores do trabalho de nossa
entidade, à qual prestigiou sempre, com o carinho e a tenacidade que lhe fo­
ram ,ca r a ct er íst icas. E com ele, perde o País um dos maiores idealistas de
nossos tempos, ' um dos muito poucos homens de sua época 'que acreditaram
e lutaram sem esmorecimento pelo progresso científico da agricultura na-
cional. . '

Já em 1910, Olivo Gomes colocava-se ao lado de Assis Brasil nas suas
históricas pregações. Em 1932, iniciou -se ele na atividade de industrial em
São José dos Campos; e logo que ai se tornou vitorioso, passou a aplicar os

, resultados economicos de seus teares n~ recuperação das cançadas terras do
Vale do Paraíba. O ideal da mocidade não esmorecera; o sangue do agricul­
tor permanecera intacto. O moço que tivera fazenda em Guaratinguetá, res­
surgia revigorado na experiência ama durecida do homem de negócios triun­
fante. E iniciou o seu grande trabalho num tempo em que praticamente só
êle, entre os nossos donos de fazendas, acreditava nessa inovação, alguns lus­
tros depois tornada vitoríosa e hoje disseminada por todo o nosso Estado.
Nessa tarefa, teve Olivo Gomes oport unidade de mostrar, ainda uma vez,
novos traços de sua personalidade: fez, em recuperação de terras esgotadas,
o que ninguem realísou até hoje - e nem por isso fez qualquer alarde de
sua obra de gigante. Assim como ele sempre praticou a caridade com 'a mo­
déstia dos homens puros, dando com a mão direita sem que a esquerda o
percebesse, tambem fez silenciosamente a sua grande ' e patriótica obra de
agrrcultura, que é um exemplo para todo o Brasil. O seu patriotismo, a sua
fé na futuro do homem da terra eram contagiantes. E seus filhos receberam
a marca desse espirito progressista. '

Assim, aos criadores da obra de Olivo Gomes, se nos restará sempre a
mágua de sua falta, confortar-nos-á a certeza de que o seu . trabalho ' pros- "
seguirá, animado pela mesma chama do ideal de servir á agricultura deste
País, que não se apagou com a .m or t e desse .gran de amigo e companheiro.

* * *
O sr, Olivo Gomes era filho do sr. Carlos Cândido Gomes e de d. E lisa

Gomes, já falecidos. Deixa viúva d, Maria Augusta Fagundes Gomes e os fi­
lhos: d. Heloisa Rodrigues Alves, casada com o dr. Lu ís Rodrigues Alves; Ma ­
ria Isabel, solteira; Clemente Gomes, casado com d. Lúcia Paula Leite Go­
mes; Severo Gomes, secretario da A.P. C.B., casado com d. Maria Henriqu eta
Marsiaj Gomes; Antônio Cândido .Gom es, casado com d. Leonor Arruda B ot e-

' lh o Gomes. Eram seus irmãos: Zaira Gomes ' Braga, já falecida, H erminia
Gomes e ' José Cândido Gomes. Eram seus cunhados: Hugo Fagu n des, dr.
Aloísio Soares Fagundes, já .falecido, que foi casado 'com d. Cornélia Valim
Fagundes ; d. Cinira Fagundes Altenfelder Silva, casada com o dr. J osé Alten­
felder Silva; d. Elisabeth Fagundes Carneiro, que foi casada com, o dr. Sebas­
t ião Car neiro da Silva, já falecidos; d. Francisca Fagun des Alves Mota, já fa­
lecida, que foi casada com o dr. José Alves Mota e Maria Cléa Fagundes, já
falecida. Deixa ainda netos.

O enterro realizou-se no cemitério de São J osé dos Campos.
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A PROPOSITO DA EXPOSiÇÃO DE PALERMO

Não .deveremos recorrer a artifídos, :úteisapenas à conquista d.ei prêmios. /

José Bonifacio C. Nogueira
Presidente da Associação Paulista

de Criadores de Bovinos

Um dos poucos beneficios que o atual govêrno argentino
pôde fazer aos produtores agro-pastoris foi a modificação do
sistema cambial da ditadura, tornando possível ao criador a
exportação de animais. A supressão do regime de confisco de
câmbio permitiu o estabelecimento de novas perspectivas para
o nosso comércio com a Argentina. O nosso dolar especial de
importação, por exemplo, era, ao tempo dá Exposição de Pa­
lermo, comprado ao Banco do Brasil por CrS 45,00 . Essa mesma
moeda era tôda ela entregue ao exportador, que a vendia, no
câmbio livre, por ors 43 ,00 pesos argentinos. Assim, existe
pràticamente igualdade entre ambas as moedas. Mas acresce
a situação depressiva do mercado de leite, da qual decorre a
baixa de preço dos animais . Um produtor médio pode pagar
por um bom touro apenas 20.000 pesos, que é o equivalente a
20 .000 litros de leite . Considerando-se o nosso leite tipo C
e tomada na devida conta a subvenção cambial que nos é con­
cedida para a importação de reprodutores, o nosso fazendeiro
pode comprar o mesmo animal dispondo ap en as de 4 :000 Iltros
de leite de sua produção! E foi para tirar proveito dessa situa­
ção e enriquecer devidamente l OS nossos plantéis, que a comi­
tiva da Associação P aulista de Criadores de Bovinos comprou
na Argentina um grande número de animais, muitos dos quais
de altíssimo valor zootécnico, como possIvelmente jamais te­
nhamos recebido da Argentina . E essas aquisições foram fei­
tas tendo sempre 'em vista o estudo das condições em que '
foram criados os animais, a observação pessoal de suas mães
e avós, tudo visando o .enriquecimento de nossos rebanhos com .
animais de grande rendimento, animais rústicos, adaptáveis às
nossas condíçõés. E foram muitos os criadores que com tal cri­
tério realizaram compras agora, .n a Argentina. Nos leilões de
Palermo apenas um ou dois dos animais da raça holandesa
mais vaÍiosos não virão para São Paulo. Para aqui virão o
campeão terneiro e o conjunto de progenie de pai Junior e
ainda um macho vencedor n este gr a nde certame, bem como os .
campeões Junior e terneiro da Exposição de "leiteiria" d~ ~a~o '
último. como ainda o reprodutor de ,m aior ' preço ~~s ' ult1~os
leilões além de muitos outros machos . Foram adquirtdas cerca
de sessent-a fêmeas puras de origem, de alta qualidade e ainda ,
algumas centenas de fêmeas puras por cruzamento . 1l:ste será,
sem dúvida , m ais um s~rviç~ de !l'-ssociação p~ulista de Cria­
dores de Bovinos, OrganIzan?-o, onentando, estímulando o me­
lhoramento do rebanho nacíonal ,

* * ..
O prestígio da Exposição de Palermo, infelizmente para os

brasileiros, sõmente se assemelha ao dos nossos maiores 'espe­
táculos esportivos . A inauguração do certame é prestigiada pela
presença do presidente da República, que, êste ano, na 'pessoa
do General Aramburú, ali recebeu a maior ovação popular a

.que já assistimos. A eleição dos campeões é acompanhada pelo
ministro da Agricultura, que faz a entrega das Insígnias aos
proprtetâríos dos animais vencedores e permanece no recinto
durante horas, debatendo e discutindo problemas ligados à
pecuária, com a desenvoltura com que os nossos dirigentes de
agricultura aqui costumam debater assuntos do interêsse de
seus funcionários .. .

De tal forma se tornou importante a Exposição de Palermo
que hoje se criam alguns animais visando exclusivamente êsse
certame, fato a que já, nos referimos. Ao invés de prestigiar o
verdadeiro tipo de gado argentino, fruto do meio ambiente na­
cional, Palermo projeta valores zootécnicos do agrado ' dos espe­
cialistas alienigenas, que vão até lá convidados para julgar os
animais expostos, sem conhecer as condições ecológicas em
que ' ali se desenvolvem as diversas raças. 1l:ste ano, para as
raças de corte, tiv~mos julgadores europeus, mas, para a raça
h~lan~esa, pela prtmeíra vez nos últimos anos, a classificação
~OI reíta 1?or. antigo cnador do país, o sr. Ricardo Armando, o
que const.lt~lU verdadeira reação à orientação anterior. Não
podem ex íst ír raças sem que haja critérios nacionais de seleção.,

* * *
A organização do certame de Palermo Irrter'essotr-rios viva­

mente. E acreditamos que as nossas próximas exposições em
São P aulo tenham algo a assimilar da grande mostra que acaba
de encerrar-se . Para maior comodidáde do público que acorre
~os trs:balhos de julgamento, os animais são agrupados em
categortas, fora da pista, enquanto outros grupos estão pas­
~ando pela classificação, a fim de evitar que o espetáculo seja
dnterrompído e se torne monótono. Os animais entram com
números identificadores pendurados ao pescoço, de forma que
todos possam acompanhar a seleção sem dificuldade. Os peões

' con~uzem, o~ reprodutores de maneira mui~o diferente da que
aqui é prat1~ada : caminham de costas, fitando a cabeça e o
lombo do anímal, em ritmo lento, que valoriza a andadura .
. A divisão em categorias, nas nossas ' exposições, deve ser
Igual.men~e . revista, diante da experiência de Palermo. Para
as dívers às raças e classes, devemos criar títulos de campeões '
Senior e Junior, a fim de que animais novos não sejam obri­
gados , a disputar com os idosos, num confronto tecnicamente

I
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Gado de cam po da Argentina
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Vaca típíca dos campos argentinos, que sem cuidados especrers
com três lactações produziu 9 .000 kg de leite.

impossível. Assim também, não poderemos mais colocar, na

mesma. categoria , novilhas de 25 e 35 meses, uma com serviço
recente e outras já paridas . As nossas tabelas de classificação
dos prêmios mais importantes, destinados ao melhor expositor
e ao melhor criador de cada raça, contêm imperfeições . Para
saná-las, trouxemos material, que proporcionará uma ampla
revisão dos critérios seguidos nas duas exposições patrocinadas
pela Associação Paulista de Criadores de Bovinos . Aqui valo­
rizamos excessivamente os conjuntos, que lá são em menor
número, totalízando pontos de maneira mais racional. Os
argentinos estabelecem uma tabela de pontos, em que os prê­
mios das categorias de animais adultos têm maior valor do
que os dos novos, critério também 'mais correto do que o

nosso.
Enfim; muita coisa interessante acreditamos ter aprendido

nesta rápida visita à Argentina. Mas, quanto a exposições, . ao
procurar maior brilho para os nossos certames futuros, não
deveremos cair no êrro que encontramos em Palermo: essa
mostra não mais reflete a realidade da pecuária argentina, por
'culpa dos criadores, que passaram a recorrer a artifícios, út eís

talvez à conquista de prêmios e taças, tão de agrado dos es­
porti;t~s, mas inúteis para a construção de uma pecuária

sólida .
A Argentina há de procurar critérios de seleção capazes de

criar efetivamente uma raça, que seria a Holanda-argentina,
da qual muito, se tem falado, 'm as que na realidade ainda não.
existe. Cérca de um terço dos animais holandeses apresentados
em Palermo eram filhos de reprodutores importados; o que
mostra não estar ainda cristalizada uma variedade de raça
no país. As importações maciças dos últimos anos invalidam
qualquer pretenção dos criadores argentinos, no .fazer crer que
existe uma raça holanda-argentina. E comercialmente, esta
política abalará o próprio mercado que se abastece nos campos
platinas. Nos leilões, ouvimos . frases como esta: "O animal
apresentado é filho de pa~ e mãe importados, tendo nascido .
na Argentina por mero acaso; por isso, não devem os criadores
locais ' perder a oportunidade de melhorar seu plantel com esta
compra .. . " O comprador brasileiro, naturalmente, ficou medi­
tando sobre a conveniência 'de escolher um produto canadense
na Argentina ou no próprio Canadá . Se os próprios criadores
do Sul eonttnuarem insistindo na propaganda de seus concor­
rentes do Norte} acabarão por perder, em proveito dêstes, os
seus tradiciona~s mercados, quando, em verdade, para tôda a
América do Sul, a rusticidade dos rebanhos formados no~ pam­
pas platinos parece ser muito, superior .,à 40s animais produ­
zidos na América do !'forte .

OUTUBRO DE 1957 -_. 11·-
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A , ENTREVISTA DO ·M ÊS Cpnjecturas sõbre apecuária eaagricultura
Com a palavra o dr. Lélio de Toledo Pizc e Almeida Filho,

diretor da Fazenda Primavera e da VEMAG S. A.
- Veículos e Máquinas Agrícolas

I I

Dr. Lélio Piza filho

Entrevistamos, neste número, uma das
personalidades mais expressivas das clas­
ses produtoras paulistas. ' Agri~ultor, de
longa tradição 'd e família, banqueiro e
industrial, dirigindo várias e importan­
tes empresas financeiras, industriais e
bancários, o .D r . Lélio Piza Filho reser­
va, ainda, intensó labor para sua fa­
zenda «Primavera», no município de Ja­
rinú, neste Estado. Como agrfcultorv .pro­
cura o dr, Lélio Piza Filho integrar-se
nos problemas agricolas, est~dando-os à
luz dos interesses do Pais. Mercê de sua
projeção e segura orientação economica
nos pronuncíarnentos públicos, como ' di­
r.etor de entidades de classes, o dr, Lélio
Píza Filho foi honrado, pelo governo do
Estado, com a sua elevação, por indica­
ção da Federação das Industrias do Es­
tado de São Paulo, para o cargo de con­
selheiro do Conselho Estadual de Econo­
mia. Afeito aos problemas economicos e
financeiros, o dr, Lélio Piza Filho sabe
apreciar, com objetividade e sem par­
cialidade, os problemas do campo e da in­
dústria, particularmente os problemas da
mecanização agrícola do Brasil. Diretor
da Vemag S.A. - Veiculos e. Máquinas
Agrícolas - ainda ha pouco, em Aguas
de São Pedro, por' ocasião do lança­

mento do novo trator Ferguson 35 com
que a Vem a g S.A. empresta sua colabo­
ração ao plano do decreto 40 . 260, de
in cen t ivo à mecanízaçâo agrícola, o dr,
Lélio P iza Filho fixou, em discurso de
a ber tu ra dos trabalhos convencionais, um
la rgo programa de atendimento dos prin­
cipais problemas da atual conjuntura da
nossa economia agrícola. .

Entrev istan do-o, agora, a nossa revis -

t transmite a seus lei tores a opiniãoa .
fundamentada de um esclarecido espr-
rito voltado para o tra ba lh o do campo
e com ampla visão dos problemas con­

j untos da n oss a .econ om ia.

_ 12-

- Os problemas atuais de nossa econo­
mia - disse-nos o Dr, Lélio P íza Filho,
- têm suas raizes mais profundas na
própria maneira pela .qual se deu nossa
colonização, caracterizada pela comple­
ta ausência de qualquer politica que vi­
sasse o melhor aproveitamento d çs re­
cursos que o novo país oferecia. Conse­
quentemente, ela permitiu que se insta­
lasse entre nós, quer nas atividades ex­
trativas, quer nas agrícolas, uma menta­
lidade de exploração exaustiva, de que
é vestigio expressivo a cultura extensiva
e nômade. Este traço de nosso desenvol­
vimento foi tão marcante que chegou a .
permitir, a estudos soc íológícos recen­
tes uma re-definição do nosso caboclo,
co~siderando-o, não mais aqu êle desbra­
vador pioneiro, mas um remanescente
da passagem do cultivo da terra.

Tendo sido a agricultura, sempre, a
atividade propulsora do progresso do
país, aqu êles seus vícios de _exploração

' se ·t ra nsmit ira m , por repercussao, aos de­
mais setores da economia, especialmente
àqueles a que estava m::is estreitamente
ligada. E' isto que explica os problemas
que presenciamos atenos~os dias e q~e
dizem respeito à mcorreçao na evolu ção
dos transportes, do comércio e do pró­
prio crédito.

NOVA MENTALIDADE DE NOSSAS
ELITES

_ Entretanto, o movimento das atuais
gerações brasileiras é todo dirigido ~o
sentido de modificar êsse estado de COl­

sas. Contam as atuais elites dirigentes
do país ·com uma noção mais realística
dos recursos e dos destinos do Brasil, o
que possibilita um rigor e um objetívís­
mo realmente originais, no trato dos
problemas com que atualmente nos de­
frontamos.

Releva notar, assim, que, na agrícul­
tura, os novos fazendeiros não mais acei­
tam os métodos, infelizmente ainda tão
comuns entre nós, das culturas extensi­
vas e nômades. A redução de á reas vir­
gens que comportam uma exploração eco­
nornica, bem como o oneroso e cada vez
mais acentuado distanciamento entre os
centros produtores e consumidores, tem
compelido à utilização mais científica da
terra. Esfôrço paralelo' tem sido obser­
vado ' na indústria, onde predomina,
atualmente, o aprimoramento tecnológi­
co do parque fabril, com vistas para
futuras competições no mercado inter­
nacional. Nos se to res dos serviços, o
próprio Poder Público tem estimulado
o incremento dos serviços que devem
estar à disposição dos fatores de pro­
dução para o desenvolvimento econo­
m ico do P aís.

O PROBLEMA DO CAFE'

- Se nos detivermos um pouoc no exa;
me do quadro específico da agricultura,

- prosseguiu o dr. Lélio Píza Filho
sentiremos, de imediato, quão necessá­
rio se torna o movimento renovador a
que acabamos de aludir. Os produtos
principais da agricultura brasileira são
o café, algodão, milho e arroz. O lider
absoluto de nossa produção agrícola, o
café, representa, na atualidade, o que, de
maneira geral, representaram o páu bra-

, sil, a cana de açucar e outros produtos
da terra que marcaram os ciclos econo­
micos do Brasil. Esteio de nosso comércio
exterior, produto de procura inelástica e
oferta extra-elástica, o café, por isso
mesmo, é um atestado da pujança e da
fragilidade da economia brasileira. Tor­
na-se imprescíndivel ao Brasil alargar as
bases de sua produção agrícola para ex­
portação, de maneira a apoiar seu co­
mércio exterior em produtos menos sen­
síveis às flutuações internacionais. Ao
lado disso, é preciso que cuidemos da ele­
vação da produtividade dos bens pro­
duzidos para consumo interno, para que
consigamos melhorar o regime alimen­
tar das populações, diminuir o contin­
gente improdutivo, e tambem atenuar
os desajustamentos sociais que os dese­
quilibrios economicos têm causado. Ve­
mos, portanto, que a diversificação e in­
tensificação da produção agrícola só po­
derão fortificar os setores externo e in­
terno ' da economia nacional.

São . louváveis, portanto, as providên­
cias de caráter oficial que já se fizeram
sentir, no sentido de atender ao ' m elh o-

. ramento da estrutura agrícola do Pais.
O amparo à lavoura cafeeira, à triticul­
tura e, mais recentemente, ao cacau, são
apenas alguns ' exemplos dos esforços
dispendidos pelas autoridades. Grande,
porém, é ainda o trabalho que resta pela
frente.

ARMAZENAMENTO DE BENS
AGRICOLAS

- Entre os aspectos ainda a solucionar
na agricultura nacional, podemos apon­
tar, também, o problema da distribuição
e do armazenamento de bens ' agrícolas.
Esta questão é de vital importância para
a economia nacional, pois, a ausência de
uma rêde de silos convenientemente 10-

, calizados, ao lado de uma comercíaliza­
ção que dificilmente beneficia o produ­
tor, não só desvirtua; como desencoraja
a expansão da produção agrícola. Este
quadro se agrava quando consideramos
a precariedade do funcionamento de nos­
sa r êde de transportes, circunstâncía que
onera sobremaneira o encaminhamento
da produção aos centros consumidores.

E há, ainda, outros problemas em nos­
sa agricultura. O crescente êxodo rural,
'a distância a que se encontram dos cen­
tros consumidores as terras anda virgens
para cultivo, e a disparidade cada vez
maior entre os preços conseguidos pelos

. produtos agrícolas e aquêles que o agrí­
(Continua na pág. 48)

REVISTA DOS CRIADORES
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Carlos Alves das Neves

(riação de gado 'leiteiro no Território do A·cre =-
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Daquel e ano de 1907 em d iant e, o co­
r onel H onorio não deix ou d e a br ir anual ­
m ente roçados e ia f orman do assi m p e­
quenos campos. A sua cr ia ção foi ini­
ciada com tres va ca s, do is bez erros, um
gar rote e u m t ouro. G ado de tipo CJ­

m um, d e origem bo liviana. C om a a m ­
pl.a çâo dos ca m pos, o cor on el Honor io
adquir iu m ai s gado: e seu r eb anho a u ­
m ent a va satisfator :amente.

A raça de gado da Bolívi a originou- se
d e tronco íber .co e aquitanico e t alvez
do gado "tourinho', intro:iuzido n a Bo­
livia p elos primeiros colonizadores. Es­
s e as sunto está b em estudado n a "Re­
v.st a da Agricultura " , ns. 5 °e 6 de 1933,

A n ova pr op riedade de cr ia r, encra­
vada n o seri n gal Itú , r ec sb au o n ome de
F azenda P almares. O gado crescía sa ­
t isfatoria m ent e. Não se obser va vam do­
enças, que vie::sem p erturbar a m archa
das cousas. Tudo corria normalmen te ,
m as o coronel Honorio, observa n do que
o tipo de ga do , que crrava.. er a muit o
inferior , em com p araçã o com o que
ex íst rn em ou tras regiões, r esolveu ad­
qu irir repr odutores d e m elhor es raças.
Assim. lá p a r a o ano d e 19 15, com prou
reprodutores J er s 3Y e Fla m enga , mas

UMA FAZENDA NO S ERINGAL

D~Sej~ndo oferecer aos l ei to r es um qua dro exat o da situação da pecuar ia
n os mats âiler en t es setores do Pa is, d i r igiu-se a " R evist a dos Cr iado r es" a r epre­
sen t an tes das classes produ toras âos Est ad os, solicitando inf ormes sobre o que ai
ocorre . Algumas dessas op!n iÓes jã as divu lg amos aqu i. H oj e, abrimos espaço
para .a palav,ra do enç eultei ro agron011l0 Ca r lo s Alvcs da s N eves , cr i ador n o 7nu ­
1l1C:PlO de RlO Branco, onde se situa a capital do T erritório do Acre Dá-nos el e
por intermédio da narrativa .das v icissitud es por qu e passou a f aze::.zd a Palm ar es'
uma id eia de como é ardua a luta daquel es que intentam ded ic ar-se à p ecu ár id
naqueles recuados campos da Amazôn ia e, tambem , d e como é va lor oso o animo
dos que a t anto se abalançam. A iniciat :va c in qu 'ln t en ar i a do coronel Honor io
Alves das N eves é, em ver dade, U711 desses em p r een dim entos que honram a t ena­
cidade e a intelig :mcia dos brcsi leil"Os,

O dI' . Carlos Alves das N eves, f i lh o desse bra vo fazendeiro pernambucano,
nas~elL no ~eará, de onde é natural sua m ãe; t zz S !!U S estudos pr im ár io e secun­
âar io no R IO de Janeiro, tormatuio-se em 1931 p ela E scola Sup er ior de Agr ic ult u ra,

de onde seçuiu. para o Acre, e ãi permanec ]u u m an o, passando-se para as obr as
contra _as secas, na construção de . canais de irrig ação e drenage m , D epo is, ve io
para Sao Paulo, tendo sido professor ad j u n to da cadei ra de Grandes Cu ltu r as da
Escola Agrícola " L uiz d e Queiroz" , em P iracic aba e, post erio r m en t e, professor da
escola prat ica de Pirassun unga , Em 1946, est abele ceu-s e na [ az en âa que seu _p ai
crio u em R io Branco, onde se enco ntra com espo sa e quatro [ i lh.os h omens.

Criador ad iantado e c!dadão esclarecido, não se cin giu à p rodu ção econ omi­
ca, mas alargou seu campa de ação por todo o m unicip io e por t odo o Acre. orça­
n izanâo associações ru rais em R io Branco e nos demais munic ip ios assim como a
l'espect iva federação, de- que é muito m er ecidam en t e o p residente, 'Tem jeito con­
siâer tmel campanha em prpl da exploraç ão r ac io n al das r i quezas d a A mazôn ia,
en tre as quais a seringueira, e, no qu e r espeita à pe cuaria, t em procu r ad o abri r
os olhos dos criado es para a n ecessidade d e adquirirem bo ns ;"';praa'utores, que
melhorem o t ipo de gado da r egião.

ocupav a : d evido a essa do en ça, p erdera
dois filhos e sua mulher S3 achava mui­
to doente. P 310 ano de 1906, m andou-a
com os dois filhos para o Ceará , a fim
de se restabelecer do impaludismo e SU ::lS

complicações. A doença da família for­
çava-o a soluc.cnar o problema d e r e­
sidencia. Foi en tão que observou qu e os
seringueiros localizados n o centro deno­
minado Palmares não reclamavam im­
paludismo. Examinando essa re gião, no­
t ou que se tratav a de enorme chapada
d e t erra, entre divisores dagua e com
belissimas vertentes. Encantado com o
lugar, resolveu abrir um roçado, cons­
truiu uma casa e se transferiu p ara
P almares em 1907. Sua familia era cons­
ti t uida de su a senhora d . Otilia e de
tres filhos : Afra , J andira e Carlos, os
dois primeiros n ascidos n o Acre e o
te rceiro no Ceará.

Um parenteses aqu i : meu P ai , o coro­
nel Honorio, sempre foi e é fanatizado
pelo, Acre ; desejava qu e todos os seus
filhos n ascessem no Acre, porém, por
motivo de do enç a , minha mãs foi obri­
ga da a permanecer no Ceará e eu n ascí
n a serra de G uararniranga , atualmente
mun.cípio de Guaramiran ga . Os meus
dem ais irmãos m ais novos, José, Saphira
e J acythara, nasceram em Palmares.

Eng.o Agr. o Carlos Alves das Neves

I - LUTA HEROICA DE
UM PIONEIRO

A h istor ia da formação da F azenda
Pal mares é um p ouco longa. Vou r elat a ­
la em síntese, para n ão me tor nar abor­
recido. O coronel Honorio Alv es das N e­
ves é r pernambucano. Nasceu no ano
de ' 1865. Muito jovem, viajou para a
Amazonia; trabalhou em S eringal, no rio
Juruá (Acre). como seringueiro e d e­
pois como aviado (pequ en o seringal alu­
gado) . O impaludismo forçou-o a mudar­
se de lugar: viajou para o rio Acre e,
dep ois d e a lgum t em p o, localizou -se no
seri ngal Itú. N esse s eríngal, t r abalh ou
como batedor de campo e, com o seu
esforço, dedicação e economia , chegou a
ser interessado da firma e depois pro­
priet ário. Casou-se cem a irmã do an ­
tig o proprietário. O seringal Itú não é
das m a ior es p ropr iedades do Acre, é um
pequeno seringal: a sua área rn éd e 540
qUilometros quadrados, comportando 70
a 80 seringueiros que produzem cin­
quent a toneladas de borracha por ano.
Em 1901, retirou para o nordeste a fa ­
mília, esposa e dois filhos vivos, a fim
de aliar-se a o ' val en t e e bravo Placido
de Castro, na guer ra do Acre contra a
Bolívia . Os acrean os saíram vi toriosos
no an o de 1903. D igo acreanos, mas na
re alidade eram todos nordestinos, pois
os aCr38.n OS propriamente ditos er am
a in da, n essa época, todos jovens e me­
ninos. O coronel Honorío iniciou ' nova
vid a , po is durante a guerra perdera tudo:
burros, m ercadorias. criação, seringal de ­
sorganizado, etc. Foi buscar a familia
no nordeste e, de volta , adquiriu m erca­
dor ias e a n imais (burr os) para o trans­
porte d e pr odutos . Em 1905, p ensou em
t ransferir a séde de seu seringal para
o centro, pois o impaludismo muitõ o pre-
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O coronel Honorio era um nordestino
muito severo e conservador. Não admí­
tia conselhos dos jovens, mas se im­
pressionava com certos fatos . Não se pó­
de negar que sempre foi um grande
entusíasta ; não media consequencias n em
esforços no realizar seus ideais. Solici­
tou-me conselhos sobre qual a raça que
devia adquirir; sem refletir muito, res­
pondi-lhe por carta, que era o holan­
dês, dados os resultados anteriores. To ­
davia, estavamos na : época em que a
fama do zebú corria o Brasil de rorma
fantastica, tendo-se tornado, -sem exa­
gero, o ídolo do criador brasileiro. Quem
não criasse zebú era censurado e ridi­
cularizado pelos colegas. E foi in fluen ­
ciado, não só por vendedores de gado
zebú, mas tambem por amigos, que meu
Pai resolveu comprar reprodutóres zebú.

Ocorreu isso em Belem, Estado do
Pará, no ano de ' 1936: adquiriu dois re­
produtores e uma matriz de raça Gil' .
Em viagem para o Acre e no baixo
Amazonas, comprou mais quatro novi­
lhas hibridas meio-sangue Guzerá. Os
resultados foram nulos : até hoje, a Fa­
zenda Palmares sofre as desastrosas con­
sequencias da introdução do zebú . A
produção de leite tem decrescido grada­
tivamente, estando a média abaixo da
crítica, para qualquer fazenda que se
intitule produtora de leite. Se o coronel
Honorio tivesse continuado com a raça
holandêsa, a Fazenda Palmares estaria
com gado puro por cruza e em ótima
situação economica.

Não acredito que se possa criar no
Território do Acre gado holandês puro,
importado de outras regiões de climas
mais I proprios ; entretanto, se consesuír­
mos formar, através dos anos, um ho­
landês puro por cruza, certo que tere­
mos uma raça aclimada às condições
e ao regime alimentar da região. Os re­
sultados observados na Fazenda Palma­
res com a obtenção de meio-sangue ho­
landês, demonstraram que é possível criar
holandês puro por cruza.

REVISTA DOS CRIADORES

é de supor qu e não fos sem puros. Esses
an imais não of erece-wm os resultados
esperados, o qu e o levou a a dquir ir re­
produtores de outras raças. Em 1922,
comprou um reprodutor holandês puro
sangue, na exposição do Rio de Janei­
ro . Com todos os cuidados, conduziu-o
à sua Fazenda Palmares e, cruzando-o
com o gado exis t ente, obteve resultados
dos mais promissores: a produção de
leite subiu satisfatoriamente, alcançan­
do uma m édia de 7,5 litros por vaca.
Média ótim a para regime de campo ex­
clusivo. For am excelentes os resultados
economicos: o leite era transformado em
qu eijo e vendido ,em Rio Branco.

Decorridos anos, o renanno aumento e,
não obtendo outro reprodutor, verificou-

-'se na Fazenda Palmares a consanguini­
dade, visto que os meio-sangue e filhos
de meio-sangue serviam de reproduto­
res. Observou o .propríetarío que dírní­
nuiá a produção de leite e que os be­
zerros nasciam fracos, muito suscepti­
veis a certas enfermidades, especialmen­
te drarréías, Sómente em 1926 é que o
coronel Honorio pensou em adquirir no­
vos r eprodutores.
I

RESULTADO NEGATIVO DO ZEBU

Novilhas de Y2 sangue Holandês

Reprod utor T ony raça " Ca mpoHna" com 2 Y2 anos.

Continental e Monte Castelo, dois puros de origem da raça Holondêsa.



Eng.o Agr.o Carlos Alves das Neves, detendo o reprodutor Tony, puro san3ue
"Campolina" com 7 Y2 anos.

A PRODUQAO DE LEITE NO ACRE

Como o que se desej a do holandês é
o leit e, vou contar o que ocorreu na
Fazenda P almares, de 1915 até 1950. Em
1915, o gado não apreset ava nenhum
característ'co de raç a esp ecializada: a
produção de leite alcançav a a média de
1,5 litro por vaca. Em 1922 , um puro
sangue holandês foi cruzado com esse
gado . Quatro a cinco anos depois, a pro­
dução 'de leite foi-se elevando, de acor ­
do com o apare cim en t o das va cas msio­
sangue holandêsas; em 1928 , desleíta­
vam-se 60 vacas e conseguiam-se 450
litros de leite, n a média de 7,5 litros
1)01' vaca, ótima para um regim e de cam­
po exclusivo. Em 1935, a consanguíní -

dade e a baixa de produç ão exigiam a
a introdução de novos reprodutores, mas
veio o zeb ú, Os anos decorreram e ou-o
t ros reprodutores zebú foram comprados.
Atualmente, a Fazenda Palmares des­
leita 150 vacas e::colhidas e sua produ­
ção maxima alcança 300 litros, o que dá
a média de 2 litros por. vaca , média
muito baix a para uma faz enda de criar
que se in titula produtora de leite e sub­
produtos.

Caso digno de nota, para demonstrar
os males da introdução do zebú nas re ­
giões produtoras de leite: a F azenda
Palmares dssle ítava 60 vac as me stiças
(meio-sangue holandês) e obtinha 450
litros de leit e; com a introdução do zebú
e o aparecimento dos híbrídos, a pro-

Brioso - roça Pêga - 7 anos.

du çã o foi d ecrescen do e atualm en t e 1:ã o
desle it adas 150 vacas, produzindo 300 li­
tros de Ieit e.

Em 1930 , o ' va lor do le ite n ão alcan­
çava - m ais que ors 1,00 a ors 1,50 por
Ltro, e o queijo comum d e coal ho era
vendido, em Rio Branco, à r a zão de OrS
3,00 a CrS 4,00 o quilo. Atualmen te, o
preço d o leite var ia de Cr$ 18 ,00 a Cr$
20,00 por litro, e o queijo d e Cr$ 150 ,00
a Cr$ 170 ,00 por quilo. D esleitando 150
vacas, rac.a das ou puras por cruza, a
Palmares, n as piores condições, obteria
mais d e mil litros diarios e, pelo valor
atual do queijo, alcançaria uma renda
di ária d e crs 15,000,00 a ors 17 .000 ,00.

A F azenda ralmares não póde vender
leite em Rio Branco ; dista apenas 75
quilometros da cid ade, mas o transporte,
em lombo de burro, por p ess írnos ca­
minhos, não o permit em.

O comportamen to do gado m estiço
(meio-sangue holandês ) em P almares
sempre foi excelente; os bezerros nas­
clam e se cr.avam sadios, sendo a por­
centagem de morte prat.camante nula .
Só se obs er varam enfr aquecimento do
gado e mortandade de be zerros, devido
à consagu ínídade, pois, de 1922 e 1936,
não apareceu n enhum novo reprodutor.

FÁ BRICA DE MISTURADOR ES

• M 1ST U R A D O R E SEM G E.R A L
• . COMEDOUROS AUTOMÁTICOS

• BEBEDOUROS AUTOMÁTICOS
Há um misturador "LYNCE" poro cada fim:

l - 'RACÕES
VrrAMIN'AS E MINERAIS

- ADUBOS E INSETICIDAS
Em qualquer tamanho e para todos os . tipos de motores

CONHEÇA AS NOSSAS INSUPERÁVEIS VANTAGENS

LYN CE
O M E L H O R EQ U " Fi A M E N TO

PARA AVICULTURA
Rua José Pires, 487 - Ca ixa Postal, 4S - Fone 112 - ATIBA IA - SÃO PAULO
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ATIV· DADES DA A.P • •

GERENTE TÉCNICO DA ASSOCIAÇÃO

Com o falecimento do dr. Arnaldo de
Camargo, vagou -se o cargo de diretor-ge­
rente da Associação Paulista de Criado­
res de Bovinos, por tantos an os ocupado
por aquele saudoso cr iador e ag r onomo,
que sucedera a Virgílio P ena , seu pri m ei­
ro ocupant e e verdadeiramente o criador
da nossa entidade de classe. Para preen­
cher a vaga, a Díreto rta escolheu o dr .
Celso de Souza Meirelles, qu e de há mui­
to vin h a cooper ando nos trabalhos de
direção da socied ade, desd e m esmo os
seus primórdios. Essa indicação foi mui­
to bem recebida, tanto p elos associados,
quanto p elos funcioná rios e técnicos da
Associação .

Por mot ivos de or dem legal , a denomi­
nação do car go fo i modificada , passando
a ser gere n te -técnico. .

"CÊPO DE OURO" PARA AS PROVAS
DE BOIS GORDOS

A " Revista dos Cr iador es" , em coope­
r ação com a A ssociação Paulista d e Cria­
do r es de Bov inos, acaba d e i ns titu i r um
troféu - o " Cép o d e Ouro" - a ser
d isputado nos concursos d e bois gordos
pr om ov idos p elo D epartamen to da Pro­
dução A n imal, da Secretaria da Agr icul­
t u r a. A re spec t iva regu lamentação, pre­
ven do que o t r oféu original nunca ve n h a
a perten cer d efin i t i vamente a qualquer
criador , d i spõe que haverá miniaturas
d e posse d ef init iva para todo aqu ele que
lograr inscrever s eu n ome en t r e os de­
tentores do " C ép o d e Ouro".

A propósito, cita-se um f at o que ve m

sen do observado : a precocidade do s no ­
vilhos de raça N elo re, os quais dão maior
p êso com pouca idade. Outro fato que
não se contesta é a qualidade da car­
caça d e animais da raça Gir. E est ão
apar ecen do an im ais cr uzados, .qu e est e
ano concorreram . nas r eferidas provas :
os mestiços d e Charolês-Zebu de São
Carlos, que bateram v erdad eiros r ecor­
d es, l evantando p ela primeira v ez o
grande campeonato na ca t egoria de no­
v i lh os d e dentes de leite, e os m estiços
Santa Geriru âes, que não l evaram a m e­
lhor talvez por t er sido o seu lote for­
mado com os primeiros produtos nascidos
no Pais. '

o FINANCIAMENTO DE COMPRAS PELO
MINISTERIO DA AGRICULTURA

Di ante de manifest ações públicas em
que o sr. secretário da Agricultura con­
denava a forma pela qual o Ministér io
da Agricultura vem financiando a aqui­
sição de an imais em leilão, as qu ais es­
tiveram a ponto de resultar no cancela ­
mento da concessão d êsse auxílio aos
criadores do Estado de São Paulo, a As­
sociação P aulista de Criadores de Bovi-

. nos t elegrafou ao sr. ministro da Agri­
cultura, em seu nome e no da Associa­
ção Brásileira de Criadores de Bovinos

.da R aça Holandesa, hipotecando solida­
riedade e apoio ao sistema ora vigente.

Em' outra oportunidade, a A .P .C .B . ,
renovando a m anifest ação de seu desa­

' cor do com as palavras proferidas pelo
<sr . secret ário da Agricultura , solicitou fi­

n anciamento do govêrn o federal para o

leilão qu e en cerrou a II Exposição -Feir a
das R aç as Leit eir as e Mistas e Cavalos
Marchadores e de Equinos, tendo sido
o respe ctivo oficio entregue pessoalmen­
te pelo dr. P aulo B íbiel lí de Carvalho
ao dr, P aulo Fr óis da Cruz, diretor ge­
ral do Departamento da P rodução Ani­
m al , que o en ca m in h ou ao SI". ministro
da Agricultura.

O resultado de ssas diligências, como
se sabe, foi a continuidade do finan­
ciamento que o Ministério da Agricul­
tura proporciona às compras , mediante
as formalidades que a lei impõe.

MODIFICAÇÕESI NA CLASSIFICAÇÃO DE
A-NIMAIS EM EXPOSiÇõES

A II Exposição-Feira de Gado Leiteiro
ofereceu oportunidade a uma serre de
observações do m ais variado teor, as
quais não de verão p erder-se, como de ou­
t r as vezes, porque foram regist r ada s em
r eunião da Diretoria , de maneira qu e
possam ser corrigidas em fu turos certa­
m es. Todavia, a lgumas deliberações já
foram tomadas.

Assim é que estão instituidos os cam­
peonatos de Junior e Senior, suprimin­
do-se os títulos de "Reser vado de Cam­
p eão", expressão, a liás, que n enhuma
propriedade revelav a . S erão tam bem se ­
parados em classes diferentes os ani­
m ais importados e os nacionais, para a
disputa de prêmios, devendo, porém, os
Grandes Campeões sair dentre os pro­
dutos nacion ais. Ademais , os conjuntos
serão sempre divididos em duas cate­
gor ia s: junior e senior.

I '

AssociaçãO Paulista de Criadores Bovinos
31 ANOS DE BONS SERViÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA E CONSEL HO 'CONSULT IVO EM EXERCICIO DE 1957 a 1959

presidente
Dl'. J osé Bonifácio Coutinho No­

guelra

Vice-President e
Dl'. João Laraya

1 o S ec rétário
. . rir. Severo Fagundes Gomes

2 o S ecr et á r io
·Dr. P a u lo Mibielli de Carvalho

1 o T esoureir o
· Carlos Albert o Willy Auerbach

2 o T esoureiro
· Orland b de Barros Pereira

GERENTE TECNICO
Dl'. Cel so de souza Meirelles
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Elizeu Teixeira de Camargo
Dr. Lafayette Alvaro de Souza

margo
Dr, João de Moraes Barros
Dario Freire Meirelles
José Ruy Lima Azevedo
CUbas de Almeida Prado
Dr. Marcos Alves de Lima

"F r an cisco Cintra
André Alkimin Filho

SUPLENTES:

Dr, F ernando Leit e Ferraz
Ma noel Carlos Gonçalves
An ton io Coelh o Guimarães
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Arnaldo Borba de Mo r aes

Ca- Dr. Celso de Souza Meireles

Dr. Walter Batiston

REGISTRO GENEALOGICO
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Temos em estoque:

LATÃO DE OURO - À VACA DE MAIOR PRODUÇÃO V rTALIC IA,

cx. POSTAL 2690

P A ,U L O

Rua 7 Abril, 264

Cx. Pos ta l, 1 93 9

r es e das várias correntes d e sangue que
pret enda o criador empregar. A for­
mação de r aças e planteis está, pois , dir e­
tamente ligada ao cont r ole leit eiro, que
se completa, a liás, p elo r egistro genea­
lógico do gado. J á o compreenderam
m ui to s dos n ossos mais a dian t a dos cria­
dor es, fa to que, p erm it in do a inscrição d e
seus animais, tem contribu ído considerà­
velment e p ar a a r aciona lização dos n e­
gócios de gado, principal m ent e em Sã o
P aulo, onde as aqu isições, m ax írne quando
se t rata de r eprodutores, somente se fa­
zem depois de acurada p esquisa . Aliás ,
as própr ias autoridades recon hecem o va­
lor dessas instituições, p ois são ambas sub­
vencionadas e r eco n h ecid as p elo Ministé­
rio da Agr icultura . O con t r ole leiteiro é
feito exclusivamente pela Associação P au­
lista de Cn ador es d e B ovinos, baseando-se
em seus r esult ados a instituição de prê­
mi os que acaba d e ser fe ita.

A r egulamen t ação do "La tã o d e Ou­
ro" e das m edalhas de a lta produção está
sendo elaborada p ela Ass ociação P aulist a
de Criadores de Bovinos para próxima
publicação . Assim se complet a a série d e
trof éus que, à m argem d as exposições,
permanece em disput a en t r e os pecuar is ­
tas de São P aulo e regiões t r ibutá r ias. A
Ba t edeira de Our o e o B ald e de Our o já
consagram as maiores pro duções iso ladas
de manteiga e d e leit e e o interêsse que
despertam constitui sempre incentivo aos
n ossos mais a di antados cr iadores .

EM PROL DA LIBERAÇÃO DE TORTAS
E FARELOS

O problema do fornecimento de tor­
tas e farelos aos r ebanhos do Est a do
continua a ser u m a preocupação da D i­
r etor ia da A .P . C .B . A propósito, j á t i­
vem os ocasião d e r ela t ar nesta se cção as
dificuldades que t em ela en contrado p a r a
obt er a lib er ação dêsses pr eciosos ele ­
m en to s de a lim en t a çã o do gado. A Co a p ,
a Cofap e outros dep ar t am en tos da a dm.i-
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h det iç a r _tes 1iflco
"SISL.A··

Av. R. Branco, 14

Cx. Postal, 1404

Pasteurizadores de placas '
Resfriedores 11 11

Material para .Le borc torlo

PORTO ALEGRE - AV. FARRA POS, 53

Desnatadei ras
Batedeiras
Compressores
de amonla

A Associação P aulista de Cr iadores de
Bovinos, executando seu programa de as­
sis tência aos pecua r istas e de va lorização
dos rebanhos do País, volto u sua ate nção
pa ra as vacas considerad as gran des pro­
du toras de leit e e que permanecem em
at ivid ade du ran te muitos e muitos an os.
sendo, por isso, classificad as na categoria
de longevidade. Essa classificação, co­
mo é bem de ver, consti tui uma das pro­
vas do verda deiro rendimento economico
do t rab alho empree ndido p elo cr iador qu e
conseguiu exemplares dêsse va lor . Toda­
via, não vinha merecendo o devid o apre­
ço: pr emi avam-se gran des produ ções,
mu it as vezes ocasionais, esquecen do-se as
vacas de alta e durad our a produ ção .

Esse êrro acaba de ser sanado : a Asso­
cia ção P aulista de Cr iado res de ' Bovinos
instituiu um prêmio especial, chamado
"Latão de Ouro", a ser concedido à va ca
que venha a obt er a maior produção vi ­
talícia, em controles oficialm ent e fe itos
por essa socieda de. E quando outro ani­
mal tiver superado a produção ac umula­
da da deten tora do laurel, êste passará
às mãos do animal ent ão "re cordista".
ficando, porém, uma miniatura em poder
do propr ietário da primeira . Além disso,
ficou estabelecido que r eceber ão m edalhas
de ouro todas as vacas , que , em con troles
da A.P.C.B., tenham ating ido a produ­
ção vitalícia de cinquen ta mil quilos de
leite, se se tratar de exempla res das ra­
ças Holandesa e Schwyz e de qu arent a
mil , se se t ratar de ani mais das raças
J ersey e Guernsey,

O cont rol e leit eiro , re gistrando ímpar­
ci~lmente as produções das fêm eas, p er ­
m íte qu e se conheça o que produzir am d e
leite e de gordura n ão somente o an i­
mal consider ado, mas também seus as ­
cendentes e seus descenden tes, dando lu ­
gar a comparações entr e mães e fil h as,
por gerações e gerações e, com isso, à
men sura ção da influên cia dos reproduto-

O PROFESSOR MARIO D'APICE
CATEDRATICO DA UN IV ERSIDA DE

DE S. PAULO
A Assoc iaçã o P aulis ta de Cri adores de

Bovinos teleg rafou ao sr . dr, Mario d'Api­
ce, fe licitan do-o por sua aprovação no
concurso para provim ento da cat edra de
Moléstias Infecciosas e P ar asi tárias da
Faculdade de Medicina Vet er inária da
Univers id ade de São P aulo e encare cendo
a sat isfação da A .P .C .B . p ela justiça
que foi feita à sua cultur a e aos enormes
serviços por êle pr estados à pecuári a pau­
list a .

CLASSIFICAÇÃO DE FAZENDAS PARA
EFEITO DE ASSISTENCIA TECNICA
Frequentement e, a Associação , soli ci­

tada a prestar serv iços de assistê n cia
técnica a fazendas d e associa dos, dili­
gencia para seu pronto aten dim ento, m as,
muitas vezes, tem esb arrado em dif icul­
dades, result antes do desconhecim en to da
categor ia a que pertença a propriedad e a
ser visitada e, po is , da categoria de ser­
viços que a ela possam ser ú teis. Impu­
nha-se, por isso , a organização de um
cadastro d as fazendas, de m aneira qu e
se t enha à m ão, sempre qu e necessári o,
'um a fi cha suficient emente informativa
sôbre cada uma delas.

Estudando o assun to, a Diretoria r esol­
veu confi ar ao dr. Ot to de Mello , inspe ­
tor do R egis tro G enealógico ,a tare fa de
org anizar o n ecessário qu estionário, a ser
preenchido pelos técnicos da A .P . C .B .
que visitem a serviço propried ad es ag rí­
colas. Esse tr aba lho foi r ealizado, te ndo
sido apr ovada a fi cha apr esent ada, a qual
está sen do pr ep ar ada para qu e, den tro de
poucos d ias, po ssam começar a dar en­
trada no arqui vo social as informações
desejadas.

OUTUBRO DE 1957

PROCURANDO APERFE ICOA R OS
"". SERVi ÇOS DA AssoélAÇÃO
Num a organ ização como a Assoc iação

PaUlis ta de Cr iador es d e Bovinos, que
pelas m ais diversas m aneir as procura
pr.estar ser viços aos seus sócios e ao pú­
bhco em geral, é na tura l qu e ocorram
r eclamações da parte daq u eles a que
pr etenda ser útil. E é na tura l também
que se procure, por todas as formas ,
san ar as falhas a po ntadas e promover o
que fô r necessário para que não mais
se repit am . Tudo isso te m acontecido
em nossos serviços, m as p r ecisamos re­
conhecer qu e nem sem pre os n ossos
clientes têm sido satisfeitos na me dida
em qu e ser ia de desejar . A Di r etor ia .
tomando conhecimen to do assunto, resol­
veu avocar-se a solução d e todas as qu ei­
xas que, p or correspon dê ncia, ou mesmo
verbalmente, sejam feitas qu anto à efi­
ciência de seus t rabalhos. R azão pe la
qu al, por êste m eio , solicit amo s dos n os­
sos associados qu e, sem pre qu e lhes sej a
poss ível , form ulem por car t a suas re cla ­
mações, de m aneira qu e p ossam ser apu­
radas devid amente e possam os re cla ­
mantes ser infor m ados qu anto às provi-

. dência s qu e forem t om adas.
Como é bem de ver, essa s prov idências

todas visam emprestar m aior eficiência
a todos os nossos ser viços. Em verdade ,
somente conhecendo as respe ctivas falhas
é que poderemos promover seu aten di­
mento e o consequente a perfeiçoa me nto
da r oti na de tr abalhos .



nistração pública, quando não se de sm­
ter essam do caso, o que faz em é criar
entraves à sua solução.

Não obs t ant e, a Assoc iação Paulista d e
Criadores de . Bo vinos n ão d esanima:
pr ossegue em sua campanha da liber a­
ção . Ainda. recentemente, confiou ple­
nos poderes ao dr, Severo Gomes, secre­
tário, para estabelecer contacto com ou­
t ras entidades de p ecuaristas, no sen­
t ido de pleitear em dos poderes públicos a
completa liberaç ão , d e tor t as e farelos .

NOVO IMPULSO AO DEPARTAMENTO
COMERCIAL

Vem m erecendo a m aior a tenção da
Diretoria o D epartamento Comercial da
Associação P aulista d e Criadores de Bo­
vin os. Procura-se prestar o maior au ­
xilio a os p ecuaris tas, venden-ío-Ihes, p e­
los preços da praça , as m ercadorias que
suas propr iedades ex ige m , o que reverte
n a possibilidade d e m anutenção d e ser ­
viços qu e vão beneficiar a to-tos e que,
d e ou t ra m aneira , não poderiam ser
pr est ados, pois, como se sabe, são ex í­
guas as verbas com que os poder es pú-
blicos favorecem a A .P.C.B. .

Assim é qu e, alé m d e ou tr as provi­
dências , estuda-se o ape rfeiçoamento
dos tr abalhos liga dos ao r eembolso pos­
tal, as sim como o d esenvolvimento de
um plano d e propaganda, qu e possa che­
ga r até ao p equ eno pro duto r .

O GADO LEIT EIRO E AS NOVAS
T ARIF AS ALFAND EGARIAS

Informada d e que, no projeto qu e ins­
titui n ovas t arifas alfan1egárias, um dis­
positi vo t axava com 10 % "ad -valor em "
os animais importados para o P aís, a
Assocía ção P auliEta de Criadores d e Bo­
vinos dir igiu-se a d eputados f ederai s e
senadores, solícit an do qu e, no int er esse
da pe cuária nacion al, fosse r avísta essa

taxação, abolíndo-se tal imposto, que vi ­
r ia dificultar as únicas fontes de enri­
qu ecimento zootécn ico de qu e o País po­
d e dispor para aumento e melhoramento
da produtividade de seus r ebanhos. O
t elegrama contendo êsse apêlo explica­
cava que o gado leit eiro, principalmen t e,
dever ia estar isento d e semelhant e gra­
vame.

Receberam e tomaram em consídsra­
ção o pedido da A .P.C .B. os srs. se ­
nadores João Arruda, Lino d e Matos,.
L íneu Prestes, Auro d e Moura Andrade e
os 51'S . d eputados Vieir a d e Melo, Car­
los Lac erda, H erbert Levy, Carvalho
Sobrinho, Ul âses Guimar ães, Irts Mein­
berg e Luis Francisco d:e Carvalho.

DISTRIBUICÃO DE ENCARGOS ENTRE
• OS DIRETORES

P artindo do principio de que os traba­
lhos de direção d e uma socieda de d e­
vem ser par tilhados entre todos os qu e
compõem a r esp ectiva diretoria, o dr.
Jo:::é Bonifacio C. Nogu eir a , pra-Ident s
da A .P .C.B., n a primeir a r eunião que
se r ealizou após a sua posse, convidou
seus companheiros a r ealizar uma obra
d e cooper aç ão , em que cada qu al tomas­
se a seus cu id ados a assístenc ía e a
orient ação aos d epar tamentos e serviços
que m ais d e p erto condissessem com sua
prarer en cía. ASEim se f ez, em ambísn t e
d a mais absolut a cordialidade, ficando
distribuidos da seguinte forma os dife-
rentes trabalhos sociais : .

Dr. Jm:é Bonifacio C. Nogu eira - co­
orden ação geral; Dr, S evero Gomes ­
ent.sn dímentos com as d em a is as socíações
da classe: dr. P aulo Mibi elli - Controle .
Le it eiro : Orlando d e Barro s P er eir a ­
R egistro Genaalo gtco ; Carlos A. W. Au er -

.bach - contabilidade e cai xa ; dr. João
Laraya - D epartamento oomerc .al.

Ao ger en t e tscn íco, dr . Celso d e Sou­
za M eír alls s, caberá assessorar a Dire-

tor ia e super in t ender t odos os serviços
da Associa ção, dando ex ecução às de­
lib eraçõ es da Dir eto r ia . O dr . F idelis
Alves Net to con tinuará a exercer as fun­
ções de chef e de S er viço de Con trol e Lei­
t eir o e o er , Virgilio de Alme ida P enna,
as de gerente do D epartam en to Com er­
cial, enca rregado d e compr as, venda s e
reembolso postal. Um chefe de escr ito­
rio chefi ará a contabilidade, o expe­
dien t e, o almoxar if ado, o depo sito , sen­
do r esponsavel pela ordem interna n a
secção comerc ial. Ao dr, Otto de Mello,
in sp etor do R egistro G en eal ogico, cab e­
rá a r asponsabtl ídade pelos trab alhos da
sec ção, devendo apresen t ar r elatorios d e
suas visi t as, a fim de qu e a Associ aç ão
possa prest ar assis tencia t ecníca aos in­
t sr essados, A secção veterinar ia cont i­
nuará a ca rgo do dr . Walter Battiston.

APERFEICOA-SE O SERVICO DE
CONTROLE LEITEIRO

Como se fizesse m notar a lgumas fa­
lhas n a exe cução do S erviço de Controle
Leiteiro, a Dir etoria deliberou organizar
uma comissão de diretores, qu e as es­
tudasse e propuzesse as soluções aconse­
lhaveis. Os trabalhos n ssse sentido se
re a lizaram eficientemen te , tendo sido
r ela t ados pelo dr. P aulo Mibi elli de Car­
va lho e devidamen t e aprovados. Tratou­
se, d epoi s, da escol h a de nomes de cria­
dor es para a constituição do Conselho do
Controle Leiteiro, or gão qu e d everá re­
pr esentar' ao m ais po ssível o pensamen­
to e os interesses dos cria dores, fili a­
dos ou não à A .P . C. B. Por ess e motivo,
r esolveu-se convidar as associações es­
pecializadas d e criador es a fa zer 'sua in­
dic ação, d e m aneira que todas as cor­
r entes se ' representem .

D e seu lado, a A .P .C .B . designou l OS

srs. dr. José Bonifac io Coutinho No-

(Conclui na p.ag. 110)

Puros' por cruzamento, registradosNOVILHAS Premunidas Enxertados

H O LA ND O'-
Com garantia de

saude

p renhês

produç õo

im un ízcrçõo

Imp or tadas se m inte rme di á rio, d iretamente pel o criador
argentino .

I

ARG ENT,I NAS
CARLOS c.

. !

M "A U T H E

Entre ga em to dos

os . portos do Brasil ESTAN CIA S " LA MARGUERITA" E " LAS HELADA S"

SUCRE, 3201 , BUENOS AIRES - ARGENT INA

PEDIR INFORMAçõES AO ESTABELECIMENTO OU
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Dr. Raul Coury, Co-P roprietá ri o da F azenda
No va Ja va e da Usi na Bom Jesu s, grande
produtora dc aç licar e ál cool. e m Rio das
Pedras. Estado de São Paulo

MARÇO

I •

Com o Arado de Discos e "
Grade, prepara-se a terra para
plantio da "ca na .de. an o .e. m el o".

Com o Sulcador, sulca-se a
área plantada e faz-se a cobe r­
tura dos primeiros brotos.

Cultiva-se a cana cort ada pa ra
plantio. Fa z-se ainda a s u lca c ão
e a co ber tura .

Leva-se le nha à usina, "t i jolo s
para construções. Com a plaina.
conservam-se estradas etc.

Visite o seu Revendedor

Uma garantia
d e se rv iço
para o se u Ford

DEZEMBRO

Usa-se o Cultivador para cul­
ti vo d a ca na cortada em se"'"
tembro e outubro.

Aração, g rndea ção, sulca ção e
cobertu ra da planta da "ca na­
d e-ano".

, <li

AGÔSTO e SETEMBRO

Ainda o mesmo t ransporte e
cultiva-se a cana cor ta da pa ra
ent rega na usina.

- Seja qual fôr a " cultura '
de sua fazenda - V. também
precisa de um

Fordson Major Diesel

JUNHO e JULHO

Transporta-se a cana para a
usina. usando-se 2 carretas : en­
quanto uma está sendo carrega­
da no canavial, a c êrca d e 7 km
de distância, a outra é r ebocada
pelo Trator Fordson 'p a ra a usi­
na. o que permite fazer até 10
viagens diárias por Cr$ 9.00 a
tonelada! O preço do trans­
porte por caminhão de aluguel.
sairia a Cr$ 35,00 a tonelada, I

1.331



EM MINAS GERAIS

XVIII Exposição Agro-Pecuária e Industrial de Curvêlo

Dr . E va ris t o S. d e P autn

deEvarls to S .Dr .

G eraldo Soar es d e Pania1. 0 - Atlnga
- Curvêlo.

2.° '_ Assuan
- Curvêlo .

3.° - Ma ssamba ra _
P aula - Cur vêlo .

F êmeas Contr ol adas - 6 a 12 m eses

1.0 .- Acari - G eraldo Soares de P aula
Curvel o .

F'êrnea s de 30 a 48 m es es

Animais Controlados M a chos d e
18 a 24 m e s es

1.0 - Campelío Junior - ' R ei d as P eroba s
- Dr , José Flavio d e M elo S antos _ M a ­
tosi n hos .

F êmea s de m ais de 48 mes es

1. 0._ pampeão d a raça - Ana jà _ Dr ,
Eval'lst~ 13 . d e P aula - Curvêlo .

2.° - ,ca b oi t a - Dr ;: Evaris t o S . d e P aula
- Curvelo.

3." - Col õnia J oã o S . d e P aula
Ourv êío ,

o desfilo do gado Nelor e, e nc abeçado
pelo Campeão 'da raça - BARULHO, de
propriedade do a lmirant e José Augusto
Vie ira.

F êmeas d e 12 a 18 m es es

1. 0 - Bo êmia - Vi cente S . d e P aula
Curvêl o .

F êmea s d e 24 a 30 m es es

1. 0 - R es ervada cam peã d o. r a ça - Gul\la
- G er aldo Soares d e P aula - Cur vêl o .

2.° - Ar andel a - Vi cente S oares d e P aula
- Curvêl o .

3. ° - Uruana - Dr . E va risto S . d e Paula
Curvêlo .

BOVI NO S

Raça Gil'

Animai s reg istrados - Ma ch os ele
30 a 48 m es es

1.0 - Gua ru j á d as P e robus - D r, J os é F lá­
vio d e Melo Sant os - Matosl n hos .

Machos d e m a is d e 48 mes es

1. 0 - Campeão d a raça - Car uso - 'J oÍlo
S. d e P aula - o urvê lo .

2.° - R eservado Campeã o d a raça - Ri­
gõr - J osé Ama ral F ll ho - Curvêl o .

3 .° - Expoente - Vi c ente S oa r es ele P aula
Ou r v êlo .

Damos a se gu ir a r e tn ç üo d os a n imais me ­
lh or cl ass i!lcados :

JULGAMENTO DOS ANIl\IAIS

O ju tgam en t o dos animai s, f eito por comis­
sões constit u idas dos srs . dr , D a rwin Rezende
Alvlm, pro! . Luiz Rodrigues Fontes , pro! .
Mauricio R ibeiro G omes , Decio Cunha, dr .
E dw ald S . Emerick, d r . Antônio B r andão da
Rocha, dr . Humberto Canabrava P ereira, dr .
H éli o B a rbosa e G eraldo T. Vidigal , teve ini­
cio n o dia 20 de m aio e foi motivo p ara que
os -exp oslGores , cr íadores e gran d e número d e
interessados não s e a fast assem do recinto,
acom p an han d o co m vivo en t usiasm o t õdas a s
fases do t rabalho.

Asp ecto das solenida des de inaug uração
da XVIII Exposição de Curv elo, .q ua ndo
discursava o almirante J osé Au gu st o
Vieira, dire to r da Sociedade Rural.

d e mass a popular, foram o dr . Al varo Mar­
cllio e dema is au t o ri d a des conduzidos a o pa­
lanque ofi ci al, onde u sou d a p al a vr a o almi ­
ran t e José Augusto Vieira , diretor d a Socie­
d ade Rural , para d ir igir eloq uente sauda ção
a os vi s itantes dizendo d a m a gnitude d o em ­
preendimento e h istori ando a vi da d a S oci e­
dade Rural e d a cr iação do ze b ú em Curvê­
lo, d esde a ép oca em q ue ap ortou à quela ci ­
d ade o prím etro espécime imp or tado d a Indla .

Em s eguida , o d r , Al va ro Marclllo, secretá­
r io d a Agricultur a , p roclamou os p ropósit os
do Govêrno do Es t ado d e a m parar cada vez
m ais a agri cu lt ura e a p ecuária d e Minas, e
conci tou os h omens d o campo, a co ntinua ­
r em, ombro a ombro com o Govêrno, n a lu t a
p el a rn elhor ta da produção agr o -pastor il e
d a economia do Estado . Ap ós saudar os di­
r e tores da S oc iedade Rural e ex p os ito res pre­
se n tes; sob calorosa sal va d e palmas , decl a­
rou s , ex cia. , em nome d o sr . goverriad c r do
Estad o, inaugurada a XVIII l!;xposição Agro­
P ecuária Industrial d e Curvêl o .

T erminados os d is cursos foi r ea ll zado o
gran de desfile d os a n imais expostos .

A exposição de Curvêlo compa receram 406
a n ím a rs d as segu intes espécies e r aça s : bo­
vinos 217, sendo 77 d a raça Gir , 30 Nel ore,
77 Guz erá, 23 Indubrasil , 13 d a r aça Holand ê-
sa m alhada d e p r eto, 1 Holandês vermelh o e
b ranco.t t Jers ey e 1 Guernse y ; 7 bufalos d a
raca J affaraba t ; 50 equln os , sen do 35 d a
r a ça Mangal a rga Marchador , 8 Mangalarga
P aulist a , 6 Cmpollan e 1 Inglês d e corrida; 2
aslninos d a r a ça P êga , 14 mua r es tipo sela,
116 suinos : 77 da r aça P lau, 27 ' Ca ru n ch o , 10 /
E d el shwlne e 2 pol1and China . Compa r ece­
r am ao certame rep resenta ções d os se guintes
m uniciplos : Curvêlo, Co r into, cordtsburco ,
Ca et é , B elo Horizonte, Ab aeté, Paraopeba,
D ôres do Indaiá, Sete La goas, La go a Dourada ,
P edro L eopoldo, Uberaba e M atos!nhos .

A E xposição Agro-Industrial compareceram
mais d e 400 expositores, com os m a is variados
p rodut os d a s ua la voura ou Indú stria . A
secção a gro - in d ustrial pode ser co nsidera da a
m ais n erfelta do Estado e é se m pre um ponto
d e atrattvos para t odos que a li comparecem,
cons t i tuindo um espelho que r eflete o gráu
d e a d1:J.n tamen t o d a r iqueza econ om lca d a
r egião.

. INAUGURAÇãO DO CERT AME

. Com a p resen ça .d o Dr. Al va ro Marcilio , 8e ­
cretário . da Agricultura d e M:nas, q ue r e­
p r esent a va o dr. Bias F ort es, govern a d or do
Es tado, foi se lenemente inaugura da, às 15 ho­
ras do dia 19 de m aio d ês t e a n o, a XVIII E x­
posição Agro-Pecuária e Industrial d e Curvê­
lo , certãme que a n ualmente é p atrocinado
p ela S oci ed ade R ural d e ourv êto . com a efe ­
tiva colaboração d os gov ern os f ederal , esta­
d u al e municipal.

O certãme d a import ant e e progressista
c id ade d o Cen t r o No rte d e M 'n as , foi m ais
uma vez cor oado d e grau-te. êxit o, proporcio­
n ando a veriflcação do elevado n íveí d e se ­
l eçã o do gad o indiano a í ' existen t e e a d i­
ve rsida d e e a p rimoramento d a produção a gro­
In dust r ial. As sim se coloca Cur vêlo, em Mi­
n a s G er::ü s , com o u m d os ·p r in cip a is cent ros
de criação de ze bús puros. o que f az com
que criadores d e outras erg íões t enham sua
atenção ' vo lta da p ara a lí, à proc u ra . d e. me­
lhor es e mais pur os r eprodutor es .

Aspec to do ha stea me nto do Pa vilhõo Na­
cio nal fé ito pe lo dr, Alvaro Mo rcílio, des­
tncando-se na foto, o dr. Da rvim R. Alv im
representa nd o!, sr. Mi nistro da Agricultura,
dr . Eva rista S. de Pa ula e a lmira nte J osé
Au gu sto Vie ira, re spe~tivamente preside n­
te e d iretor da Soci eda de Rur al .

' Alem d o r epresentante do go vernador Bia s
F ort es, estava m pr esent es os srs. dr . Da r w!n
d e R ezende Alv íln , inspet o r chefe d e P edro
L eop ol d o e r epresent ant e d o sr , Mário Mene­
ghett i , min istro d a Agricultura; d r . P aulo
d e _ S al vo , prefeito do municíp io ; s enadores
J o!,o Lima Guima r ã es e P ericl es P int o ;
d epu t a d o federa l Vasconcelos Co st a ; uma re­
present a ção d a Assem b léia L egisl a tiva do Es- .
t a do, constituida d os d epu t a d os R en a t o Aze­
redo, P a ulo C. G u imarã es e J oão H ercullno,
r ep r esent ante d o dr . P aulo P inheir o Cha gas,
secretá r io d a S egur a n ça do ,Est a d o ; dr . Ma r­
eio Andra de, r epresent and o o dr. Celso Melo .
Azevedo, p refeito d e Belo H orizon t e ; pref eitos
d e m uri tcí p tos vizi n h os , p residente e verea­
d or es ela Camar a Municip al d e Curvêlo e d e
outras cid a des ; d r , E va r ist o S . d e P aulo , a l ­
mira nte José Augusto Vieira, d r , Viriato M as-
.carenn as G onza ga , d r . Samuel Al ves T erra ,
d r , Agn elo Ma toso, S ica P io F erna ndes , p r e­
s idente e d ir et o r es da Soci edade Rural; d r .
D ecio Cunha, do R egis t r o G en ea.ló gtco d as R a­
-ça s I rid íaria s: r epresentantes de Associações
·~urais ; prot . Lu iz R od ri gues F ont es , d a Es ­
;co la d e Vet er iná ria d a Universidade Rural,
.drs . H u m b er t o Canabrava, H élio Barbosa, G e­
:raid o T . Vidiga l e Antonio Brand ã o d a .R o­
cn a , d o D .P .A . d o Estado; dr . E dva ld S .
Emerich, do Fom ento Animal 'd e P edro Leo­
poldo, prof . Mauricio Ribeiro, da Escol a d e
Viçosa, a u t orid a des civis, milit ares e ec lesiás­
ticas, r epr esen t a n t es d o com ércio, d a indús­
t r ia e d a Imp r en sa , inclusive da "Revist a d os
Criadores ", a lém de -muit as p ess oas de d es­
taq ue nos m eios economícos e sociais d o Es­
tad o .

R ecebidos nos portões do r eci nto por grari -
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F êmea s d e 18 a 24 m es es

1.° - Acul - 01' . G eraldo S oa r es d e P nula
- Curvêlo .

A n im ais sem registro

Machos d e 18 a 24 m es es

. 1.0 - Chamego li _ 0 1'. J osé F IllVlo d e
Melo S antos - M n tosí n hos ,

Co n j u n tos d e . ra çn

1.0 p r êmio _ O r ien t al , Ma nch ete . Jurél a ,
N Ugóla, A n njú e O r tx á _ D r , Evarls to d e
Paula - o u r v êro ,

2 .0 prêmio _ Carus o . Cuqul t a, Col ônia . PI­
r aj ú , Ca la n a e S abr ln a _ Sr . J oão S . d e
Paula our v êio . -

Grupos d e. familla

1.0 p r êmio - Boêmia . P érsi a. Arandela, Al­
bania e E xpoent e - F il hos d e E xpoente
Vicente Soares d e P aula - Curvê lo .

2.0 prêmio - G'u á íu , Aj c r ebn, Ac u í , An d lrá
e Bronze - Filhos d e Piá - G emId o Soares
de P aula - ourv êio ,

3 .0 p r êmio - Cabolt a. Ass u nn, trrunn n . Ma s­
Samba r a e Ata lanta - Dr , Evarlsto S . d e
Paula - Curvêlo . .

P r êmio " Geral d o F. Simõ es" - " Ao m e­
lhor bovino G í r , t ip o c órte" - Ve ncedor :
Orient al - D r , E varls to S . d e Paula
Curvêlo .

P r êmio " Revista dos Cr iado r es " - "Ao con ­
junto d e raça que a p r es en t a r os m elhores e
m ais a centuad os caract éres p a ra produçúo d e
c a rne " - Vencedo r : conjunto d a raca G lr,
dos a n imais : O ríx á , Annj á , O r ient al , Nng óra,
Jur éla e Manchete - Dr . E va rlsto S . de P aula
- Cur v êlo .

Prêmio "Curvêlo" - "Ao m elho r co n j u n t o
tip o córte" - Ven cedor : o m esmo co n j u nto
da raça Glr, a c ima c it ado.

R a ça N elore

Animais r egistrados

M achos de mais de 48 m eses

1.0 e Campeão d a R aça - Barulho - Al ­
m irante Jos é Au gusto Vieira - Co rlnto.

2 ° e Reservado Campeão d a R aça - Bagdad
_ 'J os é Ama ral Filho - ourvêto ,

F êmea s de 24 a 30 meses

1.0 _ Toscana e 2 .0 - ,Ma rumbl - Vicente
S -:mre s d e P a ula - Curvelo .

F êmeas ' d e 30 a 48 meses

2 .0 _ Inventora - Soe. A . D . Ltde. .
Curvêlo.

F êmea s d e m ais de 48 m eses

1 ° e Campeã d a r a ça - Veneza - Sr. VI­
cen:t e S . d e P aula - Curv êlo.

2.0 e R eservada cam p eã d a raça - T a,n am­
b i - Sr. Vicente S. de Paula - Curvelo .

3.0 _ Orgulhosa Soc, A. D. M . Ltda .
- ourvêío ,

o .campeão Guzerá - RADAR, do sr.
Ephren Epipha nio Pereira, encabeça o
desfile dos bovi nos da sua raç a.

OUTUBRO DE 1957

Animais Controlados

Machos d e 18 a 24 meses
2.° - .Cheque - Sr. Geraldo S ; de Paula

Curvelo .
3.° - Cal abar - .s oc . A . D. M . Ltdu.

ourv éio .

F êmeas de 18 a 24 m es es

2.0 - Ma rusca - Sr . Vic ent e S . d e Paula
- Ourv êlo ,

3.0 - Cidadela - Soco A . D. M. Ltda.
ourv êto ,

Animais sem regi s tro

F êmeas d e 24 a 30 m eses

2.° - Pi n tura - Almirante José Augusto
VieIra - Corlnto .

3.° - Malhada - Almirante José Au gust o
Vieira Cor lnt o .

Conjuntos de ra ça

1.0 p rêmio - Veneza, T anamb í, T oscanu,
Marurnb í. Maru sca e Milão - Vicent e So ares
d e Paula - Cur vêlo .

2.° p rêmio - ) nventorn. Veneziana, Orgu­
lhosa e 1ndlo - Soc o A. D . M . Ltdu . _
curv õío ,

3.0 p r êmio - Baru lh o, F a ktr, Pintura e
Malhada - Alm iran te J osé Au gu sto Vi eira
- oo rrn to ,

Grupos d e Familln

1. 0 p r êmio - Ca rtbé, Colun a oonco Cala­
b á - So c o A . D . M . Ltda . ....:. cur~êio .

T roféu " Ma jor Sal vo " - "A o m elhor bovino
tipo cort e, en t r e os Campeõ es m achos e f ê­
m eas " - Vencedor : Barulho - Almirante
J osé Au gusto Vieira - c orin t o , ,

Prêmio " Me rc êde s de Paula P enna " - " Ao
melh or bovino tipo có r te da raça Nelore" _
Vencedor : Barulho - Almirant e José Au zu s -
t o Vieira _ Corlnto . O'

Raça Guzer ã

Anim a is registrados

Ma chos d e 24 a 30 m eses

3.° - Eldorado II ES 132 - Ernesto de
Sal vo Curvêlo.

Mà chos de 30 a 48 meses

1. 0 e campeão da raça - R adar - Ephrem
Eplphanlo P erei ra - Curvêlo .

Machos d e mais "d e 48 m es es

2.° e "R es er va do cam peão da ra ça _ Mare­
ch al - Ernes to d e Sal vo - Curvêlo .

3.0 - Fluminense - Ernes to de Salvo _
Curvêlo . ,

Fêmeas d e 30 a 48 meses
1.0 e R eservada campeã d a r aça _ G olanla

- Ernest o d e Salvo - Curvêlo
2.° - ,G uaciru - Alo ys io de Paula P enna

- Cu r velo . .
F êmeas d e m ai s d e 48 m es es

1. 0 e Campeá da ra ça - Madrid _ Er­
n es t o de Sal vo - Curvêl o . ,

2.° , - G u atemal a - Ernes to d e Salvo _
Curvelo . ,

3.° Simpa t ia - Ephr em Eplphanlo P e-
reira Ourv êlo ,

Aspecto do desfile de fêmeas da raça
Gir.

CARUSO - Campeão Gir - proprie­
dade do sr. João S. de Paula - Fa­
zenda do Tamboril ' - Curvelo.

ANAJÁ - Campeã Gir - pr~priedade
do dr. Evaristo S. de Paula - Fazenda
do Cortume - Curve lo.

BARULHO - Campeão da raça Nelore
- propriedade do a lmi rante Jos é A u­
gusto Vieira Fazenda Ca ba na
Santa Bárbara - Corinto.

TA NAMBI - Rese rvàda Cam peã Nelorc
- propriedade do s r , Vicente Soa res de
Paula - Curve lo.
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RADAR - Cam pe ão Guzerá - Proprie­
da'de do sr. Ephrem Epiphanio Pereira _
Fazenda da Xarq ueada - Curvelo.

Durante o cert ame de Curvêlo, a lé m do
exce le nte ga do apresentado, chamou a tenç ão
o vo lume de grandes n egócios r ea li zados,
o que faz com qu e Curv êlo ve ja confirmada
o. fama qu e gran jeou , d e s er um dos m aiores
e m elhores centros de cria ção d e ze bú s e de
p orcos da raça P iau -do Brasil . As t ransa­
çoes realizadas fo ram calculadas em cêrca de
cinco milhões de cruzeiro s , o que é mult o
sign ificativo p ara a p ecuária do. re gião ; a
so ma é a n imado ra, se levar m os em cont a a
s it u ação d e crise que no momento a t ra vess a
o P ais.

R a ça. Campolina.

Anima is regi strados

F êmeas de m ais d e 54 meses
2.° - S elma - I gOr e Sanzlo P eraclo Pi­

t a n guí - Cordisburgo .

2.° - Lo lrln ho - Sa t u rn ino R. F rei t as
Cordlsburgo .

TRANSAÇÕES EXPRESSIVAS

Aspecto da visita cfo sr , governador Bias
Fortes à Exposição de Curvelo.

Animais não regi s t rados
Machos d e 12 o. 30 m ese s

ENCERRA~ENTO DO CERTAME

P ara presidir o engerramento da xvm Ex­
p osição de Cur vêlo, o que se d eu 6S 15 horas
do d ia 23 , d e m aio, esteve n aqu el a cidade o
sr , governador Bi as Fortes , acom pan hado de
su o. ex ma . es p õsa e d e numero sa comitiva, '
cons t ituld a de ele men t os de seu gabi net e,
d eput ados e outras autoridades. A comitiva
governam ental , chegando em Curvêlo, seguiu
diret amente para o " P arqu e G etúlio Va rgas" ,
onde, recebida p elo sr , prefei to municipal di­
retoria da " So cied ade Rural e gran d e m'ass a
popula!, percorreu demoradament e t odos os
p avllhoes e a ss is t iu ao d es file de encerra ­
m ento .

Terminadas estas solenidades, seguiu
s , ex cra , , a com p an h ad o d e su a comitiva
autoridades e exp ositores para o Curvêl~
Club, onde, ap ós um lanch e, se r ea llz ou a
solenidade d e en t rega d e prêmios a os exp o ­
si tores . Na ocasião , falaram o p refeito P au­
lo Salvo, o dr. E varis to S . d e P aula, presi­
d en t e da Socied ade Rural, saudando o go­
vernador do Es t ado e, por fi m , o gov ernador
Blas Fortes, que s e congra tulou com os pre­
sentes p elo ex lto alcançad o n o cer t ame .

Machos d e 6 o. 12 meses
1.0 - Príncipe - Sica P io Fernandes

Curv êlo .
Machos de ' 18 a 24 meses

3 .0 - Brasil - José Am aral Filho - Cu r vê­
' lo .

MELHOR CONJ UNTO DA RAÇA INDU­
BRASIL - propriedade do sr. Sica Pio
Fernandes - Fazenda Jatai do Pa ra una

Cur ve lo.

EQUINOS

Conjuntos de raça.

1.0 prêmio - Danublo, Bambinh a, Pornp éía
e Alteroso. - Slca Pio F ernandes - Cu rvêlo .

P rêmio "Amer lco P enna" - "Ao melhor
bovino tipo córte da raç a Indubrasil" - Ven­
cedo r : Dan úbio - Slca P io F ernandes
Curvêlo .
Raça Holandêsa preto e branco - Puros por

cruzamento
Animais n ão r egistrados

Machos de 6 a 12 m eses
1.0 - J acui Dengõsa - Joll.o R aymundo Du­

t r a R eis - Set e Lagoas .
F êmeas d e m ais de 48 m eses

1.0 - Dica e 3 .0 _ . Dallla - Joaquim Hen­
r ique Noguei ra - Set e Lagoas.
Ra ça Hol andêsa verm elh o e' braneo - Puro

, por cruzamento
Animais n ão registrados

Ma chos de 6 a 12 meses
1.0 J acu i Den gosa.

Anima is n ão registrados
Ma chos de mais d e 48 meses

1.0 - Do rly - Domingos Diniz - Cur vêlo .
Mach os de 24 a 30 meses

2.0 - Arapu ã - Dr. Afranio Avelar Mar ­
ques F erreira -'- Set e Lago as.

F êmeas de 12 a 18 m es es
2 .0 - Faceira - Dr , Afranio Avel ar Mar­

ques F erreir a - Se t e Lagoas.
Raça J ersey - Puros por cruzamento

Animais n ão regis t rados
Machos de m ai s de 48 m es es

1.0 - Fulgor - Saturnino R. de Freitas
- oord ísourg ó.

Raça Mangalarga.
An imais não regis t rados

Machos d e 12 a 30 meses
1.0 _ Xan gõ .:..... 2 .0 ...:... X lngú - 3.0

X eráu, t odos do sr , Luciano F . Pltangul
Curvêlo .

Raça Mangalarga Marchador
/ Animais regi strados

Ma chos d e m ai s d e 54 m eses
1.0 e campeão da raça - Cafu n dó Predi­

le to - Dr . R ubens de O . Lucena - Corlnto .
2.0 e r eservado campeão da raça - ' T abo­

quln ha Bonéco -=- Manoel ' F lorian o Du rval
Cost a - Cordisburgo .

Fêmeas d e 30 a 42 m eses
1.0 e campeão da raça - Serandy J andála

- Sa t u rnino R . de Freit as - Cord lsburgo .
2.° e reservada camp e ã - Taboquln ha Fu­

zarca - Manoel flori ano Durval Costa
oorcusburgo.

3.0 - Serandy J ane - Saturnlno R . Freitas
- Cordlsburgo.

F êmeas d e 42 a 54 m eses
2.° - Floris t a - Antonio F. Pitangul _

I Cordlsburgo.
Fêm eas d e m a is d e 54 meses

3.° - T iroleza - Henrique Rodrigues Pe­
re ir a - Ca eté .

Ca mpeão
Ernesto de

ARECHAL - Reser va do
M , propriedade do sr,
Guz era -
Sa lvo - Cur ve /O.

Animais controlados

Machos de 6 a . 12 m eses '
1. 0 e Campeão Junior - Alvorõço - Er­

n esto de -Balvo - Cu r vêlo . .
2.° - Oman ~ Aloysio de Pau la Penna

- Curvêlo .
Ma chos de 12 a 18 m eses

2.° - Toddy e 3.° - Congo - Alo ysio de
P a u la P enna - Curvêlo.

Ma ch os d e 18 a 24 m es es
-1. 0 - P al ermo - Alo ysio de Paula Penna

- Cu rv êlo . , ,
2.0 - Indlaninho ~ Epbrem Eplphanio Pe-

r eir a - Curv êlo . -
" ~ Fêm eas de 18 a 24 meses .

:1.0 - Araçá - Ernes to de Sa lvo - Curvêlo.
2 .0 - Es belta - Epbrem Epiph anio P ereira

- ·Cu r vêlo .
F êmeas de 6 a 12 m eses

1. 0 - Veneza - Alo ys io de ' P aula P enna
- Curvêlo .

2 .0 - Brama' - Ernest o d e Salvo - Cu rv êlo .
3.0 - Argentina . li - Ernesto d e Salvo

- Cu r vêlo .
F êm eas d e 18 a 24 meses

1. 0 e Campeã Junior - Viçosa - Ernesto
de Salvo - Cur vêlo.

2.0 - J a vaneza - Ephrem Eplp}1an io Pe­
r eir a - qurvêlo .

Animais sem regis tro - F êmeas de
" 6 a 12 meses

1.0 - Li berdade 226 e 2.0 - Li bra - Alo y­
Si0 d e P au la P enna - Cu rv êlo .

Fêmeas de 24 a 30 m eses
1.0 -" Hol anda CP 714 e 2.0 ...:.... I t alia CP 683

- Adauto de Pa u la P en n a - Cu rv êlo.
Con ju n to de raças

1.0 prêmio - Marechal, Argentina , Goianla,
V~ntanía - Ernesto , de Sal vo - Curv êlo .

2 .0 prêmio - R ada r , Lindeza, Lan a e Sim­
p a t ia --..:. Ephrem Ep ip h anio P ereir a - Curvêlo.

3.0 p rêmio - Flum inen se, Guatemala, Ma­
drid e Gasoli n a - Cu rvêlo .

Conjuntos de animais controlados
1.0 prêmio - Alvoroço, Argentina li, Araçá

e Brama - Ernes t o de Sal vo - Curvêlo.
2·.0 prêmio - Pa lermo, Coramina , Guaclra

e Veneza - Aloysio de Paula "P err n a -
Curvêlo .

3.0 prêmio - Ind lan!nho li, Néro, J avaneza
e Esbel t a - Ephrem Epiph anio P ereira ­
Curvêlo .

Grupos d e F am1l1a
1.0 p rêm io - Grupo de a nimais :filhos do

reprodutor Bacharel -: Ernes to d e Sal vo ­
Cu r vêlo .

2 .0 prêmio - Animais :filhos do r ep rodutor
P a vil h ão - Aloysio de P aula P enna
Cur vêlo. -

3 .0 prêmio - Animais :filh os do reprodutor
P ara lso - Ephrem Epl phan io P ereira
Curvêl o.

Prêmio "Cristiano P en n a " - " Ao melhor
bovln 'ó tipo córte da raça Guzer á." - Ven­
cedor : Argentina - Ernesto de Sal vo
curvêló.

Raça Indu brasll

Animais registrados
Mach os de m ais de 48 meses

2.0 _ Tesouro - Lu ciano F . P lt an gui
ourvêl o .

F êmeas d e mais de 48 m eses
1 ° - Bambinha e 2.° - Pompéia - Sico.

I . Fernand ~- ' ~., - - ~ 1 " ' .
P o Animais se m r egis t ro

,
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XVIII EXPOSiÇÃO DE CURVELO

'O S N I M A I S EXPOSTOS

GUÁIA - 1.0 prêmio da categoria de fêmeas de 24 a 30 mêses
e RESERVADA CAMPEÃ da roca GIR na XVIII Exposição Agro­
Pecuária e Industrial de- Curvelo '- 1957.

GERALDO SOARES DE PAULA
Estado de Minas

RAÇA GUZERA

A raça Guzerá apresentou-se de manei­
ra magnífíca: 71 animais, na maioria
adultos de excelente qualidade e unifor­
midade, formando conjunto de rara bele­
za, o que confirma que é ainda Curvêlo
o maior e melhor núcleo de criação e se­
leção dessa raça no Brasil. O gráu de
aprimoramento e seleção do Guzerá já
conseguido pelo criador curvêlano é uma
afirmativa de que confia nas boas qua­
lidades dêssa raça bovina de alto valor
economico para0. pecuária de córto, ao
lado de urna boa e compensadora produ­
ção leiteira. Destacaram-se os animais

CURVELO

É a marca que garante a continuacão da
obra iniciada por EURIPEDES DE PAULA t ,

pois significa a preservação do -re ba nho GI R,
por êle formado através de inúmeros animais
que importou da índia. -

Caixa Postal, 161

ta Martha, como mais expressivo prêmio
o Campeonato de Grupo de Familla, com
os animais: Pérsia, Boêmia, Arandela e
Albania, acompanhados de seu pai Ex-
poente. .

Cumpre que mencionemos ainda, com
grande justiça, o belo reprodutor Rigõr,
de propriedade do sr. José Amaral Filho,
que se sagrou Reservado Campeão e a re­
presentação do dr , José Flavio de Melo
Santos, da Fazenda das Perobas, no muni­
cip ío de Matosínhos. pequena mas muito
bem preparada e de al tá qualidade, desta­
cando-se o bezerro Bey das Perobas, ani­
mal de grande futuro, classificado Cam­
peão Junior da raça Gil'.

Fazendo uma ligeira apreciação dos
animais expostos n a XVIII Exposição de
Curvêlo, podemos dizer que todo o ga do
ali apresentado m er eceu os melhores
aplausos dos técnicos e visitantes, pelo
excelente trato e seleção zootécn ica que
revelaram. .

Da raça Gil', que foi a maior represen­
tação, com 77 espécimes, sob ressaíra m os
de criação dos muito conceituados criado­
res dr. Evaristo S . de Paula, Geraldo Soa­
res de Paula, Vicente Soares de Paula e
João S. de Paula. Os irmãos Paula, pelo
capricho, pela maneira inteligente e ho­
nesta com que vêm orientando sua cria­
ção de Gil', já se tornaram conhecidos no
País, sendo com muita justiça conside­
rados possuidores dos mais selecionados e
puros · rebanhos daquela raça.

O dr. Evaristo S. de Paula, na fazen­
da do Cortume, continla sendo o deten­
tor de inúmeros campeonatos em muitas
exposições nacionais, em Uberaba, Ourvê­
10 e outras a que tem comparecido. Com
animais puros, sempre ' esmeradamente
preparados e descendentes do grande
raçador White, obteve êste ano, em Curvê­
lo, com Anajá, o título de Campeã da ra­
ça e, com Orrxá , Anajá, ' Oriental, Man­
chete, Juréia .e Nag óia, o campeonato de
conjunto de raça.

Com êste mesmo conjunto a Fazenda
do Cortume conseguiu ainda passar · a
detentora dos sign ifi ca t ivos prêmios :
«T a ça Revista dos Criadores» destinada
«ao conjunto de raça que apresentar os
melhores e mais acentuados caracteres
para produção de carne» e «T aça Ourv ê­
lo», oferta da prefeitura de Curvêlo «ao
melhor conjunto tipo córte das raças in­
dianas». Ainda ·outro prêmio muito
expressivo, obtido pelo dr. Evaristo, com
a maravilhosa campeã «Orien ta l», foi a
«T a ça Geraldo F. Simões», oferta dêsse
conceituado criador e destinada «ao me­
lhor bovino Gil' tipo c órte »,

O titulo de grande campeão da raça Gil'
coube este ano à Fazenda do" Tamboril,
do sr. João S. de Paula, com o repro­
dutor Caruso, animal de notáveis quali­
dades, que como no ano passado foi alvo
de admiração e aplausos e que é de fato
um animal de otima caracterização racial.

Todos os outros animais da Fazenda do
Tamboril que compareceram ao certame
de Curvêlo e que estávam esmeradamente
preparados foram muito bem classifica­

·dos .
A representação da Fazenda do Papa­

gaio, do sr . Geraldo Soares de Paula,
o constituida de animais de caracterização

perfeita, todos de sua criação, obteve
justas classificações. Gu áia, uma belíssi­
ma novilha, que em 1956 levantou o titu­
lo de Campeã Junior, foi êste ano, e com
grande justiça, a Reservada Campeã Gil' .
Guáia, Ajereba, Acuí, Andirá e Bronze, fi­
lhos de Piá, formaram o grupo de familia
segundo colocado.

cuidadosamente preparada e escolhida,
a representação Gil' da Fazenda do sr .
Geraldo Soares de Paula foi das mais
apreciadas.

Grande destaque teve também a repre­
sentação da Fazenda Santa Martha. do
sr . Vicente Soares de Paula. que exibiu
dez bovinos Gil', filhos de Expoente, de
qualidades e conformação racial perfei­
tas. Com todos os seus animais muito
bem classificados, obteve a Fazenda San-
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Extra o rd inário ra c;a do r, alvo de maior interesse nas exposições a que tem comparecido.

CARUZO - O GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA GIR na XVIII Expo­
sição Agro-P ecuária de Curve lo - 1957 - Pêso ~18 quilos.

RAÇA INDUBRASIL

Pequena e de pouca ' expressão foi a
mostra 'do Indubrasil. Os animais me­
lhor 3;presel,ltaà os foram os de criação do
sr . SlCa PlO Fernandes porém muito
inferi?r~s aos que apres~ntou em outras
exposiç oes. A Fazenda Jataí do P araúna
conseguiu o Campeonato de Conjunto de
R aça , . com Danúbio, Pornp éía, Alterosa e
Bambinha ; o bezerro Principe, de ótima
quahdade foi 1.0 prêmio n a sua categoria
e Danúbio, ex celen t e reprodutor, campeão
da raça em 1955, alcançou o prêmio
«Américo Penna», «dest in ado ao melhor
bo vino da. raça Indubrasil, tipo corte» .

Ainda m ais uma vez, a F a zenda das
Flôres, do sr. Alo ysio de P aula Penna, foi
m uito feli z: com 15 bovinos Guzerá, con­
quistou nada m enos de 13 dos melhores
prêm ios. Sua representa ção foi das me­
lhores e digna de elog ios , confirmando a
man eira inteligente por que seu proprie­
tário vem orientando a su a criação , aliás
orig in ária da afamada m arca «CP» .

O Guzerá da G ranja America , do sr ,
Adauto de P aula ,Penria, tam bém or igi­
nário da marca «CP », agradou plena­
m ente, obtendo classificações expressivas.

:'-tAÇA NELORE

A mostra Nelo re ai nda foi ês t e ano bem
pequena: apenas 30 animais . Entretan­
to, a qualidade foi bem superior à dos
anos anteriores . As representações que
mais se destacaram foram a da F a zenda
Santa Martha, do sr. Vicente Soares de
Paula , em Curvelo ; da Fazenda Sta . Bar':
bara, d? Almirante José Augusto Vieira ,
em Cormto e da F a zenda da Cachoeira da
So c o A . D. M. Ltda.

~alientou-se o . reprodutor B arulho, pro­
príedade do alrníranta José Augusto Viei­
ra, um ammal de excepcionais qualidades
e/dos m a is perfeitos Nelore que tem apa­
recido em Cu rvêlo : levantou, com muita
"just iça, o titulo de Grande Camneão da
raça , . e ainda ccnquistou significativos
premios : a «T aça D . Mercedes de P aula
P enria », ao melhor bovino . tipo córte da
raça N~lor~ ; o «T roféu Major Salvo», ao
melhor bovmo zebú, tipo córte, en t re cam­
peoes m a chos e fêmeas e outros . Também
outr~s . a m rna is do a~mirante José Augus­
to YIeIra foram muito bem classificados,
perrazendo um tetal de oito prêmios pa­
ra a Fazenda Santa Barbara .

, Os a ni I!la is da F a zenda Santa Martha ,
d.o sr . Vic ente Soares de P aula. magni­
f icamente preparados e escolhidos 10­
grar~~ obter, na Exposição de Cúrvêlo,
ClaSSlflcaça~ exc e.lente e justa . Foi uma
representa ção umforme, muito bem ca­
ra~terIzad~, o que faz com que o 'r eferido
criador s~Ja apontado como ' um dos me­
lhores ~rIad?res. de Nelore de Curvêlo.
Com seis l;LmmaIs, alcançou nove prêmios :
Veneza f01 a Campeã da raça' Tanambi a
Reservada Campeã e com Veneza, Ta­
r:a m bi, Toscana, Marusca, Marumbi e Mi­
lão, formou o Campeonato de Conjunto
da raça .

A Fazenda da 'cachoeira, da S
A . D . M .. Ltda., que já possui um gr~~:
de e sel eclOnado rebanho Nelore também
compa receu à parada zebuina d~ Cu rvêlo
co~ uma r~pre.sentação condigna, consti~
tuida de animais de formas otimas e mui­
to bem preparados. Obteve a Soc. A .D .M.
Ltda , expressIvOS prêmios, entre êles o
Ca~pe,onato de Grupo de Família de
Animais Controlados, formádo de Caribé
Coruna, Oorigo e Colabá . '

Merece ainda menção o reprodutor
B~gda, propnedade do sr , José Amaral
FIII:0! o qual, pelas suas belas qualidades
raciais, se classificou Reservado Campeão
da R aça .

"

Gerais

T A M B O R I L

j a cam peã em 1956, o significa tivo ' e
disputado prêmio «T aça Christiano Pen­
na», oferta do sr . Protasio Penna, des­
tinada «ao melhor bo vino da raça Guze­
r á t ip o corte» .

Os triun fos de Ernesto de S al vo foram
os m a is merecidos e, sem favor, coroa­
ram o .esf ôr ço, o capricho e ,a inteligên­
cia do grande criador, que t em a seu la­
do , n es ta árdua t aref a , o seu filho dr,
Antônio Ernesto Sal vo , que se tem reve­
lado um profun do conhecedor da a r t e
de bem criar o Guzerá .

O sr , Ephrem Epiphanio P ereira, da
F a zenda da Xarqueada, um dos m aiores

, e m a is adiantados cr iadores de Guzerá ,
viu t ambém coroado de grande exi to a
mostra ma gn ífica que lev ou ao certame.
Com R ada r , a nimal n ovo, de cara cteriza­
ção racial ótima, levantou , o t itulo de
Campeão da R aça e viu, a in da, muito
merecidamente class ificados to dos os ou ­
t ros seu s anim a is.

*D O

de JOÃO S. DE PAULA

C U R V E L O Minas

Esta marca assinala a continuidade da selecôo da
raça G"R, iniciada por EURIPEDES DE PAULA, há
meio século, no rebanho da

FAZEND A
UM SIMBOLO DE PUREZA DA CRIAÇÃO DO , GADO GIR

propriedade

Posta I, 13·1

FAZENDA DO TAMBORIL

Caixa

dos srs. Ernesto de S al vo , Alo ysio de P aula
Penna, Ephrem Epiphanio Pereira e
Adauto de P a ul a P enn a .

O sr , Er n esto de Salvo, da Fazenda das
Canôas, com 17 an imais inscritos, todos
m uito b em escolhidos e t ratados , obteve
o elevado número de 23 dos m ai s expres­
sivos prêmios. Assim é que, com Madr id ,
levantou o Ca m peona to de fêmeàs ; Goia ­
nia foi a Reservada Campeã , Viçosa a
Campeã J un ior ; Marechal, o R eserva9-0
Campeão da Raça e Alvo roço o Camp: ao
Junior Guzerá . . Marechal, Ar gen t ina,
Goiania e Verrtarria conqUlstaram o Cam­
peonato de oonjunto de Raça ; .Alv?roço,
Argentina n , Araca e Brama rormaramo
Melhor Conjunto de Raça de a nimais
contro la dos ; e o Campeo1?ato de Grupo
de F amilia, form a do por f11~os.do repro­
dutor B acharel , coube ta1?bem a F a zenda
das Canôas . Além de ~UltOS outros mere­
cidos p rêmios , conqUlstou amda o ,s r .
E r n esto ' de Salvo , com a vaca Argen tín a,
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CREO- PHENOL, 'PRODUTOS QUíMICOS LTDA. - Caixa Postal, 933 - São Paulor•

R AÇAS EUROP EAS
As raças europ éas n ão foram tão bem

~epre?entadas na úl t im a Exposição de
U.rvelo como a conteceu em 1956 . Pou­

QUlSsimos anima is das raças Hol andesa
~reto e branco, vermelh o e branco, um

a r~ça J ersey e doi s G ue r nsey . Da Ho­
lan~esa preto e branco, os melhores aní ­
~Uls pert~nciam aos srs. João Raymundo

utra R eIS e J oaquim Henrique Noguei-
ra, do município de Sete La goas . Da ver­:relho e branco , des ta caram-se o repro-
~~r Do rl y, pertencente ao sr . Domingos

DIl1lz, de Curvél o, a ni m a l de otima linha­
gllIP- e gr ande b eleza e os bovin os Ara­
P~a e Faceira . bem classificados, de cria­
cao do dr. Afranio Ave la r Marques F er­r:lra , ,de Sete La goas. O .Jersey anresen-

do e um animal de boas característ i­
cas raciais, da F a zenda S eraridy, do sr.
Saturníno B . de F reitas.

EQUIDEOS
_A parte de equideos da XVIII Ex posi ­

cao de Curv õlo foí m u ito boa , sob o as-
, pecto qualit a t ivo . D estaca ram-se as re­

presenta ções do dr . Rubcns de O. Lu ce-
n8:, de Corínto, qu e a lém de ou t ros pr é-
rruos obteve com Cafundó Predileto, o
Grande Campeonato da raça Mangal a r ga
Marchador ; do sr. Manoel Floriano Dur- . '<,
vai Costa, do m u n icípi o de Cordisb urgo,
que levou o t ítulo de R cservdo Camneão
com o animal Taboquinha Boneco e ' R e­
servada Campeã com T abcquinhu Fuzar-
ca; e do sr . Sa turn ino R . de Freitas ,
também de Oordisburgo, qu e t eve com
Serandy J andái a a R eservada Ca rnn eã, A
represen tação do sr. Antônio F . Pita rigui
também foi das m elhores, obtendo, como
sem pre, ótimas classificações , o m esmo
acontecendo com o lote de animais do sr .
Luciano F ·. Pitariguí, qu e pela su a un i­
forrnidade e número foi dos mais apre­
cíados ,

SUINOS
Curvêlo é hoje um dos maiores e me­

lhores centros de criação de suin os em Mi ­
nas. Por essa razão, sua exposiçã o tem
sido motivo de atração e inter êsse . Este
ano apresentaram-se porcos, das raç as
Pi áu, Caruncho, Edelshwiss e Polland
China. Os criadores que concorr eram com
melhores a n im a is fo ram: da raça Piáu, os
srs , Domingos Diniz e Angelo Antonini,
I raci Monteiro, Sica Pio F ernandes, Oma r
Teixeira Guimarães, José Antnôio Ribas ,
Ely R ibas e D . Maria Izabel Abreu ; da.
raça Carunhos, os srs . Quintili ano Soares
de Souza e Geraldo José da Silva; das ra­
ças Edelshwiss e P olland China, o sr .
Osvaldo de aMtos .

A suinocultura de Curvêlo está muito
ad iantada e os animais apresentados são
de qualidade e grande pureza.

COMPARE "'A QUALIDADE E o PREÇO'
SUA TRÁNQUILIDADE VALE MUITO MAS CUSTA ME NOS COM CREO-PHENOL
QUE É MAIS BARATO E 'TÃO BOM COMO OS MELHORES DESINFETANTES.

,. ~lur. ~ . ~k~ .
PODEROSO DESI'NFETANTE E ·G ERMICIDA

MAIS DE MEIO SÉCULO DE BOA Q UALIDADE
CURATIVAMENTE

A AFTOSA, A BICHEIRA, A FRIEIRA, OS CORT ES. o BER NE, o
CARRAPATO , A SARNA, O PIOLHO, AS MOSCAS E OS VER MES
ROUBAM SEUS LUCROS. COMBATA·OS CO M O CREO.PHENO.L.

PREVENTIVAMENTE
MAS, SE O CREO.PHENOL É MAIS BARAT O E TÃO EFICIENT E
E SE SUA TRAI\'QUILIDADE VALE MU ITO, USE·O PR EVENTI.
VAMENTE I\'A LAVAGEl\I DE ESTÁBULOS~ ESTREBARI AS, ETC.

EM VIDROS, LITROS, LATAS OU TAMBORES. PROCURIi NO SEU fORNECEDOR. NÃO ENCONTRANDO,;
PEÇA.O DIRETAMENTE AOS fABRICANTES

o L.UCRO SERÁ SEU!
Visite nestemê s de Outubro a

CA S A S PERNAMB·UCANA·S
e veja de perto as vantagens que el a está oferecendo na sua

«CAMPANHA DE S A ·L DOS E RETALHOS »
COM DESCONTO DE 20 A 50 % .

N ã o perca tem po! - Compre mu ito mais, gastando muito menos na

c ..Asil ·s P·ERNAMBUCANA
ONDE TODOS COMPRAM
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Grande vitória da FAZENDA DAS CANôAS ,na XVIII Exposição de Curvelo

Com 17 animais inscritos conquistou 23 prêmios
" .

FAZENDA DA
. -

ProprÍedade de ERNESTO DE S A LV O
-. -
CAIXA POSTAL, 13 .- CURVELO - 'MINAS GERAIS

~~DRID - GRANDE CAMPEÃ j a RAÇA GUZERÁ na XVIII Expo­
srçeo de Curvelo, pesando 560 quilos. Grande produtora de leite, com
10 quilos diários controlados. Filha de Gu~temala, 2.° prêmio da cate­
goria. Exce lente tipo córte ~ leiteiro. . ,

A FAZENDA DAS CANôAS, com­
parecendo à XVIII Exposição Agro­
Pecuário de Curvelo, com 17 bovi­
nos do roço GUZERÁ, obteve 23
dos mais valiosos e expressivos
prêmios, o que constitui vitória bri­
lhante e uma afirmativo do exce­
lência e pureso do seu rebanho.

Forom os seguintes os prêmios:

• MADRID - 1.° prêmio e CAMPEÃ DA
RAÇA.

• GOIANIA - 1.° prêmio e RESERVADA
CAMPEÃ DA RAÇA.

• ViÇOSA - 1.° prêmio e ' CAMPEÃ
JUNIOR "

• ALVOROÇO - 1.° prêmio e CAMPEÃO
JUNIOR

• MARECHAL - 2 .° prêmio e RESER-
VADO CAMPEÃO

• VENTANIA .- 1.° prêmio

• ARAÇÁ' - 1.° prêmio

• GUATEMALA - 2.0 prêmio

• BRAMA - 2 .° prêmio

• ARGENTINA 11 - 3 .° . prêmio

• GAZOLINA - Menção Honroso

• FLUMINENSE - 3 .° prê rfJio

• ELDORADO 11 ES 132 - 3.° prêmio

• MARECHAL, ARGENTINA, GOIANIA e
VENTANIA, CAMPEÃO DE CONJ UN­
TO DE RAÇA.

Cl FLUMINENSE, GUATEMALA, MADRID e
GAZOLINA - 3.° prêmio ' de ' CON-
J UNTO DE RAÇA. .

• ALVOROÇO, ARGENTINA li, ARAÇÁ e
BRAMA 11 - 1.° prêmio de CONJUNTO
DE RAÇA DE ANIMAIS CONTROLADOS.

• ALVOROÇO, ViÇOSA, ARGENTINA 11
ARAÇ.§. - filhos do reprodutor BACHA­
REL, CAMPEÃO DE GRUPO DE FAMILlA,

• ARGENTINA - det~ntora ' da Taça
CRISTIANO PENNA, ao melhor bovino
tip o c órte da raça Guzeró.

/

*
MAREC HAL, ARGENTINA, GO iANIA e VENTAN IA, forma ra m o
CONJUNTO DE RACA GUZER·Á - CAMPEÃO ' NA-EXPOSICÁO DE
CU VELO - 1957 .~ ~ .

A FAZENDA DAS CANôAS, distando apenas 20 quilômetros de Curvêlo
mantém grande e selecíonado rebanho da raça GUZERÁ9 Com ,venda

permanente de reprodutores
GUZERÃ TIPO CóRTE E LEITEIRO, COM LONGO PERíODO DE LACTAÇÃO

P 'RECOCIBA 'D E ' r PÊSO - LEITE



MANCHET E, ORIENTAL, J URé lA e NAGÓIA, produtos

', C?RIENTAL - um pr,oduto t,Vé\. , classif!c~o:da 'como O .

. _' MELHOR BOVINO GIR, TIPO CÓRTE; detentora dc:1 'TAÇA ": :' j
GERALDO F. SIMOES. ~ . ,' .,":. '

a marca que identifico o rebanho GIR do Dr. Evaristo S. de
Paulo, em Curvelo, constituído, no sua totalidade, à base do
grond,e gene.arca "WHI~~", c:.u ja des:éndência ve~ c"onquis- .
tando as mors altas clossificoções em todas as exposições a que
vem concorrendo, sai amplamente vitoriosa na XVI H Expos},
ção Agro-Pecuária de Curvelo - 1957. . - :

'ANAJÁ -' um produto ' Úva '- 1.° prêmio e GRAN~~E
CAMPEÃ DA RAÇA GIR na XVIII Exposição . de Curvelo.·

tíva

a

CURVELO

mento do rebanho marca

A FAZENDA DÓ CORTUME continua

sendo a detentora dos mais expressivos

títulos 'nos certames nacionais, regio­

nais, de Uberaba e Curvelo, o que vem

confirmar a excelência e o aprimora-

• No certame de Curvelo, realizado em
maio de 1957, bateu mais um recorde, tendo
conquistado nada menos de 13 prêmios, .ent re
êles os sequintes: CAMPEÃ DA RAÇA com
ANAJÁ; PRtMIO "CURVELO", com o me­
lhor conjunto de bovinos tipo córte, entre
tôdas as raças, constituído de : MANCHETE,
ORIENTAL, JURÉIA, NAGólA e ORIXA,
Com êste conjunto foi ainda o vencedor do
'''PRÊM IO REVISTA DOS CRIADORES", des­
tinado ao " con junto de raça que apresentar

os melhores e mais acentuados caracteres Dva., formaram o CO~JUNTO CAMPEÃO DA RAÇA
poro yp rod u ç õo de ,ca rne" . Com ORIENTAL,
obteve a taça G~raldó F. Simões, ao melhor GIR, ' e o MELHOR CONJUNTO TiPO CóRTE, E.NTRE
bovin~ GIR, tipo córte". TODAS AS RAÇAS ZEBUINASda Exposição de ' Curvelo.

Se desejardes adquirir reprodutores GI R que ' correspondam às exigências do

vosso rebanho, preferi a marca Úva.,'cuja se~uência de sucessos nas grandes

exposições do Pais constitui garantia inequívoca de estardes adquirindo o melhqr .__..'

DR. ' EVARI8TO S.' DE PAULA
F AZE ·NDA 'D O COR TUME

CAIXA POSTAL, 19 ....... fONE 1-05 M I N A S G E R A S

I'

...



' EXT RAORD INÁ RIO BRILHO DO GUZERÁ DA FAZENDA DA XAR­
QUEADA· NAS EXPOSiÇõES DE CURVELO E MONTES CLAROS

ESTADO DE MINAS E. F. C. B.

PEREIRA

XARQUEADA
-- DE

DA

EPIPHANIOEPHREM

FAZENDA

CU R V E L 'O
r

A FAZENDA DA XARQUEADA, que
é o orgulho da criacão do GUZERÁ
no Brasil, foi detento;a de 12 dos mâis
expressivos prêmios na XVIII Expo­
sição Agro-Pecuária de Curvelo e de
8 na I Exposição de Montes C/aros.

•
A raça GUZERA, especializada
'pa ra o córté, que se adapta a
tôdos os climas, é hoje, compro­
vadamente, o ZEBU LEITEIRO.

•
,~ RADAR - 1. 0 prêmio da categoria
de machos de 30 a 48 mêses e GRANDE
CAMPEÃO DA RAÇA GUZERÁ na XVIII
Exposição Agro-Pecuária de Curvelo.

"FAZENDA DA XARQUEADA
Rebanho GUZERÁ rigorosamente
selecionado, descendente de re­
produtores importados da rndia .
Plantei controlado e ,reg ist ra do no
Serviço Genealógico das Raças

Indianas.

Marca do gado Gu zerá
da Fazenda da Xarqueado

UM SIMBOLO
DE CO N FIA N ÇA

~ DIAMANTIN A - 1.0 prê m io e
GRANDE CAMPEÃ DA RACA GUZERA na
I Exposição de Montes Clar~s.

CRIAÇ ÃO , SELEÇÃO E VENDA
PERMA NENTE DE REPRODUTORES

I
I



FA ASANTAMARTHA
DE ' - '-

VICENTE .SOARESl DE PAULA'
Caixa Postal, 128 - Fone 7.7 - ÇURVELO -, MINAS GERAIS

REBANHOS ORIGINARIOS DOS PLANTEIS DE 'EURIPEDES ,DE PAULA
E PORTADORES DA TRADICIONAL MARCA 6'

~

VENEZA - GRANDE CAMPEÃ da
raça ' ~e lo re na XVIII Exposição
Agro-Pecuária de Curvêlo - Maio
de 1957.

FAZENDA - S A N T A
MARTHA

CUIDADOSA E SELECIONADA
CRIAÇÃO DE GADO GI R

E NELORE

Venda permanente de repro­
dutores de alta linhaaem

--+-.
VENEZA, TANAMBf, TOSCANA,
MARUMBf E MILÃO~ filhos de
TANK, CONJUNTO CAMPEÃO
DA RACA NELORE NA EXPOSI­
ÇÃO-DE~ CURVElO.

MELHOR GRUPO DE FAMILlA
DA RACA GI R, constituído de:
EXPOENTE, BOÊMIA, PERSIA
ARANDELA e ALBANIA, -Hlhos
de . EXPOENTE - Exposição de
Curvelo.

/"\ t-ALENDA SANTÀ MARTHA,
no XVIII Exposição Agro-Pecuória
de Curvelo, com 16 animais inscri­
tos, obteve 16 dos mais significa­
tivos prêmios: 6 ' na ' roca GI R,
inclusive , o CAMPEONATO. DE
GRUPO DE FAMfUA com animais
filhos do grande ro çodor EX­
POENTE e 10 prêmios na raça
NELORE: VENEZA - Campeã ,
TANAMBf - Rese rvada Campeã e
os filhos de TANl< : Veneza, Ta­
nambí, Toscana, Marusca, MA~

RUMBf e MILÃO, formaram o
Grande CONJUNTO CAM PEÃO
DA RAÇA NELORE,



BRILHANTE ÊXiTO DA FAZENDA SÃO JOSÉ NA I EXPOSIÇÃO AGRO-
• °

PECUÁRIA DE MONTES CLAROS

FAz oENDA oO'S Ã O 0 . J '
M O -N T E S C L A R O S

(Distrito de Santa Rosa de Lima)

Proprietário: JOSÉ AVELINO PEREIRA

Residência : Rua Dr . Veloso, 228 - Telefone 1-0.6 -- MO.NTES CLAROS - Minas Gerais -- EFCB

COMPLETO - 1.° prêmio e GRANDE CAMPEÃO DA D I A N A - - RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA
RAÇA INDU BRASIL . NA I Exposição Agro-Pecuária INDUBRASIL.
de Montes Claros.

COMPLETA, MONTANHEZA, MIRASOL e TU RBAN- Belo conjun to da ra ça Indu bra sil, co nstituído de
TE, filhos de COMPLETO, o Grande CAMPEÃO, for- COMPLETO, DIA NA, CASA BRANCA E POlO, eles­
moram o GRUPO DE FAMíLIA CAM PEÃO DA RACA sificado em segundo lugar na Exposi ção de Montes
INDUBRASIL. - ~ Claros.

A FAZENDA SÃO JOSÉ, com uma representação de 15 bovinos da raça INDUBRASIL, obte­
ve" na I Expos içã o Agro-Pecuária de Montes Claros, 13 dos mais significativos prêmios, o

que é bem um atestado do alto gráu de seleção e pureza do seu rebcnho.

Animais r egistr ados no Serviço Gene alógico das Raças. Indianas0- SRTM

JA é a marca de conf ia nça do gado 'lndubros ll, de c ria çã o e seleçõo da
FAZENDA, SÃO JOSÉ, de JOSÉ AVEl.dNO PEREIRA, em Montes C la ros

-* V E N D A P E R M A N E NT E ° D E R E P R.O D U T O R E S ' *'

\ .



o SUCESSO DA REPRESENTAÇÃO GUZERÁ DA

F A FLéRES
ALO Y

A
10 D E PAULA
n o -P E CUÁR I A

DE

PENNA!l na I
DE MONTES

EXPOSIÇAO
CLAROS

TUPI e seus filhos: MALAGUEN°HA, CORAMINA, GUACIRA E PALER­
MO, classificaram-se como CAMPEÃO DO CONJUNTO DE RAÇA e
CAMPEÃO DE GRUPO DE FAM(L1A GUZERÁ da I Exposição Agro­
Peeu érle de Montes Claros

PALERMO _ CAMPEÃO JUNIOR da raça GUZERÁ na I Exposição
de Montes Claros e na XVIII Exposição de Curvelo - 1957.

A FAZENDA DAS FLc~RES, de propriedade do
sr . Aloysio "de Paula Penna, no município de
Curvelo - Estado de Minas - é possuidora
de um rebanho de bovinos da raça Guzerá dos
mais finos e apurados do País. O testemunho
do alto gráu de cprimorornento e excelência
dos seus animais, foi a confirmação do sucesso
alcançado durante a XVIII Exposição Agro­
Pecuária "de Curvelo e a I de Montes Claros,
quando conquistou grandes prêmios. Em Mon-

o tes Claros, com 8 animais inscritos . obteve
8 dos melhores prêmios,' entre os quais o títu lo
de CAMPEÃO JUNIOR, com PALERMO, repe­
tindo, assim, o feito de Curvelo em 1956;
RESERVADA CAMPEÃ com GUACI RA, que
também em Curvelo no ano pàssado, foi a
CAMPEÃ JUNIOR DA raça GUZER~; CAM­
PEÃO DE CONJUNTO DE RAÇA e de .GRUPO
DE FAMfLJA, com os animais: TUPI e seus
.f i lhos: MALAGUENHA, CORAM INA, GUA­
CIRA E PALERMO. TUPI, o extraordinário
reprodutor Guzerá da FAZENDA DAS FLORES,
foi o GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA nos cer­
tames de Sete Lagôas e Curvelo em 1956 (não
foi julgado em Mo~tes Claros) . Em 1957, na
Exposição de Curvelo, a FAZENDA DAS
FLORES concorreu com 15 animeis e conquis­
tou nada menos de 13 prêmios".

*

DE

Caixa Posta l, 118

MI NAS GERAIS

*

C URV E L O

FAZENDA DAS F L ô R E S

ESMERADA E CRIT ERIOSA C RIAÇ ÃO, SELEÇÃO E VE NDA
DE REP RODUTORES DA RA ÇA GU Z ERÁ

Aloysio de P aula P enna

GUACIRA - RESERVADA CAMPEÃ GUZ ERÁ EM Monte s Cla ros e
CAMPEÃ J UN iOR em Curvelo na XVII Exposição - 1956. .
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.EXPRESSIY,A Y'IT I
TI

I EXPOSiÇÃO AGRO - PECUÁRIA E I CONCU~~

FAZEN D A SA
Município de

Propriedade do Sr.
Escritório: 'Rua Dr. Camilo Prates, 125 - Fone 938

MINERVA - 1.° prêmio e GRANDE CAMPEÃ da raça I ~dubrasil
e aind..a co ns iderada (' o melhor animal tipo córte das raças India­
nas", na I Exposiçã o de Montes Claros.

GRANfiNO, M IN ERV A, BARRACA e CASA BRANCA, tôdos regis­
trados, forma ram o Conjunto CAMPEÃO DA RAÇA I,N DUBRA­
Sll, no primeiro certame montesclarense.

*
Na I -Ex pos içõo Agro-Pecuária e no
I Concurso de Bois Gordos de Mon­
tes Claros, a FAZENDA SANTA

. HELENA, do sr . Casemiro Colares, '
com extraordinária representacão de
bovinos da raça Indubrosll e de equi­
nos da raça Mangalarga Marchadora
e asininos 'Pêga, 'alcançou os mais
expressivos e valiosos prêmios. Na
ra ça Indubrasil obteve : CAMPEÃ DA
R A ç A, RESERVADO CAMPEÃO,
CAMPEONATO DE CONJUNTO DA
RA~A, s PR I MEI~OÇ PRI:MIOS, 2
SEGUNDO ~ f{ MIOs, 4 M~~Çgg§

HONROSAS, 2.0 PR. ~M I O DE G P UPO
DE FAMfLlA, PR~MIO " a o melhor
animal tipo .c órte das roce s indiana-s'l
e Taça "Cio. Curvel<?n; Agro-Indus­
tr io!", ao "animal mais pesado ' da
Exposição".

Na : roça Mangalarga Marchador,
conquistou os títulos: CAMPEÃO DA
RAÇA, RESERVADA CAMPEÃ CAM-,
PEONATO DE GRUPO DE FAMILlA
e de CONJ UNTO DE RACA 4 PRI-. ~ ,

MElROS PRÊMIOS, 4 SEGUNDOS, 3
TERCEIROS e um MENCÃO Tr~féu

~ ,
"ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES DE
CAVALOS MANGALARGA MAR­
CHADOW', destinado 11 0 0 criador que
apresentar o maior número de animais
registrados .

Tão significativas e justas vitórias
vêm confirmar a modelar organiza­
ção e a excelência dos rebanhos da
FAZENDA SANTA HELENA.

*



FAZE
a --

SANTA HELE-NA
SO -DE BOIS

NTA
Francisco Sá

GORDOS DE ' MONTES

ELENA
CA8EMIRO COLARES
MONTES CLAROS - ESTADO DE MINAS - EFCB

A FAZENDA SANTA HELENA,
, situada a· p ou cos min u tos de Mont es

Claros, é no País, a po ssuidora
• do m aior rebanho de equinos

con t rolados e reqisirados na
A ssoc iação d e (Iriadores de Cavalos
da. ra ça jJ[angalarga Murcliadora,
assim como possu i extraordinário
c nllm el'OSO r ebtunh.o d e asininos
da, ra ça P êqa e de bOVÚlOS Lruiub ra sil,
reç ist rados nas respectivas
Associações de R egistro Genealâç ic o,

CATUNI MISS BRASIL - filha de PEDRA ESTANHO, 1.0 Prêmio
e GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA MANGALARGA MAR CHADOR
da I Expósição de Montes Claros.

i "'... .. ~. / ...:-, ....

? '

o CA MPEO NATO DE GRUPO DE FAMíLIA . DA RAÇA MA NGA LA RGA MARCHADOR n e I Exposição
de Montes Cl a ros cou be ao grupo: PEDRA ESTANHO, CATUNI ALI KAN, CATUN I DANú­
BIO, CAT,UN I EL T O RO, CATU NI V I ~ RAÇA, CAT UNI PILANTRA, CATUNI DELIC IA, CA T UN B M ISS
BRASIL e CATUN I MARQUESA; to d_os fi lhos do be líssimo rep rodutor PEDRA ESTANHO.

Um reduto dos mais selecionados planteis de bovinos da raça Indu­
brasil, Equinos da Raça Mangalarga Marchado!" e Asininos P êg a.

CRIA ÇÃ O, SELEÇÃO RIGOROSA E VE NDA PERMAN ENT E DE REPRODUTORES
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EM M INAS GERAIS

l Exposição Agro-Pecuária'lndustrial Regional e I Concurs
- ·Gordos de Montes Claros

e Bois

REVISTA DOS CRIADORES

o dr. J oã o Athaide, presi dente da Associa ção Rurai, tendo à sua esq ue rda o ministro
da Fazenda dr. J osé Maria Alkmin e o presi de nte da República, dr. Juscelino Ku bitschek,
quando proferia sua oração inaugural da I Exposição Agro-Pecuária de Montes Claros,
norte de Minas. A produção 'bovina da região é de mais de 100.000 cabeças anual. ­
mente e os seus plantéis de a lta categoria zebuística.

Sob os auspícios da Associação Ru­
Tal de Montes Claros, e com a efetiva co­
laboração dos governos federal, estadual e .
municip al, realizou-se em Montes. Claros
(Norte de Minas) durante o penodo de
3 a 10 de julho do corrente an?, a I ~x.:.
posiç ão Agro-pecuária rndustríar RegIO­
nal e o I Concurso de Bois Gordos.

Não podemos dei xar de salient~r logo
nestas primeiras linhas a magnífica Iz:t­
pressão que nos causaram esses certa­
mes, que, tendo alcançado ínvulgar brilh?..
foram considerados como os melhores ja ,
realizados em Minas. O esp etaculo que
assistimos; a pujança do potencial econo­
mico ali apresentado, a beleza do par:

. qu e de exposiçõ es, tudo qu anto nos fOI
dado observa r merece admiração e aplau­
sos. A I E."Posição e o I Concurso ~e
Bois Gordos de Mon tes Claros marca rao
ép oca n a história da pecuária da impor ­
tante cidade do norte de Minas, atestan -

_ do a capacidade, a tenacidade e a con­
fiança dos homens do sertão mineir~ no
futuro da pecuária, no futur o de Mmas
e do Brasil. . ,

E ' necessário que se salIente. amd~ que
o Concurso de Bois Gordos ~Ol o pr:meI­
'0 realizado no Estado de Mmas, ínícíado
~om trinta lotes de animais, o que fez c?m
ue o êxi to das fes ti vidades crescesse am -

q , J

da maIS.

INAUGURAÇÃO Do'CERTAME

As 15 horas do dia 3 de julho, os certa­
mes foram inaugura?os com. a presença
do presidente Juscelm~ ~ubltschek, go­
vernador Bias Fores, mmI?tro José Marta
Alkmim, secre tário da AgrIcultura Dr. Al­
varo Marcilio, dr, Geraldo At~ayde, pre­
feito. do municipio; dr, J03:0 :'Uencar
Athayde, presidente da ~soclaçao ~u-

. I : senador Be rnardes Filho; dr. VItor
rai ; C· '1 d P ­Nunes Leal, chefe da Casa IVI a . re-

id ncía da República; general Nels~n de
~ero chefe da Casa Militar da Presld~n­

, d' República' dom José Alves Trm-
ela a . t d f d .dade bispo dio cesano; dep u a os e . erais

. .' RI'beI' ro José Esteves RodrIgues,
PlInIO' 1 N ' .tnas Corrêa e Manoe ovais :
Oscar . P' tt d estaduais Antom o imen a,
~~~~il~ ~~res, J oão Herc~lino, João de Al-

id cristiano de FreItas Cast ro, ~a­
mel a, jmeída : dr, Cyro dos Anjos,
noel de A

d
ca,;a Civil da P residencia

sUb-che.f~rc:' dr. J oã o Kubistcheck. dí r e­
da Repu I 'ta men to Estadual de Est ra ­
tor do Dep;rgsrn : dr Vitor de . An drade
da~ de Ro.:en te ' dos' Frigorificos Minas
BrItO: 'pre~~ Assis Sca ffa , pr esiden te da
Ger3:Is ,~ ~ Vale do São Francisco ; dr.
Comlssao . d ttI' diretor do Dep ar tamen to
M io pmo , ' . d Dar Endemias RuraIS . r . ar -
Nacion al de de Alvin inspetor chefe da

. d Rezen ' ,wrn e repre sen tando o d íretor do
D ,F.P,A., to Nacional de Produção Aní­
Departam~rretor da Divisão de. Fomen~o
mal e o r Animal; prof. LUIZ RodrI­
da produi~o repre sentando o diretor da.
gues F on e rior de Veterinári a da U .R.
Esco.la ~u~~ Raul Barbosa , dr. José Vi-
:B .M.G . , .

_ 38 -

cente Oliveira Martins e dr. João Ola­
vo Galvão, presidente e diretores do Ban­
co do Nordeste: Almirante José Augusto
Vieira, comandante do Corpo de Fuzi­
leiros Na vais ; dr. Jo ão E. Quadros, pre­
sidente do Banco Mineiro da Produção ;
dr. Tancredo Neves, diretor do Banco do
Brasil; ministro Cicero Dumont. do Tri­
bunal de Contas ; dr. Carlos Vaz de Melo,
diretor do Banco de Crédito Real; dr.
Regis Pacheco, ex-governador da Baia;
sr. José Guimarães Xavier, presidente da
Camara Munícípal: prefeito e vereadores
de munícípíos vís ínhos, técnicos do Minis­
tério e da Secretaria da Agricultura, re­
presentantes das classes produtoras, da

. imprens a, inclusive da «Revista dos Cria­
dores», além de muitas outras autoridades
civis e militares e pess ôas de destaque
nos meios economicos e sociais.

Nos portões do Parque de EXposições,
fo ram os srs. presidente da República, go­
vernador do Estado e autoridades , re­
cebidos com entusiast icos aplausos por
numerosa massa popular. O presidente
Kubitscheck cortou a fita simbolica e se­
guiu para o palanque oficial. O primeiro
discurso da sole nidade foi proferido pelo
dr, João Athayde, presidente da associa­
ção Rural de Montes Cla ros, saudando os
visitantes e enaltecendo a sinceridade de
propositos dos dirigentes do Brasil e de
Minas e o seu de votamento à causa do
progresso e do bem 'estar do povo. Sa-'

lien to u o apõ ío recebido do poder públi­
co pelas atividades criadoras . destacando
a colaboração do presid en te da R epúbli­
ca e do governador do Estado para a
construção do Parque de EXllosições que
naquela hora se inaugu rava. Discorreu"
ain da o dr. João Athayd e sôbre aspectos
da economia de Mo n t es Claros, parti­
cularmente no setor da pecuária , sua
maior fonte de riqueza e a present ou uma
relação ·das principai s medidas reívíndí­
cadas pelas classes rura is.

Em seguida, usou da palavra o dr. Al­
va ro Marcilio, secretario da Agricultura,
para congratular-se com o po vo de Mon­
te s Claros, especialmente, com a sua as­
sociaç ão Rural e com os criadores da re­
gião. pela obra inaugurada. Exaltou a
contribuição do municíp ío centenário pa­
ra o . engrandecimen to do Estado e do
P ais, fazendo m en ção especial á produ­
ção pecuári a de Montes Cla ros e da re­
gião Norte de Minas que é de mais de
cem mil cabeças bo vin as.

Sob aplausos da mult idão , que enchia
as dependênc ias do Pa rque de Exposi­
ções, discursou, finalmente, o presidente
Juscelino Kubitscheck , que n ão só prestou
homenagem à cidade, pelo seu centená­
r io, re verenciando a m emória de seus vul­
tos eminentes, como an un ciou uma série
de medidas programadas pe lo seu govêr­
no em beneficio de Montes Cla ros e da
região. Após congratula r -se com os diri-



Pa vilhã o de bovin os

Vista parcial do parque onde aparece parte da pista e três pavilhões para bovinos.

COMISSOES JULGADORAS

RESULTADO DO JULGAMENTO

P êga 21 e muares tipo séla 46. Ao con­
curso de Bo is Gordos compareceram 30
lotes, no total de 196 bovinos, sendo 150
para o Concurso e 46 refugo ou reservas.

, Raça Indubrasil - Dl'. Darwin Rezen­
de Alvín, Alo ysio de Paula Penna e Vil­
mondes Cruvinel Borges.

' Raças Européas - Dr, A'ntonio Brandão
da Rocha, Dr, Edwald Emerick e Dr, Mi­
guel Antonio Felipe.

Equideos - Dr. Humberto Canabrava
Pereira, Dr, Hélio Barbosa e Dr, 'G er aldo
Vidigal. ' -

Tôda a "o rganíza ção técnica dos certã­
mes esteve sob a responsabilidade dos drs,
Guimarães Andrade e Humberto Cana­
brava Pereira; auxiliados pelos sr. Hélio
Bastos e Wander Alencar.

Foram as seguintes as comissões julga­
doras que funcionaram na I Exposição
Agro Pecuária e I Concurso dé Bois Gor­
dos de ]4ontes Claros:

Concursos de Bois Gordos - Prof. Luiz
Rodrigues Fontes, r». Vitor Andrade Bri­
to e João de Campos Pitanguí,

Raça; Gir - Dr, Luiz Rodrigues Fon­
tes. Vilmondes Cruvinel Borges e Dr.An­
tonio Ernesto de Salvo.

Raça Nelore V1lmondes Cruvinef
Borges, Dr, Luiz Rodrigues Fontes e Dr,
Edwald S. Emerick.

Raça Guzerá - Dr, Edward S. Emerick,
Dr, Luiz Rodrigues Fontes e Vilmondes
Cruvinel Borges.

O julgamento dos animais têve inicio
no dia 4 de julho e foi motivo para que
os expositores, criadores e grande nume­

' 1'0 de interessados não se afastassem do
recinto, acompanhando com entusiasmo
tôdas as fases do trabalho.

Devido à falta de espaço daremos aqui
somente a relação dos campeonatos ou
melhores prêmios das di versas raças:

547 ANIMAIS

A Exposição de Montes Claros compa­
receram 574 animais (excluindo-se os 196
bovinos do Concurso de Bois Gordos), dos
seguintes municipios: Montes Claros,
Francisco Sá, Araxá. Belo Horizonte, Bo­
ca íúva, Buen ópolis, Caeté, Carandai, Co­
ração de Jesus, Cordisburgo, Oorínto,
Ourvêlo , Dõres do Indaiá, Entre Rios de
Minas, Grão Mogol, Jequitai, Juramen­
to, Lagôa Dourada, Passa Tempo, São
Francisco, Salinas. Sete Lagôas, Uberaba
e l tapetininga - Est. da Bahia. Somen­
te concorreram bovinos e equideos de 90
expositores.

Compareceram : bovinos: Holandêsª,
malhad a de preto 18, Jersey 3, Gil' 125,
Nelore 48, Gu zerá 41, Indubrasil 144, Pol­
led Angus 5, Curraleiros2, Patuá 1. Equi­
nos: Mangalarga 8, Mangalarga Marcha­
dor 68, Cámpolina 42, Inglês de Corrida
1, Persa I, Pequim 1. -Azín ínos da raça

PARQUE DE EXPOSIÇOES

A Associação Rural de Montes Claros,
atende:ndo a antiga a spiração da classe ru­
ral da região, fez construir, a dois mil me­
tros do centro da cidade, um grande e be­
lissimo 'p a rque de exposições, que é hoje
considerado o mais moderno e completo do
Pais. Construido no tempo record de 10
meses, obedeceu à m ais moderna arquite­
tura, com todos os requisitos da técnica.
Estão prontos quatro pavilhões para bovi­
nos com a ' capacidade 70 animais cada
um; três para equideos, com 24 lugares
cada um e' um para pequenos animais, ca­
sa de 'forragem, caixa d' água para '70.000
litros (agua propría de , poço artezíano) ,
pista para julgamento e desfile, m edindo
8.000 metros quadrados, cercada de a roei­
ra e gramada; bebedouros, lavadouros,
ajardinamento e arbcríza ção.

Em adiantada fase de con st rução está a
arquibancada, com' tribuna de honraj ten­
do na parte inferior um grande a uditóri o,
secretaria, ' cabine t elefônica, .serví ço , de
alto-falante e o pavilhão central, belo
pr édio em dois pavimentos. onde funcio­
narão a exposição a gro-in dust ria l e o bar
e-.restaurante.

Destaca-se o grande conjunto de cur­
rats,' destinados à re cepção de , animaís ,e
ao Concurso de Bois Gordos. A con stru­
ção mereceu a m áxima atenção e carinh o
sendo dos mais modernos. Todos de ma­
deira de lei , aroeira, rigorosamente esco­
.lh ída , 'são quatro vastos currais de re cep­
ção, p ed íluvio, tronco de 10 metros, balan­
ças, 30 currais de 30m2 cada um, destina­
dos aos lotes de bois gordos e um gran­
de curral de refu go. E' todo rodeado de
plataforma ' de doi smetros de largura e
de cob erta .

gentes da Associação Rural, com os cria-
.....dores e expositores p re sentes, declarou
inaugurado o parque de mcposições , a - I
Exposição Agro P ecuária e o I Concurso
de Bois Gordos. Em seguida, fo i re aliza­
do um grande desfile dos animais expos­
tos.

OUTUBRO DE 195 7 39 -

, "



Vistó' do' corredor do grande curral para concurso de bois gordos

dos animais: Fluminense,
Madrid, Gazolina e Cigaro
Ernesto de Salvo - Curvê-

Raça. ,_ H ola n dêsa malhada de preto:

' Ca m peão da 'r aça, - PC - Lord Eliza:'
beth Remo, de propriedade do Sr. Manoel
Tolentino - Montes .Ola ros,
, Campeão Junior ".,- PC - Sant'ana Do­

lar ~ prop. do 'S r . Waldomiro Marcondes
- Montes Claros.

Campeã Junior - PC - Miragem ­
prop, Sr. Waldomiro Marcondes - Mon­
tes Claros.

Raça J ersey

1.0 prêmio - categoria machos 30 a 48
mêses - Sant'Ana Viaduto Patrician ­
prop. Dr, Antônio Augusto Tupinambá ­
Montes Claros.

1.0 prêmio - categoria machos mais 48
mêses - Fulgor - prop. do Sr. Saturni­
no R . Freitas - Cordisburgo.

Raça G ir

Campeão da Raça - R igor - prop. do
Sr. José Amaral Filho - Curvêlo.

•Reservado Campeão Desenho
p rop. Sr. Tristão Alves de Medeiros
Montes Claros. '

Campeão da Raça - Alpaca - prop.
S r. Vicen t e Soares de Paula - Curvêlo.

Reser vada Campeã - Albania - prop.
Sr . Vicen te Soares de Paula - Ourv êlo,

Campeão Junior - Bo êmia - prop. Sr.
Vicen te Soares de Paula - Curvêlo

Melhor G rupo de Família - grupo dos
a n im a is: Alpa ca, Albania, Boêmia. Aran­
dél a - ~ilhos do r eprodu tor Expoente
prop, Sr. Vicen te Soares de Paula ­
Curvêlo.

Melhor conjunto de raça e Melhor con­
junto tipo c6rte da raça Gil' - Conjun­
to dos animais: Expoente, Alpaca, Alba­
nia, Boêmia e Arandéla - prop. Sr. Vi­
cente Soares de Paula - Curvêlo.

Raça Nelore

Campeã da raça - T anambi - prop.
Sr. Vicente Soares de Paula - Curvêlo.

Reservada Campeã - Marumbi
prop. Sr. Vicente Soares de Paula ­
Curvêlo.

Campeã Junior - Marusca - prop.
Sr. Vicente Soares de Paula - Curvêlo.

Melhor Grupo de Familia - grupo dos
animais: Milão , Toscana, Marusca e Ma­
rumí - filhos do reprodutor Tank
prop, Sr. Vicente Soares de Paula ­
Curvêlo.

Melhor conjunto de raça e Melhor
conjunto tipo c6rte da raça Nelore ­
Conjunnto dos ' animais: Tank, Marum­
bi, Tanambi, Serêia e Veneza - pro.
Sr. Vicente So ares de Paula - Curvêlo.

Raça Guzerá

Campeão da raça - Fluminense
prop. Sr. Ernesto de Salvo - Curvêlo.

Campeão da raça - Diamantina
prop. Sr. Ephrem Epiphanio Pereira -
Curvêlo. '

Reservada Campeã - Guacira - prop.
Sr. Aloysio de Paula Penna - Curvêlo.

Campeão Junior - Palermo - prop.
Sr. Aloysio de Paula Penna - Curvêlo.

Grupos de Familia:
1.0 prêmio - grupo dos animais: Tu­

pi, Malaguenha, ooramína Guacira e

PaIermo - filhos do reprodutor Tupi ­
prop. Sr. Aloysio de Paula Penna - Our­
vêlo.

2.° prêmio B arulho, Diamantina .
Saudade e Sardinha , filhos do reprodu­
tor Indianinho - , prop. Sr. Epherem
Epiphanio Pereira - Curvêlo.

Conjuntos de raça:
Tupi, Malaguenha, Coramina , Guaracira

, 1.0 prêmio - conjunto dos animais:
e Palermo - ' prop. Sr. Aloysio de Pau­
la Penna - Curvêlo.

2.° prêmio - Fluminense, Guatemala,
G azólina e Madrid, - prop, Sr. Ernesto
de Salvo - Curvêlo .

3.° prêmio B arulho, Diamantina, -
Saudade e Sardinha, - prop. Sr. Ephrem
Epiphanio Pereira - Curvêlo.

Melhor conjunto tipo c6rte da raça
Guzerá :

Conjunto
Guatemala,
- prop. Sr.
lo.

Raça IndubrasiI

Campeão da raça - Completo - prop.
Sr. José Avelino Pereira - Montes Cla­
ros.

Reservado Campeão - Granfino ­
prop. Sr. Casemiro Colares - Francisco
Sá.

Campeã da raça - Minérva - prop.
Sr. Casemiro Colares - Francisco Sá.
, Reservada Campeã - Diana - prop.
Sr. José Avelino Pereira - Montes Cla­
ros.

Grupos de Fam1lia
1.0 prêmio Grupo dos animais :

Completa, Montanheza, Mirasol e Tur­
bante, filhos do reprodutor Completo ­
prop. Sr. José Avelino Pereirâ - Mon­
tes Claros.

2.° prêmio - Orion, Tndío, Argentina
e Brasileira, filhos do reprodutor Gran­
fino - ' prop. Sr. ' Casemiro Colares
francisco Sá.

Conjuntos de raça
1.0' prêmio - Conjunto dos animais:

Casabranca, Barroca, Minerva e .G r an ­
fino, - prop. Sr. Casemiro Colares
Francisco Sá.

2.° prêmio - Completo, Diana, Casa
Branca e Polo - prop. Sr. José Avelino
Pereira - Montes Claros.

3 .° prêmio - Renúncia, Modista, Co­
biça, Pitanga e Colombina - prop. Sr.
Antônio Versiani Athayde Montes
Claros.

Melhor conjunto tipo córte da raça
Indubrasil

Conjunto dos animais: Renúncia, Co­
biçada, Pitanga e Colombina - prop.
Sr. Antônio Versiani Athayde - Montes
Claros.

Raça Mangalarga Marchador

Campeão da raça - Catuní Tarzan -

CASA DAS SEBINGAS
T . A G U I A R

SERINGAS PARA TODOS OS ,FINS - MATERIAL CIRÚRGICO - ART IGOS MtDI COS, HOSPITALARES
. E PARA LABORATóRIOS - SERINGAS VETERINÁRIAS

C INTAS ORTOPÉDICAS FUNDAS MEIAS ELÁSTICAS - FRASCARIAS, ETC. - ARTIGOS DE
BORRACHA EM GERAL - CONSERTAM-SE SERINGAS

Ave n ida Brigadeiro Luiz Antonio, 26 • Fone 33-2802 - São Paulo
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maior produção e mais saúde

,J!:is aqui a formula -exata para o aumento de produção e conservação- da saú de d~

sua criação: suplementos PROVIMI (proteinas, vitaminas, sais minerais) a base

para alimentação racional dos animais.

•
E MAIS:
A PROVIM! DO' BRASIL S/A, coloca à disposição dos 81'S. criadores seu Depar ­

tamento Científico para qualquer consulta, por carta ou no local.

. .

PROVIMI OO -8R-I SI L' S/I
Indústria é Comércio de

P R o o U TOS A G R O - 'P 'E C U Á R lOS
'Avenid a da Liberdade, 65 "· sala s 502 • 601 - São Paulo

L

R eservado Camp eã o - Cama feu _
nron. D . Maria Augusta F errei r a Neto
- Belo Horizont e.
. Campeã d a r a ça - Catuni Miss B ra­

sil - prop, S r . Casemiro Colm'es
Francisco S á .
m:op . Sr. Oasemíro Co lares - Francisco
Sa.

R eservada Campeã - Ca tuni Pilan­
. tra - prop . Sr. Casemiro Colares
Fr an cisco S á :

~el~or Grupo de F a m íl ia - G rupo dos
am m a ls : P edra Es t anho, Ca tuni Alikan
C~tuni D anúbio , Ca t uni El T oro , Ca tuni
~Idraça, Catuni Pilant ra, Ca tuni D elí­
CI~ B atuni M iss Brfasil e Ca tuni Mar­
quesa, f il h os do r eprodutor P edra Es­
tanho - prop. Sr. Ca semiro Colares
Francisco S á.

Raça Campolina

Campeão d a r aça - H ercules prop
Sr. José S. Araujo Azevedo - Bocaiúva:

R eservado Camp eão - Cadilac_
prop. Dr. João Al encar Athayde - Mon­
tes Cl aros.

Campeã d a r a ça - R evist a - prop, Sr
Ademar D ias Figueiredo - Montes Cla~
ros.

Reservada o ampeã, ---: M a rin gá - p rop,
Sr. Gestal Ferreira M a la - Cordisburgo.

M elhor conjunto d a r aça - Conjun to
pdos a n im ais : Florão, Mogi ana , Bomba,
Duvida e M aringá , prop. Sr. G estal F er­
reira M aia - Co rdisbur go .

Raça P êga

Campeão d a raça - Brazão - prop .
Sr. José M arques d a Costa - Carandaí.

Reservado Camp eão - P avão de P assa
Tempo - prop. Campo Grande Agro P e­
cu ária Ltda . - Montes Cl aros.

PREMIaS ESPECIAIS

"Ao criador que a p r ese ntar o conjun to
de familia com os melhores e mais a cen­
tuados caracteres p ara p r odução de car­
ne", T a ça "Revista dos Criadores" ofert a
da "R evis ta do s Criadores", t endo sido
ven ced or o conjunto d e: M arumbí, To s­
cana, Marusc a e Milão, da r aça ,Nelore,
do sr. Vicent e Soa r es de P aula - Cur­
v êlo,

"Ao melhor bovino t ipo córte das r a­
ças indianas" - "Taça Canê", oferta da
Cia . de Cimento Portland Canê, sen do
vencedor o bovino Minerva, da r aça In­
dubra sil, d e propriedade do sr. Cas emiro
Colares - Francisco S á .

"Ao Campeão dos Campeões d as r aç as
Zebuinas",- "Taça Capim", oferta d a Cia .
Agro Pecuá ria de Montes Cl aros, t endo
saído vencedor o bo vino Fluminense, da
raç a Guzerá, p ertencente a o sr. Ernesto
de S alvo - Curvêlo .

"Ao m elhor conjunto tipo córte da raça
Gyr" - "T aça Cordisburgo", ofert a do
Dr, José Saturnino .F ilh o, sa ín do con­
t emplad o o - conjunto dos animais : Ex­
poe n t e, Alpaca, Albania , Arandéla e Boê­
m ia , do sr. Vicent e Soares de P aula ­
Cur vêlo .

"Ao m elhor conjunt o t ipo cór t e da r aç a
Nelor e" - "Taça Som ar", oferecid a pe­
la Sociedade d e M aquin as e R ep resen t a ":
ções, sendo vencedor o conjunto de T ank,
Mar um bí, Tanam bí, S erêi a e Ven eza,
també m do sr . Vicent e So ares de P au­
la - Cur vêlo .

OUT UBRO DE 1957

z »

' .

AGORA

TAMBÉM NO BRASI.. ,

"Ao melhor con junto tipo cór te _d a. r a­
ça Guzerá" - "Taça Depadua", ofe re­
cim ento da Importadora e Exportadora
D e Pádua, e vencedor o conjun to de
Fluminense, Guatem ala , Madrid e G a ­
solina, do sr. Ernesto de Salvo - our -
v êlo, \

"Ao melhor conjunto t ipo cór te da r a­
ça Indubrasil, "Taça FAREM", ofer t a d a
Federação das Associações Rurais do Es­
tad-o de . Minas, te ndo sa ído vencedor o

' con junto dos bovino s : Renúncia, Cobiça ,
P itaúga, Colombina , pertecencte ao sr.
Antonio Versaini Athayd e, de Monstes
Claros.

"Ao -crí ador ' qu e apre~entar o m aior
numero de ani mais r egist r ad os ra r a ça
MangalargaMarchador - "Troféu As­
socía ção dos Cr iadores de Cavalos Mar­
ch ador da R aça Mangalarga", tendo sido

para . a sua
criacão!,

contemplado o sr . Casemiro Colares que
aprese n tou 13 animais r egist rados .

I CONCURSO DE BOIS GORDOS

Como di ssem os , o I Co n curso de Bois
Gordos de Montes Cl aros f oi o primei­
ro realizad o no Est ado de M inas G e­
ra ís. Por essa r a zão e, prin cip alment e,
por ser aquele m unicípio norte-minei­
ro, um dos m aiores cen tros de engorda
de bois do P a ís , enorme entusiasm o r ei­
n ou. Foi um concu rso brilhant e, qu e
provocou d e t odos os m elh or es ap lau­
sos. F áto extraordinário é que a esta
primeira mostra concorreram 30 lo t es ,
num t otal d e 150 bovi n os e mais 46 re­
fu gos ou reservas .

T a mbém p ara n ós f oi surpr esa o pre­
ço alcançado na ven da dos animais, em
leilão, mórmente em se t rat a n do do
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RESUMO DO I CONCURSO DE BOIS GORDOS
DE MONTES CLAROS

primeiro concurso "realizado no grande
Estado montanhez. Daremos a seguir, o
resultado completo daquela prova, in­
clusive a relação das vendas em leilão
valôr médio dos bovinos leiloados, etc.

EXPRESSrvAS TRANSAçõES

aos vencedores, usou da palavra o dr.
João Athayde, presidente da Associação
Rural, que discorreu sobre o. que havia"
sido aquela primeira exposição, agrade-

ceu a colaboração de todos e declarou-a
encerrada. Por fim sob calorosos aplau­
sos , foi realizado o desfile dos animais
premiados.

Número de animais inscritos 150
, Número de animais reservas (refugos) o.... ... .. . ... 46

Inscrições por categorias:
Categoria "é:" - animais c/ dentes leite - pêso vivo mínimo 300 K
Cato "B" - animais cl 2 dentes - p êso mínimo 380 K - 2 lotes - ., O animais
Cato "C" - animais cl 4 dentes - p êso mínimo 420 K - 8 lotes - 40 animais
Cato "D" - . anímaíacj 6 dentes - p êso mínímo 450 K - 17 lotes - 85 animais
Cat. "EU - animais cl 8 dentes - pêso mínimo 450 K - 3 lotes - 15 animais

Total 30 lotes - 150 animais
, r _ •

Valor total da venda em leilão de 196 bovinos, inclusive os refugos
Valor médio de bovino leiloado .
Maior valor alcançado por um bovino leiloado - boi n.? 164,

do lote 569 <Campeão) o o .

Durante os certâmes de Montes Cla­
ros, chamou-nos a atenção o volume de
transações realizadas. O ' criador da r~­
gíâo, ávido por melhorar cada v~z. mais
os seus rebanhos, procurou adqutrtr re­
produtores das melhores raças, fazendo
com que os negócios ali chegassem à
casa dos vinte milhões de cruzeiros, o
que é significativo. Para isso muito con­
tribuiram o Banco do Nordeste e o Ban­
co do Brasil, além do Ministério da Agri­
cultura, .os quais rínancíaram grande
parte dos negocios no recinto.

ENCERRAMENTO

Total 196

o-s 1.355.813,60
crs 6.917,40

o-s 19.015,00

O encerramento da I Exposição Agro
Pecuária e do I Concurso de Bois Gor­
dos de Montes Claros realizou-se às 14
horas do dia 10 de Julho, no Parque de
Exposições, presente o dr. Geraldo
Athayde, prefeito municipal, diretoria da
Associação Rural, autoridades [udícíárlas,
eclesiásticas, civis e militares, técnicos,
expositores e .gran de massa popular.

Na ocasião falou o prefeito Geraldo
Athayde, que se congratulou com a As ';'
soc íaçâo Rural ' pelo brilho do certãme
que se encerrava e agradeceu a todos a
contribuição que deram a Montes Cla­
ros no seu centenário. Depois de ter si­
do feita, pelo responsável técnico dos
certâmes a leitura e entrega dos prêmios

T O R N O S
só

NARDIN I

PREÇOS OBTIDOS NO LEILAO - Preço Montes Claros - arroba Cr$ 370,00
I

Lote Grande Campeão o. Cr$ 1.000,00 arroba - Cr$ 32,07 quilo pêso vivo
Lote Reservado Campeão . o ••• o Cr$ 510,00 arrobá - Cr$ 16,29 quilo pêso vivo
Lote 1.0 lugar da Categoria B Cr$ 465,00 arroba - Cr$ 14,84 quilo pêso vivo
Lote ' 1.0 lugar da Categoria C Cr$ 462,00 arroba - Cr$ 14,81 quilo pêso vivo
Lotes 2.os lugares de tôdas as

categorias o o •••• o •• o • o •• •• o o Cr$ 460,00 arroba - Cr$ i4 ,72 quilo pêso vivo
Lotes 3.os lugares de tôdas as

categorias . . . . o • o • •• o • • •• : Cr$ 450,00 arroba :-:- Cr$ 14,42 quilo pêso vivo
Lotes de Menções Honrosas de

tõdas categorias .... o o • • • • •• Cr$ 410,00 arroba - Cr$ 813,'14 quilo pêso vivo
Lotes não classificados. o • • : . • • Cr$ 406,00 arroba - Cr$ 12,99 quilo pêso vivo
Animais excedentes (refugos) Cr$ 405,00 arroba - .Cr$ 12,93 quilo pêso vivo

Preço médio por quilo de pêso vivo, dos 196 bovinos Cr$ 13,85
Pêso médio de tôdos os bovinos apresentados no concurso, inclusive

os 46 refugos o ••• o "•• •••• o • • o o • •• • • • ••• •• ••••• o • o o o • • ••• o • • • • • • • • 499,3 quilos
Pêso médio dos bovinos que constituiram os lotes do concurso 507,3 quilos

TEARES
só

NARDINI
I \ •

Maquinaria agrícola

• C.L.
etc.

Arados - Semeádeiras - Cultivadores - Adubadeiras
Sulcodores Todos os implementas poro a lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores:
VII<ING • BRIGGS STRATTON • CLlNTON

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP,

Rua Florêncio de Abreu, 429
DEPóSITO

Rua Augusto Severo N.o 58
,TELEf ON ES: 33-1422 c 33·4841

End. T e legr. : "NARDINI"
" ,.Inscrição, 261405

AMERICANA
Lin ha Paulista - Est . S. Paulo
RUA 30 DE JU LHO, 329

Ca ixa Postal N.o 38
TEL EfONE N. o 1053

Inscrição, "17 1

NARDINI
SÃO PAUL"O
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PARA TRABALHAR EM QUALQUER LUGAR

PI LLAR
.on s

lhe oferece:

escolha. C
esteiras há .52

r

re

CATERPILLAR

Quando você precisar de um trator que trabalhe
em qualquer terreno, sob as mais severas con­

·d içõ es, sem derrapar, comI tôda a segu~ança,

com, baixo custo de operação e grande durabi­
lidade, então você há de ver por que dia a dia
aumenta o número de fazendeiros que preferem
os tratores Ccterpillcr para trabalhos agrícolas.

Só

Su

(m, r.)

ATERROS : maior

volume de terra em me­

nor tempo.

DESTOCA .r6plda e

eficiente em 'qualquer

terrene.

FÔRÇA d e so b r a

paro pu xa r implemen­

tas pesados.
I

Preços reduzidos e com financiamento e Garantia de assist~ncia técnica
e Pe~as sobressalentes e Grande variedade de\ implementas e acessórios

CONSULT E -NOS

•
-O IIJQIó'

TRAÇÃO onde o'u-

tros não andam.

I

Representante exclusiva para os estados ' de SÕ9 Paulo e Ma to Grosso :

Rua Briqcdeiro Tobias, 475 - Te!. : 37-0131 - Caixa Posta l: 44
Ribeirão Prêto - Tel.. 33?8 São José do Rio Prêto

São Paulo

Tel.: 1876



T . E. DUVIVIER

ACA
..!J

Com excecão dos três touros importados da India, para o rebanho do sr. Pedro Marques Nunes. - "Sheik",
'tMarai ã:' -e "Rai é" - t ôâas as fotografia s que apare cem n este trabalho são de animais que in t egram Oll

integraram o meu rebanho .

A "M EU P.AI E MINHA

completando ne st e ano de 1956, , 25 ano s de vida de cria­

dor, n ão qu is deixar passá-lo sem fazer êste pequeno trabalho

public i t ár io , e informativo, dedicado à raça. que crio e que ~e

ab sorve, com paixão, na ânsia de melh or a- l a cada v ez mazs.

N ão at ender ia aos pedidos de meu coração e da min ha

consciência se aqui não deixasse. o m eu agradecim ento ao m eu

P ai e à min h a M ãe.

Se alguma coisa consegui no cam po da pecuária, devo-a

ao carin h o e dedicação sem l im i t es' de minha Mãe, cujo nome
ad otei como sufix o designat ivo do s nomes atribuidos aos ani - ,

mais de minha criação ( Santa Aminta) . '

Não f ôsse o exemplo do m eu Pai e certamente não teria

tido ânimo, nas horas ad versas, de prosseguir na dificil ,e

caprichosa profissão de "cabunheiro ", Com éle, aprendi a não

desan imar nunca e a v er n a luta motivo de estmulo e não \
de desânimo. Com êle, aprendi que a r esignação não é amar­

ga quando a n ov a lu ta. nos lançamos pa ra a conquista de um
ideal . Foi com êle, tam bém , que aprendi e compreendi o que
signi f ica "es pirito público".

A êle res po'lfsabilizo, também, p elo en tusiasmo que hoje
tenho p elo m eu trabalho, que i nclue uma modesta parcela de
colaboração ao â éle, n a cria ção e organi zação d e Estâncias
D uvivier S. A ., em présa à qual se dedicou mui to mais p elo idea­
lismo de produzir, em grande quantidade, ótim os r eprodutores
do que, pr ôpr tamen t e, pela remuneração de trabalho e capital .

Com éle, enfim, aprendi que a Vida é o Trabalho e que um
é f un ção do outro.

CONSIDER,AÇÕES G'ERAIS

o Nelore, conhecido na í ndia como Ongole, t eve. su a en-
R · unda m etade do século

trada no Brasil, pelo Es t . do 10 , n a seg

passadO. .' .
Ih P rovíncia , ir radiou-se para Uberab a , posterior-

D a ve a é "l I"
S - P aulo e hoje em todo o Brasil, e e so lCI-

~p~ M " .
men • . d me lh orador da pecuária de corte. Nas
t do como o gl an e . . .
a _ d MaraJ' ó no E. do Para , domrna fr anca-

des extensoes e ,
gran f • ela por esta r aça verificando-se o mesmo

t a pre eren '
men e . G ' . e Mato Grosso, seu grande comprador
n os EstadOS de oras t .,

'á possue ót im os pl an eIS.
e que J d " bús"

. sul-americanos. qu e nos têm compra o ze us ,
Os palses • . é t ·te o Nelore Esta preferencla a 1"1-

'eferido francamen .
têm pr . I t ao gran de p êso e precocidad e qu e apre-
buída espe cm rnen de nho de pêso in troduzidas pelo r». J .

Nas provas e ga . ,
sent a . " E ele S . Paulo, nas cidades de Barretos

. on vütar es , no . •
Bar1SS Nelore tem sido o grande ga nhador.

Araçatuba , o • .
e . d odo defini tivo para a absoluta pre ferê ncia,

c ontrI bUe, em ' . I
do a su a rusticidade ín comparável .

merecen , .
que vem nos "bai n ha" r eduzid a, tornam-se, pr àtica-

Tendo os mac

44 -

mente, nulos os casos de inutilização do r eprodutor, por fimose
(um b ígu eíraj : em correlação, têm as vac as têtos muito pequ e­
nos, o que permite às cri as r ecem-nascidas m amarem sem auxi­
lio algum do h omem , não h avendo, assim , perda de bezerros
nem, com o conseqüênci a, imprestabilidade das vac as para re­
produtoras , por peitos in aproveitados e, posteriormente , per-
didos. I

Sendo a côr básica do Nelore a branca e a cinza prateada:
com a côr da pele, na ' su a maior extensão preta , ' ach a -se êle
dotado do re ves timento ideal para prot eger-se do sol e do
cal ôr, uma vez qu e, ,segundo estudos cuidadosamente feitos, é
o branco a c ôr que melhor irradia os r ai os solares e o preto a
qu e m enos r eflete o calôr, evitando, assim, a exagerada eleva­
ção da temperatura inter ior ,do organismo.

Por uma conseqü ência lógica, temos que orientar a nossa
seleção de Nelore no sen tido de, dentro da raça , obter o
máximo em conformação, p êso e precocidade, m antendo as
condições, já , m encionad as, de rusticidad e, que a fizeram.
preferida , e con seguir o m áximo de pêlo branco, r ecobrindo
o máximo de pe le pr et a.

REVISTA DOS CRIADOR ES



1 - MARAJÁ, import a do do Ind ia, foi um gra nde gen earca ,
correndo o se u sa ng ue nos ve ios de uma grande porcen ta gem do
rebanho Nelor e do Bra sil.

S endo a raça N elo r e muito semelhante a outras de pe rfil
subconvexo e or elha s pequenas, com o o AMRAT-MAHAL, o
HALLIKAR, o KILLARI, o ALAMBADI , etc., muit as fo ram
as mest içagens que se f izeram , n a í n dia e n o Br asil, tornan ­

do, hoje , tarefa difícil a escolha de reprodutores .puros.
Com o K ANGAYAN, també m , se confundiu e muito se

m estiçou o N elore, no Brasil , isto sem 'consider ar os cruza­
m entos m a is f reqüen tes e m ai s fáceis de se notar, com r aç as
qu e nos são bem conh eci das e qu e cr ia m os, co m o o Guzerá,
o G il' e o Indubrasil.

Est as circunstânc ías fi zer am a gran de valorização dos
animais p rovenient es dos r eb anhos que têm t radição, da­
quel es cujos p r opr ietários lhes con hecem a as cen dên cia até
5, 6 e m ais gerações, chegan do freqüen t em ente aos an ces t rais
importados d a í n d ia . Hoj e, a n in gu ém ocor re comprar um
rep r odutor d e eli t e que n ão sej a or iginá rio de um dos pou­
cos pl ant éís que m er eçam, também , aque la clas sific ação.

A Socied ade Rural do Triângulo Mineiro, muito deve o
Brasil, p ois, tendo sido ela a ela boradora dos padrões das
quatro raças indianas, que criam os, e a deten tora dos r es­
pect ivos r egi stros genealógicos, foi a sal vagu ardadora dêst e

J coloss al, fantá stico e apaixonante patrimônio nacional que
é o ZEBú!

A tí tu lo ilustra tivo e d e cur iosdia de, veremos n a proxima
edição o que d izem os ptuirôes da Taça, no Brasil e n a í n dia .

5 - BALUARTE, R. G. 9, filho de Sheik - Quero crer que
nenhum . tou ro Nelor e tenha t ido descend ência mais fam oso.
Seu s fi lhos e netos cont inuam brilha ndo em tôda s os exposições
brasileiras, correndo, ho je, o se u sa ngue, de ge nea rca incom­
pa róve l, nos m elh or es reprodutores do Bra sil. A qua se total i­
da de do meu rebanho tem o sa ngue dele.

2 - Examinando, em detalhe, o crânea, verifica-se
sua perfeição . An imal de grande p êso, e ra de pek
ge m branca.

3 - RAJÁ, import a do da India, de ixou uma grande descendê
cio, t inha a pe /agem branca e um port e be líssimo.

4 - SHEIK, importado da India - At ra vés se u fam os íssimo filh:
que se vê 00 lado, con st ituiu uma ve rda dei ra linhagem . " Shei
e ra prateado e, como pode verifica r-se, t in ha excel entes orel ha
magn ífico pe rfil e ót ima forma frigo rífico.



= m .

g~::.~ -,, - ". i:? -.- .-;- - - - - - ~

DMINISTRACAO DE FAZENDA MCOM M
~

Rolando LEMOS

_ 4 6 -

o n osso parecer, ' s~vo. , ,
nuzo.

REVISTA DOS CRIADORES

:tsse
m elhor

de direito, para qualquer um dos .
coruiominos : " A . todo tempo será
líci t o ao condómino exigir a di- .
visão de coisa em comum". To­
mada essa deliberação, tudo fi­
cará resolvido, ou amigavelmen­
te, ou por via judicial, com am­
plas garantias de cada um. Bas­
ta .que um dos co-proprietarios
assim o deseje, devendo-se res- ;
peitar sua vontade e, no caso,
nem se poderá alegar que a fa­
zenda é indivisível, pelo fato de

·ser dificit a determinação dos
respectivos quinhões.

Essa a solução que encontro
para os consulentes. A .n ão ser
essa, só a venda do imóvel:
"Quando a coisa for indivisível,
ou. se tornar, pela divisão, impró­
prui ao seu destino e os consôr­
ies não quizerem ~djudicá-la a
um só, indenizando os outros,
será vendida e repartido o preço,
preferindo-se, na venda em con­
dições iguais de oferta,' o conâo­
mino ao estranho; entre os con­
dóminos, o que t iver na coisa
benfeitorias mais valiosas e, não
as havendo, o de quinhão maior" .. \

Quanto a êsse direito de pre­
ferência do condómino, é obriga­
ção expressa .em lei, a qual, não
observada, poderá ser exercida
dentro de seis mêses, pelo condó­
mino interessado, desde que as­
sim entenda e possa depositar em
juízo o preço total pago pelo ter­
ceiro.

Têm, pois, os consulenies duas
soluções a escolher: separar seus
'qu in h ões (art. 629) ou vender
todo o im óvel e partilhar o valor
apurado pela venda. Em ambos
os casos, observada rigor osam en­
te a prot orcsonouaoae de , cada
um.

ser absoluta, nos têrmos do ar­
tigo 637 § 1.0 do Código Civíl:

-"As deliberações não obrigarão,
não sendo tomadas por maioria
absoluta, isto é, por votos que re­
presentem mais de meio do va­
lor total".

Sendo três pretendentes à ad­
ministração e nove o número to­
tal dos eleitores-condóminos,
com valôr diíerente de votos, em
face do tamanho de cada qui­
nhão (houve testamento) , pare­
ce-nos que não se alcançará
maioria absoluta para um dos
três candidatos-condóminos. Pe­
lo menos, é o que se âepreenâe
dos fatos e circunstâncias h isto­
riados pelo consulente. E êsse
f at o, se se tornar definitivo, le­
vará o condomínio à divisão, fa­
talmente, como único meio de
solucionar a questão e, como é

Pa ra fér ia s, vera ne io ou lua de mel, hospede-se no
P Á L A C E H OT E L
o melhor, o ma is luxuoso e confortável da
maior estância ba lneária da Améric a do Sul

Diárias módicas
CAIXA POSTAL, 25 * Telefone, 392

POÇOS DE CALDAS - MI NAS

po é o' s DE CALDAS
~ .

O MELHOR CLIMA DO aRASIL!

Enseja nosso trabalho dêste
mês a consulta que nos [azeni;
sôbre u rnafazendá em condomí­
nio. Irmãos e cunhados, desen­
tendidos, querem fazer predomi- .

-nar sua vontade na posse e ad­
ministração. da fazenda recebida
em herança.

Ora, a lei civíl, regulando o
assunto, determina que, "quan­
do, por circunstâncias de fato ou
por âesac õr âo, não [ ôr possível
o 1.?S0 e gozo, em comum resol­
verão ' os condóminos se a coisa '
deve ser administrada, ueruiiâa
ou alugada".

Não querendo alugar nem ven­
der , como afirma o consulenie,
r est a-lhes a administração. Aqui,
como nas sociedades, predomina­
rá o critério tia maioria, soiu­
cão, ao que se depreende, difícil,
quan do a maioria, nÇ) caso, deve



nos piores terrenos!

Onde outros pneus falh am """

derrapam .." d esperdiçam a

fô r ç a do motor . . " Lameiro Centro

Aberto Goodyeàr a vança

sempre"' Isto a c o nte c e porqu e

suas ' barras "e x tr a -la r g a s

im p e d e m o acúmulo de lama

ou pedras dando ao pneu

uma superfrçie de tr-acao que

V . riao encontra em nenhuma

outra marcai Para obter

de seu trator o máximo d e

rendimento. equipe-o c,?m

Lameiro Centro Aberto.

GOO OfiE4R
- O maior nOJT1e na indústria de pneus!
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ENTREVISTA DO M~S

(Cont inua çã o da pág. 12)

cultor é obrigado a pagar pe los produtos
industriais - esta trindade repre sen ta
os maiores e verdadeiros problem as da
agricultura n aciona l. Se atentarmos, ain­
da , ; pa ra a insta bilidade da atividade
agrícola, t er emos o esqu ema completo
das atuais dificuldades de nossa agricul­
tura. Em a bon o ' des tas n ossas afir m a ­
ções, desejamos lembrar que as co tações
de preços dos produtos agr ícolas variam
ext ao rdinà riamente, em decorrência do
sistema altam ente competitivo que go­
verna sua d íst r íbu íção. Conquanto a pro­
dução agr ícola se j a m a is está vel que a
produção industrial, por exem plo, as
r en das agr ícolas flutuam entre inflações
e depressões, em grau m aior do que as
rendas não agrícolas . Quando a procu­
r a pelos produtos r urais d iminue, o agri­
cultor continua produzindo e talvez até
traba lhe m a is intensamen te para con­
seguir equilibrar sua r enda decr escente.

P RODUTIVIDADE A GR1C OLA

_ T odo este desequilibrio, en t re o esfô r ­
ço produzido e a renda obtida - con t í­
nuou o n osso en trevistado é devido,
na agricultura, pela possibilidade, apenas
relativa, que ' tem o lavrador de cont,:-o­
lar t ôdas as variáveis de sua ,p roduçao.
Como consequê n cia , resta à agricultura,
omo ,'única solução r acional , _sua orga­
~ização em bases m a is eficien tes, com
maior contrôle dos ' fa tores , alta ' pr odu ­
t ividade e custos decre~cente~. A ex -

s ão de n ossa p rodu ção agr ícola .deve
pan . d "
assentar, port anto, ria ,~elhona os .n:e-
t odos de trabalh o. precls~n:?S .t odos .m -
u tlr em nossa m ente a .ldel.a de ,quei as .

c ráticas ,t r adicion ais de c~ltlVO •da t erra
fá não permitem, n a a tuali dade, -a .explo-
o ção em ' bas es realmente compensado­
~o:s. T emos ,que n os ' imbuir d e . uma cons­
ciência p ro gressist a , .que c~loque ~o nos­
so alcance t ôdas . a s soluções e todas ',a s
r ealizações de outros povos, que tambem
" se defron t a r a m com os mesm os pro­
~~emas que ora nos afligem. P ar a ta~t?,

, ,t em os tamb ém a nosso favor a possíbr­
:lida de de estudarmos os .ereítos que , as
experiências re~lizadas em outros p.alses

roduzir a m . Nao , nos ~arecem, p or ta~­
i o, .t âo .difíceis as solu ções : para os nos-
sos problemas.

C mo exemplo da aplicação prática

t
o ! nossas afirmações, temos os ar-

des as . " d i_ que se des t in a m a pesqmza e a ~ -
gaos _ agr on om icas em todos os m -
vu lgaÇaD . .

. Os cursos mantidos p or essas m s-
v.els: _es col ocam à di sp osição dos ho­
tltUIÇOdo campo um a soma de conheci-

, m en s ba stante adiantados, represe n -
m entos u e de melhor se 'pode colh er no
tan d o ~ q problemas da. terra. oon tr í­
t rato os. "êsses cursos para a forma­
buem, 3;SSln:'gressista e mais realizadora
çáo maIS pr~erações de agricu ltor es . E '
das novas ~m que n a ' p i'ática , se per­
p recisO, POl: e~'feiço'amento dos conheci­
seve r e n~t ' :os nesses centros, quer atra­
~entús.o s~racão con t inua s õbre os. Pl:O-
ves de llu gr icu lt ur a, quer p ela msis- .
gre~OS da d~terminação de soluções es­
t~nCla n a .
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peciai s aos problemas particulares de
cultivo".

CONSERVA ÇãO DO SOLO

- Out ro ponto que muito nos pode au­
xÚiar n essa racionalização das ativida­
des agrícolas - observou o dr . Lélio P íza
F ilho . - diz respeito à con servação do
sol o. As défic ientes pr á ti cas de cul t ivo
atuais ,têm levado as terras à exaustão e
à erosão, com bastante rapi dez . I mpõe- se,
po r isso, n ão só in crementar e aplicar os
ensinamento s de campanhas an terior es ,
de divulgação de té cnicas mais apropr ia ­
das ao cultivo e à conservação do solo,
como, tam bém ; ori entar a recuperação
das ter ras já desgastadas, especialmente
por consider armos qu e se estão findando
r àpidamente as disponi biildades 'de ter­
r a s id ealment e cultiváveis.

O terceiro fa tor a considerar diz r es­
peito à natur eza do solo . Todos sabe­
m os, hoje em di a , que de m aneira geral,
o. solo brasileiro é pobre de minera is. T e­
mos, é bem verdade, muitas á reas que
se prestam magnifica mente à culturas
bem especifica s, como n os cas os do café,
da ca n a e do arroz. Mas, n o geral, o solo
br asil eiro apresenta um a carência de mi­
nerais, n em sempre di fícil de corr igir,
que exige um tratamento ade quado, a fim ·
de permitir exploração economica . Por

.êste m otivo, a írrt ro du çâo de fert ilizan ­
t es é um fa to r signifi cativo n o aumén ­
to da produção de nossos bens agrícolas .
Felizmente pa ra nó s, o p aís caminha de­
.cíd ída m en t e pa ra a a uto-suficiência na
! produção ' de agentes químicos corretores
do . solo e, assim, poderemos, em pouco
tem po, estar aptos a contornar devida­
m ent e essas 'dif icu ldades. Entretanto,
deveremos sempre con siderar que não é

. apen as .com f er t ili za ntes que poderemos
corri gir as defi ciencias de no sso solo. H á
ou tros recursos, t a is com o o r efloresta­
m ento orient ado e as culturas restaura­
doras, qu e não só contribuem para o
melhor amento da terra, como, ainda , p a -

' ra a renda do próprio la vra dor.

MECANIZ AÇãO AGRíCOLA

- E fi n almente, h á a rmecanízaçã o co­
mo recurso imediato - continuou o nos­
so entrevistado - para o aumento do
rendimento do trabalh o agrícola e for ­
t a lec imento do contrôle que o lavrador
pode ter sôb re os fatores de sua pro du­
ção. A mecaniza ção se di stingue das ou­
tras medidas que apontamos atrás, p elo
fato de n ão ser um a providência isolada.
Ela supõe um a série de soluções ante- '
r im-es no tratamento .dos problemas da
terra, pois as técnicas de cu ltivo por
trator di ferem, em sua a plicação prá­
tica, das técnicas comuns de cu lt i­
vo. Ao lado disso, temos que conside­
r ar o enor me ·rendimento de t r ab alho
dó trator, o que, -por si só, supõe uma
r emun er ação altamente proporcional a o
esfôrço e custo d tsp endídos.

Mas, da mesma 'm ane.va como preco­
ni za m os cuidados especiais ' n a a plica- '
ção das outras .me didas qu e visam m e­
lhorar a exp loração ag rí cola, també m
a la voura m ecanizada exige preparação
adequada do ag r icultor , especialmente no
que diz respeito aos métodos de traba -

. jh o agrícola com máqinas, Sem êsse .cuí -

Va cina c ] a fto sa LEIVAS LEIT E Cr$
3,80. Motores . Con junto geradores. Di­
namos. Alternado res. Wi nch a rger. Bom-'
ba s para irrigação, pa ra poço, para pul ­
veriza r com ou se m motor. Polvilhedei­
raso Máqui nas pa ra picar carne , verdura,
pal ha, capim. Para tri t urar raizes. De­
sintegradores. Moin ho pa ra t ubo dina­
marquês, inglês e nacional. La nter nas
" Ala di m" , "Perromax", " Sona mbulo" ,
" T upa n" . Latões para leite . Coadores .
Coalho. Brom eto de meti Ia. Formi cida
"Blenco", " Ta t ú", " M M 33". Aplicado.
res para brometo de metila. B.H.C. a
12 % . D.D.T. Dcenatc , Laxane. 'Ga me­
ria l. Gamexane. Sablavita (Vit. 8-12).
Sablavina (eomp. 8), Sablacina (antibio­
tico) ; Oleo de figado de bacalhau e ec­
çã o. Delsterou. Sulfato de manganês.
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani·
lamida. Sulfatiazol . Sulfaguanidina. Sul ·
fa diax ina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parzate . Calda sufocalcica Dupont. En·
xofre. Talco. Pratt's. Termometros pa ra
choca deira s e animais. Criadeiras Brower.
Debulhadores de milho. Lança .ehc mc s.
Sementes. T esouras pa ra poda. Torque­
za "Burdizzo" e "Hauptner" . Seringas

" Ha upt ne r e outras. Ag ulhas.

Todos os produtos veterinarios e
agricolas naciona is e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Florencio de Abreu , 40

Fone: 37-0089

MU LT IFARMA
SÃO PAULO

dado essen cia l, qu alquer t entativa de so­
lu ção dos problemas da terra mediante
o uso de m áquinas agrícolas estará fada ­
da, senão ao fracasso, pelo men os a um
rendimento que n ão condiz com- as reais
possibilidades qu e êsses in str umento s
coloc am à n ossa disposição .

Neste capítulo da m acan íza ção, pare­
ce-nos que o Brasil t em m elhor a provei -

. tado os ensinamentos da moderna té c­
nica agrícola, po is, de tô das as m ed id as
apontadas pa r a solução dos problemas
da terra, esta tem sido a m a is lar gamen-.
te empregada, em vir tude, t alvez, dos
resultados r ealmen te surpreendent es que
ela oferece em muito tempo. Acredit a ­
mo s que as cam panhas de m ecan ização,
em boa hora encetadas pelas nossas au­
toridades do setor da agricultura, têm
produzido seus frutos , po is , n ão fôssem
as dezenas de milhar es de t ratores com
qu e hoje cont amos em nossos campos,
por certo n ão .poderiamos compen sar o
crescente êxo do rural e, ao m esmo te m ­
po, a procura de gêneros alimentícios ca ­
da vez maior. D e fato, é int eressant e
observa r que a m ão de obra que se de s­
loca do campo n ão só dificult a a pro­
dução agr ícola , como, t ambém, aumenta
a procura de ben s agrícola s. T emos a
certeza de que, sem o auxílio da m eca ­
n ização, n ão poder íamos ter resolv ido o
problema que o êxodo rural ' nos impôs.

(Oori clu i n a p ág , 69)

REVIST A DOS CRI ADORES



o GADO GUZERA NO BRASIL
XII A HISTORIA DE UM GRANDE REBANHO

Alberto Alves Santiago

Ex-Diretor do Se;viço de Registro
Gonealógico do Gado Indiono

em São Paulo '

A introdução e a ex pansão do gado
indiano no Brasil foi obra exclusiva dos
criadores; os poderes públicos , durante
decênios, quando não lhes criav am em­
baraços, permaneceram completamente
alheios a esses trabalhos. O Ministério,
em certas ocasiões, mostrou-se favoráyel
ao Bos ituiicus, combatendo-o em outras.
Den~re os criadores brasileiros, h á al­

guns nomes que merecem nosso reco­
nhecimentto, pelos esforços c;.ispendidos
a favor do Zebu, ao qual dedicaram
muitos anos de sua ex ístencía, muitas
vezes com o sacrificio de sua fortuna
particular. No Estado do Rio, destaca­
ram-se tres grandes p ioneiros ; do is , pre­
ferindo o Nelore, contribuiram para a
in t rodu çã o, preservação e melhoramen­
to dessa raça e seus nomes são sobeja­
mente conhecidos: Manoel Ubelhart
Lemgruber e Pedro Marques Nunes; o
outro, João de Abreu Junior, entregou­
se, durante toda "a sua existencia, à for­
mação de um grande e excelente re­
banho do raça Guzer á, cujos animais se
distinguem porque o criador e selecio­
nador soube molda-los ao padrão in­
diano, antes mesmo que este fosse co­
nhecido e I d ivulgado em nossos meios
criatórios. .

o selecionador

João' de Abreu Junior nasceu em 1869,
na Ilha da Madeira, mas, ainda meni­
no , aos 8 anos de idade, deixou a terra
e os pais, vindo 'com pessoa da família
para o Brasil. Como .m ilh ares de ou­
tros imigrantes, começou modestamente,
sempre trabalhando .e lutando, até con­
seguir uma posição condizente com sua
capacidade ri ambição. Apreciando a
vida rural, apezar dos sacrifícios que ela
impõe, encaminhou-se para a zona de
Cantagalo, no Es tado do Rio, servida pe-. :
la estrada , de ferro Leopoldina. '

No período im p er ial, a província flu­
minense desfrutava de grande prospe­
ridade, devido à cultura do café: . seus
fazêndeiros constituiam a maior 'par te
de nossa .nobreza, pelo que eram cha­
mados os "barões do café" Aí teve ini­
cio a criação do zebu, o que já tivemos
oportunidade de demonstrar em .t raba ­
lhos anteriores, publicados 'n esta "Re­
vista". João de Abreu, aos 30 anos, reu­
nindo os recursos obtidos com seu tra­
balho, tornou-se proprietario da Fazen­
da Fundão no munícíp ío de Cantagalo,

OUTUBRO DE 1957

a dois quilometros da estação de Ga­
vião , na Leopoldina, onde principiou suas
atividades como criador. Observador lu­
cído, via os problemas da criação de ga­
do europeu melhorado, nas condições
imperantes na região, e não se confor­
mava com a baixa produção e as limi­
tadas possibilidades de melhoria do ga­
do crioulo. Progressista, acabou conven­
cido da necessidade de introduzir gado
de origem 'in diana .em sua fazenda .

. Aliás, tinha o exemplo de antigos cria­
dores, como os Condes de Nova Friburgo
e São Clemente , seus vizinhos, bem co­
mo o Barão de Duas Barras Elias An­
tonio' de Morais, pioneiros da' criação de
gado Guzerá no Estado do Rio.

O in icio da cria ção

O primeiro reprodutor Zebo a entrar
na propriedade de João de Abreu foi o
touro Sultão, nascido em 1902 e compra­
do ainda bezerro ao criador fluminense
dr. José Lontra, o mesmo vendedor de
um touro que recebeu seu nome e se
tornaria famoso ' em Uberaba. No ano
seguinte, adquiriu outro macho, o Japão
e, em 1904, o negociante 'de gado José
da Silv a Oliveir a, fornecedor de repro­
dutores aos criadores de Uberaba ven ­
deu-lhe ' o garrote Sumaré, filho d~ ani­
mais importados. '

De seus antigos reprodutoras, o qu e
deixou melhor produção foi o Gladiador
filho de Importados pelo dr, Elias An~
tonio de Morais e que pertenceu ao dr.
Francisco Machado Marcondes, outro co­
nhecido criador de gado, indiano do prin­
cipio do século.
, Percebe-se que João de Abreu busca'va
os melhores animais nas melhores fon­
tes. Eis a razão do progresso de sua
criação, que se tornaria a melhor e a
maior da raça. Com esse critério, encon- '
trando um reprodutor de seu agrado,
não hesitava em adquiri-lo. Na exposi­
ção de 1917, a primeira da 'série de e x:"

, . posições que se tornariam nacionais, en­
. controu o touro Pavilhão, nascido em
3~ de maio de 1915, filho de Bijou e
PIlar, produtos da criação de Segismun­
do Mendes dos Santos, antigo criador e
~l?ortad~r uberabense. Esse reprodutor
fOI premíado. . e logo adquir ido pelo sele­
cíonador de Cantagalo. E ' interessante
observar que Pavilhão conquistou o pri­
meiro premio da raça Guzerâ n a Ex­
posição Internacional de 1922, ' comemo-

rativa da indepenàência, integrando um
lote com os garrotes Canamoré e Lahor
que se classificaram em segundo e ter~
cetro lu gares, enquanto va novilha Di­
vertidinha conquist ava o segundo lugar
em sua categoria . Citamos esses fatos
para demonstrar o nivel do rebanho.
que já contava m ais de vinte anos. Foi
um .gr an de reprodutor, tanto assim que
João de Abreu passou a usar a respec- '
tiva fotografia no rótulo das garrafas
da aguardente até hoje produzida em

.antiga criação ' de Cantagalo.
Mais t ar de, o rebanho seria transfe­

rido para . a fazenda que recebeu a de­
nominação de Itaóca , es tando proxima
da estação da Leopoldina, cujo nome
n ão poderia ser m ais sugestivo : Boa
Sorte .

Cônscio do valor da raça Guzerá, mas
sabendo da necessidade de" torná-la mais

I

Herma levantada pela Associação Ru­
ra l de Cordeiro ao notá vel criador e
selecionador do gado Guzerá, "manso
e leiteiro". O menino imigrante de
18 7 7 - J oã o de A breu Jnior ­
deixo u um g rande nome na História
do Z ebú, no Brasil.
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conhecida, o velho João de Abreu com­
parecia -a todas as exposições de ani­
mais de Cordeiro, desde a primeira rea­
lizada em 1921, e às de São Paulo, Rio
de Janeiro e Belo Horizonte, por maio­
res que fossem as dificuldades encon­
tradas e os onus que trouxessem. Para
Uberaba, a capital do Zebu, levou mui­
tas vezes os produtos de sua fazenda,
apesar de encontrar alí, por vezes, am­
biente pouco favorável, já que seu gado ­
diferia do que os uberabenses aprecia­
vam.

Possuímos, em nosso arquivo particu­
lar, as relações de animais premiados da
fazenda Itaóca, desde o já distante ano
de 1921, e apresentados nas capitais já
citadas e nas cidades de Cordeiro e Pe­
tropoÍis. A falta de espaço não nos per­
mite reproduzi-las, mas são interessan­
tes para os estudos referentes- à _origem,
formação e evolução do gado Guzerá
Barsileiro. Desejamos, pelo menos, men­
cionar os nomes de alguns touros, que
se tornaram campeões nacionais e que
figuram na genealogia da maioria dos
atuais reprodutores de grande numero ,­
de rebanhos, principalmente nos Estados
do Rio de Janeiro e São Paulo : Kobe­
lick, Argolo, Aveiro, Magé, Cravo, Ford,
Barão-, Vinho, Cantagalo, Tarzan, Gla­
d íador e outros.

Dentre as fêmeas, a Fazenda Itaóca
expôs inumeras, sendo raras as exposí-

, ções em que não monopolizaram as me­
lhores colocações. O nome de muitas
dessas reprodutoras passou - à nossa
história pecuária: Bengala, Maldiva,
Yolanda, Cobiça, Fagulha, Simpatia,
Medora, -G ali a , Cam_arada, Zumbaia, Do-'
ra, California, Igara, Pindorama, Baro­
neza, Prata, Xanata, Tripolitana, Roli­
nha, Piralha, California, Altiva, Solina,
e mais as premiadas de 1950 para diante.

O selecionador João de Abreu Junior
estabeleceu um plano de trabalho e o
executou fielmente em toda a sua exís­
tencía. Propôs-se formar uma raça emi­
nentemente leiteira, para as nossas con­
dições de clima, recursos a lim en t a r es e
sistema de criação e, para tanto, não
mediu esforços, em mais de meio século
de atividade.

Preferiu a raça Guzerá, por conside­
rá-la mista, capaz de produzir bastante
carne, ter boa conformação e grande
desenvolvimento. Cedo verificou o au­
mento rapido da produção de leite, com
alto teor de gordura, em prazo relativa­
mente curto de seleção. Ademais, os
bois de trabalho eram ttão bons ou me­
lhores que os de outras raças zebuinas,

Ao cuidar da formação de uma raça
leiteira, tinha em vista utiliza-la tam­
bem no cruzamento com as raças euro­
péias aperfeiçoadas, dando-lhes a resís­
tencia -e a rusticidade que lhes faltam .

? Contràl:iamente-ao que muitos supõem,
o Guzerá de Cantagalo pôde alcançar
grande peso. Pavilhão chegou a pesar
1.050 quilos e, há pouco tempo, algumas
vacas levadas à balança revelaram os
seguintes pesos: Solima, 608 kg; Tulipa
598 kg ; Carioca, 592 kg. ,

A produ ção de leite aingiu' niveis al­
tamente satisfatórios, havendo ' va cas , co­
mo a Benares, que deram 17 quilos, em
duas ordenhas. Já houve vacas dando
até 14 kg em uma tirada.

No recente concurso leiteiro de Cor­
deiro, a vaca Camurça, em um só dia,
deu 15 kg de leite. No mesmo concurso,
Pinta atingiu 14 kg e, no ano passado,
em prova oficial em Cordeiro, a novilha
de primeira cria Cinelandia deu 11% de
gordura, resultado esse que nunca se viu
em qualquer vaca, sendo, portanto, um
record mundial. Em exposição de Belo
Horizonte, oficialmente controlada, Cali­
fornia havia dado 8,5% de materia gra­
xa, enquanto Imperatriz apresentou 7,7%.
Na exposição de 'Cor deiro, em 1956, ape­
zar da grande s êca e da falta de rações
concentradas, Cinelandia, nos três dias
de controle, deu 27,2 kg, com uma média
diária de 9 kg e 11% de gordura, repe­
tindo assim o seu feito de quando no­
vilha.

Este aspecto, o alto teor '"de gordura
do leite, torna a raça Guzerá especial- _
mente recomendada para cruzamento
com gado europeu, elevando-lhe a por- .:
centagem de gordura, necessária à in­
dustria de -la t icín ios .

Escrita zootécnica
Medida de caracter índíspensável, em

qualquer criação de gado, e com maior
razão em um centro-de seleção, a escri­
ta zootécnica foi adotada por João de
Abreu logo no início de sua criação. Por
esse motivo, conhece-se toda a genea­
logia do gado da Fazenda Itaóca, até
os seus ancestrais, importados em dife­
rentes épocas. A produção de leite, há
decênios 'vem sendo controlada e regis­
trada, permitindo que se conheçam as
linhagens leiteiras dentro 'do rebanho,

Com -a criação do Serviço de Registro
Genealógico, em 1939, o criador da esta­
ção de Boa Sorte passou a ' inscrever os
's'éus animais, submetendo-os a seu pa­
drão e critério de seleção. Por vezes,
entretanto, certos reprodutores, que, em

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe
de madeira contra a podridão e
cupim, principalmente as madei­
ras brancas .de pequena resistência .

Otto Baumgart
IND. E COM. S. A.

R, Carlos de Souza Nazareth, 53
Cxa . Postal, 3492

sua opinião de criador antigo e capaz
eram os melhores, indispensáveis aos seus
trabalhos seletivos, foram vitimas da in­
compreensão de algumas comissões de
registro, o que os obrigava a traze-los
a São Paulo, onde as comissões costu­
mavam registrá-los, desde que atendes­
sem aos necessários requisitos.
_Os períiodos de desvalorização e crise

no mercado de reprodutores não abala­
ram o pioneiro João de 'Abr eu , plena­
mente convencido dó valor de seu gado
e de sua importância para nossa pecua­
ria. Ao falecer, em 15 de feverejro de
1949, aos 80 anos de idade, alquebrado
físicamente, mas perfeitamente lúcido e
cheio de ânimo, pôde legar a seus fi­
lhos, srs. João Carlos Burguês de Abreu
e Alírio Jordão de Abreu, o mais famo­
so rebanho da raça Guzerá brasileira
equivalente ao gado Kankrej da índia:

O Ministério da Agricultura, na pes­
soa do dr, Felisberto de Camargo, re­
conheceu públicamente o trabalho do
'velh o criador. Para a execução de um

. jila n o . de desenvolvimento da pecuária
da Amazônia, adquiriu na Fazenda Itaó­
ca um lote de vacas, com produção mé­
dia superior a oito quilos díaríos, em
regime de pasto e em uma unica orde­
nha, sem ração complementar. Eram na
maioria descendentes do famoso _genear­
ca Lahor e de seu filho Lahorzinho, que
'der am origem ao seu melhor ramo lei­
't e íro, E quase a totalidade do rebanho
Guzerá do Estado de São Paulo descen­
de de produtos da criação de Boa Sor­
te, que traziam a estimada marca J A.

Visitando o recinto de exposições da
cidade fluminense de ' Cordeiro, não pu­
demos ti eixa r de nos sentir comovidos
ao defrontar a herma erguida em home:
nagem ao nosso velho e bom amigo João
de Abreu. Recordamos 'en t ã o a vida, to­
da dedicada ao Zebu, daquele menino
imigrante de 1877, que deixou um grande
nome na História do Zebu no Brasil.

COM ÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.
, ,

DEPóSITO EM SÃO PAULO - RUA RODOLFO MIRANDA, 401
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"FE N A N D O"
o GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA HOLANDÊSA

. I

NA 11 EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO DE S. PAULO
E X!I EXPOSiÇÃO AGRO-PECUÁRIA SUL FLUMINENSE

FERNANDO - HBB/E. 2.593, GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA HOLANDESA
na 11 Exposição de Gado Leiteiro - 1957. Reprodutor de , linhagem Frisia sele­
cionada na Suécia, onde nasceu em 17-12-54. Pai: 153-Foch-26351. Mãe:
19-Fokje-178796.

AL BER TO FE RRAZ

S. M. C01:ANTHUS COMET, 1.0 prem io e nt re os
machos puros de origem nacional de 15 a 18 meses,
na 11 Exposição de Gôdo Leiteiro - S. Paulo - 1957.
Nascido em 6-2-56 por Gle nafto n N ugget e S.M.
Colantha Homestecd Roakerco.

*
PRODUCÁO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

FAZENDA BELA VISTA
Agulhas Negr as -- Estrada Mauá, Km 18 -- ' Estado do Rio

,.



VIAGEM AO MÉDIO SÃO FRANC SCO
IX - PECUÁRIA LEITEIRA

L. P. Jordão

Os bovinos que abastecem de le ite as cidades do Médio
São Francisco sã o quase todos comuns, eurraleíros ou m esti ços,
p er tencentes a 'pequ en os produtores . Alguns criadores, visando
aumen to da - produção, vêm adquirin do r eprodutores da r a ça
h olan desa m . p .; nos centros de criação de Minas Gerais, Rio
Grande do Sul e Pernambuco .

As vacas 'com uns para produção de leite, em Pirapora,
J a nuária e Bom Jesus da Lapa , valem c êrca de o rs 5.000,00 .
A S que ostcntum " Igum Ilnn gue h ola n dês al ca nçam de Cr$

S.OOO,OO a 14.000,00. . .t
A alimentação ' do gado pr odutor de Ie ít e , em Ptrnporn, se

f az tendo" por base capim de pas~ ou . cortado e to rta ~e se ­
mentes de algodão._ Há grande mteresse pela forma ção de
capin eiras de corte, paralelamente ao . surto de progresso do
gado leiteiro, decorrente dos preços do produto, pois o leite,
reconh ecidamente "aguado", era ven dido a B e 9 cruzeiros por
litro. N a época das chuvas os preços descem para 5 e 6 .
Alguns produtores dão cana, éapim Guatemala, capim Bengo,
mandioca e a bóbor a . Existe certo interêsse pela construção de
silos, m as nenhum pela fenação dos capins. .
. Em J anuária, existe um pouco de gado leiteiro de sangue

, h olandês. Entretanto, próximo à cidade, chama a atenção a
granja pertencente .ao sr. José Carlos de Matos, onde se ' en­
con tr am bons exemplares de vários graus de sangue da r efe­
rida r aça Ie íteíra . Raros são os carrapatos e não h á berries .
Os pêlos são Iímpos, luzidios, curtos e bem "assen t ados, como
raramente se vê em São P aulo . O gado, no estábulo, a pesar
de intenso calor, às 14 hor as e meia de um di a de outubro,
n ão most r a va sensíveis rilodif!cações no ritmo respiratório . O
estábulo de vacas da granja comporta cêrca de 30 fêmeas em
produção e possui compartimentos próprios para touro~ e be­
zerros além de depósito p ara r ações concentradas. ~Iste um
sil o aér eo para 60 toneladas, com caixa d água n a p~rte supe-
.01' A água retirada de poços de pequena profundidade, um
~ou'co salobr~, bombeada para es~a. caixa e~ev~da, é dis.tribuida
através de encanamento, para varias secçoes .da granja, o?de
há, tam bém, cr iação de ~umos. .0 gado ~e alime~ta de milho
desin t egrado , m andioca pIcada~ süagem mI~ta de mIIJ:o e Bengo
e semen tes inteiras de algod~? E~tas sao da curI?Sa varíe­
dade den ominada "r im de bOI , pOIS representa muito bem a
forma do órgão renal do bovino. " _ .

A ministração das sementes d~ algodao deterrnína , a prin-

f
' 0 uma diarréia do gado MaIS tarde, com a mistura dec pI , .., t êsementes à p a lha de m ilho, os ammais se acos umam asse

alimento.
Estão-se forman do eaptneíras de Gua temala e piquetes de

I
' - 0 " A granja possui, a lém dos mestiços holandeses , m a is

Co orn a . tdo dôbro 'de cabeças de gad9 ·comum. Sem embargo , es as pro-
duzem gl obalmente m en os do que -aquelas ,

Em

_ s2 -

com bons es t á bulos
instalações para bovinos. .

Em La pa , como em Barra , X iqu e- Xique, Re manso e ou tras
lo~a~dades. ribeirinhas , a rigor, n ão se pode falar em gado
Ieiteíro , TIra-se algum leite, que m al sobra das vaca s comuns0:r azebuadas e que passam a m aior parte do t empo escon­
d ídas na~ "matas", sem nenhum alimento suplementar . Em
GU~nambI e S~ntana dos Brejos, a existência de lavouras algo­
doeíras benefícía de certo modo a produção de le ite . Em Bar­
reiras, onde h á diferentes recursos a lim en tar es, especialmente
n.a Fazen da Agua Doce, torna-se possível criar o hola ndês rela­
t ivamente hem, in clu sive p ara a venda de r eprouutores .

Nas im ediações de J uazeiro e P etrolin a , ex istem alguns es­
pé cimes ~a r aç a holandesa m. p, remanescen tes de criaçã o do
sr. Antonio Cantarel1i : são animais bem constituidos de tama­
nho médio, pêlo liso ,e brilhante,. manteudos, apes ar do pouco
que comem. 1!:sse estado geral dos animais é realmente admi­
rável, à vista da s êca reinante e do alimento pouco nutritivo
que ingerem, representado por capim cabeludo, cortado das
barrancas do São Francisco, cana e um punhado de farelo de
t r igo e algodão, adquiridos por preços proibitivos . As vacas"
exibem enormes chocalhos, úteis para denunciá-las no ínte-

· r ior da caatinga . O gado comum, do qu al se t ira um pouco de
leite, come m andacaru, x íque-xíque, faxeiro, favela e al gum a
fôlha que resiste à sêca. As v êzes, de mistura com os bezerros
comuns, encontram-se alguns de sangue holandês , que se des­
taca~ da m édia p elo porte .avantájado e melhor conformação .
A cor preta da r aça europea parece não ser prejudicial nessa
região evidentemente quente e ensolarada . Trat a-se alíâs
como. já referimos, d e um pêlo liso e brilhante, livre d~ ecto:
parasitos _

_ ' O~ cruzamen~os, como acontece na m aior parte do País,
sao f~ItOS sem metodo. Vacas de sangue holandês , sem nenhum
objetivo r azoável , apen as por curiosidade, são p adreadas por
touros Schwyz. Os produtos resultantes exibem um pouco de
heterose, mas cita -se a ocorrência de partos dlstóclcos com
certa freqüência. Para orientar os. acasalamentos não há a
menor identificação nem registro de dados referentes aos es­
pécimes. Na m esm a vacada de leite, constituída de animais
azebua? os .e curraleiros, trabalham, concomitantemente, dois
ou m ais . touros, dos quais um mestiço holandês um zebu e
por vêzes, um mestiço Schwyz.A qualidade média do gado ~
a.s dificulda~es de alimentação podem ser .aferidas pela quan­
t~dade de leite a p u r a d o , Em "uma propried ade, com 57 vacas
t íravam -se 130 Iítros, com evidente prejuizo dos bezerros . Aliãs '
a r~ferid~ m~dia n ão se distancia muito da que se observa e~
m_Ultas Iocal ídades que. a bastecem as bac ias leiteiras do Rio,
Sao P aulo e Belo "Honzonte, como ficou demonstrado em re­
cente inquérito do Ministério da Agricultura.

Tipo de gado mestiço de Holandês e ncónt ra do nos arredores
de Petrolina .

REVISTA DOS CRIADORES



AG~NCIAS METROPOLITANAS EM S. PAULO

Enderêço telegráfico para todo ~ Brasil - S A T É L I T E

FILIAL ÊM SÃO PAULO - Ag. Centro

S~DE - Rio de Janeiro - Rua 1.0 de Março, 66

s. A.Brasil

Avenida Jabaquara n. 476

Avenida Rangel Pestana n, 19 9 0

R u a Silva Bueno n , 1B1
Rua Anastácio n, 63
Rua Dr. João Rib eiro n . 487

do

Bosque da Saúde

B r á s . .. .. .
Ipiranga

L a p a .

' P e n h a .

Banco

•
Taxas de juros para as contas de Depósitôs

Novo Edifício - Av . São João, 32 - Fone 37-6161 e ramais
e Rua Álvares Penteado, 112

Em J u azeiro, n a gran ja do dr. José P adilha , prefeito mu­
n icipal, exist em 23 fêmeas de vários graus de sangue holandês
m. p., a lgumas b em a puradas, adquiridas no Rio Grande do
Sul, Sergip e e Salvador . Os espé cime s já se encontravam no
local havia cinco a n os, mostrando bom desenvolvimento e
aspecto ge ral satisfa tór io. As regiões pouco pigm entad as da
pele recobertas de pêlo s brancos n ão apresentavam cr ôstas nem
eritema solar . Entre as produtoras, via m-se mestiças de holan­
dês e ze bu d e aspecto excelen te e qu e n ad a fic avam a dever
a animais t ambém m est iços, qu e eram vistos há alguns anos
na região d e Campinas . As m elhores va cas da gran ja produ­
ziam 12 li tros d e lei t e em duas ti rada s . Informaram-nos que
as vacas m es ti ças n ão "secava m" com a morte do bezerro,
aceit ando ' fàcilmente o "en carte" de ou tro produto . Apura­
vam-se n a gran ja, d epo is d e deduzida a qu antidad e destinad a
aos bezerros, 110 litros d e leit e diários que, transportados em
latões , em lombo d e ca valo ou de jegu e, eram vendidos na
cidade, a o preço de Cr$ 9,00 o litro . O ga do permanecia no
estábulo d urant e todo o d ia , sendo sõlto ao en tardecer para
per n oit e n os pastos . O a limen to pl'l11cl\)l\l. oferecido nos est á ­
bulos , era o cap im Elefante d a vurlednde Nap ter, cor tnd o do
cap íne íra irriga d a . D av a -se t ambém um pouco de farelo de
t rigo e de a lgodão. Os p as tos, bem próximos ao ri o, eram
de capim J ar a guá . Os estábu los, abe r tos lat eralmen te, obede­
ciam à orien t a ção N-S, com os côch os cen tr a is . Ministravam.
às v êzes , u m pouco d e t nr tnha de ossos, misturad a com sal .
,O p rop r ie tário estuda va a possibilidad e de fazer silagern de
milho em silos sub terrâneos e de pl antar fei jão gua ndu, lá
conhecido como "an du". Os bezerro s de sangue holandês, .pro­
duzídos n a gran ja , er a m vendidos a mil e qu inhen tos ou dois
mil cruzeiros e as n ovilhas a t rê s mil, a título de fom ento, con­
forme expressão do proprietário .

As culturas d e m ilh o e de m andioca, cap azes de propiciar
ex cele n te a limen to p ara o gado produtor de. leite, são tidas

Agências em funcionamento no Estado de S. Paulo

O BANCO DO BRASIL S. A . po ssui Agências n a s p rincipa is
praças de Paíl, além de duas no Exterio r (e m Montev ldéa ·. e",

Assunção), para tôdal 01 operaçõe s bancária s
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Taquaritinga
Presido Prudente
Presld. : W enceslau
Prom is são
Rancharia
Ribeirão Bonit o
Ribeirão Pr eto
Rio Cla ro
S. Cruz do R. Pardo
Santo Anastácio
Santo And ré
Santos
S. Caetano do Sul
S. Carlos
S. J oã o d a Boa V ista
S. José dos Ca m po.
S. J o.é . do Rio Pa rdo '
S. J osé do Rio Pr e t o .
São Manuel
So ro caba
T u pã
Vo lpa ra lzo
Votu po ra ng a
Ta u ba t á

Ituverava
Jabutlcabol
Jaú
Jundiaí
Limeira
Lucélia
Marília
Martinópalls
Matãe
Mirassó l J

Magí dai Cruz os
Monte Apraz ível
Nova Granada
Novo Ho rizont e '
OlímpIo
Orlândla
Pa ro g ua çú Paulista
Pederneira.
Penápolis
Pirac icab a
Plralú
Plra lu l
Plraçununllo
Po mpéla

.'

DEPóSITOS POPULARES Lim ite de c-s 2 0 0. 0 0 0 ,0 0
DEPóSITOS LIMITADOS - Limite de Cr $ 1.000.000,00 . . .
DEPóSITOS , SEM LIMITE . . . . . . . • .• . .• . .. . . ... . . .. . . :
DEPóSITOS DE AVISO PR ÉVIO - sem limite

aviso pr évio superior a 30 d ias .
DEPóSITOS A PRAZO FIXO - sem limite

de 1 a 6 m êses .
de 7 a 11 mêses .
de 12 mêses ou mais .

LETRAS A PRtMIO .

Americana
Andradlna
Araçatuba
Araraquoro
Araras
Assis
Avor'
Barirl
Barretos
Batatais
Bau'rú
Bebedou
Birlgul
Betucatú
Bragança Paull. ta
Cafelândlo
Campinas
Catanduva
Franca
Garça
Guaratlnguet6
Itapetlnln a
Itaplro
Itú

~ste silo aéreo, um dos raros do médio São Francisco,
acha-se ' situa do em J amaria , na zona min ei ra. I

o gado de sangue Holandês, em várias localidades do médio
São Francisco, epresente-se relativamente bem, ccm :o pêlo
limpo e luzido.

J
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540,00

40,00

1,30 m. com ou

2 tipos - . SOBRETUDO com mangas,
PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e
sem manga

Capuz, cada

CAPAS AGRO-PASTORIS

..... .... .... . .. Cr$

....... : Cr$

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem manga, 0,9'0 m . Cr$ 375,00

PALETOTS

Com manga, de 0,90 m.,. .. ',' . . .. Cr$ 375,00

CALÇAS

REVISTÁ DOS . CRIADORES

Tipo boiadeiro .
.Especiais contra a humídade, para servi­
IÇ? S de capinas, canaviais, etc. Indispen­
savel para serviços de cargase descargas '
de mercadorias, pessoal de Estrada de
Ferro, etc.
Tipo Unico - Cada a . . . . . . .. Cr$ 280,00

Aceit am os pedidos pelo Reembolso Postal

ASSOCIAÇÃO DOS .CRIADORES
Rua Frederico Abranches, :37' - SÃO PAULO

.PROTEtÃO PARA SEUS TRABALHADORES

Gado comum produto r de leite do médio São Francisco

A pa lma constitui um recurso alimentar de grande interêsse
para ' a . produção de leite.

como das mais f áceís no m éd io São Francisco . Entret anto, n ão
existe qualquer espé cíe -de mecaniza ção da lavour a : todo m ilho
é plantado a enxada As informações sôbre rendimen to das
cultur as ficam , em geral, sem resposta ou resultam em infor­
mações vagas, sem a menor precisão. Tem-se a impressão de
que o ún ico m unicípio onde existe a lgum equilí brio agro­
pecuário é o de J anuári a. Mais em função do trabalho animal
do que, propriamente, de um racional aproveitamento da ma­
téria orgânica nas lavou r as de cana. I sso ocorre nos nume­
roSOS engenhos que fabricam aguardente e rapadura .

Em J uazeiro e P et ro lina , a cultura irrigada de milh o per ­
mite a colheita em difer en t es ép ocas do ano . Em outubro .
viam-se, à beira do rio, be los milharais apendoa dos .

Quem observa a feracidade das terras m arginais do' São
Francisco e vê o que se pode conseguir com um arremêdo de

_ irrigação, não pode ter dúvidas quanto aos. benéficos efeitos que
à produção le iteira, à suinocultura e a ou t r as explorações ani­
mais "advir ã o d a grande barragem de Três Marias, já encetada.
De Pirapora a J uazeiro, na extensão de 1.300 km, numa fa ixa
de cêrca de 300 m , a ca da lado do r io, t er -se-á enorme quan­
t idade de alimentos, destinados ao hom em e aos animais . Mi­
lho, mandioca, batata doce, araruta gígante, n abo forrageiro,
vários capins de corte e, quem sabe, algumas leguminosas for ­
rageiras nobres, poderão pro piciar abundantes a limentos às
espécies pecuárias, notadamente par a produção de Ieít e , Po­
der - se-á en tão, cogitar do aprimoramen t o dos r eban h os, pela
introdução de melhores r eprodutores e com a possibilidade de
resultados que talvez desafiem ou modifiquem os a,tuais conhe­
cimentos de fisiologia climática , principalmente no que con­
cerne à produção de leit e nas regiões qu entes e de baixo grau
de úmidadé atmosférica.

5 4 -
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MORTANDADE DE BOVINOS
(CURSO PRETO)

Dr. F. FABIANI

Nos Estados do Paraná, São Paulo e Minas
Gerais vêm se verificando nos últimos dois meses ,
grande mortandade de bovinos, a qual lembra aque­
la ocorrida na mesma época do ano passado. Em­
bora bem menor o número de fazendas atingidas,
a porcentagem de mortalidade tem alcançado índi­
ces bastante elevados.

Criadores e técnicos, empenhados em achar a
causa, levantam as mais diversas hipóteses, atri­
buindo a en ferm ida de a fatôres os mais variados.
Essa variedade de conclusões vem conduzindo, evi­
dentemente, à mais absurda diversidade de trata­
mentos. Surgem receitas de todos os lados, as quais
muitas vêzes, importa esclarecer, com o indisfar­
çá vel propósito de vender êste ou aquêle prepa­
rado farmacêutico. Infelizmente, no geral, os tra­
tamentos aconselhados servem apenas para acar­
retar prejuízos aos criadores, que , além daqueles
decorrentes da morte dos animais, ainda gastam
inutilmente dinheiro com soros, vacinas e prepa­
rados ineficientes no combate ao mal.

o proprietário de um rebanho de mais de
2.000 cabeças, por exemplo, que vem sendo dura­
mente atacado pela doença, exibiu-nos receitas re­
cebidas de técnicos e práticos de tôdas as partes.
A título ilustrativo, reproduzimos algumas -delas :
uma, por exemplo, cujo autor atribuia o fenômeno
à falta de cobalto , recomendava a administração
de cobalto de mistura com o sal. Outro, julgando

tratar-se de deficiência de cobre, mandava dar co­
bre em profusão. Havia uma que - inacreditável
- ordenava a injeção intravenosa de um produto
oleoso , composto de 30 gôtas de terebentina , 15 de
clorofórmio, 5 de ácido fênico , 6 centímetros cúbi­
cos de óleo de oliva. Prescrevia, ainda, após a apli­
cação de três destas injeções, feitas em dias segui­
dos , a administração de Vermothiazina, durante
outros três. Um quarto tratamento aconselhava
cobre e zinco adicionados ao sal no côcho. A esta,
seguia-se uma quinta receita , que previa o uso si­
multâneo de sulfato de magnésio e carvão! ...

Poderíamos continuar por mais uma página ,
esta relação , porém, julgamos já bastante frizantes
os exemplos acima.

QUAIS OS PRINCIPAIS SINTOM AS
DA ENFERMIDADE?

Os sintomas são violentos e rápida a evolu çã o
do mal. Indivíduos aparentemente normais e não
desnutridos são atacados de forte diarréia preta e
fétida. Juntamente com a diarréia e perda do ape­
tite, surge a desidratação e, quando não tratados,
sobrevem a morte dentro de 3 a 4 dias.

QUAIS AS CAUSAS D A DOENÇA?

Inicialmente, COm o objetivo de averiguar se
a causa era alguma infecção altamente conta­
gian te, submetemos o material retirado de a nimais
de um mesmo rebanho, aos exa mes e provas bacte-

-~
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riológicas indicadas. Os resultados, porém, foram
todos negativos. Então, dada a presença de diar­
réia violenta , que aparecia de um dia para outro,
mandamos fazer o exame das fezes . Como êste re­
velasse apenas ligeira infestação por vermes, que ,
por isso mesmo, não explicava a referida diarréia ,
pensamos na possibilidade de uma colibacilose. A
repetição dos exames de fezes revelou, então, a pre­
sença de 10 milhões de coli por centímetro cúbico
e quantidade relativamente pequena de Salmonel­
las e Shigellas, o que confirmava plenamente nossa
hipótese.

Procedemos, então, ao tratamento COm estrep­
tomicina e sulfaguanidina por via oral. Em todos
os animais tratados a diarréia cedeu prontamente.
Naqueles com desidratação mais grave, recorremos
à administração simultânea de soluções isotônicas.
Importa notar que, com estas providências, con­
seguimos curar até doentes tidos como perdidos, os
quais , em estado de extrema prostação, não con­
segu iam nem mais se levantar. Desejamos frizar ,
também, que até o momento a porcentagem de re­
caídas tem sido a prevista.

Com sinceridade, confessamos que não sabe­
mos exatamente como o bacilo colí êste costumei­
ro h abitante dos intestinos, normalmente tão tran­
qüilo e útil, chega a adquirir tamanha virulência,
a ponto de matar em poucas horas bovinos adultos.
Contudo, a hipótese mais provável é que para tanto
con cor r em , em conjunto, fatôres fàcilmente evitá­
veis e que podem assim ser resumidos:

a) Sobrecarga dos pastos, mantidos com ex­
cesso de animais por alqueire;

b) Deficiência, principalmente de cálcio e fós­
foro nas pastagens de colonião, conforme nos mos­
traram as inúmeras análises feitas em amostras
colhidas durante todos os meses do ano ;

c) Carência de vitamina A;

d) Verminoses.

Esta hipótese é corroborada pelas seguintes
constatações:

a) A doença apareceu nos bovinos, tanto neste
como no ano passado, na segunda metade da sêca,
quando há pouco pasto e, portanto , quasi nenhum
verde ;

b) Os primeiros sintomas surgem logo após
chuvas prolongadas seguidas de . queda da tempe­
ratura ;

c) Em rebanhos há vá r ios anos controlados por
nós, sistemàticamente mineralizados e mantidos em
pastos sem excesso de animais por alqueire , não
se constatou um só caso da doença, enquanto as
propriedades vizinhas perdem grande número de
cabeças.

À vista do exposto, conclui-se que é relativa­
mente fácil e, sem dúvida, muito mais econômico
prevenir êstes prejuízos, para o que basta evitar a
sobrecarga dos pastos. cuidar das verminoses e
"mineralizar" sistemàticamente os bovinos com
bons complexos minerais.

I

A Seçã o Técnica da TORTlTGA está sempre à disposição
dos 81's. Criadores, atendendo gratuitamente a consultas sô­
bre alimentaçâo, reprodução e demais assuntos relativos à

produção animal.
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CUSTODE PRODUCAO
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DO QUILO DE PORCO
~

•SUIDOS

111

MINERAIS E VITAMINAS FATÔRES IMPORTANTES
NA ECONOMIA DA PRODUÇÃO DO QUILO DE PORCO

DR. F. FA BIANI

Nossa s expenencias de campo fazem -nos. como j á o te mos
por varias vézes decl a ra do. inimigos ferrenho s das rações baratas.

As tabe las a baixo. construídas com da dos de uma das nos­
sas últimas provas. mostram claramente que uma mesma ração.
dada a animais irmãos. cond uz a resultados m ui to ma is econô­
micos, se adicionadas de m inerais e vitaminas cientlttcarnentc

preparad os. Nesta p rova . empregamos dois lot es de 10 animais .
Os lotes eram fo rmados com lei t ões de di fe r en t es n inhada s.
porém com pa ráveis, a partan do-se, de cada u m a del a s. u m n ú­
mero par de leitões. Êstes gr upos de irmãos eram m a n tidos iso­
lad os e seus integrantes divididos entre os dois lot es .

RESUMO DO 1.° PERíODO: 20-6-57 A 20-7-57
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CEVA E R A Ç A O

Ceva B-3
(Ração F azenda +
T ortuga )

Ceva C -3
(Ra ção F azenda , sem
Tortuga )
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RESUMO DO 2.° PERíODO: 21-7-57 A 20-8-57
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Ce va B - 3
(Ração F azen da +
Tortuga) 10 863 86 .300 1 .139 113 .900 276 27 .600 0 . 767 1.159 5 .284,64 4 .2 00 19 .14

Ceva C -3
(Raçã o Fazenda sem
Tor t uga)I

!---_._~-- -
10 833 83 .300 1 .050 105 .000 217 21 .700 0 . 603 1 .208 4 .975,81 5 .565 22 .93

CONSIDERADOS OS D OIS PERíODOS, O QUILO DE CARNE DA CEVA C" (RAÇÃO FAZENDA SEM TORTUG Al CUSTOU .
EM Mf:DIA, o-s 2,3 3 MAIS QUE AQUf:LE DA CEVA B" (RAÇÃO FAZENDA -+- TORTUGA).

TAMINAS "TORTUG "
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Ca da porco da Ceva C:j (sem TORTUGA) custou, em 67 dias de engorda, CrS 102,91 mais car o que

I os porcos da Ceva B a• No mesmo período de 67 dias, êsses mesmos porcos da ceva sem minerais e

vitam in as produziram 8,900 kg menos, por cabeça, deixando-se de g an h ar, por conseqüência, CrS

158,33 por cabeça (diferença entre os preços de custo e de venda dêstes 8,900 kg) .

Em resumo, os porcos alimentados com ra ção adicionada de Minerais e Vitaminas deram, em apenas

67 dias , CrS 261,24 (CrS 102,10 + CrS 158 ,33) a mais de lucro.
- - - - - ---- - --- - .

No número de Setembro p . p., pág. 54 (NO-

acontece, e outro, com ração bal anceada , vitam ínada e «m inera ­
I ízad a». a diferen ça atin girá segu ra men te a Cr$ 1.000,00 po r
ca beça. Diferença esta qu e é , na realidade, ainda m a ior, pois
no lot e t ratado com milh o certo é o a parecímento de re fugos e
até de mortos qu a ndo de raças grandes.

- .I

ERRATA
I
i
I
I TICIÁRIO TORTUGA), onde se lê: "critério certo
I t ,. "1' " . .. .! . pon o se efivo . " , ela-se crrterro ate certo pon -

I I · "to se efivo . , ,

I

Como se vê da tabela acima, os minerais e vitam inas são
potentes fatôres es t im ulantes da assim ilação dos alimentos, pois ,
enquanto o lot e a limentado com ração en ri quecida com min e ­
rais e vitaminas consumiu a penas 3,315 kg de ração no primeiro
pe riodo e 4,200, n o seg undo, por quilo de carne produzida , o lote
sem minerais e vit a m in as n ecessi t ou , para o m esmo ganho de
pêso, 3,970 k g e 5,585 k g, respectivamente.

D e outro lado, os Cr$ 261,24 qu e se dei xa de ganhar por ca­
beça, conforme salientado no qu adro acima, é importância gran­
de dem a is pa ra se r desprezada , Lembremos a inda que, se consi ­
derarmos o perí od o co m preen di do desde a p rimeíra idade até 8

mata n ça , es ta diferen ça subirá a 600 ou m ai s cr uzeiros por cabeça,
não obstante te n ham ambos os lot es recebi do ra ções equilibradas
em se us princípios n utrítivos fundamentai s (p roteínas, h ídratoc
de ca rbon o e gordura ), P ortanto, se o confronto se es te n der
entre lotes irmã os alimentados, um , com m ilho como gera lm en te

CONCENTRADO DE PROTEINA NOBRE ANIMAL E
VEGETAL, SUPERVITAMINIZADO E MINERALlZADO

Q ua lq u er fazenda poss ui os prod utos necessorr os
poro preparar, com SUPER BOViGOLD K,.
uma ót im o ra çã o para bov inos, com o voritoqem
de garantir o un iform idade o di sponibilidade
o qual idade e o ec onom ia n~ al imentaçã o do g~do .

~
~TORTUOA&l7

*3·)M#Z·,h'I:~t.w;.cCDXCDij!3:I(êít·.·Sê)õa;I'.,
M A TRIZ - SAO PA ULO FIliA L -- PÓ RTO A LEGRE

AV . JO ÃO DIA S, 1356 FO NE 6 1.1712 A V. FA RRAPO S. 2.953

RAÇÃO

oviCJold K'

SUPERBOV IGOLD KI; + FU BÁ
COMPLETA



também rações p o ro "
aves, equinos e suinos.;

Farelada ou granulada, a RAÇÃO

SANTISTA é um produto de alto va­

lor nutritivo e riqorosomente prepa­

rado. Reune em sua composlçõo, to­

do~ os ingredientes lndispensóvels a

uma produção sati~~atórid de léite.

)

/

N ã o há segredo!

o qu:e há é

s.A. MOINHO ·SÃNTI5TA 'INl)USTRIAS GERAIS
largo do Café, 11 - Cx. 'Posta l, 507 - Tel.33-6.1l1 - S. PAULO

Depósitos : Santos -- Campinas - Mogi das Cruzes - São Roque - Ba urú
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rAZENDA DA VARGE
Procopio & Irmão

MACHADO Minas Gerais

BINGO - Campeão Junior de Machádo
--- - -1

I - I

I I
.. I• I

RAD IO - 1.0 p rê m io na Exp. de Machado. ORION - 2.° prêmio na mesma e~posição.

:FAZENDA ES PIBITO 'S A N T O
\

Criador de gado Guernsey puro por cruza
Café e cereais

\.
,-

Prop, LUCAS TAVARES DE LACERDA

Caixa Posta l, 11 - Machado - SUL DE MINAS
I ,

,-'

-Vista da sédeda Fazenda Espí rito Santo.

I,



,AExposição Comemorativa do Centenario
da Cidàde de Machado-,

Anim~is de raças européias e indianas revélarain o grande progresso
da pecuaria da região - ,

, - . -

No concurso leiteiro, a~ campeã produziu por dia 23,720 kg

Inauguração do certame pelo representante do
Ministro da Agricultura e da Secretaria da Agri­
cultura de Minas Gerail.

Raça Holandesa preta e branca

RESULTADO DO CONCURSO
LEITEmo

. 3 /4 de sangue - PONTE MACIEIRA
- ' I cria. Prop. João Domingues Sobri­
nho, Fazenda Ponte, Machado - Produ­
ção díaría : 23,720 ks. - CAMPEÃ.

, 7 /8 de sangue - SERRINHA XIXA ­
Mais de 1 cria. Prop. José de Souza Mo­
reyra. Fazenda da Serrinha, Machado ­
Produção diaria: 23,313 ks, 1.0 lugar.

15/16 de sangue ~ SERRINHA XOLA
- Idem. Produção diaria: 23,45 ks, - 1.9

lugar. c

Puras por cruza - PONTE DELICrA
- Prop. João . Domingues Sobrinho. Fa­
zenda da Ponte, Machado. -'- Produção
diaria: 20,520 ks. - ' 1.9 lugar.

Raça Holandesa vermelha e branca

Puras por cruza - GAROA ROSANA
- 1 cria. Prop. Euclydes de Souza Mo- .
reíra, F azenda da Figueira, Machado. ­
Produ ção diaria: 20 ,490 ks. - 1.9 lugar,

'...... 'Na tribuna oficial. ) governador Bias Fortes abraça o criador
Feliciano Vieira da Silva, ao entregar~lhe ';Ima das taças.

cuaria estava assim organizada: - Andrade, Roberto Rochebois, Ge­
srs. dr. Fausto Paulo Werner, raldo Luis Costa e Argemiro Mez­
presidente; dr. José Teixeira da zavilla.
Silva, secretario e tesoureiro; dr.
Feliciano Vieira, dr. Mauricio Vi­
eira e João Domingues Sobrinho.

O julgamento dos animais ex­
postos, sob a superintendencia
do dr. Darwin de Rezende Alvím,
esteve a cargo dos seguintes tec­
nicos: drs. Pedro" Bertolucci e Jo­
sé Lessa Coure e José Gomes. ­
bovinos europeus; srs. Jairo An­
drade e Senio de Melo Andrade,
representantes da Associação
Rural ' de Passos. - Bovinos in­
dianos; dr, José Lessa Couto. ­
Suinos; dr. Pedro Bertolucci, Al­
fredo Blscaro e José Horacio Pe­
reira. - Equideos:' dr. Walter
Drumond. - Aves; sr. Hamilton
Bressane de Araujo. - Canarios;
dr. José Lessa Couto. - ovinos,
cobaias e produtos diversos.

O ' controle leiteiro foi feito pe­
los srs. dr. Marcos Eustaquio de

o municipio mineiro de Ma­
chado comemorou no dia 3 de
Julho o primeiro centenarío de
sua fundação. Varias festividades
foram levadas a efeito para assi­
nalar a passagem da efemeride
salientando-se, como a mais im~
portante pelos seus efeitos eco­
nomicos e sociais, a Exposição
Agropecuaria e Industrial, que
apresentou, a um publico nume­
roso ~ sempre interessado, o que
de melhor pode exibir a adian­
tada criação daquela zona. Não
foi m.enos apreciada a parte in­
dustríal, em que se viam amos­
tras valiosas de atividade 'fabril
príncípalmerite no que respeit~
a Iatícínios e 'outros 'p r odu t os de­
rivados do criatorio.

Houve interessante concurso
leiteiro, de que ' participaram
exemplares das raças bovinas
Holandêsa preta e branca e ver­
melha e branca, Jersey, Schwyz
e Norman_da, tendo-se consagra­
do campea a vaca Ponte Maciei­
ra, 3/4 de sangue da raça Ho­
landesa. preta e branca, .a qual,
em prrmeira cria, apresentou
uma produção diaria de 23,72ükg.
Procedente da fazenda da Ponte,
em Machado, é propriedade do
sr. João' Domingues Sobrinho.

Outros interessantes numeros
completaram o programa ,da ex­
posição, que esteve sob o alto pa­
trocinio do sr. prefeito munici­
pal, o dr. Lucio Dias Vieira; do
sr. dr. juiz de direito da comarca,
o sr. dr. Lisipo Gomide e do rev.
vigario da paroquia, o padre Ilde­
fonso Sigrist. A comissão 'diret o­
ra dos trabalhos no setor da pe-



DÍ'~ FELICIA'NO VIEIRA DA SILVA
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/ " Raça .Jersey

3/4 de sangue - .LOVELI PALESTINA
:- Maisrde 1 cria. Prop. dr. Mauricio Dias
Vieira - Fazenda Santa Gertrudes, Ma­
chado. - Produção diaria: 11,320 ks -Ó, ­

1.0 lugar.
7/8 de sangue v-" SANTACRUZ , B ONI ­

TA - 1 cria. Prop. Gilberto Pio da Silva
Pinto - ' Fazenda -Santa Cruz. Machado.
- Produ ção d ia.ria : 9,886 ks. - 1.0 lugar.
. 15/16 de sa n gue - SANTACRUZ JA­
MAICA-- 1 cria. Idem. - Produção dia­
ria 11,753 ks. - 1.° lugar.

Raça Schwyz

1/2 sangue - MURICY PIPA -P~op.

Dr. Paulo Teixeira - Fazend~ de Muncy,
Machado - Produção diaria : 17,790 ks .
- Campeã .

Raça N ormanda

Puras por cruza - AJAX GEITOSA -­
I cria. Prop. Cesar Sepini Filho - Fazen­
da santa Terezinha, Paraguassú, MG. ­

. Pr9dução diaria: 14,216 ks.

RELAÇãO DOS ~NIMAIS PREMIADOS

Raça Holandesa preta e branca

IT=====- CAMPEOES RED-POLL

LOVELY AMOROSA - Campeã da Raça LOVELY TIROLEZA "
Red Poli . . prêmio

Criação e seleção de bovinos da raça RED POLL

Primeiro

11

FAZENDA .sANTA INÊS - Machado - Estado de Minas Gerais

_ 62 -

LY A RCI N HA - Ca mpeã Pura de Origem da Raça J e rsey e l OVELY MAR T INI
LOV E _ J unior Puro de Ori gem. Perten cem a o pla nte i do d r, Ma uricio Dias Vieira,

Cam peao M ' G .- d S ta Gertrudes :-- Machado - IRas ere rs,
faze n a an

Categoria de 30 a 40 mêses

Primeiro lugar e CAMPEA. - Macha­
dense Laguna. Prop.: Lucas Tavares de
Lacerda. Machado - M .G.

Raça Schwyz

Categoria de 48 ou mais mêses

Primeiro lugar e o MELHOR TOURO
DA RAÇA (PO). Palhaço. Prop.: IsaIti.­
no Virgilio Franco e Filho. Machado ­
M.G.

Raca Red PolI

Categoria até 20 mêses

Primeiro lugar e CAMPEÃO JUNIOR
(PC). - LOVELI VALETE. Prop.: dr.
Feliciano Vieira da Silva. Machado - M.G.

Primeiro lugar e CAMPEÃ JUNIOR
(P C) . - Loveli Canção II. Prop.: dr, Fe­
liciano Vieira da Silva. Machado M.G.

Categoria de 30 a 40 mêses

Primeiro lugar e CAMPEÃO (PO). ­
Loveli Batuque. Prop.: dr. Feliciano Vi ­
eira da Silva. Machado - M .G.

Categoria de 48 ou mais mêses

P rimeiro lugar e CAU<.PEÃ (PO).
Denton Peahem. Prop.: dr. F eliciano Vi­
eira da Silva . M achado - M .G.

Raça Gir

Categoria de 20 a 30 mêses

Primeiro lugar e CA MPEÃ .- Curitiba.
Prop.: Sucessores de Manoel P aulino da
Costa. Alfenas - M .G.

REVISTA DOS CRIADOR ES

(P O). Leveli Martini. Prop.: dr> Mauricio
Dias Vieira, Machado - M.G.

Categoria de 30 a "48 m êses

Primeiro lugar e CAMPEÃ (P O) . Loveli
Arcinha. Prop. : Mauricio Dias Vieira. ­

Machado - M.G.

Categoria de 20 a 30 mêses

Primeiro lugar. e CAMPEÃ JUNIOR (P
C ). Loveli Sarita. Prop.: dr.Mauricio
Dias Veira. Machado - M.G.

-R a ça Guernsey

Categoria de 20 a 30 mêses

Primeiro lugar e RESERVADO CAM­
PEÃO. - Machadense J aneiro. Prop.: Lu­
cas Tavares de Lacerda. Machado - M .G .

Raça. Holandêsa vermelha e branca

Categoria de 48 ou mais mêses

Primeiro lugar e CAMPEÃ (P C) . Fi­
gueira Havana. Prop. : Euclides ,de Sóuza
Moreira. Machado - M .G.

Raça Jersey

Categoria 20 a 30 mêses _
Primeiro lugar e CAMPEAO. JUNIOR

Ca tegor ia até 20 mêses

Primeiro lugar e CAMPEÃO JUNIOR
(P C) . BINGO. Prop. : ~Procopio & Irmão.
Elói "Merid es _- MG. _

Categoria de 30 a ' 48 mêses

Primeiro lugar -(P C ). Cachoeira 'R ikus
II. . Prop.: Walter Junqueira R eis. São
Gonçalo do ' Sapucai - M.G.

Categorfa 48 ou mais mêses

Priineiro 'lugar e CAMPEÃO (P O) . Nero
Jan. Prop.: José Renato dos santos. Elói
Mendes - M .G.



- resolvidà O ,

problema. com

CAtegoria de 30 a 40 m êSes

Primeiro lugar e RESERVADA C AM­
PEã. - Prenda. Prop. : Sucessores de
Manoel Paulino d a Cos ta. Alienas - M .G .

Categoria de mais d e '18 m êses

Primeiro lugar e CAMPEÃO. - Tufão.
Prop. : Sucessores de Marioel P aulino da
Costa. Alienas - M .G.

RESERVADO CAMPEÃO - Brot inho.
Prop.: PUnio da Silva Dias . Machado ­
M.G.

\
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de bezerros
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.Dante 81+1..
, , '

" .

Sensacional novidade. Lucro de
100%

Alimento completo a ' base -de'
á~ido~ aminados-terramicina­
vita minas: B12-A-D-comple­
xo B - minerais oliqodinôrnicos.

220 grs. de Dante BI+1 equivalem
a um litro de leitevinteqro l e seu
custo é de apenas c;r$ 2,70.

Dante B1+1 é garantia de saude
e rápido desenvolvimento.

maiores ser v iç os que poâeria prestar na
brilhante administração que v em fazeti­

, do. "
Ao sr, âr, Jaime d e Almeida Pinto,

secretario da A gricultura, foi tambem
en viado outro telegrama, em que essa
entidade de classe o felici t a por essa

, " proçressista e eficien te p rov idencia, que
, esp er a venha a ter p rosseguimento com
outras que r ealmente amparem os inte­
resses das classes produtoras do E stado"
e solicita transm ita cumpr imentos aos
ded icados tumcicmarios que secundaram
a r ealização de sse i m por t an t e m elhora­
m en to.

Peçam info rrnc cões detalhad o s <,

e amostras poro experiências à

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS
Ruo Frederico Abronches, 37 - Sã o Paulo

ou à

DANTE FERRARI
Ruo Oratório, 420- Fone. 9-8169. Sãa Pculo

FELICITAÇOES , AOS . SRS. . GOVERNA~

DOR , DO , ESTA:QO E SECRETARIO D A
AGRICULTURA

Concluindo a ' sua exposição 'disse O ' s r ,
Campos' Salles que «o total de ,seznen
coletado foi de 2557 centimetros cubicos
e o total de semen diluido foi- de 18.171
centimentros cúbicos. Esse material da- ,- A' propo's'ito,"a A .P.C.B . telégrafou ao
ria para in sem in a ção de mais ' de 15 mil sr. d r . Janio Quadros, governador do
vacas e 'en t r e t a n t o com a s do m ês de Estado, f el icitando-o calorosam ente po r
set em b r o, cujos dados n ão estão comple- ' , essa providencia, que ' "traduz um pro­
tos, o total maximo é de 1.500 vacas ín - " p'o.sito, de pr9gr es§0 e de etic iencia nas
sem in a da s . Verifica-se, pois, que foi apro- lzdes ~a criação nacional, 'qu e nunca será
veitado somente um d ecimo do material g.em azs . en car ecer." Continua, . ti izen âo
fecu n d a n t e . Eis a ra zão por que som en te qu e o gov ernador, "voltan do-se para os
a gor a é inaugurado o Centro de LA. da graves p1"Oblemas qu e atr ibulam açricul-
Capital». i ores e cr iadores, presta a São Paulo os

líares de laboratorio ; e, Francisco Fer­
reira Nunes e Guilherme Cottet. trata­
dores, e esclareceu que o Centro de In­
seminação Artificial está em condições
de fornecer, gratuitamente, material fe ­
cundante a qualquer ponto do Estado
em otimas condições e com a rnaxirna
e absoluta regularidade. Nos m eses de
maio, junho, julho e agosto foram inse­
minadas, nos Estados de S ão Paulo, Mi­
nas, Rio de Janeiro e Rio Grande do
Sul, com material fecundante ' fornecido
pelo Centro, 1.070' vacas. dando .u m a me­
dia de 265 vacas, por mês; do dia 26 de
abril até hoje, 27 de setembro, em qua­
tro meses, registraram-se 46 dias de ser­
viço, com -um total de 531 coletas em 18
touros.

INAUGU RADO O . .

Categoria de 20 a 30 m êses

Primeiro lugar e CAMPEãO JUNIOR
- Jaguarão. Prop.: Juvenil Barbosa da
Costa. Serrania - M .G.

Raça Mangalarga

Categoria de 30 a 42 mêses

Primeiro lugar e CAMPEãO Czar.
Prop. : João Antonio da Costa . Macha ­
do .: M .G.

Primeiro lugar e CAMPEã - Contenda.
Prop.: João Domingues Sobrinho. M a ­
chado - M.G.

Categoria com mais de 54 m êses

EQUINOS - (Raça Campolina)

Categoria de 42 a 54 m êses

Primeiro lugar e Melhor Touro da ra ­
ça. - Lanceiro. Prop. : Ivone J osé G on­
çalves. Machado - M .G.

(Conclusão da pág. 15)
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"Minas Gerais

PONTE MACIEIRA - Holandêsa preta e branca.
Primeiro luga r na concurso leiteiro com 25 kg diários de
leite e 4,1 % de matéria gorda . ..

Criador sr. João Domingues Sobrinho
M AC HA DO

PONTE PRINCEZA - mesma raça, PONTE DELICIA - Halandêsa preta
1 cria 19 kg ,diários de leite. e branca . No concurso leiteiro - 21

kg diários de leite. 2 crias.

PONTE REGENTE - nasc. 15-9-56
- mesma raça. Primeiro prêmio em
suo categoria.

FAZENDA SÃO JOSÉ

NERO JAN - Campeão da •
Exposição de Machado~'

PROPRIETÁRIO:

JOSÉ RENATO DOS SANTOS

PERMANENTE
NOVILHAS

Município de Elói Mendes

- 'M INAS GERAIS -

DUAS DAS GRANDES
REPRODUTORAS DE LEITE

VENDA
DE

R I S A DA " ADA



ECONOMIA

PO.~PANÇA E

Não se pense que vou defender a cria­
ção de um ministério da Economia. Mui­
to embora nunca tenha sido modelo de
administração, o Brasil já teve casos no­
taveis de coordenação de 'polít lca econo­
mica, entre o góverno central, os regio­
nais e a iniciativa particular. No Impé­
rio, uma boa politica / f inan ceir á. e mo­
netaria permitiu a expansão do café e
das estradas de ferro em São Paulo, com
a cooperação proficiente do governo pro­
vincial. Sob a Republica, a 'política adua­
neira de arrecadação, que /com eÇOu por
enriquecer os latoeiros e funileiros do
tempo, de um lado e por lançarem em
São Paulo a cultura do arroz e a do
algodão, de. outro, acabou por criar a in­
dustria nacional, que ai está, 'a pique de
~xportar ponderavelmente.

Ha ainda um episódio e esse de maior
importância, pois, revela maior grau de
consciência governamental. Ao entrar . a
decada de 30, o café estava de rastros.
Não teríamos exportação na medida das
necessidades. Resolveu então o govêrno
de São Paulo prestigiar em toda a linha
o Inst it uto Agronomico de Campinas nos
estudos do algodão de fibra longa e in­
crementar intensamente a produção em
todo o Estado. Foi aquela maravilha que

EXPORTACÃO
/ ~

Brenno Ferraz do A~aral

surpreendeu o mundo, inclusive a. nós
próprios. Superamos o Nordeste, onde
era tradicional 'essa lavoura, Era gover­
nador de São Paulo Armando de Sales
Oliveira. Honra à sua visão de estadista.

Hoje, a situação é semelhante. As vés­
peras de safra enorme, o café não póde
animar como ' fonte de cambiais. Seria
preciso incentivar outras lavouras para
preencher-lhe as falhas. Ai estão o algo­
dão e a laranja. O desastre das últimas
safras do primeiro não parece promete­
dor. E as queixas dos agronomos, que, ha
meses, enchem colunas dos jornais, são,
francamente, lastimaveis. Não lhes dão
dinheiro; nem meios de ação. A palavra
de ordem é .pou pa r, Poupar, à custa do
fomento Àa riqueza exportavelt Até pa­
rece «o petroleo é nosso ...» O que é
nosso é nosso; exportar é vender; vender
é alienar o nosso .. . ·

Se se critica a parcimônia oficial, ele­
vada ao ' apogeu do onzena, sai-se dos
seus cuidados o sr, Carvalho Pinto e vem
a publico declarar que o Estado não gas- '
ta porque tem plano a executar: a ele­
trificação. Muito bem, a eletrificação! A
famosa, a de Lenine, ~l3tupefação do
mundo. Vamos concordar. Mas é um pla- .
no de começo de governo, vai para,alguns

anos. A conjuntura mudou. Alterou-se
mesmo. Que é que produz a eletrifica.
ção? Um grande bem geral, decerto. Mas
vago, impreciso, indefinido. Que é que
exportaremos a mais, com ela? Ninguém
poderá dizer. Ora, a conjuntura é essa:
aumentar a exportação. Porque do gover­
no federal nada se pôde esperar. Nem a
reforma cambial, que lhe competia fazer
como fomento da atividade exportadora.
E' ao Estado de São Paulo que caberia
provêr ao ativo do balanço internacional
do Pais. E' claro, pois, que o plano go­
vernamental ê de' excessiva rigidês.

Quanto à laranja, está sendo expor­
tada em quantidade. Mas, não ha mui­
to, deu-se um grande alarme. Não havia
praça nos navios e corriamos o rlseo de
perder a produção. De uma hora para
outra, poderá reaparecer o perigo. Tudo
leva a pensar na criação da frota pau­
lista. E' mesmo inacreditavel que até
hoje não a tenhamos. Ocupando ha tan­
tos anos' o primeiro lugar como Estado
exportador, ainda dependemos, inteira­
mente, da navegação estrangeira. Ora,
ninguem nos dirá que a eletrificação re-
solverá o problema.. . .. I

, Estavam já escritas essas linhas, quan­
do, ao regressar da Europa, o governador
.Tanio Quadros surpreendeu a todos com
a auspiciosa notícia da «transferência»
de tôda uma linha de navegação da In­
glaterra para o Brasil, negociação qu e
teria deixado entabolada em "Londres.
Para São Paulo, decerto. Para Santos.

Parabéns, desde já, ao sr. governador.

."
Da saúde do seu gado depende seus lucros!

REVISTA DOS CRI ADORES

armas seguras contra

as molestias da criação

Produ,to garantido p ela

qualldàde Inconfundfve B '"1}

CI" • IMPERInL OE INOÚSTRlas .QUfM ICa.s ,0,o 8Rft SIL
R. Xavier de Toledo, 14 ' 8.° -And.• C. Postal, 6980 - S. Paulo - f iLI AIS : Rio de :Jah eiro • Pôrto, Alegre. Bahia - Recife
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I
Tenha em sua fazenda um es-
toque d e SULPHAMEZATHI­
NE, P HENOVIS e ' BABESAN

' e fique t ranquilo quanto à
saúd e dos seus r ebanhos! P ro­
cure conhecer as aplicações
de SULP HAMEZ AT HI NE ,
PHENO VIS e BABESAN e
comprove os r esultad os!

-



SACOS DE JUTA E

ALGODÃO PARA

TODOS OS FINS

*
BARBANTES E FIOS

SACARIA EM GERAL ENCERADOS PARA

TERREIROS E

CAMINHõES

*
SACOS E PANOS

PARA

COLHEITA DE CAFÉ

Rua Paula Souza, 192/198 - Tels.: 34-0061 e 37-7494 -- End. Telegráfico: "HERRERIAS" -- SÃO PAULO
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34-5853
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QUALIDADE

, Fones:
Armaz ém:

Esc ritório:

MAIOR PRODUÇAO DE MILHO

MELHOR,

Nos últimos anos, nos Estados Unidos,
do is têm sido os ' principais fatores do
aumento da média de produção do milho:
a aplicação de adubos e o emprego de
melhores variedades de milho hibrido.

Para o bom aproveitamento dos fer­
tilizantes pelas plantas e consequente­
mente melhor colheita, deve-se coorde­
nar o tipo de solo com o híbrido a ser
plantado. Os hibridos de ciclo longo
devem destinar-se a solos pesados, argi­
losos, porque liberam vagarosamente os
elementos nutritivos dos adubos, ao pas­
so que os hibridos de ciclo curto devem
ser plantados em solos arenosos, por­
que neste caso a liberação se dá ràpi­
damente.

NUTRIÇÃO E COMPOSIÇÃO DA CANA

Os adubos produzem efeitos de gran­
de importância na composição da cana
de . açúcar: o nitrogênio tende a dimi­
nuir a porcentagem de açúcar, enquanto

. o potássio tende a aumentá-la. O fósfo­
ro tem-se mostrado favorável e, às vezes,
desfavorável no aumentar a porcentagem
de açúcar.

Em experiencia recente feita em Pi­
racicaba 450 kg de superrosratc/na ele­
varam de 18% o pêso médio das canas,
de 0,32% a porcentagem de açúcar, po­
rém não alteraram a porcentagem de
fibra. O potássio (200 kg de cloretozh a )
aumentou ' de 59% o pêso médio das ca­
nas, de 0,30% a porcentagem de açúcar
e diminuiu de 0,8% a porcentagem de
fibra, demonstrando assim efeito bas­
tante favorável sôbre a composição da
cana.

DA

DROGHETTI ·. .
ARREIOS

Rua

E
MIUDEZAS • FELTROS, LONAS E ENCERADOS • CHARRETES

CAPAS PARA CHUVA • BARRACAS

Armazém e escritório:
RUA SENADOR QUEIROZ, 295

Florenclo tle Abre. (Ao, la da de sua antiga

SÃO PAULO

MALAS

CASA

Caixa Postal, 114

End.. Telegr.: "Droqhetti"

Há anos, em fazendas produtoras de
fumo da,Nova Zelandia, as fôlhas fica­
vam muito quebradiças ; tinham man­
chas pardo-cinzentas entre as nervuras,
que apareciam primeiro na ponta e de­
pois se espalhavam por tôda a folha. A
análise das .folhas, depois da cura, mos­
trava quantidade anormalmente baixa
de açucares. Mais importante, porém, é
que o material era muito pobre de cobre.
Nas culturas seguintes, .f êz-se a aplica­
ção àêsse micronutriente na forma de
sulfato, usando-se 20 a 50 quilos por
hectare (50 a 125 quilos por alqueire);
verificou-se então que os sintomas des­
critos desapareciam, caia o teor 'de ni­
trogênio e subia o de açúcar; o produto
resultante era fumo de excelente qua­
lidade industrial.

DEFICI~NCIA DE COBRE NO FUMO

gên io (4 kg de Uréia com 46% de N em
100 1 de água) e 1,20% de potássio (2 kg

, de cloreto de potássio com 60% de K.,O
em 100 1 de água). Foram feitas tfes
pulverizações, ' umedecendo a planta tô­
da em setsmbro, dezembro e março
(4.500 l/alq.).

Dê-me um punhado do sol~ paulista e um pouco de esterco
que o farei produzir em abundanda ~.., DAFERT

o POTASSIO NO CAFEEIRO

-ADUBAÇAO

ADUBAÇÃO POR VIA FOLIAR
I

Entre os diversos métodos de aduba­
ção de abacaxi, experimentados na Afri­
ca do Sul, mostrou-se mais eficiênte a
pulverização das plantas , com nitrogênio
e potássio dissolvidos em água. A solu­
ção empregada continha 1,84% de nitro-
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CIENTISTAS BRASILEmOS EM UM '
CONGRESSO MUNDIAL

De 9 a 12 de setembro ultimo, rea­
lizou-se . em Heidelberg (Alemanha) o
III Congresso Mundial de Fertilizantes,
em que cientistas do mundo todo discu­
tiram os problemas mais recentes da adu­
bação. Representando o Brasil estiveram
presentes os engenheiros agronomos Tu­
fi CourY e E. Malavolta, catedráticos da
Escola Superior de Agricultura : ,'Luiz .de
Queiroz" de Piracicaba, que defenderam
uma tese sobre o efeito dos fertilizan­
tes na composição da mandioca e da
cana de açúcar. .

Um cafeeiro de 4 anos e meio de ida­
de, segundo dados preliminares de um
trabalho realizado no Instituto Agrono­
mico de Campinas (Suplemento Agrícc­
la de 8.5.57) retira do solo as seguintes
quantidades dos elementos nutritivos:
94,7 g de nitrogênio, 6,3 g de fósforo,
97,0 g de potássio, 54,8 g de cálcio e 15,1g
de magnésio. A maíor .quãntídade é de
potássio, o que demonstra a grande im­
portância dêste elemento na cultura do
café. De maneira geral a distribuição,
em porcentagem, nas diferentes partes
do cafeeiro é a segiunte: raizes 0,77%;
tronco 1,39%; ramos 0,87%; fôlhas 2,20%;
flôres 3,26% e frutos .2,33%.

pode-se assim avaliar as quantidades
apreciáveis dêste elemento exportadas a
cada colheita, o que torna indispensável
o emprego da adubação para se manter
a produção.



..

VETERI NARIA

A ANEMIA 0 --05 LEITÕES
Walter C. Bctfiston
Med. Veto da A. P. C. B.

As células, que são as menores par­
tes do ser vivo, necessitam constante­
mente de certas substâncias alimentí­
cias, que .devem ser levadas a elas . Ao
m esmo t empo, eliminam ou tras substân­
cias, que devem ser r etiradas delas ; est a s
últ imas, quando acum uladas, produzem
a morte ou , pelo menos, a into xicação
do organismo. As células produzem t am ­
bem certos corpos, que devem agir em
outras p artes do corpo. E ' o sangue, jus­
tament e, que transport a todas ess as subs­
tân cias e produtos do or ganísmo, fazen­
do as comunica ções n ecessárias entre
t odas as c élulas do corpo.

Entre os componentes do sangue, os
glóbulos vermelh os desempenham im­
por tante papel, principalmente pelo. seu
pigm ento essencial - a h emoglobina ;
po is bem, a doença de que vamos tratar
tem , com o princip al caarcterística, a
destruição dos glóbulos vermelhos ou h e­
mácias. D aí poder-se compreender o
transtorn o que tal fato causa ao or ga­
ni smo anim al.

Quando o n ível de hemoglobina baixa
muito no sangue, o a nimal tor na- se fra ­
co, tem dif iculdade de locomoção , dimi­
nui-lhe o rítmo de cr esc imento, e ac aba
sen do presa fácil de out ras do en ças, de-
vído à perda de resistên cia. ."

As an emia s podem ocorrer por várias
causas, m as nós nos preocupa remos so­
mente com a qu e se refere à alime nta ­
ção defic iente.

A h emoglobina é r ica de ferro e n ão
possue cobre, m as está provado que, para
a formação desse pigmento, torna -se írn ­
prescindível a presen ça desse último ele- .
menta. Quando falta o cobre, o organis­
mo pode acumular fer r o no sangue, como
simples depósito, mas n em assim h av er á
formação de h emoglob ina .

Em geral, os a n imais r eceb em r aç ão
com a qu antidade necessária de fe rro e
cobre, mas é comum h aver deficiencia
desses corpos no períod o da a mame n ­
tação, . princip almente entre os leitões,
quando criados a r tificia lm en t e, sem con­
tacto com as p astagens ou alimentos
verde s. O leite é pobre .desses elemen­
tos e n ão h a meios de aumentar ess a
taxa pela a limentação da mãe.

Os a nimais, entretanto, nascem com
certa r eserva de ferro e cobre no corpo,
em qu antidade .sur ícíen t e para alcan çar
o p eríodo em que passam a se aliment ar
de sólidos. Ao contrário, as folhas da
·m aior ia das pl antas, principalmente
qu ando novas , são ricas de ferro ; qu an­
t idade r azo avel desse elemento é encon ­
trada n as sementes das leguminosas , no s

grãos vegetais e n as carnes e suas fa­
r inhas.

Quando, por tanto , o p er íodo de alei­
tamento for prolongado, de modo que
os a nim a is novos ingiram sóm en te leite
por muito tempo, podem apresentar sin ­
to m as dessa deficiência. Nos le itõ es
criados em confinamento, sem p asto­
r eio ou sem contacto com a terra , são
comuns dísturbíos dessa n a tureza . Os
lei tões cri ados em condições n aturais,
passados os primeiros di as de vid a , co­
meçam a fos sar a ter ra e a in gerir ve­
get áís, re ceb endo as quantidades n eces­
sárias desses m inerais, para que não
h aja a a n em ia . Qua ndo, porém, são cr ia­
dos sobre piso cimentado ou n ão rece­
bem verdes, ao cabo de tres a seis se­
man as podem vir a morrer vitimados por
ess e mal.

Os animais a nêmicos apresentam de s­
caramento (palídês) das mucosas, vi ­
sivel n as n arinas, boc a e olhos, pouco
a pe t ite , fraqueza e outros sintomas qu e
já vimos ; m esmo qu ando se curam, es­
pontaneamente " ou n ão , tor nam -se "r e­
t ardados" no cr escimento. A cu ra é
mais ou menos d ifícil, m as pode-se dar
pela mudança do r egime de cr ia çã o ou
pelo tra tamento, m as, quando tal n ão
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a resist ência e a versatil id ade ne­
c essár ias para rodar em qualquer

\.:: te r re no . C om tra ç ão nas quatro
~ ~ .:_'\' -=~-.::.- _ .' ~rod a s l é o veic u lo mais útil e

'A0 - de ma ior rend im ento .- .-. .

~;:-~ ~~s'AGROMOmn .._~ _ . ItS.A.
~~ . . ..,. ' Pra ça Julio Prestes, 141- Tel. 51-913 1Q S. Paulo

I

68
ItEV IST A DOS CRIADORES



EC O N S U LTAS
.T. P . - l\Iogi das Cr uzes - SINTOMAS DA PESTE SUINA

Passaremos a e x por os principais s in tomas desta grave mo­
léstia que - a taca os p or cos em qualquer idade. Inicialmente, os
animais doentes d emonstram falta de apetite, frio, sonolên cia,
febre alta (acima d e 40'! C. ) ~ procuram se «amon toar», uns
sobr e os outros. D epois , cambaleiam, t êm «batedeira», tosse,
prisão de ventre e cor r imen to p elas pálpebras (os olhos ficam
colados ou ramelentos}. O couro, principalmente próxima à
barriga, n a pa rte interna da coxa e atraz da or elha , pode
apresentar m anehas avermelhadas ou roxas. Com o decorrer
do tempo, poderá a p a r ecer a di a rréia. As porcas «cheias» po­
dem abortar. Os porcos n essas condições devem ser mortos,
evitando-se o derramamento de sangu e, para qu e o mal n ão
contamine os demais; queimar as carcaças ou enterrá-Ias de
modo que outros animais não as desenterrem.

P . A . - Franca - VACI NAÇliO CONTRA BRUCELOSE
- Aeonselhamos o e m preg o da va cina preventiva, para evitar
o aparecimento da brucelose , poi s esse medicamento não apre­
senta inconvenientes sér ios e é eficiente. Em qualquer idade,
as fêmeas p od em ser vacinadas, mas a melhor ocasi ão está
entre 0 ,4.Q e o 10.0 m ês de vida, isto é, quando ainda são no vi­
lhas. Os machos n ão serão vacinados. Os adultos também po­
dem ser vacinados , com o único inconveniente de revelarem
reação positiva (pelo exame de sangue), igu al aos doentes, por
muitos a n os ; ' os bovinos va cin a dos na idade mencionada (no­
vilhas) , depois de pouco tempo, deixam de reagir, n ão h aven­
do, assim, possibilidade de con fusão.

A vacina é preparada com ger m e (Bru cel1a a bor t u s ) vivo
(amostra B-i9) , sendo necessário certo cuidado no seu empre­
go ; deve ser conservada e m méio refrigrado (geladeira) até
ser usada, não podendo ser posto ao sol o vidro de medica­
mento.

A dose é de cinco centimetros, a pli ca dos sob a péle (via
sub-cutânea), para qu alquer bovino. E ' conveniente r ecolher
sangue, paar ex a me, 20 di as após a vacinação; com isso , po­
der-se-á saber qu al o animal em que n ão «p egou » a va cina,
para ser novamente vacinado. Os animais dever ão r eceber a
vacina uma só vez n a vida.

1\1• .O. - Sorocaba - TUBERCULINIZAÇÃO DE SU INOS
Consulta-nos V.S. sobre o emprego da t u b ereulína em por­

cos. Sendo a tuberculose desses animais pouco comum em nos­
sas cri ações, quasi n ão se emprega a tuberculina como m edi­
da de diagnóstico, mas pode ser usada sem nenhum inconve­
niente, desde que sejam seguidos certos r equ isit os de técnica
e higiene. O melhor qu e se tem a fazer, entretanto, é chamar
um veter in ár io, que poderá julgar com certeza os r es u ltados.

A tuberculina é en con t ra da no comércio n a for ma de um
liquido xaroposo; para o seu u so, convem dilui-lo em dez par­
tes de agua esterilisada. A injeção é feita d entro da pele (in­
trad êrm íea) , preferindo-se a base da orelha . Decorridas 36 a
48 horas, será feita a leitura , isto é, verificar-se-á a reação n o
local. A reação positiva é indicada pelo «inchaço», vermelh i­
dão a quentura do ponto aplicado. Nesses casos, convem a ban ­
ter o animal e não aproveitar sua carne. Quando não se a pr e­
sentarem esses sinais, a reação será considerada «negativa».

I

se dá , a morte ocorre no fim da sext a
semana d e vida.

Todavia, a a nemia pode se r evitada .
criando os a n imais d e fo rma qu e os lei­
tões possam chegar a piquet es grama­
dos ou s im p le smente d e t er ra, onde pos­
sam ficar a lg u mas horas por di a , p elo
m enos. Devem-se colocar, dentro dos
cercados, côchos r a zos, cheios de terr a
fresc a, d e modo que os an imais possam
fossar à vontade. E ssa t écnica é muito
boa, quando se m antêm os animais em
confinamento sobre piso ciment ado; os
únicos in con ve nien t es que a pr esen ta se
referem à possibilidade da presença de
ovos d e ver m es e ' à falt a de ferro ' ou
cobre n a t erra. O problema dos vermes
facilmente se r esolve evit an do r et ir ar
terr a dos lugares onde houve cr ta ção h a
pouco t empo e concentrada; quanto à
falta de minerais, .o m al é r emediado co­
lhendo ter ra em terrenos novos ou em
descanço. \

cumpre obrigar ' os leitões a ingerir
solu ção co ncentrada de sulfato de ferro .
pela boca, uma vez por semana ; todos os
animais d e menos d e um mês e meio
dever ão r ec eb er a mistur a , n as doses de
uma colher de chá p ara os m aiores e
meia colher p ara os m ais novos. O sis­
tema mais p r á tico consiste em pincelar '
diariamente, de m anhã e à .' t arde, as
têtas d as porcas ' com uma solução , de
sulfato de f erro comercial a 7%, m istu­
r ada a uma p art e igua l de xar ope sim­
ples ou melado (os mela ços de cana são
r ico s d e f erro) . O su lfato de ferro . en­
contrado no comercio p ossue, como ím­
p urezas, t raços de cobre, suficientes p a ­
ra as n ec essidades d ess e elemen to.

A p artir do qu arto m ês , coloca-se n a
r a ção uma so lução a . 1% d e sulfato 'de
fe rro co m ercial.
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(Conclusão da pág . 48) <,

De r esto, tal fato é comprovado pela ci­
fra animadora que ac usa, para a m esma
á rea cul tivada , nos ul timos dez anos, um
acr éscimo de 70% de produtividde. Ali ás,
esta sítu ção parece t er sido perfeitamen-'
t e compreendida pel as autoridades fede­
rais. Hajam vistas as condições extre­
m amente favor áveis qu e se cr iaram, com
o Decreto 40.260, p ára a aquisiç ão e fi ­
n anciamen to de máquinas agrícolas . Es­
te D ecreto no s p ermitirá assistir, em
br eves anos, à m aior disseminação do
uso do trator , assegurando, consequen­
teme nte, um nível de produtividade ja­
m ais alcançado pelas nossas lavouras.
Ao m esmo te mpo, possibilitará sucessi­
vos encamin hame ntos de braços do cam­
po para a indústria, alargan do a expan ­
sã o da econ omía : br asileira : Pode p are­
cer estarmos adotan do atit ude pa radoxal,
qu ando a pon tamos que , a lém do m ai s, a
mecanização estimula rá, de cer t a forma , '

o êxodo ru ral. Outra , porém, é a verda­
de. Quando a nalisamos as diversa s so ­
luções prop os t as a os nossos p roblemas
agrícolas, p r ocura m os, r ealm ent e, eviden­
cia r as m edidas que 'nos p arecer am ade­
quadas a o d esenvolviment o racion a l das
atividades r urais. M as n ão d evemos n os
cingir a so luções que se apliquem apenas
a um setor d a econ om ia, com o a a gr icu l ­
tura. Todos os erros do p assado r epou­
sam justamente n esse tratam ento es­
t anque que se quiz dar a os p roblema s
do p a ís. Devemos , is t o sim, considerar t o­
dos os n ossos setores economicos e cui­
dar de ob t er soluções que p ermit am o
desenvolviment o equ ilibrado e h armônico
de tôda a economia brasileira. E ' única­
m ente mediante est a visão de conjunto
que poderemos criar condiçõ es d e p le­
no em prêgo do s fatores d e produção a '
uni nível d e r enda real elevado; E , assim,
a produção e consumo d e bens agricolas
e in dustriais e de se r viços . se manterá
se m pre el evada, com ben efício p a r a a
economia n acional em conjunto.
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A__pecuária no mu·nicípio gaucho"de Santana do Ivramento

Olavo F. Saldanha

A área que ocupa o atual município de Livramento fez
parte das antigas Missões Orientais. Estas abrangiam uma
enorme extensãa de terras dentro da então província cisplatina,
Indô seus limites até o banhado da Carpintaria à margem
esquerda do rio Negro, subindo até às nascentes do I Uruguai
para o norte e o mesmo rio Uruguai pelo oeste até a desem­
bocadura do Quaraí. Compreendiam assim, além de Livra­
mento, os atuais " municípios fronteiriços de Alegrete, Uru­
guaíana, Quarai, Bagé, D. Pedrito, Lavras, São Gabriel e Ro­
sário. No esplendor das missões jesuitas foram além, pois as
famosas "Estâncias Japejú" por elas fundadas, conheciam por
divisa, ainda que nominalmente, o caudaloso rio Negro em
todo o seu percurso, tendo por divisa ao norte o rio Ibicuí.
Essa imensa gleba, que começava com as varzeas arenosas,
mas exuberantes de pastagens, da costa do Ibicuí, estendeu-

. do-se pelas coxilhas e quebradas tapetadas de soberba vege­
t~ção - leguminosas e gramíneas finíssimas - para terminar
nas pretas e lamacentas terras do rio Negro, constituiam a
nata da Cisplatina. -

I "Os campos Elísios da presente idade" - assim os ' deno­
minou o escritor Simão Pereira. "E' tamanha a sua fertilidade,

que as manadas que nêles se apascentam duplicam em três
anos numa repopulação surpreendente" (Reclus) . Não é de
admirar, pois, que a gadaría, em ambiente tão rico - origi­
nária de cem vacuns e uma manada de éguas largadas por
Antônio Salinas, por ordem do governador. paraguaio Hernando
Arias de Saavedra à margem oriental do Uruguai (1600) e
do gado trazido pelos jesuitas (1634) - tenha progredido e
aumentado de forma espantosa.
. Formou-se, assim, com o correr dos séculos, a nossa popu­

lação pecuarista de antanho com rasgos tipicamente ibéricos,
denunciado pelas capas tapadas do gado, variando a pela-

. gem do baio, barroso, baio osco, osco e preto; os cavalares
ostentando matizes variados, mas com o garbo e energia clás­
sica de seus antecessores; as ovelhas mostrando a procedência.
Inconteste das "Churras-Ibéricas". Essa animalada, por obra
da seleção natural, que ríxouo maís forte, o mais ágil, o mais
arisco, transformou-se, nas antigas raças creoulas, bravias,
rústicas e pequenas" temperadas pelas lutas seculares com o,
índio, o puma, o cão selvagem, 'as sêcas periódicas. Espraian­
do-se pela Imensidão das planícies em busca de melhores para­
gens, tomando novas e sucessivas querências, povoaram os
campos antes da chegada do homem civilizador .

MO·REIRA

Na foto vemos o "SECA-TUDO" MO­
REIRA, que é um secador universal ex­
tremamente versátil,' podendo ser empre­
gado no seco de milho em espiga ou de­
bulhado, feijão e soja em ramo, alfafa,
raspo, ramo e casco de mandioca, amen­
doim em ramo, ramo de feijão guandu
poro forragem; foz fenação de cano, sorgo
e haste de milho e tem muitos outros apli­
cações.

O "SECA-TUDO" MOREIRA compõe-se
de três câmaras independentes, uma dos
quais mede 2,40 m x 1,20m, sendo o seu

piso constituído por tela de arame, atra­
vés do qual é admitido ar sêco e aquecido.
A saído se dá pelo porte superior do câ­
mara poro o atmosfera. A unidade tér­
mico é capaz de manter ' temperaturas até
perto de 100° C.

As câmaras de secagem são executados
em "Eucctex-Duroterrplc", que consiste em
duas chapas prensados duras de fibro-ma­
deira entre os quais está colada uma chapa
prensada isolante de fibro-madeira.

A orrnoçõo é de cantoneiras e ferro
chato, sendo o unidade térmico composto

I

de um ventilador e ' conduto de ar, intei­
ramente de ferro, fornalha e ciclone de
ferró revestldo de mate'rial 'refra tá rio, e pro­
vida de termômetro de . quadrante.,

o telhado é de "Madeirit" (madeira com­
pensada prensada com colo sintética espe­
cial, revestido externamente de folha de
alumínio), muito leve, inquebrável, montado
em armação de cantoneiras de ferro.

o "SECA-TUDO" MOREIRA é fabricado
por Máquinas Moreirp S.A., . Rua da Moóca,
2100, Caixa Postal 2100, São Paulo.
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Madeira . compensada, ondulada, colada
com resina sintética à prova d'água,

revestida com lâmina de alumínio.

. Ma te ria l extremamente resistente,
porém levíssimo, inquebrável,

isolante e incombustíve l.

Fácilmente coJocável com pregos e para­
fusos. Cobertura ideal desde os monume n­
ta is hangares até à mais simp les ' casinha.

Fôrmas
pará
con creto
Tapumes
l a mbris

INDÚSTRIAS 'm adeirit S.A..........~
XAVIER DE TOLEDO, 264 - TEL.36·702 0-SÃO PAULO

ENDERÊÇO TELEGRÁFICO "DEIRITIt

PEGADAS DE GADO PARA TIRAR COURO E S:é:BO

Com a proscri çã o dos jesuitas e o ulte rior domínio espa­
nhol sôbre a região, ocorr eu ali largo período de decadência.
O gado era objeto de caça implacável pelos preadores que,
qu ando n ão m at av am, ar reavam as vacadas rumo ao norte .
Foi iniciador e muito se salientou nesse comérc io o célebre
paulista- gaúch o Cristovão Pereir a, preador e guerrilh eiro. As
preadas de gado acresceram, com o correr dos anos, o grande
m erc ado ga deiro de Sorocab a e Laguna .

Ao sul, tomaram in cremento de a no a ano as pegadas de
ga do par a t irar o couro e o s êbo: a carne, uma pequena parte,
era consumid a no momento da fa in a, o resto abandonado, pois
os métodos de conservação eram desconhecidos . Er am as ch a­
madas "Fainas de Corambres", pra ticadas sem nenhuma orde­
nação e com requintes de crueldade, pois não poupavam' os
animais em gest ação n em os de cr ia nova, nem nada. .. era
o que p egavam . Inegavelment e, naqueles idos . tempos, a imen­
sidão d a campanha er a a guardiã única dos gados.

As coisas marchav am assim , quando as antigas reduções
jesuitas foram estr emecidas com a reconquista de 1801. T al
reconquist a const itui uma das façanhas épicas da história r io­
gran dense, feito de oitenta gaúchos chefiados por Mano el dos
Santos Pedroso , José Borges do Canto e Gabriel Ribeiro de
Almeida, valorosos e in trépidos guerrilheiros , que, numa arran­
cada de audácia e temeridade, recuperaram, para o Rio Grande,
cinco mil légu as quadradas ou sej a mais da me tade do terrí­
tó r io da a ntiga pro víncia . Considera-se êsse feito a marca
inicial de um período de guerras e re voluções que gravitaram
em t orno da r ica r egião cispl a tin a da cobiçada gleba mis-
sion eir a. '

Do fr agor dessas r efrégas surgiram as figuras lendárias de
José de Abreu, Chag as Santos, Manoel Luiz Osório, Menna
Barreto, Bento Gonçal ves , David Canab arro, 'Coronel Tama­
r ínos e outros, que, com a coop eração decisi va e decidida dos
estancieiros m ilicianos e seu "clan" de guerrilheiros, af irmaram
o domínio pá trio sôbre a discutida região. ~te, aliás, só foi
ultimado e reconhecido tempos após, com a demarcação dos
limites Urugua i-Brasil (1854-56) pela comissão integrada, entre
outros, p elo Barão de Caçapava, General Andréa (pai) e o
conselheiro Pedro Alcantara Bellegarde.

NASCIMENTO DE UM MUNICIPIO

Foi mais ou menos ao tempo da reconquista (1801), que
o t er r itór io do hoje município de Livramento despertou para
a civilização. Começaram as prtme íras penetrações, for am de­
marcadas as primeiras estâncias, ainda sob a égide do muni­
cípio de Alegrete. A "sorte" de campo denominada "Bôa
Vist a"; a sesmaria "Alegria", a "São João" e algumas outras
datam daquela época. ·Em 1819, o conde da F ígueíra, gover­
n ador do Rio Grande, concedeu a Luciano Pinheiro as sesma­
r ias em que se formou o povoado de Livramento. Outras con­
cessões foram feitas a Antonio José de Menezes, Antonio Pinto
de Azambuja , Belarrnino da Silva, Salvador Lopes de Vargas,
Manoel Alves Coelho de Morais, João da Costa Leite , Marco
Goulart Pinto, Custodio Teixeira e outros. Tôdas as sesma­
rias concedidas eram demarcadas pelos acidentes naturais :
cursos d água , cerros, canhadas, sangas, etc. e naturalmente
fazia parte da concessão o gado alçado existente dentro de ­
seus limites. Organízada a 'estância, a prlmeira pro vidência
era a domesticação da gadaría, onde o campeador sul ino ,
dextro e aguerrido, mostrava suas habilidades no laço , no
manejo das "Três Marias", da "zagaía", do ' "Pé de Amigo" etc .
que, com o inquebrantável pingo creoulo, constituíam os ap e­
trechos infalíveis para tanger o gado ao rodeio, às mangueiras,
às novas querências, po is, não havendo tapumes (apenas, às
vêzes um potreiro) todo o serviço tinha que ser feito à pata
de cavalo. Ardua e p ítorescà era a vida campeira naquele
então . . -

No decênio .farroupilha, a criação estacionou, não regre­
diu . Findo êsse período, ' o >General David Oanabarro assumiu
o comando da Guarda Nácional. Forte fazendeiro em Livra- '
mente, aí fixou residência e quartel general, exercendo efi­
caz vigilância em tôda a fronteir a. Ne&Se posto, prestou rele­
'van tes serviços à comuna santanense e aos municípios circun­
vizin h os, salientando-se sua in iciati va na · fundação de Uru­
guaian a, que a princípios se chamou também Sant'Ana
(san t:Ana do Uruguay) .

D esfrutou Livramento, sob I su a proteção, uma t emporada
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de tranquilidade e progr esso, t endo sua p ecuarra tomado vigo­
roso impulso . Sobrevindo novo p eríodo guerreiro (G uerra do
P araguai) , a vida campeira de Livramento, como em todo o
Rio G rande, parou, r ecobrando novamente seu rítmo de tra­
balho ao fim da campanha paraguaia . Começou então , para
a indústria 'pastor il do R io Grande, um período florescente
(1870 ). Foram construidas as primeiras invernadas, u tilizando­
se cerca de pedras para separ ar os novilhos do ga do de ' cria .

IMPORTAÇÃO IJE REPRODUTORES EUROPEUS
A indústria saladeril,' então "de recente organização nas

cidades de Montevidéu e Pelotas, r epresentou fator positivo
no incremento e valorização de tôdas as atividad es pecuaristas.
11:sse p eríodo áu r eo culminou nos an os de 1878-üi90, com o
início da importação de reprodutores das grandes raças pro­
dutoras de carne e lã , oriundas do velho mundo, onde goza­
vam de mer ec ida fama. No que se r efere a os bovinos, foi a
r a ça Durham (a primeira realização bovinotécnica do século
XVIII) por ser a m ais a n t iga e a mais aperfeiçoada , o ele­
m ento regenerador da obsoleta gad a r ia americana . Quanto
às ovelhas, a "merina" foi que tirou as creoulas "Churras" do
seu primitivismo . " Os caval ares receberam Infusão do puro
sangue d e carreira , do "Per cher on " e outras r a ças de r enome .
Isso bem compreenderam " os criadores santanenses daquel a
época , sentindo a necessidade de produzir m ais com a mesma
unidade e menor volume. Assim não pouparam esforços p ara
a introdução de sementais das m ais nobres estirpes d a Ingla­
t erra, França, Urugu ai e Argentina.

~

AS CERCAS DE ARAME E O GADO DE S. PAULO
Anos a n tes Richard Newton (1844) n a R epública Argentina,

introduzira o arame ovalado (pouco antes invent ado na Ingla­
terra ) fato que teve gran de repercussão nos meios p astoris d e
tôda a América. Representou realmente uma deci si va et apa
p ara o pro gresso pecuário, pois, sem t apumes baratos e de
feitura rápida, n ão é possível o isolamento das rezes para o
trabalho de seleção , fic ando todo o processo d e m elhora pre­
judicado. Foi nesse florescente p eríodo que se utilizaram os
primeiros r eprodutores serranos de origem p aulista, denomi­
nados "fr a nguelros", "nílos ", "ch in os" e " caracú", variedades
criadas no Brasil, de porte grosseiro, m as muito mais volu­
mosas e p esadas que as estirpes creoulas que povoavam a
fronteira .

Introduziram-se os cavalares chamados ' ''Tobianos'' (pro­
cediam da fazenda do comendador Tobias de Aguiar, de S ão
P aulo) , que al te r aram a p elagem do m a gnífico creoulo sulino,
sem, en tr et a n to, a portar - lh e ou tras vanta gens. G eneralizou­
se o uso de marcas e sinais p ar a a id entificação do gado. As
primeiras m arcas registradas n a Intendência Municip al de
Livramento o foram em 25 de fevereiro de 1861, pelos cria­
dores João Antonio M achado, M anoel Vidal e major Vicente
de P aula Simões Pires.

Os faz endeiros, que de comêço não se preocupavam com o
lucro dos r eb anhos e sim com a sua ex pr essão numérica, tive­
r am nessa quadra, dado o intenso comércio de gado para , o
interior do Brasil e para o Urugu ai (os a n ter ior es p eríodos
gu er reiros h aviam reduzido muito os rebanhos) a sua fa se­
ouro, Rolav am pela campanha as "onças" e os "patac ôes" luzi­
dios, increment ando " com seu feitiço dourado as transações
rurais .

A produção de lacticinios dos es t abelecimen tos inspecion a­
dos pelo G ovêrno federal, em São P aulo, a t ingiu em 1955 o
volume de 55.492 .915 quilos , con t ra 55.714.174 em 1954 . O valor
dos produtos, que era de Cr$ 983.834.637,00, pa ssou para Cr $
1.408.071 .066 ,00 .

Caseína , caramelo, creme, creme de lei t e , doce-de-Ie ít e, fa­
rinha láctea , lactose, leite concen trado , con densado, em pó , eva­
porado e pasteurizado, m antei ga , quei jo e requei jão são os pro­
du to s industrializados n aqueles es tabelecimentos. Em 1955 ­
in fo rm a o SEP do Ministerio da Agr icul tura - os maiores in ­
dices de qu antidade couberam ao lei t e pa st eurizado, ao leite
con de nsado e ao lei t e em pó, com 13.399, 12.398, e 14.187 tone­
ladas, respectivamente, e valores correspondentes de Cr $ ....
550 . 916.990,00, Cr$ 309 .951. 700 ,00 e o-s 425. 613 .720,00 . A man ­
te íga t eve o valor de Cr$ 235. 167 .130;00 ; o cre me o valor de Cr $
217 . 373 .8 45,00. Os demai s p ro dutos enumerados figuram com
valores in feriores.

Motor "MII Diesel Silencioso

Praça Julio Pre stes, 14 1 - Tel. 51-9131
Expo sição e V endas :

AI. Oino Bu e no , 24 - Tel. 51-0971
" SÃO PA U LO

18 HP - 2 5 I;-I P 4 0 HP - 'SO HP
Dispomos de equipomentos especiais:
• Carregador frontal

• Guincho
• Lamina Angledozzer
• Implementas para todos os

serviço s de lavo ura

VE DA PElO PLANO Co M.A. D"ECRETO '40;260

insuperáveis pela

RO.BUSTÊS'. ECONOMIA. VERSATlUDADE

""".UIio Dl RS.I.
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tem o grato prazer décomunlcor que dentro em

breve nesses sais 'mine ra is e integrativos poli­

vitaminicos serão lançados em nova e modernc
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Porque trocar o óleo do cérter
dos tratores

o óleo do carter do motor de um trator deve ser trocado
periodicamente, porque, aepois de cer to te mpo, per ece a lubri­
ficação pel as seguintes razões principais : a) contam in ação do
óleo pela poeir a ; b) deterioração do óleo; c) diluição ; d) con­
taminação pela água .

CONTAMINAÇAO PELA POEmA

A poeira - é um dos piores inimigos do motor e das partes
metálicas em movimento do trator. O principal inconven iente
da poeira em contacto com qualquer sup erfície m etálic a é a
ação abrasiva, que provoca desgastes . Mesmo que se tomem
cuidados periódicos 'com os filtros do óleo lubrificante, purifi­
cadores de ar, respiradouros, etc., sempre quantidade apre­
ciável de poeira tem acesso ao carter, incorpora-se ao lubri­
ficante e é levada às diferentes partes do motor que rec ebem
lubrif icaç ão. E o único meio de livrar o motor do acúmulo
de su jeira é a drenagem do óleo do carter de tempos em t empos,
re ab astecendo-o, depois de completa limpeza do comp arti­
mento, com óleo novo de tipo e corpo indicado pelo fabricante
do trator.

' D E T ER I OR AÇAO DO ÓLEO

Este fenómeno ocor re mesmo em condições normais de
trab alho e é ocasionado por alterações químicas, que se pro­
cessam no corpo do óleo exposto ao ar quente e podem ser
acelerados pelo elevado grau de pulverização das partículas
de lu br ific ante, pel a exposição dessa tênue n eblina ao calor
gerado no interior do motor e ainda pelo efeito deteriorante
que no óleo exercem os metais do motor, como o cobre o
ferro, estanho, etc. Estas alterações quimicas produzem c~m­
postos m aléficos , os quais, em pouco tempo, provocam a con­
taminação total do óleo, ocasionando enguiços no mec anismo
pel a obstrução dos filtros de óleo, distúrbios nos anéis de seg~

menta, nos pistões ou nas vál vul as. Embora inevitável, esta '
deterioração pode ser sensivelmente retardada pelo uso de
lubrificantes de marcas credenciadas, que apresentem grande
estabilidade química.

Especializada na cultura de roseiras

DILUIÇAO DO ÓLEO

A diluição do lubrificante ocorre qu ando o combustível
deixa de ser queimado nos cilindros r eSCOlTe para o carter.
A diluição ocor re mais frequentemente em tempo frio, princi­
palmente com o querozene e óleos d ísttlados, que 'no fr io não
se vaporizam com a mesma facilidade de quando o motor está
quente . Da diluição resulta alteração da viscosidade do óleo,
que se t orn a impróprio para a lubrificação, com danosos pre­
juizos para o motor . O uso exagerado e descontrolado do
afogad-or também contribui para va diluição do óleo lub rifi­
cante, pois al te ra a relação de ar e combustível, mistura essa

No drenagem do óleo do carter dos tratores, o sistema
de filtros deve rec eber cuidadosa manutenção, para se
evi tar a conta minação do óleo novo pelo velhe,

PÁLACE

raças

Hampshire, Piau

DO

Vendas e inform ações: Ca ixa Posta l 25 .
Te lefon e 107

POÇOS DE CALDAS - M INAS

ROSAS' MODERNAS E CLÁSSICAS

Agora a melhor época para o plantio-

Criação de suínos -das

Duroc, Jersey,

CHÁC ARA

, V isitem nossos rosei rais para aprecia r. e m m ilha res de rose ira s,
ma is d e 200 varieda des das melhores cria çõ es européias

e a mericana s. o u peçam no sso CATÁLOGO onde
po derão escolher ent re ma is de cem.

Estr. União e Indústria - Km. 82. PEDRO DO RIO. PETRóPOLIS
Correspondê ncia para Rua 1 .° de Março, 6 -: Distrito Federal
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CONTAMINAÇAO PELA AGUA

o elemento do filtro deverá ser removido e 'tr oca do .
por novo.

TEMOS O QUE NECESSITA.
NA FAZENDA. •••FAZENDEIROSSRS.

ARAME PARA CERCAR •••
. . •crlação, proprlo e Incomparavcl poro vedar o godo, sem perigo d.
•• lnutllb:or. Não orrebenta, aço extro-re slsent. "Catl.land Wlr....

Regula 1 cruzeiro o m.tro

mendaveis para que sejam evitadas as perniciosas contamí­
nações do lubrificante novo pelo remanescente, nas diferentes
partes do comp artimento .

Com ba lancim' do proprio arame, econamizando: morões, tempo, di­
nheiro e perdura como cerca def in it iva. Un icos distribuidores

dessa marca. Só .rrendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Sacas de 30 e 60 quilas, preparado com Ccbclto..
Cobre, Ferro etc. (Complemento m ineral - Chavantes, regist. n. 1.219).
Custando apenas mois dez por cento que o sal comum.
SAIS MINERAIS "Chavantes" reg . n. 1.118, 23 t>!'. Agricultura, Sul f.
Cobalto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizada pelo Dr .
Ren ê Corrêa - Inst. Biologico de São Paulo). -
GRAMPOS ~ Pa ra cerca - Carrapato - (n / exclusividade) . Pós de
ponta e Ferr os de pua para cercas.
FIVELAS - Veda-tudo, p/balancim e armar tela no local.
INSETICIDAS - Arseniato de Chumbo e Rhodiatox paro combater
pragas de algodõo, mascaras, polvilhadeiras. .
':REOLlNA - Pearson, Bichol, Aphtol, Mataberne, Benzofenol Azul ,
Vac inas, Seringas Vet., penicilinos etc.
ALICATES - Marcar orelha bezerro e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apar. po rtatil (comprovada eficiencia), mata
formigas, Imunizantes. Carbolineum etc.
ARADOS - Semeadeiras, Carpideiras, Desnatadeiras Engenhos. Mai­
nhos para quireras etc.
MACH ADOS - Col ins, Foices, Enxadas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gordura (roxo e cabelo negro), Jara­
guó, farinha de osso.
ENCE!l.ADOS - "Chavantes" - Todos as tamanhos e para todos os
f ins , sacos de colheitas.
TELHAS - Onduladas para coberturas de alumin io refrotcrlcs ao calor.
Caixas de agua. Canos etc.
MAT~RIAL ELETRICO - Enceradeiras, Liquid ificadores, Panelas de
P~essao, Talheres (faqueiras), Lanternas, Pilhas, Lampadas, Fios 81e-
trtcos etc. \

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Paulo - S. Bento, 484 - 2. 0 - Fones: 33-4053 • 33-1548.

SOCo COM. PECUARISTA D'OESTE -
Araçatuba - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 330

Pr.sid.nte Prudente - Av. Brasil, ' 657 - Fan. 5
SOCo COM. MATO GROSSO

Campo Grand. - 14 de Julho, 668 - Fone: 14 6
Aquidauana - Rua Manuel Antonio Paes de Barros, 198.

AssoCiação '"Ru ra l de M u riaé
A Asoc ía ção Rural de Muriaé (Minas) elegeu os seguintes

diretores para o período social de 1957 a 1959:
, Presidente, José Vieira do Carmo; Vice-Presidentes, João

Acelino de Andrade' e Ibsen Junqueir a de Passos ; Secretarios,
Ney Coimbra Flores e Geraldo de Castro Viei ra ; Tesoureiros,
Antonio Rodrigues Pereira e Mario Oliveira Carvalho.

Para o Conselho Fiscal foram eleitos os srs. Ildefonso Car­
los de .Souza, Jesus Andrade Goulart e Manoel Antonio Amaro,
sendo' suplentes os srs. Aristides Nascimento Queiroz, J acy Var­
gas e Joaquim Gomes da Silveira .

, :

Com o elemento do filtro trocado, o carter convenien­
temente lavado, haverá pouca probabilidade de conta-
minação inicial. \

Quando a mistura de combustível e ar é queimada no inte­
rior dos cilindros, grande quantidade de água se forma, como
sub-produto da combustão. 'Essa água geralmente é expelida
para o exterior do motor, através dos gases queimados, pelo
tubo de descarga, em forma de vapor; porém, em épocas frias,
ou quando o motor ainda não atingiu a temperatura normal
de trabalho, a água se condensa, antes de ser arrastada pelo
tubo de escape, escorrendo então para o carter. Em contacto
com o óleo , a água permanece em forma de emulsão, preju­
dicando sobremaneira a função do lubrificante, que realiza
seu trabalho de modo precário, com danosas consequências
para o motor, que não recebe a desejada pel ícula lubrificante
preventiva dos desgastes rápidos pelo atrito.

Por essas razões principais, todo o óleo do carter dos mo­
tores dos tratores a gricolas deve ser completamente drenado
periodicamente, ou seja, a cada 40 a 60 horas de trabalho, de­
pendendo êsse intervalo das condições ambientes, das regu­
lagens da máquina, dos tipos de óleos empregados, etc. A
completa lavagem do compartimento, antes do reabastecimento,
bem como os cuidados com os filtros, constituem práticas reco-

que é aspirada pelos pistões para o Interior do cilindro. A
parte em excesso de combustível, não sendo devidamente quei­
mada na ocasião da explosão da mistura, escorre para o car­
ter, diluindo o óleo.

SOLO RR I C O

ADUBOS

COMISSÁRIA E IMPORTADORA DE ADU BOS E MATERIAIS PI LAVO URA LT DA.
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, '139 - 2. 0 ANDAR, SALAS 1-2-3 , - TEL. : 37-3774

SÃO PA ULO
INSETICIDAS _ FOSFATO NATURAL - 'pó CALCAREO CORRETIVO - SACOS DE J UTA E ALGODÃO - ENCERA DOS

E PANOS PARA COLHEITA - RAÇõES BA LAN CEADAS - MAQUIN AS AGRICOLAS
LONAS

,
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Sementes de

fORRDGEIRDS

Seleção rigorosa

Alto p oder germinativo

DIERBERGER ~~~:~<'o
AGRO-COMERCIAL LTDA. rA

Rua Líbera Bc.daró, 425 '9
Tel. 32-5352 e 36·5471 ex. Postal 458

São Paulo
5 2. 16 8 .

PEÇAS EXCLUSIVAMENTE PARA JEEP
\

Consulte nossos preços

RUA GUAIANAZES, 242
FONE : 36-8281

SÃO PAULO

A pastagem vale quanto pesa o ga do

De volt a da Austrália, o sr. Hilga rd Ster nberg, falando à
Associa ção dos Geólogos Brasileiros , referiu -se ao melhoramen- ­
to da s pas ta gens daquele pa is. Autoridades e parti cul ares cui­
dam a tentamente do assunto, exec utan do t rabalh os de lavra e
fert ili zação da terra e de consorcíaç ão de forrageiras. Lembrou

uma fa zen da experimen tal de Katherine, de 21 de junhoque, n
a 25 de ou tubro de 1956, em quatro meses, ~o.rtanto, enquanto o
pasto m elhorado propiciou um aumento m édio de 365,8 gramas

b ça dia o ga do qu e n ão dispu nha sen ão das pasta genspor ca e - ,
. erdeu em média 218,2 gr amas por ca beça-dia.

nat ivas P
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Acidentes em máquinas agrícolas
Nos Estados Unidos, onde a frota de máquinas agrícolas

já ultrapassou a casa dos quatro milhões e meio de unidades.
de ac ôrdo com as mais recentes estatísticas, o número de mor­
tes resultantes ·de acidentes com tratores e m áquinas destinadas
às lides rurais tem sido superior a mil por ano, n ão obstante
as rígidas determinações governamentais e a intensiva pro­
paganda dos preceitos básicos de segurança, realizada pelas es­
colas, entidades oficiais e empresas comerciais . No Brasil, com
um número 'muito menor de tratores, a frequência de aciden­
tes com máquinas te m sido ímpressionante e -desproporcion a­
damente maior, talvez devido à falta de escl arecimento dos
usuários do equipamento mecanizado ou à imprudência na
re alização das manobras.

Como o trator trabalha tendo inúmeras de suas peças ex­
postas, sem proteção alguma, os cuidados no seu manejo, nos
engates ' e desengates de implementas, bem como nas regula­
gens, exigem o máximo de a ten ção e prudência.

Os acidentes com tratores, muitas vêzes têm consequências
fatais e ocasionam, não raro, pesados danos ao equipamento.
Todavia, podem ser ' evitados pela adoção de alguns cuidados
preventivos e certa dose de prudência. Tombamento de trator,
queda do op erador, eixos das tomadas de fôrça sem a com­
petente proteção , trabalhos dj lubrificação ou ajustagem dos
diferentes órgãos do t r ator, qu ando o motor em movimento,
crianças trepadas no t rator, roupas folgadas dos tratoristas
apanhadas pelos acessórios em 'm ovim en to e ou tras muitas ­
são as causas m ais comuns dos acidentes. Certas falhas mecâ­
n icas, como defeitos nos fr eios , embreagens desreguladas, des a­
[ustes nos dispositivos. de ~egurança dos ímplementos t ambém
podem ser r esponsaveis diretos por grande numero de aci­
dentes, rà cílmente evitáveis pela m anut enção cuidadosa e
cí i êÍé h Lé .

As regras de seguranen, cBLllbeleo!clrw PI}! !1- \o'Í'P " H ê h CI H.. de­
vem ser ri gorosamente obedecI das por todo e qu alquer ºpé~

r ador de máquinas, se ja principiante ou veterano . Inúmeros
ac identes são ocasionados por momentâne o descuido ou dis­
tração ; a pressa , a precipi tação em determinadas t ar efas t am­
bém pode facilitar os aciden tes, bem como a falta de um trei­
namento adequado no m anejo da máquina .

Inúmeros des astres poderão ser contornados e, muitas vidas
poderão ser poupadas, assim como estragos ir reparáveis no
equipamento poderão ser evitados, pelo conhecimento das prin­
cip ais causas dos acidentes, dentre as quais destacamos as
seguintes:
. 1) SEGURANÇA NAS PARTIDAS E PARADAS - A oca­
sião oportuna para se adquir ir os h ábitos corretos no m anejo
das m áquinas é o período de treinamento . S e o candidato a
tratorista tiver demorado treino de m anejo, incluindo com­
pleta explanação dos perigos potenciais; poderá ,êle r ealiz ar

O traba lh o sô bre im pleme ntas, es ta ndo o trator e m movi­
mento, é e xt re ma me nte perigoso. Ao regular um a m áqu ina,
'p rime ira m e nt e pá re o trator e tra ve os frei os .

REVISTA DOS CR IADORES
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2) SEGURANÇA NO ABASTECIMENTO - O abasteci­
mento do trator, estando o motor em funcionamento constitue
sempre um perígo em perspectiva , principalmente quando se
queIma gasoli~.n. que é u i n líquido de elevado poder inflamá­
v el , combustível extravasado do tl\!1\j\lc , á t lngln do O cano de
eScapa m en to ou em presença da centelha elétl'iQ!\ reslilta iü e
de defeitos no sistema elétrico, pode ser a ca usa de incêndio
de imprevisíveis cons equ ências.

o manejo de tratores nas proximidades de ' barrancos repre­
se nta sempre um perigo de tombamento.

t ôda a sua t arefa de maneir a proveitosa e com mais segurança.
Partidas bruscas, estando o tr ator submetido a pes ados esfor­
ços, normalmente danificam o equipamento e oferecem sérios
perigos de tombamento ..

,

3) SEGURANÇA NAS CURVAS - A velocidade do t rator
deve ser sempre reduzida, antes da aplicação dos freios nas
curvas. A fôrça centrífuga de um veiculo numa curva é dire­
tamente proporcional ao quadrado da velocidade e inversa­
mente proporcional ao raio da curvatura . Isto quer dizer que
quanto maior for a velocidade do trator e quanto menor for
o raio da curva, maiores serão as probabilidades de capo­
tamento. \

4) SEGURANÇA NAS MARCHAS - A vibração e a tre­
pidação do trator, quando em movimento em terrenos irregu­
lares e . acidentados, quando em marchas velozes , constituem
também ameaças à segurança do operador e do equipamento .

o eixo da to mada de fôrca dos tratores é no rmalmente equi­
podo de chapas protetores, que deverão ser ma ntidas se mpre
em seu re spe ctivo lugar.

- - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - --- -
Um sola va nco . violen to, ocasionado por ir r egular id ades da ·su ­
perffcie do solo, pode pro vocar distorsões n o con junto, bem
como a queda do operador de seu respectivo assento .

5) PROTETORES - Muitos t rator es di spõem de chapas
ou cobertas, que protegem o tratorista das peças em movi­
mento. Esses dispositivos de seguran ça foram introduzidos no
trator, depois de inúmeros desastres . Por essa r azã o, como
medida preventiva, devem ser mantidos em sua posição, sem­
pre que a máquina esteja em funcionamento.

6) SEGURANÇA NA MANUTENÇAO - A lubrificação
ou ajustagem do trator, estando o motor em movimento, é ex­
tremamente perigosa . A remoção do bujão do radiador, quan­
do o motor excessivamente qu ente, tem provocado queima­
duras graves em tratoristas descuidados. O uso de f erramentas
adequadas para cada modalidade de serviço constitui sempre
ul? f~tor de segurança} p esso al e do equipamen t o .

7) SEGURANÇA NO TRABALHO DE CAMPO - O m e­
nosprêzo das regras elementares de segurança t ambém tem
sido uma das causas de acidentes com máquinas agrícolas.
Com relação aos órgãos mecânicos da máquina, descuidos n a
observação da temperatura do motor, da press ão do óleo lubrt-.
ficante, da pressão cios pneumáticos, têm ocasionado o .fu n ­
cionamento irregular da m áquina, resultando em est r agos r á­
pidos e pesadas despesas de consertos . Uma prática condená­
vel, que tem, motivado tombamentos, às vêzes de consequ ên­
cias funestas, é a de destocar com t r ator de rodas: dada a
sua pequena estabilidade, ao ser submetido a esforços violentos
na barra de tração, estando as rodas imóveis, o motor força-o
a um movimento inverso, em vista da consid erável r esistên cia '
oposta ao seu caminhamento , havendo gran de p robabíltdade
de capotamento.

Como mais vale prevenir que remediar , a observação d est as
pequenas e elementares r egras de se gurança de ver á obriga tô ­
riamente faze r parte da rotina de trabalh o de todo e qu alquer
tratorista qu preze sua vida e qu e se interesse pela preserva­
çáo do equipamento sob sua responsabilidade.
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Peste sina
Dftosa
Infecções

o suino 'é uma verdadeira usina

transformadora de alimentos em carne, banha

e lucros. Dê-lhe, pois, os cuidados de que precisa.

Reduza ao mínimo o índice de mortalidade

na sua criação de porcos, com a proteção

permanente de Lysoform Bruto, o mais pod'eroso

»: desinfetante e germicida conhecldo. Lysoform

Bruto mata os micróbios, combate doenços,

~vita infecções e é muito econômico.

Ajuda-o a ga.nhar mais dinheiro,

Prevenção
Fazer as cricções em maternidades que de~erão
ser lavadas e desinfetcidas com Lysoform Bruto.

- Água dos bebedouros
Purificar, periàdicame!)te, com Lysoform Bruto.

Aftosa
Desinfetar os cascos com Lysoform Bruto puro.

Poderoso desinfetcnte e g ermicida
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Em vidros, latas e tambores.
Se nõo encontrar no seu
fornecedor, faça a
encomenda diretamente aos
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MECANIZAÇÃO AGR(COLA

Prof. Dr. H ugo de Almeida Leme

no proprío campo, ' vai en fa r dapdo o feno
enleirado.

CEIFADEIRAS
As ceifadeiras são aplicadas no corte

de IOlTa~e!l~ ou de ervas más, n as ope­
rações de cultivo de ar roz, trigo , gra ­
mado dos parques, ' adubos verdes, etc.
Oferecem melhores r esultados prá ticos
nos múltiplos trabalhos quando providas .
de dispositivos ou de adaptações que
melhor aten dam às exigências do tra­
balho.

As ceifadeiras t êm uma história co­
mum com as segadoras de trigo, poden­
do-se dizer que derivam destas, uma
vez que os primeiros estudos foram de-

. dicados à colheita dêste cereal. Entre­
tanto, hoje, em diverso s, países, como,
por exemplo, os Es tados Unidos da
América do Norte, são consideradas im­
plementas especialmente fabricados pa­
ra cortar feno.

o ancinho de descarga lateral é valiosa méquinc na produção de feno. Seu emprêgo
carreto ínflui nas qualidades do feno e no trabalho da enferdedeire,

gra nde número de máquinas agrícolas,
aplicadas com ótimos resultados.

Para dois tipos de produtos - feno
e forragem - exigindo oper ações dife­
rentes, dois grupos de máquinas, sem
contar as de preparação dos solos, se­
meadura, adubação, cultivo, e pulveri­
zação .

Par a o corte, revolvimento, enleira­
mento e enfardamento de feno, .são
necessarias ceifadeiras, ancinhos e en­
fardadeiras, e se considerarmos . a ope­
ração complementar , ainda as carrega­
doras de fardos e, em certas condições, ­
os secadores.

Como o trator é básico nà agricultu­
ra hodierna, é evidente lque as máqui­
nas citadas devem ser montadas e tra­
cionadas pelo trator. A enfardade ira fi­
xa movida por força animal ou por mo­
tor de explosão, já foi superada pela en­
fardadeira movida pelo trator, ,a qual,

ra pro ução
enede

o aumento constante da população
mundial - fenomeno qu e se faz sen t ir
de m aneir a particularmente aguda na
Am érica Latina - impõe sejam apro­
veitadas para a agricultu ra ou pecuária
todas as terras disponívei s, a fim de
que n ão venha a ocorrer escassez de vi­
veres, ou seja remediada, onde infeliz­
mente já ex ista.

O aumento da produtividade agrtcola
assenta no alar gamento da área dos
prados e n a intensificação da cultura
de forr agens. G arantindo m elhor ali­
mentação ao gado, tem-se melhor pro­
dução. Assim é que, na produção de for­
ragem e feno, o agricultor . encontra o
meio de melhorar a produção da pe-
cuária. '

Todavia, a necessidade de substituir
o trabalho manual do homem em todas
as operações a grícolas, a fim de possi­
bilitar o aumento da produção, influiu
também sobremodo nos processos de pro­
dução de feno e forrag em. Qualquer seja
a cultura ou a prática agrícola, procu­
ram-se hoje máquinas para aumentar a
produção e melhorar as condições de
vida do homem do campo e, consequen-
temente, da cidade. .

Assim é que, na produção de forra­
gem ou feno , encontra-se atualmente

Catedrático de Mecânica e Máquinas Agrí­
colas da Escola Superior de Agricultura
"Luiz de Queiroz", Universidade de S. Paulo

Máquin

DA INGLATERRA

Enxadas rotativas "Gem"
(trcrtorztrihos a gasolina)

Batedeiras "Blow" com vasilhame de
vidro (para manteiga)

Pulverisadores ·" M ysto" com depósito
sôbre rodas (82 litros)

Motores "Petter"

DOS ESTADOS UNIDOS

Cultivodores "Empire" de 5 enxadas
Moinhos a vento "Dernpster"

DIRÉTAM ENTE_
DAS FABR ICAS!

DA SUÉCIA
Desnatadeiras "Diabolo"
Bctedeíros '''Diobolo''
Espremedeiras-Salgadeiras "Diabolo"

DA CHECOSLOVAQUIA
Arados de 1 roda (Reversíveis
Arados de 2 rodas (

DA A LEMANHA

Pul ve risadares "Gruno" ícostcis)
Pulverisadores " Gru no" com depósito

sôbre rodas (l00 litros)
Tratores "Eicher" com implementos

"Eberhardt"

DO J APÃO

Polvilhodeiros "Shikutani"
Pulverisadores " Ikeno"

E UMA VARIEDADE DE BOAS MAQUINAS
E IMPLEMENTaS AGRíCOLAS FABRICADOS NO BRASIL

Para informações, favor 'dirigir-se à

CASA F OS T E.:R
Rua Florencio de Abreu, 441 - Caixa Postal, S6

SÃO PAULO
o

FILIAIS RIO DE JANEIRO. Av. Almirante Bar~aso, 91 .4.° - Caixa Postal, 1412
R E C I F E - Rua do Imperador, 290 - Ca ixa Postal, 907



A ceifadeira exige perfeita regulagem e correta manutenção.

As ~nfarciadeiras modernas, movidas pelo trator, economizam tempo e facilitam o trabalho.

d Pe lo trotor, rec o lhendo o fe no enlei rado, predomina . hoje.d . pu xa asÁs ce ifa euas
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Constituição - O órgão ativo ou de
traba lho da ceifadeira, as sim como os
das combinadas de trigo, é uma barra
de facas ou serras, animada de movi­
mento retilíneo alternativo, cujo invento
data de há qu ase um século.

As ceifadeiras hodiernas foram proje­
tada s como unidades ou implementos
para serem montados nos tratôres. As­
sim sendo, de um modo geral, constam
de:

1. Barra cortadora ou ceiiaâora, que
se compõe de duas partes ' principais.

' 1 . 1 - Uma barra móvel de facas ou
serras, formada por facas rebitadas nu­
ma barra de aço . Em uma das extre­
midades da serra fica uma parte . espe­
cíal, chamada "cabeça da faca", apta
para permitir a sua união com a biela:

Nsta barra de faca ou serra, . o ele-
m ento principal é a faca. .

A serra ou barra de facas, devido ao
seu movimento, é o verdadeiro órgão de
trabalho. .

As jacas, dentes ou secções são chapas
de aço temperado em óleo, com os bor­
dos afiados ou biselados. Seu tamanho
é normalizado em 3 polegadas, porém
o ângulo dos dois fios cortantes é va­
ri ável. O fio cortante é finalmente den­
tado (serreado) para serras destinadas
a cortar pastos duros ou sêcos.

Na prática, o ângulo dos fios cortan- .
tes das facas é de 60, 90 e 45°. As facas .
de âng ulo de 600 são para ceifadeiras
comuns destinadas a cortar pastos ten­
ros em geral. As de ângulos de 900 são
para ceifadeiras de trigo ou colheita de
material s êco com agregados, e possuem
o fio cortante finamente serreado. As
facas de ângulo de 45° e bordos afiados
são especiais para a erva daninha.

2 . Barra fixa ou porta-serras, for­
mada por uma série de peças que são:

2.1 - Sapata anterior ligada por meio
de dobradiça à armação, 'permit indo o
movimento de levantamento completo da
barra cortadora para o transporte, e o
de subir ou descer o conjunto para trans­
por obstáculos.

2 .2 - Sapata exterior, em certas oca­
siões provida de roda de suporte ou
patim de altura graduável.

2 .3 - Tábua para o 'pasto, ajustada à
sapata exterior, como uma tábua oblí­
qua, tendo a função de empurrar o ca­
pim ceifado, (m ais ou menos 20 em) . pa­
ra evitar que caia por fora da largura
compreendida pela máquina.

2 .4 - Barra larga de aço de secção
variável de igual resistência à flexão, a
qual leva nos seus extremos as sapatas.

2 .5 - Dedos, guardas ou dentes, em
número igual ao das facas, parafusados
na frente da barra e devidamente ajus­
tados.

2.6 - Presilhas ou guias, que mantêm
o perfeito ajustamento das facas nos
dedos.

2 .7 - Chapas de a just es, que comple-
tam .a barra ceifadora. ;

3 . Transmissores d e movimento
Polias, tomadas de força, correias, ex­
cêntricos, ou biela e manivelas (caboclo),
ass eguram a transmissão do movimento
a té as fa cas, ou a transformação do mo­
vimento circular em retilíneo alterna­
t ivo das facas.

REVISTA DOS CRIADORES
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e adequada aos animais,
em qualquer época .do ano.

I CORTlIDElRa "PENHa"

Garanta uma-ração
sadia!•••

,. tritur~ - corta .Desfibra - mOI •

. . . de todo e qualquer vegetal
sem expremer o suco . ais _ Ideal para o pre-
usado na alimentação de amm ida em ferro batido e

"SILO" Toda construr h' •
paro do . t _ Produção orarIa .
aço com mancais de rol~m~; ~:. absoluta sobre qual-

' 1 das II - Supenon a \
6 tone a . alou ext ra ngeira. .uer similar naclon --

q . ões deta lhadas paraNOTI: Fornecemos ínformc ç esso simples, e ficien­
~ d "silos" por procconstruçao e

te e ao alcance de tod~s.

'Informações e folhetos ad Ih solicitemPara melores ota o. !f!iJ'

R..MAMA

RUA FlORENCIO DE ABREU, 464 • FONES 33·1325 o 33-9654 • CAIXA POSTAL 1817 • S. PAULO
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AVICULTURA-
VITAMINA D3 ·- FATOR DECISIVO DO APROVEITAM NTO

rOTAL ,DO .(ÁLCIO PELAS PO~DEIRAS
Henrique f. Raimo

Médico veterinário

Vista de um galin heiro da i=azenda Paraíso Utatibal com 9a linhas da raça New ' Hampshire, exploradas em confina­
mento total.

o cálcio é dos minerais básicos no suo.
pl emento das rações balanceadas para as
poedeiras. Sabe-se qu e as ~ves em. I?os­
t ra de vem manter fun ções orgamcas
p~6prias, alem de fabricar a casca dos
ovos , que é p raticamente carbonato de
cálcio puro.

p a ra dar uma idéia da im po!tância ~o
cálcio, somente pa ra a fo rmaçao da cas­
ca dos ovos , comprovou-se que um ovo
contem praticamente duas gr am as de

ál .o Uma galinha com postura de 200
CCI. íodov exí m toos em qualque r peno o, exige u -
~:l eÍe cálcio treze vezes superior a o que
ela armazena no corpo Inteír o. .

uma p oedeira que mantem ess~ rítmo
stura durante um ano, exige que

de P~mad~mente 2,5% do t otal dos a li­
apro~s consumidos sejam cálcio. De on ­
men t' ar essa grande -quan t ida de dede r e 11' ,

cálcio?
Admite-se em muít ós estudos que as
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ga linh as aproveitem 50 % do cálcio ar­
mazenado no próprio esqueleto e 50% do
cálcio dos alimentos consumidos diaria­
m ente, para a formação da casca de um
ovo. Nessa base, uma grama de cálcio
seria retirada do esqueleto e outra gra­
ma do cálcio dos alimentos in geridos , no
in icio da postura. Estudos mais acurados,
porém, empregando cálcio radioativo,
concluiram qu e: a) cerca de 60 % do c ál­
cio dos alimentos consumidos são elimi­
nados cem as fezes ; t» as poed eiras apro­
veitam apen as 35% do cálcio dos ali­
m entos nos in test inos, para formação da
casca do ovo; c) a cada ' 26 dias, todo o
cálcio do esqueleto das poedeiras é in­
t eiramen te renovado.

I

Evid encia-se a importância da assimi­
lação e 'da .fixação do cálcio pelo orga­
nismo das aves e não apenas da quanti­
dade desse mineral, fo rnecido às poedei­
ras, e111; suplemento nas rações balanceá -

das ou então, em comedouras próprios,
como a casca de ostras. I

Por outro lado, o próprio cálcio assi­
milado e fixado pelo organismo, nas poe­
dei ras, sofre a ação do meio, principal­
mente pela elevação da temperatura do
ar. Assim, foi comprovado que, ao se ele­
va r a temperatura do ar, de 21 para 32.
o calcío presente no sangue das poede i­
ras baixa de 25 a 30% sobre o total.

P ara completar a série de con statações
biologlcas que determinam a importân­
cia da assimilação e da fixação do cálcio,
sabe-se que o carbonato de cálcio é se­
cretado pela camara calcigera do oviduto
das poedeiras. A formação da casca leva
somente 12 a 16 horas nessa mesma ca­
mara, Portanto, são duas gramas de cál­
cio deposit adas em trabalho de 12 a 16
horas ape nas e que são levadas para o
avario e oviduto , através da corrente san­
guinea.

REVISTA DOS CRIADORES



E' que, n a falta de suprim en to sufi­
ciente de cá lcio, a casca do ovo se vai
tornando fina e qu ebradiça. A postura
diminue progre ssivamente e, se o cálcio
baixa r de 1 % . a produção de ovos v áí-se
anulando e cessa completamente quando
o n ivel de cálcio permanece ao redor
de 0,2%.

Diante desses fa tos b íolo gicos , larga­
mente comprovados , resta saber quais os
recursos p ráticos de qu e podem lançar
mão os avic ultore s. -pa ra melhorar a as ­
similação e a fi xação do cálcio no orga­
nismo .das poedeiras.

ASSIMILAÇÃO E FIXAÇÃO DO
CALCIO

Ganha importância o conhecimento da
rápida passagem dos alimentos consu­
midos pelas a ves pelo a parelho digestivo.
Admite-se que, em uma poedeira em ple ­
na produção, o alimento que en t ra pelo
bico, a o fi m de duas horas e meia, [a :
está saindo como excremento. Em uma
galinha ch óca, a m esma pas sagem poder á

. levar doze horas. Portanto, qu anto rna ís
intensa . a postura, tanto m ais rápi da se ­
rá a passagem . dos alimentos pelo apa ­
relho digestivo das poedeiras. Desse mo­
do, as conclusões serão as seguintes :

1) o suprimento de cálcio deve. te r
alto valor b íologtco, ao redor de 21h a 3%
do totàl dos a limen to s consumidos;

2) impõe-se como suplemento um «fi­
xador» do cálcio no organismo das aves,
que possa cont r ibuir "decisiva men te para
sua rápida assimilação.

Rua Presidente Soares Brandão, 237 • Telefone 36-0141 • São Peule

CIA. 'HARKSOH, INDÚSTRIA E COMÉRCIO '~i\)o"

A C1A. HARKSON é a rnoror compradora de

ovos do Pa ís na época da safra .

HARKSQN transforma em pó, por des idratação

I' " • para fins industriais a fabulosa quantidade
, ' #. ~

. 1t. 1. :--;' · de ovos .q ue adquire anualmente. A produção...~)2_.d e sua gmnja também interesso a Ga. Hcrkson.

~~~.l~.- Peça a visita de um representante d irig ind o-se a

SUPLEMENTOS DE CALCIO PARA AS
POEDEIRAS

_ As provas experimentais revela ram que
os dois suplementos de cálcio mais in­
dicados para as rações das poedeiras, são :
farinha de ' casca s de ostras e pedra cal­
cária moida. Nos dois suplementos vale,
porém, a indicação de que devem con ter
pelo menos, 94% de carbonato de cálcio.

As exigencias ' das poedeiras, qu anto a
cálcio na ração , giram a o redor de 2,5%,
o que poderá proporcionar cerca de 4
gram a s de cálcio por dia, suficiente para
supo rtar ~ postura de um ovo diaria­
mente.

COMO MELHORAR A ASSIMILAÇÃO E
A FIXAÇÃO DO CALCIO

As provas experimentais levaram à
conclusão de que a vitamina D est á inti ­
m amente associada ao aprovei tamento do
cálcio pel as poedeiras. Sua falta provoca
baixa na postura e a produção de ovos
pequenos. I sto porque a vitamina D te m
como principais funções : a) a ti va r a per­
meabilidade celular; b) controla r o equi­
libr io cálcio-fósforo; c) regular o meta­
bolismo dos minerais.

Assim, tanto pode haver deficiencia de
vitam ina D ou de cálcio, independente­
mente, ou em associação.

Como n ão existem fontes naturais de
vit amin a D, como forragem para as aves,
o total exigido pelas poedeiras deve ser
fornecido inteiramente em suplemento.

Os raios ultra víoletas do sol realizam a
sintese da vítamín a D n o corpo das aves.
No entanto; sabe-se que tal ação é pre -

OUTUBR,O DE 1~S7
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judicada extraordinariamente pela pe­
quena área de absorção dos raios sola res,
pois o corpo das aves , revesti do de penas
e escamas, permite apenas a . absorç ão
pela crista, barbeias e orificio da pupila
dos olhos. Alem do mais, a sombra e os
nevoeiros dímrnuem a a ção '.direta dos
raios ultravioletas solares.

Com o aumento progressivo dos siste­
mas de cri ação das poe deiras em confi­
namento, indo até a ga iolas individuais
de postura , redobra a impor tancia da
vitamina D para o.ma íor rendim ento eco­
.n omí co das granja s.
: . Os raios 'sola res devem , pois, ser leva­
dos . à conta de auxiliares apenas, na avl­
cultura ín dustríal, cabendo .à vitamina D

a tarefa de aten der t otalmente às neces­
sidades reais desse importante fator b ío­
logico.

Para o apro veitam ento exato do cál­
cio pelas poedeiras, recomenda-se a re­
lação cálcio-fó rforo n as rações , n a base
de 2 :1. Sabe-se que o a p roveitamento
po der á ser integral, em relações u m pou ­
co a baixo ou a cima da melhor propor­
ção cálcio-fósforo e que ' ainda haverá
a proveitamento integral, com um exces­
so de fósforo, em relação ao cálcio. E '
que a vitamina D possibilita a transfor­
mação do fósforo or gânico em inorgâ­
nico. P or out ro lado, ser á sempre preju­
dicial o excesso de cálcio em r ela ção ao
rõsroro. -
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BOIS

um dia,
sexados

DOS

Pintos de
mixtos eu

LEITE

Baseados nas próprias condições dos
diversos periodos da criação racional de
aves, podemos apontar as seguintes do ­
sagens dos suplementos em pó de vita­
mina A e D3, com 10.000 U. r. de vitami­
na A e '2.000 U. r. de vitamina D por gra­
ma:

frangas no inicio da postura: 80 g por
100kg de farelada;

poedeiras: 60 g por 100 kg de farelada;
poedeiras-reprodutoras: 100 g por 100kg

de farelada; ,
poedeiras: nos meses quentes e chuvo­

sos: 100 g por 100 kg de farelada.
A associação das vitaminas A e D3 é

extremamente útil , tendo em vista a su a
atuação decisiva na manutenção do fun­
cionamento normal dos tecidos epiteliais
(p éle e mucosas) e regulagem exata do
metabolismo dos minerais.

Alem disso, tal suplementação se rea­
liza em bases realmente economicas, com '
a garantia da atividade da produtividade
das poedeiras, !=m qualquer sistema de
criação.

Rua Xavantes, ' 176
Caixa Postal, 7917

Fone: 9-05884
São Paulo

Granja-
DUDO

Em seu livro «Foiceiros e vaqueiros», o
sr. Nelson SaIles conta que, na cidade
mineira de Montes Claros · residia um
casal de inglêses. De manhã, vinha pela

. rua um garoto, vendendo leite da fa­
zenda dos Bois, situada no outro lado do
rio. A inglêsa chegou à porta da casa
e perguntou:

- Menina. donde ser esta leite?
- Este leite é dos Bois - respondeu

naturalmente o vendedor.
A mulher fugiu para dentro, horrori­

zada.

'A constatação biologica da ativação da
assimilação e da fixação do cálcio pelas
aves encontrou no uso do cálcio radio­
ativo base de alta expressão técnica. Po­
demos citar prova experimental que re­
vela a ' elevada capacidade de ativação
da vitamina D, para a ass ímílçâo e a fi­
xação do cálcio, no organismo das aves.

Pintos alimentados com rações sem vi­
tamina D e outros com vitamina D, re­
ceberam cálcio radioativo na ração e fo­
ram mortos 24 horas depois da suplemen­
tação. Analisando o osso da tibia, obti­
veram-se os seguintes resultados: a) pin­
tos sem vitamina D .- 5,5% de cálcio
radioativo no osso; b) pintos com 1.000
U. I. de vitamina D por quilo de ração
- 13,41% de cálcio radioativo no osso.
Portanto, apenas em 24 horas de suple­
mentação, os pintos com vitamina D
apresentaram mais 143,8% de cálcio ra­
dioativo no esqueleto, em relação aos
pintos sem vitamina D.

No caso das poedeiras, a ativação da
assimilação e da fixação do cálcio é de­
cisiva, diante de outras constatações bio­
logícas, pelo emprego do cálcio radioati­
vo. Tendo recebido cálcio radioativo, em
uma única dose, foram examinadas, com
os seguintes resultados: a) o cálcio ra­
dioativo foi encontrado na casca de um
ovo, posto 15 minutos apenas depois da
administração da dose única; b) depois
de 24 horas da dosagem, encontraram-se
nos <ovos 30 a 35% do cálcio radioativo.

Esta dispersão do cálcio no ?rganis.mo
das aves mostra exatamente a ímportãn­
cia deci siva da vitamina D, em sua ca­
pacídade ativadora da assimilação e da
fixação do cálcio. Isto porque, no caso das
poedeiras, a formação da casca dos ovos
depende exatamente do teor de cál~i~ no
sangue circulante, dado que o ovano e
o oviduto não mantêm reservas de cálcio
para atender a essa formação.

Como, no mínimo, 60 a 75% do cálcio
que se destina à formação da casca de­
verão ser produtos da assimilação direta
do cálcio dos alimentos no intestino, a
ração deficiente em vitamina D provo­
cará a descalclfícação do esqueleto das
poedeiras, ' com resultados Imprevisíveis
em sua vida produtiva.

DOSAGENS QUE SE RECOMENDAM

Para a suplementação das rações para
poedeiras, os avicultores encontram nas
fórmas de vitamina D em pó, as melho­
res condições técnicas e economicas.

Com garantia da estabilidade da vita­
mina D nas rações, sem problemas de
armazenamento especializado e extrema
os suplementos em pó levam nítida su­
perioridade sôbre os óleos de fígado de
bacalhau ou de cação.

Na praça existem suplementos em pó,
com vitamina A e D3 associadas, na base
de 10.000U. I. de vitamina A e 2.000U. I.
de vitamina D, por grama de suplemento.

. Convem salientar que a vitamina D3 é
obtida pela irradiação de diversos pro­
dutos, com raios ultravíoletas, sendo a
mais indicada para a alimentação da"
aves. E' que a vitamina D3 é a própria
vitamina qu e se forma no organismo das
aves, pela ação por via fotoquimica , isto
é, por irradiação do 7-deídrocolesterol pe­
los raios ul traviolentas solares.

Pintos de um dio,
f rangos e aves

reprodutoras

Grani9­
Ipê

Estrada Itapecerica .
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Fones:

Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasi l, 1008
São Paulo

AS BASES DA ASSTIMILAÇãO E DA ,
FIXAÇÃO DO CALCIO

, Enquadrados diversos aspetos do 'pro­
blema, resta estabelecer as bases da assi­
milação e da fixação do cálcio no orga-'
nismo das poedeiras, diante da (a) rá­
pida passagem dos alimentos pelo apare­
lho digestivo, (b) da ampla eliminação
do .cál cío dos alimentos, (c) da perda ati­
va do cálcio fixado 'n o esqueleto das poe­
deiras.

E' conhecida a constatação bíologíca
de que as poedeiras criadas em confina­
mento com rações desprovidas de vita­
mina ,D, apresentam deformações óssea~,
baixa postura e ovos de casca quebradí­
ça e mesmo sem casca, em porce~tagem

variavel. A suplementação de raçao des­
sas poedeiras, com vitamina D, inverte
a situação:' aumenta a postura e endu­
rece a casca dos ovos. '

Desse modo, nas nossas condições cli­
máticas, um dos primeiros s ínáís _de de­
fiicencia de vitamina D nas raçoes das
poedeiras é o aumento progressivo da
produção de ovos tendo zonas de descal­
cificação na casca e de ovos trincados
ou quebrados.

Qual a dosagem mais eficiente de vita­
mina D em suplemento na ração das aves
em postura?

As provas experimentais têm revelado
que a dosagem que. n:elh?r at~nde ao
aproveitamento do cálcio, InClUSIVe para
as aves em reprodução, gira em torno de
1.200 U.I. de vitamina D, por quilo de ra-
ção balanceada. .

Nas nossas condições climáticas, o cal­
cio asimilado sofre largo periodo de ~e­

pressão nos meses quentes do ano, Ass im.
de Dezembro a Março, a dosagem ideal
será de 2.000 U.I. de vitamina D dor quilo
de ração balanceada.
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s u r A QVI N OX A LI N A

o produto eficaz para EVITAR E DOMINAR as epidemias de coccidiose
,

Provada em centenas de milhões de aves de capoeira, a Sulfaquinoxalina ·t em reduzido os ínalces
de mortalidade de mais de 20 por cento a menos de 2 por cento.

A Sulfaquinoxalina é fornecida sob a . forma de rações alimentares pré-misturas, so lutos, ou -pós
solúveis. Insista sempre pelo único produto que evita e combate as epidemias de qualquer combi nação
de coccideos . . . a Sulfoqulnoxolíno.

Pode ser ministrada com a comida ou na água . . .

E' eficaz em pequenas e econômicas quantidades .. . .
Eficiente - as aves requerem menor r ação por quilo de lucro . . .
Seçura i--: não afeta a postura de ovos nem a fecundidade ãêstes, .
Lucrativa - promove a uniformidade, produz aves mais rendosas e mais

saudáveis . . .

OUTRAS RAZõES *
POR QUE OS 'AV ICULTORES *

EXIGEM *
SULFAQUINOXALINA * Controla :a cólera aguda.

GRATI'S Recorte o cupon e remeta-o, hoje,
para receber seu exemplar grátis de
avicultura".

ao nosso Departamento Veteriná rio
"O emprêgo da Su lfaqui noxal ina na

'.

M E R C K S H AR P E D O H M E S . A .
INDÚSTRIA QUfMICA .E FARMAC~UTICA

Rua Augusto Seve ro" 41 -' - 1.0 andar - . ~ÃO PAULO
Avenida Rio Bronco, 131 -- 12.0 andar - sala 1302 - RIO DE JANEIRQ

NOME .

ENDERitÇO .

CIDADE ' " ESTA D O .



Henrique F. Roimo

Médico veterinário

'I"- ''.

J:i_..H OP.

" I••

.. ~1 r: CUlU

Q,O O".
• lATERAL

CõMEiiOuÃo

COIlIEOOURO

. .....~·t

~ ...
CORTE ~

ROlETE .......

d )" de 45 a 60 dias, coloca-se -,o rolete no terceiro prego
Esta escala pode ser alterada para mais .. é . ou para menos

a crít rio do avicultor, de acôrdo com odi'pintos . esenvo vimento dos

A madeira usada terá 12 mm dsito de ração, como no rolete. e espessura'o,tanto no depô-

Para o período de sessenta a ' di I

mesmo tipo de comedouro alteran~em as, pode-se usar o
do depósito de ração: larg~ra, 20 cmo:eal::re:a~21~s medidas

O • ' ,.." cm.
emprego de comedouros automáticos vai

:a~han~ohterr:no, príncípalrnente nas criações i~d~s~rfa~~oi
camm. o certo na produção economica de carne de tranco

do ~~~:~~~:a';;:i~::a:éd~~~e :e~~e~ast podem lançar X:ã~
vários tamanhos dos pinto~ e nã / d adni agens: atende aoso esper ça raçao ,

CAPITAL ;..- C~$ 3.000.000 00 - Pr ' di ', e o proprlo

Lamlnaçcs próWrlos em Ponta Grossa ' e Gocs A t i PE t . r go, o.anó.
s oque p~rm(;mente para uma, duas, quatro e seis m .

tomos pedidos poro qualquer tamanho L' · I ~das. Acei­
Quantidade e bitolas exatos _ Rua Catarln~m~no:d se ~~~nados ­
começo no fim da R. Bresser - f on e 9-45 35 :a~e~~ • "BeO~~=';
S. Paulo · Reven dedor autorizado: ASSOCIAÇÃO DOi"CRIADORES

REVISTA DOS CRIADORES

3 em
6 em
8 em

especificações

ESPA,ÇO NOS COMEDOUROS

-

Como roteiro para o espaço nos comedouros, desde a pri­
meira até a 12." semana de criação, nos pinteiros e frangueiros,
podemos indicar em espaços lineares, por pinto:

1-- de 1 a 4 semanas ..
2 - de a a 8 .. . .
3' - de 8 a 12 .

~es espaços se referem ao total necessá:t:io para a fare­
lada. Pará pedrisco, ostra média e verduras, deverão ser for­
necidos comedouros extras, sõmente para êste fim .

COMEDOURO PRÁTICO ~PARA PINTOS ATÉ CEM DIAS DE CRIAÇÃO

Na oríaçâo de frangos para o córte, a - alimentação repre­
senta um minimo de 50% do negócio. portanto, é um fator que
pesa rnesrno na balança e que deçide do lucro.

A r ação tem sua ação biológica mais ou me~os intensa, de
acôrdo com a proporção em que figuram os díversos alimentos
mais usádos no preparo das misturas para os pintos. No en­
tanto, a eficiência das rações ' balançeadas na prática da cria­
ção depende de uma série de condições, dentre as quais se des­
tacam _o espaço dos comed~uros e a proteção contra o des-

perdício de ração . .

. AVICULTURA

PROTEÇAO CONTRA ~ DESPERDíCIO DE RfÇAO

Os comedouros que . recebem a mistura ou farelada são de
diferentes modelos e dimensões, atendendo à idade dos pintos
em criação. Em primeiro lugar, devem ser colocados de modo
a receber luz de ambos os lados e permitir o acesso fácil dos

pintos .
A proteção dos comedouros contra o desperdício de rare-

lada exige os seguintes implementos: a) rolete para evitar a
entrada e o empoleiramento dos pintos; b) -r essalto para re­
bater a farelada jogada para os lados, pelo ' bico dos pintos . .

Sabe-se que as aves têm no bico o sentido do táto ou
percepção das partículas . Por isso, fazem os movimentos de
balanço da cabeça, batendo a farelada, em busca de partículas
mais grosseiras . Dai a importância do ressalto protetor, apa-
rando a farelada golpeada pelo bico .

Cabe ao avicultor diligente dosar a proteção e a altura dos
comedouros, de acôrdo com o comportamento dos pintos, nas
diferentes idades. Isto é importante, porque, mesmo que os
comedouro s recebam ração pela metade, porém desprovidos de
proteção, haverá desperdício da mesma forma e na mesma
porcentagem que nos comedouros cheios, ou seja de 15 a 33%,
conforme a idade dos pintos .

P ar a orientar os criadores de frangos pará o eõrte, apre­
sentamos um modêlo de comedouro, que poderá atender ao
p eríodo total de criação, em- cem dias .

A madeira deverá atender às seguintes

té cnicas:1) comprimento, 1,20 m: largura, 15 cm; altura do depó-
sito de r ação, 6 1f., em e altura dos laterais, 19 cm.

2) proteçã o contra o desperdício : ressalto de 2Yz em <ripa
de rzmm sobreposta em todo o comprimento do comedouro)
e rolet e de 1,15 m ' de comprimento, com pregos terminais de
apôio nas tábuas laterais "do comedouro, as quais receberão
também quatro pre gos, esp açados 2 em um do outro. )

Nas medidas apresen t adas no desenho, o ~comedouro será
usado até 60 dias, na seguinte ordem de trabalho:

a ) de 1 a 15 dias , coloca -s e o rolet e no chanfro da tábua
lateral , empregan do um sarrafo de apóio junto ao comedouro,
para. facilital ' o acesso dos pin tos .

b) de 15 a 30 dias, coloca -se o rolet e sôbre o primeiro
prego da tábua lateral, retirando o sarrafo de apóio.

c) de 30 a 45 dias , coloca-se o rolete 'no segundo prego da

tábua l,ateral.
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Vista interna de um bom ovo de galinha, mostrando:
1) a gema; 2) a clara espessa; 3) chalazas; 5) clara
mais líquida.

A Dívisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal tor­
nou sem' efeito a suspensão da exigência de certificados sani­
tários, que desde outubro de 1955, havia .sído determinada.

Tendo aparecido, nos grandes ' mercados consumidores,
avultado volume de orodutos de estabelecimentos não fiscali­
zados, produtos êsses perigosos à saúde pública, preparados
com matéria prima imprópria e muitas vêzes de . qualidade
inferior, convenceu-se aquêle órgão de que o acautelamento
dos iegítimos interêsses do consumidor e da indústria não pres­
cinde da severa fiscalização do comércio. Nessas condições.
decidiu restabelecer aquêles documentos, em data que anteci­
padamente será levada a conhecimento público. Como já SI'

fazia anteriormente, tais documento~ serão fornecidos gra­
tuItamente incidindo s ôbre ' êles sàmente a selagem fixa de
Cr$ i.oo e'o sêlo de Educação e Saúde, nos têrmos da legisla-
ção em vigôr . . .

A partir da data que vier a ser fixada, nenhum meio .'de
transporte poderá receber produtos de origem animal, sem que
estejam acompanh àdos daqu êles documentos. '

54

compra tôda a sua produção
de ov os p elos m ôlhores pre­
ços. A A V .S CO oferece assis­
tência técnica e t õa as é S ga­
r antlas aos se us p rod utor es.
Para transp orte c e ( vos com
segurança , utilize sempre a
caixa AV IS CO que custa m e­
nos que as ou t ra s e propor­
ci ona o m áximo de lucro pela
prote çã o que oferece aos ovos.

Rua Artu r Azevedo, 164317 - Fone : bO-z161 - Sã o 'Pa ulo

UMJl ORGfi NIZnCii O OE CRI DOORES'

quando se lembrar de

hhA
~~EJA .UM CULTOR

~' f]e/n prOb/em89/
I

A ·AV ISCO

ALIMENTO COMPLETO

DE PRODUTOS DE ORIGEM
D.IANTE DO REGULAMENTO

DA D.I.P.O;A.

ôVO

TRÂNSITO
ANIMAL

o õvo e o leite são a limentos apropriados para o delicado
aparelho digestivo dos animais jovens. Durante .o processo
de íncuba çâo, os vasos sangu íneos do embrião absorvem dire­
tamente os nutrientes contidos no õvo. Não há pràpriamente
um processo digestivo. E' alimento completo para o embrião,
pois naturalmente ' se destina à sua formação e manutenção.
Destinado a um s êr delicado, não é sem razão que o õvo
figura entre os alimentos naturais de grande valor nutritivo.

Compreendendo a gra n de importância alimentar do õvo,
o homem resolveu aproveitá-lo integralmente, eliminando o
embrião. As granjas a vícolas produtoras de ovos de consumo
não emprega o galo. A quase totalidade dos ovos postos no
mercado são produzidos por fêmeas jovens não fecundadas.
Assim, êsse esplêndido 'al ím an to natural é, agora, produzldues­
pecíalrnente para o consumo humano.

OUTUBRO DE 1957 paoam



Valor das rnensureçoes .d o corpo, na seleção das aves para
produção de carnes

P eito Largo, tais m ensura çôes mais se
acentuam n a diferenciação do s t ip os co­
merciai s. o que, no entanto, não r epre­
sen t a fato definitivo.

Foram m edidos frangos e jrarutas d es­
sa raça do s tipos de m ercado 1 e 2, num
total d e 280 machos e 351 f êmeas, tendo ­
se obtido os seguintes re sultados :

o valor das mensura çôes do corpo tias
aves que se d estinam aos plantéis d~

re p r odução, ' a f im de produzir frangos
de cárte, - ainda é' discutido. No Canadá.
a Granja Cmtral d e Experimentação d e
o ttaw a vem estudando o assunto desde
há , alguns anos, com resultados variáveis.
Ao que parece, na nova raça Branca d ~

TROCA~DO EM MIUDOS - Do exame dêsses r esultados, pode-se
chegar à conclusão d e qu e o ângulo e
a largura do p eito são maior es nas av es
do t ipo 1, não apresentando as demais
m edidas variaçõ es d ef inidas entr e os doiS"
tipos.

D e qu alquer maneira, as m ensurações
do cor po podem t er v alor na escolha
da s aves qu e f or m arão os plantéis para
produzir os pintos que se d estinem à
indústria de frangos de córte.

CONTROLE DO PIOLI-lINHO DOS
NINHOS PELO MALATION

Os piclltinh.os dos ninhos são muito
p equenos e d e cõr acastanhada, quando
não est ão cheios de sangue . Depois de
sugar as áves, tornam- se de cõr v erme­
lha viva. Faltando-lhes san gue d e aves,
podem atacar as p essoas, nas quais pro­
du zem forte coceira. Por i sso, t emem-nos
0 5 tratadores de galinheiros com av es e
ninhos parásita âos.

Nas au ee, provocam inten sa irritação
da p ele, com formação de crostas. A
po stura pode . baix ar pro:;ressivamente,
com p erda de p êso das aves.

Em casos extremos, a po stura comple­
tamente se anula, com mortalidade em
proporções variáveis.

O combate a êsses sugadores do san ­
gu e da s aves 'l..'em sen do estudado, pelo
em p rê go de parasisiticidas de r ecente
descob er ta, como o Malation. D . P . Fur­
man e W . S . coates, da Universidade
da Caliiornia (E.U .A .) p esquisando n o­
vas formas de aplicação âêsse prepara­
do , empregaram-no na forma d e pó,
ap l icado diretamente em cada ga linha
e na forma de su sp ensão ou em u lsão.

. em puluer izactio; 0,36 g por - galinha,
uma pitada de um pó con t endo 1 lIz %
d e Malation puro. A pulver ização foi
feita pela aplicação de 0,5 lIz de Mala-

Tipo 2

Tipo 2 ·

68
546 grs.

1.515 çrs.
76,8.°
9,5 cms.
2,41 ctns.
9,9 cms.

11,2 cms,

44
472 grs.

1 .199 grs.
78,50.°
8,8 cms.
2,27 cms.
9,1 cms.

10,0 cms.

c'i ê nC'i a

Tipo 1

Tipo 1 .

. 212 \

531 grs.
1 .474 ars. ,

81,8 .°
: 9,2 cms. .
2,51 cms:
9,6 cms.

10,7 cms.

307
474 grs.

1 .184 grs.
82,70.°
8,6 cms.
2,44 cms.
8,9 cms.
9,0 cms.

da

MACHOS

F1!:MEAS

UI·timas

Número d e aves
Peso com 6 semanas
P eso com 12 semanas
Ângulo do p eito
Altura do corpo
Larçura do p eito
Comprimento do p eito
Comprimento da canela

Número d e aves
P eso . com 6 sem an as
Pe so com 12 sem an as
Â n gu lo do peito

. A l i u r a do corpo
Largura. do p eito
Comprimento do p eito

..C omprimento da canela

o CIMENTO PORTLAND MAUÁ SUPERA AS ESPEC IFICACõES. . ~. .

EX IGIDAS PARA C IMENTOS PORTLAND NO M UN DO. INTEIRO

i
I

I
L.:

COMPANHIA NAC.lOJ.VAI~ DE CIAtIEJ.VTO POBTLAND
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Uma única parte móvel

para forragens

4 tamanhos diversos
de peneiras, Inclusive
para fubó grosso.

7 1/2 H P

3.000 RPM

150 quilo.

F6rça neceu6rla

Velocidade

Pês~

Pode ser desmontado
f6cil e ràpidamente perc
a substituição de _
peneiras ou facas.

Capacidade:
Cana I 1.000 a 1.500 quilos por hora

Milho em espiga : 200 a 400 quilos por hora

Rua da Moóca; 2100 - Fone: 9-1164 (14 ramais)· Correspondência para
Caixa Postal 5882 • End. Telegráfico " SECA DO RES" - São Paulo

t IrUR i)
MORE RA

Economia
Solidez

Durabilidade
Segurança'

Para triturar a mesma quantidade de

lorrogem, consome incompa rà ve Imente menos

energia do que os tr ituradores comuns.

Foram fixadas novas normas para a
concess ão d e fi nan ciamento destinado à
compra de r eprodutores, p elos criadores
do País; Agora, o financiamento 'p r evis to
anteriormente p ara a aquisi ção d e bo­
vinos e equ in os, puros ou mestiços d e
mais d e m elo-snngue, est ender-se-á a os
reprodutores ouvi nos, suinos e caprinos,
a critério d a Divisão d e Fom ento d a
Produção Animal, que julgará d a con­
veniência da opera ção, ba seada na r e­
giã o a que s e destinem, nas condições
esp eciais de tip os ou exemplares qu e
realmente justifiquem sua utiliza ção e
nos aspectos ecoonmicos e zootécnicos
das transações.

Os contratos de venda d e reproduto­
res suínos, caprinos e ovinos terão a
vigência de 24 m eses, p a gando o criador
25% do r espectivo valor no a to d a assi ­
natura e o saldo em três presta ções, ven­
cíveis de 8 em 8 meses . Contudo, deve­
rão ser observadas a s demais disposi­
ções da portaria que regula a m atéria
(n.o 774, d e 30-7-56), de caráter geral
e que n ão sofrer am a lt eraçã o com o r e­
cente ato do titular d a Agricultura, sen­
do modificada, a p enas, a reda çã o do
art. 4.0 d a referida porta ria .

NOVOS METODOS
DE ALIMENTAÇÃO

tion em solu ção, na p roporç ão d e qua­
tro litros p ara cada c em ga linh as, p or
meio de pulv er izad0 7"es d e p r essão.

Os resultados for am abso lu t a m ente sa ­
t isfatórios, i ndica n d o o Mala t ioti conzo
um do s m elhores " i nset ic id as" no co m­
bate ao s t em i v ei s p iolhin71Os d os n inhos.
O poder r esiâual do M a lation imp ediu a
re-intesta ç ão ex p eri m en ta l até trin~a

dias d epois cio t r a t a men t o, t en do sido
de ba ixo cu sto e d e f ac ei s uuin éjo e apli­
ca ção, D entro dos l im ites das do sag en s
estudadas, não se observou n enh um a
manifesta ção d e tox iâ ez do M ala tion .

Em nosso m eio, os piol h.in h.os v er m e­
lhos dos n inhos const it u em praga nos
avia r i os m enos cuid ad os . Na pra ça e:cis ­
t em div ersas formas d e Malat ion , qu e
podún ser empregadas com i n t ei ro êxi­
to nas gmitias av icolas.

FINANCIAMENTO DA COMPRA DE
REPRODUTORES

---------------------------~-----

A ure ía, fertilizante altamente nitro­
genado, estã sendo empregada n a a li ­
mentação das vacas. Este nitrogenio é
utilizado pelas bacterias do mesmo mo­
do que o milho a utilizaria para sinte­
ti zar proteinas que a vaca pode digerir
Ass im, graça s à pesquísa , uma nova pra ­
ti ca , em c erca de vinte anos, conquista
geral ac eitação.

Verifica-se t ambem que uma forra­
geir a pobre pode ser utilizada com gr a n ­
de vantagem: se é in f er t il para a s bac­
te r ias - a dici on a n d o-se nítr ogerno e ele­
m entos m iner ais, cria-se t erreno d e fer­
tilidade equilibrada, a p ermitir utiliza-
çã o dos nutrient es adicionados.

Realmente, o unico trabalho é equili­
brar a r ação, juntando à forrage ira po­
bre os nutirentes d e que a vaca neces­
sita. As bacterias são apenas os inter­
mediários n a opera çã o .

A pesquisa mostrou como é ilusoria
a pulverizaç ão do feno para vacas : sim­
pl esmente cria um problema de "erosão
do ':::010 ", pois os bons a lim en tos são jo ­
ga dos fôra antes qu e as bacterias pos­
sam utilizar ' os nutrientes dele s. Esta­
mo-nos aproxim ando da solução do gran ­
de ' problem a , como resultado de estudos
de di gestão do rumen.

Os novos conhecimentos h ão su bsti­
tue m os principios b as ícos da boa for­
ragem : simplesmente nos a pontam m eio s
econômi cos de consegu i- la , como n o caso
da forragem com u r eia. .

Ha algu ns anos, a pe squisa most rou
qu e um ho rmon io na comida de vacas

bem a lim en t a d a s pode estim u lar m aior
produção. Mas, a ideia f a lhou quando
p ost a em pratica n a f azen d a leiteira d e
t ipo m edio. Por que? P orque a alimen t a­
ção basíca n ão era suficientemente boa .
A vaca de t ip o m edio era e a inda é su b­
alimentada. Não p od e r esponder a o es ­
timulante, se não qu ando a li m entada d e
acordo com sua ca p acid ade d e produção .

Diz um criado r nor t e - a m erica n o : «Es ­
tou cer to d e que m inha afirmaçã o n ã o
se r á m al interpretada qua ndo di go : "o
qu e é bom p ara a va ca é bom p a ra as
bacterias do r um en ", P oderiamos a in d a
m u dar a ord em d a sentença , qu e el a
a in d a ass im seria verdad ei ra."

OUTUBRO ' DE 1957 - 8 9 -
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Informações úteis para avicultores

PARATIFO DOS PINTOS E SEUS PRINCIPA;S SINTOMAS

ex. Postol 7725
Fone : 37':6348
São Paulo

Boi
boi
boizinho preto.
Você est á t ã o satisfeito
pass eando livre no pasto
sem ir à escola.
Eu invejo você .
Mas você a ca ba bife .

BOI PRETO

BOI E BIFE

Em S. Paulo - Fone:
35-0573

Pintos de um dia,
frangos e 9alos­

reprodutores

ltapecerica da Serra

A ostra fina figura nas rações das a ves .
A ostra média pode ser empregada nas
rações dos marrecos e do s perús. A os­
tra gr oss a é colocada em comedouros
a propria dos e à dispos ição das aves.

As cascas de ostras são trituradas em
moinhos especiais, a p ós lavagem e seca­
mente (la s cascas. A farinha de ostra
fina ou média entra na {arelada, em
proporções que permitem a suplementaçc'io
do cálcio, equilibrado em relação ao fós-
foro. -

_E ' com um ent e em prega da na propor­
ça o de 2 a 3% do t otal (los alimentos da
mi stura. !

Poem a que levantou o gr a n de p rem io
de poesia infantil da "Tribuna de Im­
prensa" do R io, assin ado pe lo menino
Rei naldo Dias , de dez anos :

250,00
0,10
0,50
2,50

20,00
co lh er das

E?B11s

VITAMINAS A E D3 SOLUVEIS NA
AGUA DOS BEBEDOUROS

T R AQUEI T E E BRONQUITE DAS
G ALINHAS

Embora a traqueite e a bronquite se ­
jam os principais sin tom as da laringo­
traqueite infeciosa, os avicultores já de­
vem ter notado que as galinhas com di­
fi culda des respiratorias costumam ser
curadas com x'emedios caseiros e poções.
E' que esses s in t om as podem ser a con­
sequen cia de correntes de ar e diferen­
ças bruscas de temperatura.

Assim, t ratando as poedeiras com sl~

n ais de traqueite e bronquite, a recupera­
ção pode ser ráp ida. O isolamento em
engradados, para facilitar o tratamento,
é m uito ú t il.

Apr esen ta m os uma receita que pode
dar bons resultados práticos :

A Phllips-Roxane de Rotterdam, n a
Holanda, acaba de lançar no Brasil um
produto, o Duphasol A+ D3, que é solúvel
na agua, E ' uma solução Iírnpida, na qu al
as vitaminas A e D3, naturalmente llpos ­
soluveis, estão presentes em forma hi­
d rossoluvel e por via da qual é ga ra n t ida
sua máxima absorção.

Duphasol A+ D3 se apresenta em cap ­
sulas plasticas com 20 cm3 de so lução,
contendo um total de 500.000 Unidades
Internacionais de vitamina A e 250.000
U.I. de vitam in a D3.

O total da capsula plá stica de 20 cm3
é suficiente para 50 galin has ou para
100 pintos, em dose única , como re for ço
das vit a m in as A e D3.

A a ção do . Duphasol, fornecendo r e­
forço de vitaminas A e D3, prolonga -se
por es pa ço de tempo que varia ele 60 a
90 dias.

Portanto, Duphasol A+ D 3 é mais um
extraordinario recurso técn ico, ao alcan­
ce dos avicultores, para melhorar o ren­
dimento economico ele suas criações.

FARINHA DE "CASCAS DE OS T RAS

J. As" conchas das ostras, depositadas em
grandes bancos, em n osso li toral, cons­
tituindo os chamados «sa m ba quis», r e­
presentam mater'ia mineral das mais
importantes para nossa avicultura. For­
n eeem o 'cá lcio necessário às aves, em
qualquer ida de. Apresentam um teor de
96% de carbonato de cálcio ou 38% rle
cálcio puro.

As cascas de ostras podem Sei' forneci ­
das às a ves sob t rês formas : ostra fina,
os tra média e ostra grossa.

Agua .
Sulfa to de quinino
Tartaro Emetico'
Cloret o de Amon io
Extrato de a lcaçuz
Da r t res vezes por di a uma

, de chá.

Êco

Pintos de ym dia,
fra ngos c aves

reprodutoras

Estr. S. M iguel , 108 1

Fone: 9-0293

Caixa Postal, 4913
São Pa ulo

GraniQ.
Santo Onofre

o Instituto Biologico tem Identifíca­
do , com relativa frequência, o paratifo
em pintos, Mas, acontece que esse mal
muito se assemelha à puloróse, o que
faz com que os a vicultores, por veses,
deixem de mandar pintos mortos para
exame ao laboratorio. Preferem atribuir
toda a mortalidade a puloróse e pro­
curam as Centrais de Incubação, exi­
gindo ' devolução do dinheiro e outras
complicações.

No entanto, uma vez acertado o diag­
nostico , os pintos podem ser t ratados com
furazolidina e a desinfe ção pode ser di­
rigida pa r a _os legares inietados. Com is ­
so , a mortalidade se reduz ao m ínimo e
a recuperação dos pintos será r ápida.

A mortalidade dos pintos com parati fo
se concent ra ao r edor do s dez dias de
ida de, sen do rápida e quasi sem pr e em
grande po r centagem.

Os principais sintomas sã o : aspecto de
fra queza ger a l, diarrêia e penas a r repia­
das. Os pintos se a presentam frioren t os
e formando bô los como que para se aque­
cerem.

Os a vic u ltores poderão observa r ainda,
perda geral de a petite e que os pintos
procuram beber mais a gua . Ainda po ­
dem ser n ota dos em a lguns pintos, um
corrimento nasal e lacrim eja m ento.

A fura zolidona ou NF-180, já à ven da
em São Paulo, cu ra e previne o paratifo
dos pintos.

_ 90 REVIS TA DOS CRIADORES
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Companhias de pesca do Japão.
e farinha de peLxe

Os barcos p esqueiros japoneses, que
estão atuando nas costas brasileiras, vão,
dentro em breve, trabalhar t a m bem pa­
ra a industria de farinha de peixe. A
Cooperativa Agr icola de Cotia vêm man­
tendo contatos continuos com a direção
da companhia japonesa de pesca, para a
instalação do equipamento necessário ao
preparo de fárinha de peixe e óleo re­
sultante dessas operações industriais .

Não ha duvida que será um fator m e­
lhorador das rações balanceadas forne­
cidas às a ves dos avicultores daquela
Cooperativa e dos demais interessados

. ern geral, a índustría de rações balan­
ceadas.

AJTERNÁRIA -

_ tal contra essas doenças é um a
A ora a pr oteçao to .

g .or número de tr at amentos, graças
realidade e co.m men

. . ualid adcs do COBRE SANDOZ .
às excepcIOnaIS q

Fabricada por:

SANDOZ S. A. .. Basiléia .. Sui ça
. dus jYO$ no Bras il :

Rep resentont ds ex S A
S \ NDOZ BRASIL . .

1: 1 - c P 419 _ Tel. : 5 1.2164 _ S. Pau lo - 8ra , 1I
Rua Barão de Campina s, 355 - S/l . . 4.

• máxima ad(rillcia e

reustineia à (hIlM.
significa SEGURANÇA I '0

• t simplicidade d( pr(par.1fa

Peça informações .
e f o I h e tos ( CO IIOll11a

o
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OTí CIA5
Aurofac novamente à venda na praça

E' mais um an tibiót ico de largo campo
de ação, ao alcance dos pecuaristas do
Brasil.

........... C\
REQ\.·h..

O .Auroíac, nome registrado para. a
Aureomicina em suplemento para rações
de an imais, foi lançado em 1953 pela
fi rma Barroso, Walter Ltda. Depois, de­
sapareceu da praça e agora volta a ser
a presen tado, pela Cyanamida Qu ímica do
Bra sil.

OUTUBRO DE 1957

Curso r ápido c prá tico d e avicultura

O Depa r t amento da P rodu ção An imal
instalou, no d ia 16 de a gosto últi mo,
o Curso R á pido e Prático de Av icultura
do segundo semest r e d e 1957 . Ass ist em
às a ulas 55 a lun os , entr e m a t r iculados
e ouvintes , n a m a torra em pregados de
granjas e interessados p el a instalação de
gra n jas avicolas.

Da F azenda e Granj a M ilitar de B a­
rueri, estão m a triculados seis a lun os , in­
clusive um capitão.

Furazolidona e Nitrofurazona - novos
produtos para a avicultura

R ealizou-se no dia 22 d e agosto últi­
mo, no gabinete de Desenho do Depar­
tamento da Produção Animal, uma pa­
lestra do m édico-veterinário, Dr. José
Santivanez, dos Laboratorios Eaton, dos
Estados Unidos.

A palestra versou sôbre os n ítrorura­
nos e sua importancia para a avicultu­
ra. Trata-se da furazolidona e n iro fura­
zína, descoberta s r ec ent emen t e colocadas
no mercado, que vêm sendo recebidas ' co­
mo elementos capazes de combater efi­
cientemente o tifo, paratifo, pulorose,
enteroepatite e outras doenças das aves.

A palestra do Dr. Santivanez foi ilus­
trada por um filme colorido, que mos­
tra aspetos de r eal interesse prático da
aplicação dos , n it r ofur an os n a pecuária .

Apresentou o conferencista o dr. Hen­
rique F . Raimo, chefe da seção de Avi­
cultura do D .P .A., que realçou a impor­
tancía dos nitrofuranos para o progres­
so e desenvolvimento da avicult u r a no
Brasil.

Controle sanitario do armazenamento
frigorifico . de ovos

O armazenamento dos ovos em câma­
ras fr ias vêm tomando vulto em São
Paulo e será um dos fatores da estabi­
lização da avicultura como verdadeira
industria. No en t an to , muitos negocian­
tes e comissários de ovos não desenvol­
vem seu a rmaze n a m en t o dentro das me­
lhores condições técnicas, sendo os ovos
vendidos sem exame prévio, o que oca­
sion a a deterioração de algumas par­
tidas, com .evidente prejuízo para o ar­
mazenador e o publico consumidor.

Dentro da lei que rege a inspeção de
produtos de origem animal, o Departa­
mento da Produção Animal está proce­
dendo ao registro das câmaras frias des­
te Estado. Desse modo, será possível obter
um a informação exata da capacidade de
armazen am en t o frigorlfico de São Pau­
lo, capaz de orientar o Banco do Brasil,
no pretendido financiamento, solicitado
pela classe dos a vicultor es e comercian­
tes.

Alem do m ais, a fi scalização do ponto
de vist a sanítarío orientará tanto os ar­
mazenadores, como o público consumi­
dor. A fis ca lizaçã o se desenvolverá pela
orientação t écnica, dentro da própria le­
gislação e das m elhores normas de tra­
balho para a estocagem dos ovos pelo
fr io.

INFORMATIVO D E INTERESSE AyfCOLA



GAD O I'IOL ANDÊ
VACAS , N O V ILH A S E T O U R O S

De alta linhagem leiteira e registrados Temos para venda .

COTAÇÃO DE LATICINfOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

LATICíNIOS
Em todo o mundo, o leite em pó é mais
barato que o leite em natureza; a desidra­
tação parcial ou total melhora-lhe as
qualidades merceológicas, aumentando-lhe
a conservacão, diminuindo o volume e per­
mltíndo embalagem mais barata, o . que
tudo se admite para que seja adquirido a
menor preço.

Dada a precariedade da nossa produção
de leite, do seu beneficiamento e do seu
comércio ' (excluidas umas poucas grandes
capitais), o leite em pó .lln con t r ou no País
um excelente mercado, que será mantido
ainda por longos anos. Diante da divul­
gação das nossas necessidades, instala­
ram-se novas f ábr'icas. :as quais se estão
inaugurando, ampliando ou iniciando. E,
antes que muitas delas entrassem em ati­
vidade, já o mercado se saturou de leite

em pó. Contribuem para esta sa tura çã o :
I ) o alto preço por que ainda é vendido,
no varejo (c áía seu preço ao nível (lo lei­
te comum, e veremos o consumo aumen­
tar); 2) importação de leite em pó des­
natado, por orgãos assistenciais, a preços
reduzidos; 3) importação de leite em pó
ligeiramente diferente em s ua composi­
ção, na categoria de «leite modlrlcado».

Desde que o leite em pó comum seja
exposto à venda por preços accessiveis às
classes pobres; desde que cess e a impor­
tação de leites modificados (providências
já tomadas pela DIPOA) e se determinem
condições para a importação de leites
desnatados em pó, equüíbrar-sc-ão pro­
dução e consumo de leite em pó e, tanto
as fábricas existentes como as que se es­
tão iniciando, terão ex íto. O assunto de­
verá ser bem estudado, pois as fábricas
de leite em pó estão aumentando grada­
tivamente de número.

No começo deste mês, passando pelo
Club dos 500, na Via Dutra, visitamos as
o~ra:> de con~trução ~Ia mais nova das
Iábrtcas (1-: ~el!e em po - a da Cooperati­
va de Laticínlos de Guaratinguetá. Sen­
do esta localidade muito próxima de S
Paul,?, que é o maior centro de consum~
de leite em natureza do País. é de estra­
nhar que aí se instale uma fábrica de lei­
te em pó. Só se admite isso se se destinar
aos excedentes na época das chuvas mas
assim, seu f!1ncionamento não será ~cono:
~ICO: ProJe!a-se também outra grande
I ábrtca de leite em pó em Ttapcruna, Es­
tado do Rio. em plena bacia de abasteci­
mento da Capital Federal. A nosso ver
também não está certo este empreendi:
mento, do ponto de vista economico poi s
sendo o leite em pó produto de apro~eit..1.:
mente de excessos de leite, suas fábricas
s~ podem funcionar racionalmente onde
nao se possa ~proveitar o leite da região
para outros fms. O exemplo dos países
laticinistas é flagrante: em todos êles até
a Iabrlca çâo de manteiga e de queii'os é
mais lucrativa que a de leite em pó. E.
no Brasil, dentro de pouco tempo, vere­
mos as fábricas de queijos e mantelga en­
frentaram as fábricas de leite em pó ,

* * *
Realizon-se, em setembro, na capital

p!!,ulista, a XII Conferência Anual de Me­
dicirra Veterinária;, que tratou, além do
mais, da tecnologia de produtos leiteiros.
For3l~ estudadas teses r.eferentes ao be­
ne.flc!amento de leite (apresentada pelo
(Ir:. Cícero Ferraz Lopes); vitaminização do
leIte (pelo dr. F. A. Rogiclt) e tecnologia
da fabricação de queijos (pelo dr, .T. A
Ribeiro). Entre as moções apresentada~
fignrou uma muito interessante, referente
à permissão de venda de leite cru mesmo
e~l Iocalfdades p~'ovidas de usina de pas­
t éurização. O leite, desde que obtido em
est âbulo higiênico (com sala de leite) e
ortundo de gado sadio (mantido sob con­
tr ôle veterinário particular permanente) '
devidamente engarrafado e entregue a~
consumidor até três horas após ordenha
ficaria dispensado da pasteurização suge: '
rida, A tése foi r ejeita da , pois a adoção
da providência sugerida poderia arruinar
tôda a organização de contrôle do leite e
sua pasteurização existente em nossa Ca­
pital e cidades do Interior.

85-90
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P a ra o
co nsu midor

44-48
70-85
70-80
30- 35

65-75
75-85
95-120

13-16 ca ­
da la t a

45-48 ca­
d a la t a
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110-120
95-100

75-90
65-70
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9,00

' 15.00
20,00

10- 12
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80-85
65-75
55-60
30-32
22-25
55-56
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5.00
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P ara o
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60-65
22-26

65-70
55-60
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/ 60- 65
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55-60
60-65

70-72
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50-52
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O -E

QUEIJO MINAS
Para o

atacadista
_.. .. .. .. .. .. .. 30-32

~~~~~iZ~d~ ' '('Éd~é~" e Boa ) 55- 5'1
Duro (Araxá e S erra Ca n a s tra ) 50-55

REQUEIJÃO - Ca tup lr y .

QUEI J O PRATO
d e l. a qualid a d e .
d e 2.a ,:, q u a li d a d e .

QUEI J O TIPO P ARMESA O
Comum .
Vigor e Do la r .

QUEIJO TIPO PROV OLONE
Fresco .
Mussare la .
p ol en gh i .

MANTEIGA
Extra .
1.a qualidade .
Co mum . . , . . , .. , .

L EITE CONDENSA DO
Caixa c/ 48 lat as .

CRE~~ k g . d e m a t éria go rd a - Extra .
- 1. a qualidade .
- 2.n q u alidade .

CASEINA .. , ' " .
LACTOSE bru ta .

.. r efinacl a .

LEIT E DE CONSUMO

" C" .
TiRO " B " ., .

" A " .
Cru - Capi t al .

.. _ I n t er io r .

LEITE P ARA INDUSTRIALIZAÇAO

zona abastecedora de S. P aulo , Sa ntos e Campin as .
N as dem a is zonas : .
No Su l de Minas - p a ra q u eijos .

,EITE E~l PÓ
Ca ix a c r 24 la t a s d e libra

MEBf;ADO
Nunca nossos ' produtos de laticínios bá­

sicos (queijos e manteiga) alcançaram
preços tão altos como agora. Houve no
mercado uma reação que se pode chamar
de violenta, pois, quase de um momento
para outro queijeiros e mantegueíros vi­
ram seus produtos alcançar preços nunca
dantes atingidos; em flagrante contraste
com o nhscrvado com o leite em pó, até
h á pouco, o mais nobre produto leiteiro.
O leite em pó começa a perder prestigio, a
situação de privilégio que por largo tem­
po teve em nosso meio ; seus pre~s, ~n­
to no varejo como no atacado, estao cam­
do lenta mas firmemente, enquanto a pro­
dução tende a aumentar gr~dativam~nte.
A diminuição do preço do leite em po era
de esperar, até que s~ apresente ~as ~on­
dições que se observam nos demaís parses.

.-- ---- - - ------
GRAN JA

TRAT~.--!~_~~~~ 8-3096 *
_ _ o

I TA HYE
RUA OURO BRANCO, 100 - S ÃO PA U LO
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R ANFAC

Cr$ 330,00
o-s 450,00
o-s 500,00

SERINGAS AMERIC ANAS :
Preços:
10 CC
20 CC
40 CC

*

SERINGAS C .H . 20 CC - toda de
vidro e me tal , contendo além da se ­
rin ga um vidro sobressalente, duas
ag ulhas, e um jogo de êmbolo e ar­
ru ela . - Preço: - 330,00.

*

nOTAS DE BORRACHA «CRIADOR,)
- confeccionadas com boracrha da
ma is alta qualidade e toda forrada
de lona. E' o protetor ideal para seus
pés em dias de chuva e manhãs de
muito orvalho: E' anti-derrapante.
Temos nos tamanhos de n .s 37 a 44.

' Cano curto 0/2 canela ) - Cr$ 320,00
Cano longo (a té o joelho) - Cr$ 412,50

TORQUf;S PARA CORTAR para
bovinos de todas as idades. Processo
simples, rápido, humano. Engorda rá­
pida. Preços:

N.o 42 - sem bico - Cr$ 1.700,00
N.o 42 - com bico - Cr$ 1.900,00
N.o 52 - sem bico - Cr$ 1.800.00
N.° 52 - com bico - Cr$ 2.000,00

Com bico lateral evita-se a fu ga do ,
tendões.'

*

*
MUSFARINA - .rati~i~a . a base de
Warlarin. O maior imrrugo dos ra­
tos e camundongos. Não possuindo sua
substância raticida, nem cheiro n em
sabor os ratos não ligam o mal estar
e a morte ao alimen t ç> utüízado. Inó­
cuo - eficaz - economlCO.

p apelatas ,de 1 quilo - Cr $ 68,00
Papelatas de 200 grs. - Cr$ 28,00

*

SACOLAS PARA APANHAR FRUTAS
_ são usadas na .hora de a panhai
frutas, como laranjas, mangas, aba­
ctes, pêssegos , pers etc.. .Toda de
lona aberta na parte superior, tendo
fundos que se abrem facilmente,
para despejo das frutas no balaio .ou

. caixa. Por esse proc.esso, que e alem
de prático. V. s . evita que as frutas
se amassem, obtendo assim, melhores
preços nos mercados consumidores.
As sacolas usadas a tiracolo permitem
às pessoas trabalharem livremente
com as duas mãos, tornando a co­
lheita mais, r ápida. - Cr$ 230,00.

*

DISCOS DE ALGODli.O - para se­
rem usados com o filtro acima : cai ­
xa com 160 discos - Cr$ 170,00

FILTROS P ARA LEITE - na produ­
ção de leite higiênica, este filtro é in­
dispensável. Todo construido de alu­
m ín ío re forçado - Cr$ 170,00.

*

PINÇAS P/CORTAR DENTES ' DE
LEIT OES - serve para apara r os
dentes, evitan do desta form a, que os
primeiras dentes incisivos produzam
ferimentos e infecções nos peitos das
porcas . - Cr$ 125,00.

BOTOES DE ALUl\IINIO - para
marcação e iden tificação do gado bo­
vino, suino e ouvíno, De um lado do
botão pode-se gravar n úmeros se­
guidos, identificando cada animal e
do outro lado, marcas, nomes e en­
dereços (n o m áximo até dez letras) .
O botão é colocado na orelha e n ão
pode ser retirado sem destrui-lo. O
alicate fura a orelha e rebita o.botão.
Botões lisos, srmarcas e sjn úmeros:
cento - Cr$ 170,00.
Botões s6 numerados : cen to
Cr$ 200,00. ,
Botôes numerados e marcados
cento - Cr$ 225,00.
Alicate - Cr$ 188,00.

BOBA SPRAYER - ótima. Além de
serv ir para pulveri zar o gado, serve
também para árvores, jardim, gali ­
nheiro etc. ~ Cr$ 280,00.

*

*

*

CAPAS IM:PERl\IEAVEIS COM CA­
P UZ - Confecionadas com ótimo ma­
terial pl ás tico. Sem emendas e sem
costuras. Pr ástícas, duráveis, n ão ras ­
ga m . P ara uso no ca mpo e na cidade.
Cores: preta , marron , cinza e azul.
T amanho: diversas - Capa c/capue
- Cr$320,OO.

SACOS PARA VIAGEM todo de
lona, fácil de ser transportado me - .

. dindo 70 cm de altura. Alça d~ me­
tal sobre ilhozes e cadeado t ipo Yale,
acompanhado de duas chaves
Cr $ 200,00.

"" - '-' ~" " -P" '--'E-'.'D" ~ "'ID' '''0''5'". dlJs~ciaçao 'dos Crj~dores " ,- '
• R ., F"RE:DERICO . ABRANCHES, 37 ~ S . PAULO . "

, - , . , TELEFONES 5 '1-6380 - S1-696~



MERCADO DE CA RNE S

COTAÇOES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO
25 A 30 DE SETEMBRO DE 1957

co m

SÃO

TONARSAN

aEVISTA DOS CRIADORES

v ês de n egócios cujas báses se manti­
vera m n os m esm os n íve ís do m ês anta­
rlor,

arseno-aceta to -dlssódlco
Tôn ico a rse ni ca l injetável - Para uso

.veterinário
Adotado pelo Divisão de Defesa Sani­

tá ria ..,An im a l do M in istério
do Agricu ltura

Ampolas de 1 o 1O cm3
Corxo de 6 . a 50 ampolas

Am ostras e lit e ra tu ra à d ispos içôo dos
in te ressa dos

DISTRIBUIDORA ECLETICA
LIMITADA

Fone: 32.8302 - Caix o Posta l, 6614 - End
Te /eg. : VITA FLOR • R. Cons. Ramalh o 349

SÃO PA ULO '

o moviment o elo Entrep ôsto Mun ici­
pal, feito n a b áse ele carne fresca ou,
quando muito, apen as r csf'riada, t em si­
elo tumultuaelo, desenvolvendo-se em cli­
ma ele absoluta ín seguranca e inquie=­
tude,

. . Não rep etiremos h oj e as conside rações
ja antenormente expencli elas néstas no­
tas, porém, impõe- se def'in i- Jas para fi ­
xa r n osso ponto de vista. At é agora n ão
t~mos s ido felizes n a a plicação ele me­
d ída s reguladoras de preços no contrõle
do abastecimento público. De uma f.eita,
os tabelamentos eram impostos n o varejo
e. no atac ado, de ixando-se int eiramente
Iivre a . produção que, a seu bel prazer ,
determlllava as flutua ções ca bí veis entre
os preç~~ elo novilho m a gro e gor elo. Nes­
s?, ocasiao, as eliretrizes visava m propor­
cionar ca rne bara t a à popula ção , tendo­
se p~ra isso criaelo a d cm ag óglca ex­
pressao «ca r n e popular». Depois de mui­
tas marchas e contramarchas, continua­
mo s a adotar a odiósa política de bitolar
a pen as os preços elo proeluto n as últimas
eta pas ele sua vida comercial, deixando
a? sa bor ela lei ele oferta e ela procura
todas as etapas iniciais da produ ção.
Dessa forma, colocamos um dique a urna
a~alanche que, de antemã o, sabíam os
n a o poder se r contiela, porque sua for­
mação fôra influenciada pelo bafejo avas­
sa la elor da inflação.

'I' ôda esta sor te de acontecimentos no s
inclina a pe nsa r na liberdade de comér­
cio , sem per das outras que n ão as cria­
das c desenvolvidas pela 'própria evolu­
ção elo mercaelo. No m ínimo, a nova
orientação viria anular e desfazer o as­
pecto nitidamente dema gógico d e que
in d iscu t ivelm ente se reveste o problema
ela carne entre nós.

«

«
«

«­
suspensa)
suspensa)

Por arrobá
Cr$

3 .000 ,00
a 4 .300,00

Por cabeça
Cr$

325,00
300,00
300,00

300,00

Por cabeça
c-s

1.200,00
Cr$

Por arroba
440,00
470,00
500,00

Posto Frigorífico
2<1 a 30-9 -57

o-s
330,00 por arrobá
328 « «
280,00 «
180,00 ..
270,00 «
(compra
(com pra

15/15,50 po r quilo
13/ 13,50 por quilo

45,00 por quilo
(Sem cotação

16,00 po r quilo
13,30 por quilo

3 .250,00 por ca ixa

industr iais no sentido ele um retraimento
que se ac entua gradativamente. Muitos
dos estabelecim en tos de matança, no que
se r efere a bovinos, t êm pràticamente
r.eduzido su a atividade ao estritamente
necess árto para atender aos contratos c
serviços elas secções de industrialização

' que não podem presci ndir ele urna cota
miníma d êsse ' tipo ele carne. Como con­
sequ êncía dêsse estado de cou sas, a ma­
tança de suínos, em qu asi todos os esta­
belecimentos. t êm dominado o quaclro ele
atividades. Por outro lado, é preciso con­
siderar que a lotação de invernadas tem
si do levada a cabo normalmente, atra-

FRIGORIFICO WILSO N no BRASIL S. A.

P osto Frigor lfleÓ
Cr $

330,00 por arrob á
280,00 «
280,00 «-
180,00 « «
27,00 « «
(se m cota ção )
(sem cotação)

Bovinos para engorda (ga do magro) . , o o ••

Mercado: firme, frouxo, estável, 'ca lm o, etc.

Bovinos para abat~ çgor dos)
Novilhos especIaIS o • • o o • •• • o • • •• • •

Novilhos tipo consumo .
Carreiras e marrucos .
Conservas .
Vacas o. · · ·
Vitelos

d
·o'.' fi~~e . fi·~~x·o: ~stãv~i: 'c'a:Ifió: .étc.

M er ca · '

Suino
s

magros (m édia 6 arrobas) .

Suínos gordoS , .EnXUtos .
d .

oor ~s . .. ..
EspeclfLlS. 'f : 'm'e.fr ouxa, estável, calmo, etc .
M ercado . ir ,

FRIGORIFICO ARMOUR no BRASIL S . A.

de compra: . , o ••• • •• • • • • • •• • • ••

'PreçoB OSI'S consumo .. os consumo o • • • • • • • • • • • •

car r elr ardas .
Vacas t V> o conserva .
G a dO ip d ..a r os .
VitelaS g tos média 70 quilos .
suinOS enxu 'média 75 quilos o •• • •• •• •

s u in oS gordOS,

de venda:
'Preços . d 27 qUl'los• d boi aCIma e o • • • •• • •••

Cou ro d: vaca .
Couro rn ram a o • •• o

Banha em latas 3/20 .
Banha e

Não obstante as «demar ch es» destas
últim as semanas, comandadas pelas au­
toridades responsáveis -p elo abastecimen­
to com entendimentos ent r e induústriais,
j):odutores e v~rejista~, .contin:::la sem so­
lução a sit ua çao de dIflCuljiades em que
se encontra o merca do d.e ca~n:s. Ao ~ue
tudo está a indicar, a dISposu;ao dos m ­
terêsses .em jogo, colocada nu~ plano

~de absoluto exclusivism~, is to . ~e ,~e tal

t que n inguém d eseja abrir m ao de
sor e - t' te>suas pr er r ogat ivas, torna pra lCamen .-

. el a esnnrança de se eonsegmr
imPOSSIV ,_J

to r a atual situaçãO. O panorama
con rna . . - d
a tual mostra uma tomada de pnsiçao os

. de compra:
preços .

N ovilhOS go~~3~s ... . • .. . .. . . . . . . ... . . . . . . .
carreir asto~UnOS gor<;los .
Vacas:- o conserva .
GadO lP rdos : .
Vi t elaS go utos 70kg. acima o • •• •• • ••

SuinOS en"dOS . .. : . o • •• ••• • ••• • o • • • •••• •

s u in os gOl' .

de venda.:
preÇOS . . .

d e b OI • . ,
c o UTO vaca.· · · · · · · · · · · · · ·· · ·· · · ·· · · · · · ·
~~~0a. de'inl~'-'-' _. '_'_0 _••_ ._. _• •_ • . -.:---.:.~_===-_ _ ---l

-------.::::---

/
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RELATóRIO N.o 152

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEERO
da

sseefaçãe Pau ista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do

Ministério da Agricultura

JULHO DE 1957

.L CTAÇÕES· ~T E RM I N A PAS

N orne da vaca
Grau

de
.Sa ngue

Idade
anos
mêses

N.O Dias de
SCL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

0/0 ProprletlÚ'io

RAÇA HOLANDf:SA variedade meta e branca.
Lactações de até 365 dias (lI Dívisãd )

Três ordenhas (3l' )

Classe BS - De 3 1/2 a 4 anos.

Hol. Hema - B10/3291 - LM

Classe CS - De 4 112 a 5 anos.

B .R. Carbo - 3375687 - LM

PO

PO

3-10

4-8

3909

2482

365

365

5391,0

6749,0

200,7

235,4

3,72 Colégio Adventista Brasileiro

3,48 Francis Souza Dantas Forbes

Classe D - Adultas, de mais de 5 anos.
Amaz. Cabrita- 144454 - LM PC
B.V. Bpna 629 3." Ceres LB-HBB/

B8/2463 PO

Duas ordenhas (2x)

Classe AJ - Até 2 anos e meio.

Hol. Martha VI - B12/4473 - LM PO

Classe AS - De 2 1/2 a 3 anos.

Sta. C. Zazá Marksman - 15111 PC

~:~~fa~g~~:~~a; :95~0678 . ~g
Classe BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

Icica S . Martinho - 14641 - RP-LM PC
Iliada S . Mai·tinho - 14972 /RP-LM PC
S .C.A. Sylvia Pabst - B10/3656-LM PO
S.C. Arieta Marksman - 1~737 PC

Classe ns - De 3 1/2 a 4 anos.

7-11

7-10

2-2

2-9
2-11
2-10

3-3
3-0
3-0
3-1

1673

1587

5200

5229
5017
5204

5258
5260
5022
5021

365

365

365

321
285
365

322
323
365
275

8745,0

5500,0

4008,0

2828.0
2691,0
2448,0

5178,0
4890,0

. 4858.0
2965,0

269.5

186,1

148,9

112 ,5
110,8
101.1

175,6
160,9
171.5
124,4

3,08 Cia. Agro-Pec. Faz. G . Irohy

3,38 Carlos Alberto W. Auerbach

3.71 Coop. Agro-Pec. Rolambra

3,97 Francis Souza Dantas Forbes
4.11 Cia. Agro-Pec. Faz. M . D'Este
4,13 Alberto Ferraz

3,39 Dario Freire Meirelles
3,29 D ario Freire Meirelles
3,53 Francis Souza Dantas Forbes
4,19 Francis Souza Dantas Forbes

Classe CS - De 4 112 a 5 anos .
Capivara, 20207-LM (2) PC
Altaneira Ag. Negras - 18079 PC
Beatríx 7 - F4/1788-LM '. PO
Criada Irohy . NR
Madelyne B. Famous - 16921 PC
s.o. Viola (Twin) F4/2225 PO

Hol. Cora - BlO/3735-LM
Hol. Treesje 2-BlO/3263-LM
Grietje 42-2324-LM (1)
Maartebloem 84-F5/2320
Bombacha Ag. Negras - 1071 (2)
B. Jesus Lindoia - 23328
1. Firmeza
S.C. Fidalga Hoarrie - 19428

Classe CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

Halenia S. Martinho - 18920-LM
Riemke - F6/2551-LM
Akke 20 - F5/2063-LM (2)
Generosa S . Martinho - 18781
S. Pieke XXXVII - F4/1938-LM
Wesselius - F4/1936 (2 )

PO
PO
PO
PO
7/2
PC
NR
PC

PC
PO
PO
PC
PO
PO

3-6
3-9
3-10
3-11
3-7
3-11
3-10
3-8

4-2
4-3
4-1
4-3
4-3
4-4

4-10
4-10
4-6
4-7
4-10
4-10

5199
4929
4941
5072
5059
4709
5064
4926

3434
5296
4928
4967
5044
5043

5309
3906
2805
4105
4032
4923

365
305
275
305
277
219
305
262

355
365
305
276
305
292

-.
360
365
365
365
305
299

4531,0
4317,0
4225,0
4019,0
2707,0
2699,0
2555,0
1951,0

6084,0
5026 ,0
4873,0
4677 ,0
4480 ,0
4004 ,0

4788,0
4460 ,0
4449,0
3657,0
3514,0
2768,0

168.8
158.0
168,9
154,1

90.0
88,0
90.6
86,9

214,1
195,4
199,4
156.6
167,8
158.4

176,6
159.2
190,4
114,7
125.3
103,8

3,72 Coop. Agro-Pec. Rolambra
3,65 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,99 Jager & Borg
3.83 Geert Leffers
3.32 Alberto Ferraz
3.26 Afonso Rennel
3.54 Cia. Agro-Pec. Faz. G . Irohy
4,45 Francis Souza Dantas Forbes

3,51 Dario Freire MeirelIes
3.88 Jan Noordegraaf .
4,09 Jan de Wit
3.34 Dario Freire Meirelles
3,74 Jager & Borg
3,95 Jager & Borg

3,6B D. Pires Agro-Pecuária S.A.
3.57 Alberto Ferraz
4,27 N?rremóse & Cia.
3.13 Cla, 1\gro-Pec. Faz. G. IrohY
3,56 Francls Souza Dantas Forbes
3,74 Francis SOuza Dantas Forbes

Classe D - Adultas, de mais de
Albina S. Martinho - 8113-LM
Fateira S. Martinho - 18884-LM
Oacilda II S . Martinho - 10095-LM
Guará Milonga - 16176-LM (2 )

OUTUBRO DE 1951

5 anos.
PC
PC
PC
PC

11-2
6-2
8-10
7-0

1122
5265
1747
2863

365
365
347
353

6440 O
5822,0
5900,0
5440.0

225 ,7
229 ,2
210 ,3
183 ,5

3,50
3,93
3,56
3,37

Dario Freire MeirelIes
Dar~o Freire Meirelles
Dano Freire Meirelles
Antônio Coelho Guimarães
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Nome da vaca
Gráu

de
.Sangue

Idade
anos

mêses
N.O Dias de

SCL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

% Proprietário

..

3,75 Coop. Agro-Pec. Holambra

3,62 Min is tér io da Agricultura

3,30 Afonso H ennel
3,85 G eer t Leffers

3,56 Da r io F reire Meirelles
3.13 Alber to F er ra z
3,18 F ra ncis Souza Da n t as Forbes
3.11 Dario Freire M eirelles
3.23 Cia. A gro-Pcc, F a z. G . Irohy
3.68 R efinadora P aulista S. A.
3.43 R efinadora P aulis ta S . A.
3,87 Norremóse & Cia .
3,26 Cia . Agro-Pec. F a z. G. Irohy
3,31 R efi n adora P aulis ta S.A .
406 Coop. Agro-Pec . H olambra
3,40 Cia. Agro-Pec . F az. M. D 'Este
3.74 Norremóse & Ci a.
3,30 Lélio de T . Piza e Almeida
3 57 Lélio de T . P iza e Almpid a
4,27 Coop. Agro-Pec . Holambra
3 65 H amilcar J osé d o A. B evil aqua
3 02 Mi n is tério da Agricultura
397 Norremóse & Cia .
3.18 Ministério da A~Ticultui'a
3.85 No rremose & Cia .
304 Minis tério da Agricultura
3,44 H amilcar José do A. B evil aqua
3,40 M inis tério da Agricultura
3,18 H amilcar José do A. Bevilaqua

3,74 J ayme d a Silveira Leme

3.83 Adr ian us Sleut je
. 3,39 Carlos Whately
3.77 Coop. Agro-Pec. Holambra

181,8
108,3
113,8

111.8

157.4

171.1
196,9

81,8

178,5
156.3
154.2
150.7
153.8
175,3
159.5
168.5
138,8
138.6
158.3
128,7
137,2
114.2
1325
139.8
109,8
89,7

1167
895
97,3
74.1
45.0
40.4
34,5

2187,0

4747,0
3188,0
3015,0

4339,0

5182,0
5114,0

5002,0
4982,0
4836.0
4835,0
4761,0
4760.0
4647.0
4352,0
4250.0
4180,0
3399,0
3785,0
3663,0
3450 O
3704,0
3267,0
3002 O
2969,0
2933 O
2'310,0
2527,0
2437.0
1305,0
1184 O
1081,0

2974,0

365

2 ~11

229
305
287

365
332

365
365
365
283
365
365
365
365
365
365
305
285
365
303
305
305
262
305
305
305
260
296
141
228
127

262

4944
4278

4179
2278
3091
5056
2049
2127
1990
3639
1381
2189
5005
2291
3156
5086
4969
4930
3765
3045
3009
3727
5426
3046
4352
3728
5753

3925

5028

5006

3956
5010
1781

' 8- H
5-2

3-1

6- 0
6- 2
5- 6
8-7
6-3
7-5
6-2

10-0
11- 6
5-11
7-1
5-7
8-3
6-0
5-2
5-6
8-9
5-9
6-2

4-7

3-7

5-0
10-4
6-8
5-10
6-3

13-7
7-5
8-4

PC
PO

PO

PC

PO

S.T.G. M ariposa 079-14841
Mart ebloem 77-F4 /1973-LM
S. M. Celeuma: I Adcma-D217~9- PO

LM C
Ar gol a Ag., Negras - 18086 . P
C. Lo chinva r Ann - F4/1835 PO
Paraiba (1355 ) 19860 PC
1. Cornelia - (5057) NR
Farroupilha U.M.A. -_ 13645-LM 3/4
Grisalia U.M .A. - 13663 'J1.]i
R ancheira 7/ 8
I Amapola (610) 11922 C
Gloria Inka U .M .A. - 15533 P
Zwaantje (436) F3fl325 Pg
Amaz. L . Malita - 14597 ~R
Hollanda C. S entinel PC
Papoula - 20640 PC
Ximbica - 20637 PO
H ol. Lolkie - B9 /2753 1.B-B6 /1445 PO
S .T. D andy Inka Cuba PO
Alba - 2866 . NR
Brasileira C . S entmel
F .S.M . B edel a (586) NR
Za r a t en a Golosa (3) NR
Riva li za S ta . Monica - 1220 (2) PO
Cesa r in a - 21335 . PC
Acacia - B 9 /2865 (2 ) rg
G ala t ea - 21339

R AÇA H OL ANDÊS A ~ariedade vermelha e branca .

La cta ções de a té 365 di a s (lI Di visão )
D uas ordenhas (2x )

Classe BJ - De3 a 3 1/ 2 anos.

Leme 's E st ima da - 24376
Classe B S ~ De 3 1/2 a 4 a n os .

Hol. Theodora IV-BB1/21O
Classe CS - De 4 1/2 a 5 anos .

Avenca P in h eiro - B B 1/273
Classe D _ Adultas, de m ais de 5 anos .

3 POAafje - FFlI127-LM ( ) PO
Din a - FF1/214 O
Nera 18 (49) FFlI128 P

BAÇA JERSEY . '
La ct a ções de a te 365 d ia s (lI D ivisã o )

Dua s orden has (2x )

Olivo Gomes

REVI STA DOS CRIAD ORES

Olivo Gomes

Olivo Gomes
Marcus R afa el Alv es de Lima
Olivo Gomes
Mi nistér io da A gr icultura
Dr. João Laraya

Ministéri à da A gr icultura

Mj n is tér io da Agricultura
Agrindus S. A .
Agrindus S . A

N orrem óse & Cia .

5,21

4,86

504
533
4,83
4.56
5,07

3,41

:3 98
4,51
4.20

4.2753.6

188,3

138.8

100,0
1048
88.3
66,7
66,4

145,0

169.4
143,4
114,4

3873,0

2660,0

1982,0
1966,0
1825,0
1461.0
1308,0

4246,0

4247,0
3177.0
2718,0

1254,0

358

279

94

280
290
250
272
273

365

365
305
227

2763

4298

2764 .
1858
2896
2602
5034

3750

2911
4138
4992

5697

3-1

4- 4

4-10

3-0

11-11
6-2
5-10
8-2

5-11
8-0

13-0

PO

PO

(4 )

Classe BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

S .A. Itapem a P a tricia n - A/ 677

Classe CJ - De 4 a 4 1/2 a nos.

Mafa lda B . d e Ca n ela - A /2 08

D Adu ltas, d e m ais de 5 anos.
Classe -

PO
Iridia II - 668 - C (2)1142 _ C (2) PO
Arariba da P atE;nte - 1066-C (2) PO
Sant'An a F igu n t a rr- PO
Unida - 540/P (2) NR
Consuleza (2)

R AÇA SCHWYZ t ões d e até 365 di as cn Di visã o )L a c aço
Dua s ordenhas (2x)

D 4 1/2 a 5 anos .Classe CS - e
P · I e1'1'0 - 1629Am or eir a 111 1 •

D Ad u lt as , de mais de 5 a n os.
Cla s s e - PO

. d P inh eiro - 1566 717
Zana e 18329 NR
Cicobra -
Pia va (2 ) VE RMELHA

A Ç A DJNAMARQ UEZA a te' 365 dia s ur D ivisã o )
R L a cta ções de

Duas ordenhas (2x)

_ De 3 a 3 1/2 a n os.
POC lass e BJ

N ." 29- 3130

96 -



- . .?C!' - - --- ---

Nome da vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos

mêses
N.O Dias de

SCL Lactação

Produçã.o
Leite Gordura

kg kg
% Proprietário

.1
RAÇA HOLANDf:SA variedade preta e branca.

Duas ordenhas (2x )

Classe AJ - Até 2 anos e meio.

PC 2-1
PO 2-3

305 2846,0
294 ' 2768,0

3,35 368
3,43 ' 374
3,83 371
3,24 372
3,23 383

S. C. Acarajé Hoarne - 19419
Holambra lna - B11/3783

Classe AS - De 2 112 a 3 anos.

S .M . Bozumer Supreme-D3/837-LM PO 2-11
S.M. Top B . Supreme - B11 /4171 PO 2-7
S .C. lngrid Hoarne - B10/3724 PO 2-7
I.L. Latria Andorinha - 23243 PC 2-9
I . Francesinha - 23242 PC 2-9

5020
5094

5214
5103
5025
5065
5238

305
274
300
294
293

5608,0
3601,0
3464.0
3164,0
2791,0

105,3
115,3

188,4
123,8
132,8
102,8

90,3

3,69
4,16

394 186. Francis Souza Dantas Forbes
401 ' 168 Coop. Agro-Pec, Holambra

212 Dario Freire Meirelles
175 Dario Freire Meirelles
204 Francis Souza Dantas Forbes
197 Cia. Agro-Pec. Faz. G . lrohy
185 Cia. Agro-Pec, Faz. G. lrohy

PC 3-6
PC 3-7

PC 3-1
PC 3-1

' P O 3-0
PC 3-0

207 Norremóse & Cia.

150 Norremóse& Cia.

224 Francis Souza Dantas Forbes
159 Coop. Agro-Pec. Holambra
169 Francis Souza Dantas Forbes
214 Antônio Coelho Guimarães
194 Francis Souza Dantas Forbes
189 Refinadora Paulista S . A.
196 Cia. Agro-Pec. Faz. G. lrohy
140 Francis Souza Dantas Forbes
207 Refinadora Paulista S . A.
139 Francis Souza Dantas Forbes
200 Ministério da Agricultura
169 Afonso Hennel

Francis Souza Dantas Forbes
Afonso Hennel
Francis Souza Dantas Forbes
Francis Souza Dantas Forbes

Lelio de T. Piza e Almeida
Afonso Hennel

210
132

194
147
174
197

373

357

356
421
411
366
336
391
384
380
350
365
330
306

370
315

386
416
406
383

4,11

4,21

3.02
3.67
3,00
3,45
3,02
3,57
3,27
2,96
3.22
3.27
3,29
3,28

3,28
3,26

4,09
3,53
3,90
4,21

161,5
90,2

149,3

162,6
108,1
111,4
103,6

. 117,8

153,1
180,6
147,2
162,8
133,6
125,8
112,7
88,0
90,3
89,2
83,3
72,5

2795,0

5065.0
4914,0 ,
4907,0
4712,0
4413.0
3524,0
3438,0
2967.0
2799,0
2726.0
2428,0
2205,0

3628,0

3967,0
3059,0
2853,0
2455,0

4920,0
2764,0

305

232

305
305
305
305
305
305
305
245
282
229
305
200

305
272

305 ,
288
305
350

5195
5280

5096
5051
5098
5097

5125

3264

3089
5003
4034
3005
3855

,2580
3945
2398
2312
4037
3205
4626

Provincia Oak Colantha NR 4-8
Classe D - Adultas, ele mais de 5 anos.
Carloa T .A. Princess - F4/1874 PO 5-6
HoI. Vilkje (H26) B8/2738-LM PO 5-11
H. de Koll R. Apple - F4/1890 PO 5-2
Guará Semente - 24966 PC 7-7
River R.P. Pietje - 16892 7/8 5-1
Estrela do Mar V .M.A. - B8/2708 PO 7-5
Veneri (5073) NR 5-3
Casmac T . Expectation - F7/3027 PO 6-10
Falencia V .M.A. - 13636 PC 7-4
Calamity O .F. Lass - 16879 PC 5-2
Balandra - 2868 . PO 5-5
Sta. T. Willy's 720-13555 (2) PC 8-6

Classe BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

S.C. Austera F. Marksman-19743-LM
Bom Jesus Piorra - 23290
S . C. Atilada Marksman-B10/3658
S .C. Aplicada Marksman - 19745

Classe BS - De 3 1/2 a 4 anos.

Rumba- 20652 - LM
Bom Jesus Serenata - 23294 (2 )

Classe CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

Campina Oak Colantha (2) NR 4-1

Classe CS - De 4 112 a 5 anos.,..

RAÇA HOLANDf:SA - variedade vermelha e branca.

Classe BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

HoI. Jaantje - BBl/286-LM PO 3-4
I !

Classe D - Adultas, de mais de 5 anos.

4055 305 5583,0 190,6 3,41 389 191 Coop. Agro-Pec. Holambra .

PO 7-5Anna XlX-FF1/243

RAÇA JERSEY

Classe AJ - Até 2 anos e meio.

Sant'Ana C. Patrician - 1574-LM PO 2-1

4219

5032

253

305

3841,0

3138.0

131,5

152,3

3,42

4,85

324

389

204 Coop. Agro-Pec. Holambra

114 Olivo Gomes

Classe D - Adultas, de mais de 5 anos. ,

lndia 7 - 671-C (2) \
Meadow's M. Xmas - 610-C (2)

PO 11-7
PO 12-0

1933
2117

264
206

2723,0
1819,0

138,7
93,3

5,09
5,12

351
368

88 Olivo Gomes
113 Oliva Gomes

LM - Livro de Mérito

(1) - Vendida.

(2) - sem noticia.

(3) - Morreu.

O último número em seguida ao nome de cada vaca corres ponde ao seu número em rel:Ístro genealógico.
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

RAÇA HOLAND~SA ---: variedade preta e branca .

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de S . Paulo. Controle
em 16-7-957 .

4,00
2,55
3,21
2,95
3,45
3,36
3,65 .
4,00
3,69
3,21
3,52
3,60
3,49

\ 4,12
3,54
3,49
3,35
3,29
3,50
3,52
3,44
3,79

\ 3,20
, 3,70

3.69
3,70
3,30
3,54
3,10
3,10
2,99
3,34
2,68
3,24
2,20
2,75
3,36
3,22
2,69
2,44
3,10
3,25
3,30
3,04
2,64
3,86
3,05
2,90
3,10

, 3,50
3,87
2.76
3,09
3,04
3,05
2,69
3,00
3,20
2,94

11,830 0,473
16,680 0,425
18,630 0,599
15,640 0,461
12,940 0,447
20,010 0,674
15,600 0,569
18,530 0,741
11,690 0,432
13,880 0,445
16,460 0,580
18,230 0,656
10,230 0,357
13,840 0,570
11,430 0,405
16,000 0,559
10,040 0,336
13,920 0,458
13,470 , 0,471
12,560 0,442
14,730 0,507
19,490 , 0,740
11,010 0,352
11,430 0,423
12,480 0,461
20,020 0,740
11,480 0,379
11,510 0,407 .
10,780 0,334
13,830 0,429
11,440 0,342
14,000 0,467
14,220 0,381
12,120 0,393
10,730 0,236
10,050 , 0,277
11,730 0,394
13,160 0,424
14,450 0,389
12,860 0,314
11,020 0,341
11,990 0,389
11,810 0,389
10,470 0,319
12,760 0,337
10,670 0,412
12,610 0,384
10,410 0,302
12,500 0,387
16,200 0,567
17,310 0,671
12 ,440 0,343
18 ,990 0,588
12,2900,374
13,650 0,416
16.490 0.445
15,900 0,477 '
10,620 ' 0,340
15,290 0,450

I

168
91
55 ·
87

183
108
67
12
52

108
78
17

249
63
86
88

180
122
106
122

78 '
16
91

218
101

20
213
206
209
·196

99
63
79
71
92
75
81
83
80
89
80
78
76
78
75
74
82
82
87
77
70
84
57
47
52
55
41
59
20

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

1.0
1.0
2.0
3.0

7.0

4.0

3.0

1.0
2.0

4.°
3.°
1.0
9.0
3.0
3.°
3.°
6.°
'5.°
4.°
5.°
3.°
1.0
4.°
8.°
4.°
1.0'
7.°
7.°
7.°
7.°
4.°
2.0
3.0
3.°
3.°
3.0

. 3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.0
3.°
3.0

3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.0

3.0

2.°
2.°
2.°
2.0

2.0
2.0 I

1.0

6-3
6-6
7-0
6-10
6-5
5-1
6-6
6-0
6- 1
6-11
7-1
6-10
5-4
6-4
6-0
6-0
5-11
5-4
4-7 '
6-3
4-6
4-6
4-1
3-6
3-9
3-9
2-7
2-6
2-6
2-5
2-6
6-2
2-9
2-11
2-7
2-7
2-7
2-7
2-4
2-5
2-5
2-10
2-11
2-8
2-11
2-11
2-5
2-10
2-9
3-11
3-7
2-10

. 7-2 ·
2-9
2-11
2-9
2-8 ­
3-1
2-10

Grau Idade
de anos e

sangue meses

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD.
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
7/8
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
7/8
PCOC
PCOC ,
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
pcoe
PCOD
PCOD
PCOD
PCO:D
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC

' P COC
PCOD
3/4
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

Nome da vaca

Amazonas L. Maltera
Amazonas - Nepeva
Amazonas Morfologica
Amazonas L. Malometrica
Amazonas Nove
Normanda de Paraiba
Madeira de Paraiba
Falange de Paraiba
Miss de Paraiba
Amazonas L. Malogenea
Amazonas Modesta
Amazonas L. Malientica
Cachoeira de Paraíba
Zingara de Paraiba
R af de Paraiba
S. F . Anilina

.Par reíra de Paraiba
Heliada de Paraiba
V .B . : Libra Cesar XXII
Seringueira de Paraíb a
Antinha de Monte D'Este
Antartica de Monte D'Este
Amaz. de Monte D 'Este
Agra de Monte D'Este
Aconcagua de Monte D 'Este
Alchiínia de Monte D 'Este
Baunilha de Monte D'Este
Bela Floresta de M. D'Este
Burrna de Monte D 'Este
Bragantina de M. D'Este
Amazonas Roma
S .F. Badiana
Amazonas Mexicana
Amazonas Bélgica
Amazonas Lisboa
Amazonas Antilhas
Amazonas Marroquina
Amazonas Suec ia '
Amazonas Viena
Amazonas Alemanha
Amazonas .Aust ra l ía
Amazonas Hungria
Amazonas /Uruguaia
Amazonas Peruana
Amazonas Limeira
Amazonas Japonesa
Amazonas Azuma
Amazonas Venezuela
Amazonas Paraguaia
Aurora de ' Monte D'Este
Anna Bella de M. D'Este
Ama zon as Chilena
Angea
Baleia de Monte D 'Este
Amazonas Honduras
Amazonas Campineira
Amazonas G recia
Amazonas Sudaneza
Amazonas F rança (

N .O SCL

I
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

2.2Ú>
2.264
2 .289

' 2 . 290
2.292
2 .591
2.592
2.684
2 .738
2 .886
2 .947
2.994
3.134
3.192
3.193
3.416
3.714
3.887
3.888
4.004
4 .008
4.010
4.410
4 .578
4.873
5:100
5.489
5.561
5 .562
5 .565
5 .745
5.768
5.818
5 .819
5 .820
5 .821
5.823
5.824
5 .825
5 .827
5 .828
5 .829
5 .830
5 .831
5 .832
5.833
5.834
5.835
5.836
5 .837
5.838
5 .839
5.909
5.910
5 .911
5 .912
5.913
5 .914
5 .968

.Gronio

IR UY

Produção leiteira ofi­
cialmente controlada

pela A. P. C. B.

Sua visita nos
será um pra zer

,, '

Varias proautoras insc rita s na cate­
goria de longevida de, no quadro de
recordes e de honra do Serviço de
Controle Le ite iro da A . P. C. B.

A maior -produtora: ' '
de leite tipo 11Ali

S .A . Fazenda 'P a raiso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Est. de São
Paulo. Controle em 10-7-957 . I

2.° 94 19,240 0,600 3,12
2.° 93 15 ,240 0,636 4.17
2.° 90 16330 0,626 3,83
2.° 81 16,990 0.539 3,17
2.0 76 16,630 0506 3,04
2.° 76 17.470 0,609 3.48
2.° 73 22,090 0,705 3.19
2.° 73 17.230 0,601 . 348
2.° 72 18,330 0,679 3,70

REVISTA DOS CRIADORES

10-5
7-6
6-6
3-9
7-1

12-6
7-5

11-0
5-10

PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

R egi me de se m í-es tabul aeão, 2 ordenhas., . /

Ga zelia
Guer ra's Mlk mast. (Don osa)
M. M. Crusader 109 (Quati)
Dengosa
Altiva
Me m oria
Andorinha
Carioca
Quatá

I

5 .869
5 .8 70
5 .871
5 .873
5. 874
5 .875
5.876
5.877
5 .878

Km 17 da est rada de Mogi das
Cruzes a Sa lesopolis

Em S. Pa ulo, à Rua Seno Fei jó, 2 9
Tel.: 32-6998

MOGI DAS CRUZES - Est. S. Paulo

G RAN.J A IROHY
\
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Jacobus Vos. Cas tro. Est. do P a raná. Controle em 24-7-597.

CO!LEGIO
ADVENTISTA
BRASILEIRO

DE 5ELEÇAO DE

GADO HOLANDEZ

3,65
3,86
3,13
3,47
3.17
3,36
3,34
3.74
3,65
3,72
3,56
3,41
4,07
4,18

0,709
' 0,790

0,566
0,655
0,570
0,502
0,551
0,668
0,551
0.756
0.682
0,675
0,685
0,820

19,450
20,430
18,040
18,860
21,120
14,920
16,510
17,830
15,080
20,310
19.160
19,760

.~g:~~g

60
57
54
54-
56
42
45
45
30
30
21
15

9
53

2.0
2.0

2.0
2.0

2.0
2.0

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

Dias'
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

Grau Idade
de anos e

sangue meses

PO 6-9
PCOD 5-6
PO ' 6-5
PO ' 7-0
PCOD 12-5
PCOD 6-8
PCOD 4-2
PCOD 4-0
PCOD 2-9
PCOD 8-3
PO 81
PCOD 4-9
PCOD 3-1
PCOD 7-1

Nome da. vacaN.O SCL

5 .880 M's. B . Crusader 84 (Man dí)
5 .881 G ranada
5 .882 Madcap 1\'1. 3 of M. (Jur rt í )
5 .883 Japke I (Leori a r da )
5 .884 Donzela
5 .885 Clara
5.983 Araçá
5 .984 Al ert a
5 .985 Anca
5 .986 Menina
5'.987 Colombina
5 .988 Duartina
5 . 989 Azinha
6 .016 B aviera

i
Cooperativa Agro-Pecuá ria Holambra. Mogi Mir im. Est. de E . Paulo. Contorle

em 2-7-957.

R egime 'd e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

3 .683
3 .772
3.773
3 .955
4.276
4 .340
4 .438
4 .504
4.566
4 .660
5 .503
5 .980

Anna A2
Jeltje 40
Dora 15
J anke 2
Kolteje 34
Tryntj e 57
Lutske
Antj e 18
Maa ike 1
J a:ike II
Dountje 76
Anna A III

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

5-11 5.0
5-6 9.0
5-5 ' 9.0

6-0 4.0

5-4 1.0
5-4 11.0

4-8 8.0
5-4 11.0
4-11 5.0

6-2 6.0

5-10 8.0-

3-7 1.0

132
264
242

98
6

326
215

127
198
211

6

19,030
16,030
11,660
18.440
27,690

, 14,270
10,450
10,460
19,100
13,720
15,410
17,350

o.na
0,721
0,429
0.662
1,024
0.628
0,480
0,441
0,705
0,503
0,588
0.648

3,74
4.49
3.68
3,59
3,70
4,40
4,59
4,22
3,69
3.66
3,81
3,73

NOSSAS CRIOULAS

, J J

Comércio e Indústria São Quirino S .A.. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle
em 29-7-957. '

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

2.094 Wiepkje II
2.400 Ruiter 4
3 .591 H olarnbra' Ankje 27
3 .890 H inke's Rolandje XXXI
4 .322 R eintje Adema III
4.483 Aukeje III
4 .587 Holambra Rosa
4 .589 Holambra Dorian
4 .592 , Sjouk XLVII
4 .718 Doetje VII
4.869 Anna
4 .8851 Holambra Ruiter 5
4.886 Holambra J antine
4 .931 Holambra Dina VI
4.933 Holambra Rosa
5 .003 Holambra Uilkje
5 .094 Holambra Ina
5 .377 Holambra Oda II
5'.394 Holambra Tietje III '
5 .542 Holambra Marie XV
5 .614 Holambra Bertha LXV
5 .696 Holambra Klara X
5 .724 Vinca Jeltje CCCV
5 .740 Holambra Grietje XXX '
5.806 Visser Adema LVI
5 .810 Hola mbra Toosje V
5 .908 Holambra R eintje XLI
5 . 930 Holambra Monty's Bella
5 .952 Holambra Gríete V
5 .981 Holambra Goede V
5 .982 Holambra Hanneke II

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
p,O
PO
PO
PO
PO '
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO '
PO

9-7
7-9
4-8
7-10
7-11

10-9
, 3-5

4-5
8-0
8-10
9-5

5-1
4-0
4-3
7-1
3-4
2-2
2- 3
2-4
2-3
2-4
8-5
2-5
8-0
2-3
2-11
2-3
2-0
2-3
2-4

3.0

11.0

2.0

5.0

8.0
5.0
7.0
8.0
8.0
7.0

2.0

5.0

4.0
3.0
4.0
1.0
,1.0

10.0
10.0

8.0
6.0
5.0

4.0
4.0
3.0

3.0
2.0
2.0
1.0

1.0
1.0

68
313
52

141
232
138
193
225
211 •
192
37

102
79

111
23
22

302
. 288
213
157
145
126
108
90
81
44
57
26

7
22

17,250
11,700
19,700
13,400
10,330
16,840
11,660
10,880
12,600
11,580
17,630
14.330
16,760
19.660
15,790
22,580
11,430
11,150
10,400
10,700
12,360
11,700
10,480
13,160
17,380
10,100
15,560
12,840
12,880
17,460
11,670

0.575
0.483
0,624 ,
0,563

, 0,409
0.555
0,597
0,494
0,508
0.502
0,524
0,568
0,607
0,657
0,656
0.671
0,351
0,457
0,454
0,470
0,518
0,489

,0,404
0.536
0.611
0,433
0,479
0,438
0,400
0,552
0,423

3,33
4,12
3,17
4,20
3,96
3.29
4,26
4,54
4,03
4,34
2,97
3,97
3,62
3.34
4,15
2,97
3,07
4,10
4,37
4,39
4,19
4.18
3,85
4,07
3,51
4,29
3,08
3,41
3,11
3,16
3,62

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura po r
cruza da raça na I Exposição-Feira de Gado
Leiteira do Estado de São Paulo. No Ser­
viço de Contrô'e; Leiteiro da A.P.C.B., é
recordista de classe na categoria de 4 a
5 anos, com a produção de 9 :020 kg
de le ite.

• Ldngevidade e produção média com­
provada.

• Temos va rias c rioulos inscritos no Ca­
tegoria de Longevidade e Livro de Me­
rito do Serviço de Co ntro le Leiteiro
do A .P .C .S.

• FORTALEZA, crioulo e per tencente 00
no sso plantei, foi o primeiro produtora
o atingir o produção de 50 t one la d a s
de leite.

• Velem - o paginas . .... desta edição,
05 m édios dos no ssos produtoras.

Dura nt sua estada e m S, Paulo conheça
nosso re ba n ho. Sua visit a será um .p ra ze r.
Qullometro 23 d a estrada asfaltada d e

Itap ece ric a - v ia Sto. Amâro

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

2 .497 Amazon as Milesima
2 .705 Amazonas Ima gem
2 .708 Amazona s Mediterranea
2 .709 Ama zon as Milonga
2 .83 7 Ama zon a s Meeir a
2 .966 Amazonas M erina
3 .554 Am a zon a s Médi a ,
3 .965 S ão Quirino A venca

OUT UBRO DE 1957

PCOD 7-3
PCOD 7-4
PCOD 7-2
PCOD 7-3
PCOD 7-4
PCOD 7-2
PCOD 7-3
PCOD 4-8

2.0

1.0
2.0

1.0
2.0
2.0
2.0
2.0

40
21
51
21
47
51
58
37

17,720
21,190
16.250
23,410
25,300
19,860
20.550
16,710

0,470
0.772
0,591
0,688
0,698
0.509
0,513
0,367

2,65
-3,64
3.63
294
2.75 '
2.55
2,50
2,20

COLEGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxa. Postal 7258 - Telefone 6 1-2l!i06

SÃO PAU L O
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Cia. B apt ista S ca rpa Indús t ria e Comércio. Itanhandú. E st. de Mina s G erais .
C ont role em 16-7-957.

Oia. Oafeeira do Rio Feio. Campinas . Est. d e S. P aulo. Controle em 11-7-957 .

Regime ele pasto com ração s u p le m en t a r, 3 ordenhas.

Ool é gio Adven tista B ra sileiro. S anto Amaro. E st. de S . P aulo . Controle em -8-7-57 .

Regim e de semí-estabulação, 3 ordenhas;

2.99
3,15
3.02
304
3,34
3,02
2,92

3.18
263
3,62
3,87
2,60
312
2,68
3,85
3,25
3,02
4,02
3,11
3,73
341
2.97
3.51
3,43
3,50
3.24
332
3,08
3,03

3.20
2.80
3.20
3,26
2.70
3.60
2,90
3,18
3.78
3.04
3,05
2.89
3.45
3,80
3,09
3.15
2.66
3.00
3.14
3,71
2.74
3.10
275
2;89
3,49

0.485
0,688
0,531
0513
0.704
0.511
0,445

0.404
0,306
0,378
0.398
0,261
0.415
0 274
0,437
0,368
0,620
0 ,410
0.494
0,390
0,349
0,312
0.378
0.464
0404
0.330 '
0.339
0.351
0.383

0.509
0.451
0,456
0,357
0.335
0.385
0.535
0.427
0.504
0.551
0.322
0.339
0.413
0.423
0.354
0,364
0.391
0.328
0.362
0.559
0.317
0.416
0.533
0,346
0,473

0.484 3.86
0.910 3,13
0,408 3,30

0,312 2,86
0.5163,98
0.962 4.43
0,443 3,19
0,531 3,50
0,535 2.90
0.435 3,53
0.849 2.83
0,422 3.61

CRIADORES

15,860
21 .850
17.570
16.850
21.040
16 ,910
15.220

Produção
L eite Gordura %

15.910
16.130
14.230
10,940
12.410
10 .680
18,440
13,450
13.350
18.090
10 ,570
11.700
11,980
11 ,140
11.450
11,550
14,720
10.950
11,530
15.070
11,560
13,440
19.350
11.960
13,520

253
121
121
283

94
61
41

95 12.730
12 11.650

158 10.440
70 ' 10.280
74 10.050

173 13,310
130 10 ,220

58 11.360
110 11.300

31 20 500
231 10,1 90

64 15.880
109 10,4 60

70 10,240
148 10,500
302 10.770
100 13.520
117 11.550

18 10.210
192 10.220
143 11,400
131 12.640

185
138
97

143
133
78
43
25

9
12

135
144
122
110
103

85
82
66
63
38
47
42
28
16
31

283 .12,530
222 29,030 '
225 1,2,340

98 17.890
10.910

240 ....12.960
81 21.690

240 13,880
15.170

272 18.410
222 12,310

39 29 ,980
59 11,710

REV ISTÁ DOS

'9.°
7.°
7.°
5.0
6.°
8.°
4.°
8.°
6.°
8.°
7.°
3.°
3.°

7.°
5.°
4.°
5.°
5.°
3.°
2.°
1.0
1.0
1.0
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

8.°
4.°
4.°

10.°
3.°
1.0
1.0

Dias
Con- de Lac­
trole ta çâo

5 -4
5-4
6- 6
8-5
4-9
2-6
2-3

4-2
4-1
3-11
4-8
3- 10
4-3
4-5
3-8
3-5
3- 2
3-0
3-1
3-1
2-6
3-6
4-0
2-8
2-10
2-8
4-8 '
2- 7
3-8 '
3-8
2-4
2-4

8- 0
8- 7

11-5
8- 11

5-7
5-5
4- 2

3-6
3-6
4- 1
3- 11

10-0 3.°
8- 7 1.0
7-3 6.°
9-0 3.°
8-2 3.°
7-8 6.°
8- 10 5.°
7-5 2.°
8- 0 4.°
6-1 2.°
5-8 8.°
5-4 3.°
4':11 4.°
4-11 3.°
5-3 5.°
4-3 10.°
6-0 4.°
4-11 4.°
5-8 1.°
1-6 7.°
3-6 5.°
2-7 5.°

PO
POOO
PO
PO
PO
PO
PO

POOO
POOC
PCGO
POOD
POOO
PO
'P OO O
P OOO
POOO
P OOO
POOO
POOO
POOO

Grau Idade
de anos e

sa ngu e meses

POOO
POOD
GOOO
POOO
POOO
NR
POOO '
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
PO
PO
POOD
POOO
POOO
PO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO

POOO
POOD
POOD
7/8 ;
POOD
POOD
POOD
7/8

. PCOD
POOO
POOO
NR
POOO
POOO
POOO
PCOD
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO

Nome da vaca

Balinha S entinel
F a rol eza S en tinel
Espe rança Sent inel
P rat a
M a tilija Popp S entin el
H ol ambra Kroontje 8
Risol et a S ent inel
Li ndoia S en t in el II
P er ici a Madcap O.A.B .
Galicia M adcap O.A B.
Ola r eza Madcap 'O.A.B .
Floren ça Madcap C.A.E.
S inovia Madcap O.A.B .

1 .386
1. 432
1.526
1. 561
2. 185
2 .395
2 .933
3 .636
4 .214
4 .3 05
4 .522
4.558
4 .65 1

R egim e de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

2 .888 Jardim Falange
3.271 J ardim J amaica
3.367 J ardim E sperança
3 .602 Jardim Jalapa Adema
4 .050 Jardim Gardenia
5 .949 J ardim J andilka
5 .950 J ardim L eda

/

4 .673 São Quirino Arapuá
4 .812 São Quirino Alsacia
4 .813 São Quirino Aventur a
4 .814 São Quirino America
4 .815 São Quirino Al emã
4.816 São Quirino Al t éa
5 .138 São Quirino A çan ara
5 . 139 S ão Quirino Arena
5.141 São Quirino Birut a
5 .208 S ão . Quirino Bienal
5 .712 São Quirino B aioneta
5.713 São Quirino Babosa
5.735 S ão Quirino B a ita ca
5.736 . Rockwood P .J. Robaroness
5 .738 Pabst P eggy
5 . 852 S ão Quirino Alta
5. 853 S ão Quirino Barreira
5 .854 S ão Quirino Brigada
5 .923 S ão Quirino Bocaina
5 .924 S ão Quirino B erlinda
5 .927 São Quirino B a tuira
5.928 São Quirino Aretusina
5 .990 São Quirino Aliada
5 .991 S ão Quirino Oicuta
5 .992 S ão Quirino Cerej a

N.o SCL

1.476 Boa Vista Alva
1. 571 Lisboa M a ria
1.594 Ama zona s Golondrina
1 . 621 Singapura M a ria
1 .624 Amazonas Guana ssa
1 . 693 Ama zona s I ndiana
1. 807 G aroa M aria I
1. 885 Sinhá M a ria
2 .744 Ama zona s Impar
2 .927 Boa Vis ta Amazona s
3. 674 Boa Vi sta Limei ra
3.678 B oa Vist a Fiusa
4 .163 B oa Vi sta M aringá
4 . 164 B oa Vi sta B ailarina
4 .253 Boa Vi sta Bienal
4 .254 Boa Vi sta I zab el
4.427 B oa Vi sta Ladina
4. 428 Boa Vi sta Landa Flor
5 . 105 Boa ' Vi sta H abilidosa
5.568 Boa Vista F ortuna
5 . 683 Boa Vi sta N ec t ar
5 .6 84 Boa Vist a Groselha

1 00 -

l-EmVila Brandina- '

I as melh ores I
I correntes de sangue I
I - -,da I

IH 11 1
I I

I 'I
I I
I I
.1 I

I I
I I
I TOUROS QUE SERVEM I
I

NOSSO PLANTEL \
lil VILA BRAND INA BINOCULO - Re­

servado Campeã.o . Nacio~al da ·Ra ç.a

I
Holandesa da ExpoSlçao Naclona~ de (l-nl- I

. mais de 1951. Pai: ' Cesa r 22. Mae: Siets-
ke ambos importados da Holonda.

, RUURD filho do g rande raçador JAN I
I

• 27501, 'um a das mais fama~as corr~n­
de sangue da mundo. fOI escolhido

t e s Holonda pelo dr . Lafay,:tt~ . RICHTJE
~~ sua mãe, obteve 1.° pre.mlo em eon- I

I
cu~so de vacas l ~ i te i ras l re a liz a do na Ho­
landa. RUUR D e, re a lm ente, um modelo
do roca Fr is ia . •

VI LA BRANDINA NOBRE - f ilho I
[

• . de Ce sa r XX II e Die.work LVI. Puro
ue de origem, nc se idc em 21 de

san~ de 1 94 9. Crioulo e orgulho da
MOIO. "Vila Brandina". C o n t é m em seu I

I
Cf;r~~Jt ree" 2 2 prcfercntes, lideres. ~o

p gd m ilenar io rcbanho do fr lsla.
ofom:E~D~ OEBELE _ representa no Bra-
• R. I o 'sa ng ue do f a~ ,?so "Eduor.do.", o I

I
.SI rodutor da fflSla nestes ultimas

m a io r rCf b ém fo i escolhido na Holanda
tem pos; ~;;a;ctte. Sua mãe é a not~vel
P? lo. d . i ir m ã próprio de um no tavel I

I
p,et Jc 7 , . s f ilhos batcram ° re co rde

rodutor, cUJa H I d
~e: p rod ução. lei t e ira na o an a, emI é poca m emora vel . I

1= I
I GRANJA I
I VILA BRANDlNA I

[ f
e t te Alva ro de S. Ca ma rgo I

Dr. l a a y

R F c a mpinei_ro_ via_ _l
\~C

aVo lca nte - . . C P
Compi~as . . .- --
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'11 - ~ ri

Prop.:

Da rio' Fre ire Meirelles

Confirmando os resultados obtidos em
tôdas as exposições a que te m concor­
rido desde a sua fund a çã o, julgadas por
juizes tanto naciona is como es trangeiros
e com os mais variados critérios, a
Granja São Marti nho ganhou n a 11 Ex­
posição-Feira de Gado Lei teiro a
MEDALHA DE O URO Pre sidente da
República (pela se gunda ve z) co nferida
pelo govê rno do Est a do ao M ELHOR
EXPOSITOR da ra ça Hola nd êsa preta e
branca, assim co mo os prêmios ao
ME LHOR CRIADOR DE PUROS PO R
CRUZA. (Apesa r de t e r conco rri do
somente com fê meas).

3,09
3,39
3.20
2,52
3,30
2,89
2.99
2,99
2,84.
3,10
3,05
3,06
4,14
3,74
3,70
3,27

5,05
5,34 \
4,05

3,69
4,37
3.42
3,92
4,21
3,52 .
4,25

0,843
0,703
0,614
0,352
0,534
0,599
0,442
0 342
0,396
0,808
0,611
0,546
0,760
0,634
0,493
0,396

0,557
0.539
Q.425

0.751
0.624
0,605 '
0.847
0,770
0,810
0,654

27,230
20,710
19,190
13,990
16.200
20,690
14,750
11,440
13,920
26.030
20.050
17,320
18,320
16,950
13,300
12,120

20,340
14,280
17,680
21,580
18,270
22,970
15,380

62
22
25
28
33
34
37
43
41
35
27

8
12
13
39
34

278 11,Q40
213 10,090
110 10,510

276
279
221

83
165
156
170

2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

4-6 10.°
3-7 8.°
3- 2 4.°

7-1
7- 3
6-8
4- 1
8-7
8-3
4- 0
3-5
3- 0

6- 9
12-5
6- 10

4-5
2- 10

16- 2 10.°
~ 7- 2 10.°

5-1 8.°
10-1 3.°

6- 0 6.°
3-9 6.°

10-11 5.°

PO
PO
ro.

P O
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOD
PCOD
PCOD
7/ 8
P COD
PCOD

' P COD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
7 /8

João d e Vasconcellos . Sumaré, Est . de S. P aulo, C..ont role em 27- 7-95 7 .

Regime de p asto com ração s u ple m entar , 2 ordenhas

A grindus S . A. D es calvado. Est. de S ão P aulo. Cont rol e em 19-7-957.

Regime d e p asto com r ação suplementa r , 2 ordenhas

5 .920 F .B .A . Ituza
6 .001 Ama zon a s Mocu ba
6.002 F . A . S arit ana
6 .003 F . A . Alabama
6 .004 M arton i t a
6.005 F . A . Comarca
6. 006 F .A . Ma1aga
6 .007 F .A . Zuleik a
6 .008 F . A . Don zel a
6 .009 M a scaradinha
6 .010 Ama zona s M arginada
6.011 F .A . Lupa
6. 01Z F .A. M arciana
6.013 F . A .Briosa
6 .014 F . A . Cinel andia
6 .015 F .A . B alsa

2 o r d e n has

3.376 Vila Brandina K oll u mer
5 .528 Vila B r a ndina S igma
5.732 Vila B rand ina B art ira

D r , L a fa ye t t e A lvaro de S ouza pamargo. Campin as . Est . de S. P aulo. Cont role
em 18-7-957 .

Regime d e p ast o com r ação s u p le m en ta r, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

2 .733 A rle t e L ibe r d ade
2 .889 Arle t e Silv ia
3.435 Arle t e Cl a r a S il via I V
3 .811 B ea trix VI
4 .450 Vila B randina Ali da
5 .654 Arle t e P aulin a
5 .654 D iewoke LVI

Grau Idade Dias
N.o SCL N ome d a va ca de a n os e Con- dcLac- . Produção

sangue meses trole ta ção Leite Gordura % •
5 .227 Riqueza Madcap C .A .B. P COC 2-4 10.° 317 12,120 0,417 3,44
5 .398 F a le n a Madcap C .A.B . PCOC 2-3 8.° 263 15,740 0.364 2,31
5 .5 25 Joeran a S e n tinel PCOC 5-8 7.° 220· 16,480 0,564 3,42
5 .613 R isonha Madcap C .A.B . PCOC 6.° 12,490 0,343 2.75
5 .763 F orja da M a dcap C.A.B. P CO C 2- 10 4.° 74 13,030 0,440 . 3,37
5.941 Flor eada Madca p C .A,B. PO 3-1 1.0 11 25,200 0,789 3,13

D . Pir es Agro-Pecu ária S .A .. S ão Ca rlos . Est. de S. P aulo. Controle e m 31-7- 57.

Detentora por duas vêzes d a BATE­
DEIRA DE OURO e três vêze s d o
BA LDE DE OURO.

HA RM ô N ICA DE ,SÃO MAR T IN HO
- C'ampeã P.P.C., m el ho r úbere
e 1".0 prêm io de mais de 48 m.,
na 11 Exposição-Feira de Gado Le i­
teiro d o São Pa ulo - 1957.

2.436 A m a zona s B 482
2.437 A m a zon a s M a1ea vel
2 .444 Ama zona s B 317
2 .659 Ama zon a s N aiaque
2 . 874 Amazona s B 562
2 . 984 Ama zona s Mí cropil a
3 .453 A m azonas B 531
3 .552 Theunt j e M 13
4 .135 Ama zonas B 46 2
4 .302 Ama zonas 377 8
4.385 Ama zona s 3729
4. 536 A m a zonas 3684

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
P COD
PCOD

6-0 5.°
6- 0 10.°
6-2 5.°
6-4 5.°
5-7 10.°
6-8 2.°
5-7 7.°
5-4 5,°

3.°
5-0 2.°
4-5 11.°

2.°

110
257
119
122
200

29
200
102

27
279

10,110
11.620
11,200
10.950
11,850
16,180
11,020
16,200
12,300
16,370
11,800
12,120

0,315
0,333
0,352
0,340
0.393
0,492
0,334
0,513
0 405
0497
0,413
0,377

3,12
2.87
3,14
3,11
3,32
304
3,03
3,16
3,30
3,04
3,50
3,11

GAJA São MA NO

Tourinhos puros de origem e puros
po r 'c ruza das melhor es re pr odutoras

Prop.: DARIO FREIRE M EIR ELLES

Esta Granja é produ tora do melhor loite
t ipo " A' - Po did os em São Paulo à Rua
J osé Maria Lisboa . 75 1 - Tol. : 31 -2608

, '
CAIXA POSTAL, 18 - CA MPIN A S

ESTADO DE SÃO PAULO

3,27
331
3,36
3,24
3,64
3 58
3;00

. 2,93
3,37
3,63
3,20
3,18

0,409
0,358
0 .356
0.415
0,487
0,429
0,336
0,458
0.645
0,529
0,574
0,505

12,500
10,800
10,600
12.800
13,360
11,980
11,210
15.600
19,100
14 ,570
17,950
15,900

329
342
313
355
259
24.4
105
123
63
67
62
45

12.°
12.°
11.°
11.°
9.°
8.°
5.°
5.°
3.°
3,°
3.°
2.°

7- 7
5-3
5-2
5-0
6-2
6-4

10-0
5-8
5- 7
5- 11
6-3
5- 7

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/ 8
7/ 8
P COD
P CO D
PCOD
P COD
PCOD
PCO D

R eg im e de p asto com ração suplementar, 2 ordenhas

5 .31 2 Alva d e ' C on a ca b ana
5 .314 Ama zon a s M usa
5 .388 Ama zona s Atenta
5 .390 Am a zonas A rtist a
5. 455 C a içara d e C opa cabana
5 .490 Cuba d e Cop a caba n a
5 .761 Riqueza
5 .762 A m a zon a s 3575 Aristocrata
5 .858 Amazonas C 210 Ca çadora
5 .859 Ama zona s 3544 Ame ri ca n a
5 .919 A mazonas B 340 (4 3)
5.922 A mazonas C 46 1 Carn aúba
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5.996 Amazonas C 342 Caril
5.997 Amazonas C. 339 Cordina
5.998 Encantada de' Copacabana
5.999 Mimosa de Copacabana
6.000 Amazonas 3618 Aviz

Dias
Con- : de Lac- Produção
trole ta ção Leite Gordura %Gronio

Sto. Corolino

N." SCL Nome da vaca
Grau Idade

de anos e
sangue meses

PCOD 5-8
PCOD 5-6
PCOD 5-2
3/4 5-11
PCOD 5-11

33 17.600
40 13.000
10 21,100
23 21,350
23 21.350

0,577 3,27
0,407 ' 3,13
0,696 3,46
0,606 2,83
0,606 2,83

Antonio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S . Paulo. Controle em
11-7-957. .

Refinadora Paulista S. A.. Piracicaba. Est. de S . Paulo. Controle em 17-7-957 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

2,90
3,55
2,90

0,480
0,390
0,371

53 16,550
98 11,010

12,810

191 15,52~ 0,447 2,887.°

3.°
3.°
1.0

5-8

PCOD 8-6
PCOD 5-8
PCOC

NR

K . van der Meer. Carambei. Est. do Paraná. Controle em 8-7-957., ,

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

3.005 Guará Semente
5 .795 Guará Maruja
5.969 Guará Magda.,

4.842 Palas

_..__.-

GRANDES
TOUROS

servem nosso plantei
puro de origem

Roelof Rabbers.: Castro. Est. do Paraná. Controle em

Regime 'de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

4.199 Betje 21
5.069 Teatske 8

83 19,620 0,598 3,05
83 19,680 0,722 3,67

3,50
3,15.
3,44
3,82
3,74
3,39
3,90
4,00
3,51
3,14
3,73
3,18
2.98
3,31
308
400
3,09
3.62
3,22
3.51
341
3,77
390
345
3,73
3.13
3,50
3,77
3,50
3,79
3,34

, 4,00
4,28'
3,51
3,02
3,49
2,99
3,20
3,08
3,74
4,09
3,23
3,28
2,44
4,29
3,83
3.26
3,26

0,590
0,507
0,574
0505
0.897
0,353
0,550
0,855
0591
0,709
0627
0680
0,447
0,555
0,418
0.612
0,412
0543
0,490
0441
0.621
0,581
0,616
0,736
0,763
0,444
0,407
0.727
0,490
0,499

-0,440
0,522
0,622
0,498

. 0,380
0.492
0,301
0,459
0,555
0,466
0,552

. 0,464
0,468
0,250
0,490
0,554
0,442
0,421

92 16,860
88 16.070

108 16,6g0
272 13,200
24 23,950

155 10,420
136 14,100
95 21,350
85 16,830
63 22,550

215 16,820
88 21,350

183 14,990
6 16,750

206 13,530
134 15,320
254 13,320
194 15.000

53 15,240
33 12,550
66 18,200

309 15,380
5 15,800 '

63 21,300
17 20,450
20 14,1:;0

164 11,650
182 19,240

89 14,000
171 13,160
204 13,150
198 13,050 '
181 14,550
199 14,200
186 12,560
87 14,090

233 '10 050
179 14,370

70 18,000
149 12,450
131 13,490
26 14,350

210 14,270
80 10,230

292 11,400
164 14,470
152 13.550
76 12,900

18-7-957 .

3.0
3.0

4.°
3.°
4.°
9.°
1.0

.6.°
5.°
4.°
3.°
3.°
8.°
3.°
7.°
1.0
7.0

5.0
9.0

7.0

1.0
1.0
3·. ~

11.°
1.0
3.0
1.0
1.0
6.0

7.0

3.0
6.0
7.0

7.°
7.0

7.0

7.0

3.0
9.°
7.0

3.0

8.0

5.0

1.0
8.0

3.0

10.0

6.0

6.0

3.°

5-2
5-3

7-9
7-9
8-4
9-0
7-8
6'-9

• 8-2
7-1
7-0
9-10
9-9
9-0
7-10
6-11
6-2
6-3

10-5
6-10
9-10
8-3
6-5
5-9
6-4
6-7
6-3
8-6
5-9
9-4
6-10
4-3
5-5
4-5
4-6
5-3
3-6
5-4
4-8
4-6
5-0
4-5
3-9
4-9
3-7
3-8
4-11
7-8
3-2
3-0

PO
PO

3/4
PCOD
7/8
PCOD
7/8
PCOD
7/8
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PO
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD '
PO
7/8
PO
PCOD
7/8
PO .
PCOD
PCOD
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC

' P CO C
PCOC
PO
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC

Farofa U .M.A.
Fantasiada U .M .A.
Eminência U .M.A.
Datura U.M .A.
Fulia U.M.A .
Galera U .M .A.
Fanfarra U.M.A .
Gaviola U .M .A.
Gardenia U.M.A.
Dadiva U.M.A .
Duqueza U.M.A .
Eleita U .M .A .
Favina U .M.A .
Granada U .M.A.
Geada U;.M .A .
Garrucha U.M.A.
Campinas U .M .A .
Galhofa U .M .A.
Demerara U .M .A.
Falencia U .M.A.
Greta Daisy
Guatemala Mardale U.M.A.
Ingrata U .M .A .
Gitana
Indolência U.M .A. . I

Estrela do Mar U.M.A.
Indochina U.M.A.
Dubia U .M.A.
Gilka U.M .A.
Ideia U.M.A .
Illianna Linda Lissie
Irlanda U .M.A .
Ida U .M .A.
Iva U.M .A.
Lily O . C . Butter King
Inka Onda Geleia
Lauba U .M.A :
Ilha U .M.A.
Lina U .M.A.
Marília Mercedes
Manotiba Lochinvar U.M.A.
Lapa U .M.A .
Madalena Lochinvar
ManHa Ormsby Mercedes
Infra U .M.A. '
Fuá U .M .A .
Mantiqueira
Ninpha Lochinvar U.M .A .

1.812
1.813
1.847
1.914
1.963
1.991
2.012
2.013
2.014
2.015
2.016
2 .064
2.066
2 .168
2 .188

- 2 .205
2 .208
2.245
2.248
2.312
2.357
2 .358
2 .359
2.360
2.488
2.580
2 .668'
2 .806
2 .944
3.000
3 .168
3.170
3 .245
3 .246
3:667
4 .102
4 .103
4 .146
4.148
4.653
4 .654.
4.655
4.702
5.015
5 .399
5 .661
5 .663
5.799

• HOARNE ROLAND CIV
Holandês

G. & B DUGLlNE FaSES SENSA.
T ION - Grande Campeão, Campeã
P.O.I . e 1.0 prêmio de mais de
48 m., na " Exposição-Fe ira de Gado
Leit ei ro do São Paulo • 1957.

• SIR ORMSBY MARKSMAN
e GLENAFTON HIGHMARK

Canadênses

• PABST REBURKE SENOR
Americano

conquistamos os títulos de :

Campeã da Raça

Campeã Pura de Origem Importada

Campeão Pura de Origem Nacional
Campeão ~uro per Cruza

NA I I EXPOSiÇÃO-FEl RA
DE GADO LEITEIRO DE

S. PAULO - 1957

•

•

•
•

407 14,650
343 12,600

REVISTA DOS CRIADORES

13.0

11.°
7-11
7-0

PCOD
PCOD

Cia. Agro-Pecuária Fazenda e Granja Irohy. Mogí das Cruzes. 'E st . de S . Paulo.
Controle em 30-7-957 .

R egim e de pasto com ração suplementar , 3 e 2 ordenhas.

3 I ordenhas , '~ .

1.673 Amaz. Cabrita" (80938)
2'.844 Amaz. Lageada (10299)
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Proprietário:
FRANCIS FORBES

Valinhas - Estado de Sãa Paulo



NA 11 EXPOSICÁO FEIRA DE GADO
LEITE1RO DE S. PAULO - 1957

Grau Idade Dias
N.o SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- ProduçlW

sangue meses trole tação Leite Gordura %

2 ordenhas
, 1.402 Fidalga (797) NR 4.° 121. 14,000

1.418 Amaz. M . G abriela (81,) 4) PCOD 12-1 5.° - ." 15,300
1.550 B.V .B . 5333 Ceres 6.R (871) 7/8 8-8 4.° 110 11,700
1.772 Amaz. Milkmaster G . (9624) PCOD 9-0 3.° 76 19,900
1.774 Amaz. lspiridina (0101) PCOD 7-3 7.° 210 10,800
1.938 Silene (603 ) NR 6.° 154 13,900
2.134 Amaz. Manganosa (5220) PCOD 6-6 4.° 89 12,700
2.170 Amaz. Guina zuza . (82314 ) NR 7-11 4.° 123 15,700
2.269 lrohy Cearença (5013) PCOD 6-3 7.° 192 15,200
2.600 Irohy Virginia (5085) NR 6-2 3.° 66 18,100
2.771 Frisia (5106) . NR 1.0 16.300
3.133 Fantasia (820) NR 9-10 5.° 15.600
3.235 .Tr oh y Andorinha (5021) PCOD 5.° 10,100
3.583 Senator C . Irohy (5150) NR 4.° 99 11,600
3.631 F elina (5090 ) NR 6-1 4.° 95 14,500
3.629 Irohy Imperial C. (5177) NR 1.0 19,500
3.754 lrohy Elza (5191) NR 4-8 4.° 97 10,000
3.945 Veneri (5073) NR 1.0 17,000
4.232 I . Soberba Unica (5237 ) NR 9.° 274 11,500
4.477 Janela (80 ) NR 6-5 4.° 97 15,100
4.957 I . Eduardo G abanna (5207 ) NR 3.° 62 , 14,700
5.543 Mercedes (5103) NR 5-7 8.° 233 11,200
5.544 Irohy O t t a w a Prilly (5278) NR 3-0 8.° 223 1Q.400
5.582 Irohy Ottawa Cabrita (5268) NR 7.° 218 10,350
5.770 Irohy Alvorada (5289 ) NR 3-2 4.° 100 10,400
5.771 Irohy Sabatina (5238) . NR 3-11 4.° 113 13,200
5.805 Irohy O t t a wa Anita (5302) PCOD 3-2 3.° .71 11,700
6.018 I. Lochinvar lpalage (5254) PCOD 2.° 14,500
6.019 1.0 .1. Bolivia Elizabeth

(5267 ) PCOD 2.° 13,000

"-," Ministério da Agriculutra. Faz. Experimental de Criação de Juparanã, Marquês
de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26-7-957 .

Regime de semí-estabulação, 3 e 2 or den h as.

3.....ordenhas

3.205 Balandra P O . 6-6 1.0 1 19,600

2 ordenhas

2.958 E . Palmyra Man Patsy P O 6-3 3.° 97 11,000 0,388 3,52
3.207 F !S .M . Bicuiba PO 3.° 10.500 0,384 3,66
3.727 F .S .M. Bedela NR 3.° 12,000 . 0,430 3,58
4.996 Colina P O 3.° 12,000 0,433 3,63
4.997 F .S .M . Cassia P O 5-4 1.0 12 12,900 0,436 3,38
4.999 F .S.M. Cloe P O 4-10 1.0 13 13,500 0462 3.42
6.022 F.S.M. Etiqueta (707 ) NR 3-2 1.0 48 11,200 0,374 . 3,34

•
•
•

Fnzendo
olmeir.os

QUALIDADE
PRODUÇÃO

FERTILIDADE

APRESENTAMOS:

Grande Campeã Pura po r Cruza
Campeão Puro por Cruza
Reservada Campeã Pura Dor Cruza

Francis Souza Dantas Forbes. Valinhos. Est. de São Paulo. Controle em 7-7-957 .

Regime de pasto com ração. suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

P O 8~1 , 3.°
P O 5-10 5.°
PCOD . 6-2 1.0

J

2.299 Casmac 'I'rtstra.m Finderne
3.152 Dolly G. Perfectíon
4.037 Calamity Ormsby F. Lass

2 ordenhas

2.293 Sylvia N . Xanguim
2.294 G.&.B.Fobes Spofford Daisy
2.297 Sandrahm Sylvo G. Betty
2.397 Benton Ormsby Supreme
2.398 Casmac T. 'Expectation
2.930 Casmac T. Expectation
3.089 Carloa "I'exal A. Princess
3.096 Bob Mar Inka Judy
3.251 G .&.B. Dugline B. Empress
3.254 G .&.B. Pathfinder P . Fobes
3.402 JotoweU Alecia N. Ann
3.407 Mary De KoU Sovereign
3.409 JanbeU Sterling Harriet
3.492 Forsgate Sucessor Posch
3.493 Forsgate Sucessor Model
3. 562 G .&.B. Fobes Spofford P.
3.565 Casmac Tristram Snow
3. 566 New Center D . Rag Apple
3 .657 Bob Mar Inka Dewdrop
3.662 Mar DeU Rose Lochinvar
3.663 Butter Gir1 .Sovereign

OUTUBRO DE 1957
)

PCOD
P O
P O
P O
PO.
P O
P O
PO
P O
PO
PO
P O
PO
P O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

6-9
6-1
6-4
7-4
7-11
6-2
6-6
5-6
6-10
6-7
6-4
6-0
6-3
6-2
6-3
6-2
6-3 .
6-12
5-11
6-6
6-4

7.°
5.°
4.°
7.°
1.0
2.°
1.0
8.°
5.°
3.°
2.°
6.°
5.°
2.°
3.°
4.°
1.°
3.°
4.°
2.°
4.°

91 31,990
128 26,960
23 23,650

204 15,000
130 13,590
88 20,850

191 16,050
23 25,100

104 14,620
13 22,770 '

210 . ' .13.030
146 15,090

81 15,270
59 20,320

176 14,890
124 19,870 '
68 19,850
78 18,420
96 19,730
18 18,410
67 31,950

108 19,070
38 19,590
96 17,450

0,912
0,969
0.644

0,594
0.450
0,521
0,569
0,803
0,499
0,734
0.472
0,585
0,486
0,679
0.435
0,524
0.724
0.549
0,731
0,608
1,308
0,711
0.555
0,560

2,85
3,59
2,72

3,96
3,31
2,49
3,54
3,20
3,41
3,22
3,62
3,87
3,18

. 3,34
2.92
2,63
3,65
2,98
3.70
3,30
4,09
3,73
2,83
3,21

LOBOS FADO - Compeoo " .".C. e
LO prêmio de 36 a 48 m . na 11 Expo­
sição-Feira de Gado Leiteiro de São
Paulo - 1957.

Gado Holandês, malhado de vermélho, puro de
origem e puro par cruza.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B. I
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3. 664 Pabst Molly K erk
3. 665 Don Roddie Piet je L ass
3.855 R ive r Road P rilly P iet je
3.942 R iver Road O rm sby G erben
4.034 Hillycrest De K oll R . Ap pl e
4.415 ' Syl via Creamell e Nobrema n
4 .809 S ta. C . Carole H oa rne .
4.923 ' Benton O rmsby V . (Twin )
4 .924 ' Murco Sylvia P osch
4 .925 Jean Burke De K. Ideaal
5 .020 Sta . Carolina A . Hoarne
5 .0 24 S ta . C. Alabama Marks m a n
5 .025 S ta . C. Ingr id H oa rne
5 .096 .S t a . C . A . F . Marks man
5. 097 S ta. C . Aplicada Ma rksman
5 .098 Sta. C. Atilada Marksman
5 . 611 Sta. C. Argolada Ma rksman
5.612 S ta . C. Avida Ma rksman
5 .886 Hillsboro Ona T . Ormsby
5 .9 65 Hillyc rest Muri el
5 . 966 Lornabelle :P eggy Texal
5 .967 S ta . Carolina Amy P abst

Dias
Con- de Lac- P rodu ção
trole tação Leite Gordura %

/

ALTA PRODUCÃO•

LONGEVIDADE

TIPO SUPERIOR

GRANJA
SÃO QUIRINO

N.- SCL Nome da vaca
Grau Idade

de anos e
sa n gue meses

PO 6-6
PO 6- 4
7/ 8 6-2
PCOD 6-1
PO 6-4
PCOD 5-9
PCOD 4-7
PO 6-0
PO 6-6
PO 6-6
PCOD 4-3
PO 3-10
PO 3-7
PCOC 4-2
PCOC 4-0
PO 4-1
PCOC 2-8
PO 3-8
PO 6-6
PO 6- 4
PO 6- 3
PO 3-11

4.°
5.°
1.0
2.°
1.0
9.°
4.°
1.0
4.°
4.°
1.0
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
6.°
6.°
2.°
1.0
1.0
1.0

106 17,620
138 13,590

18 29 ,070
49 21 ,410
12 27 ,620

243 13060
107 10,170
12 23,780
90 20,060
98 16,830
24 17,860
60 14,500
56 18,720

7 17,530
16 13,400

1 14,050
176 12,220
180 13,150
50 16.790
70 17,280
18 19 ,070

2 14,910

0,499 2,83
0.486 3,57
0,847 2,91
0,736 3,44
0,752 2,72
0,528 404
0.334 3 28
0,767 3,22
0,655 3,26
0,643 3,82
0.603 3,37
0,544 3,75
0,650 3,47
0,664 3,78
0.609 4,54
0,824 5,86
0,448 3,67
0,447 3,40
0.615 3,66
0,551 3,19
0,657 3,44
0,580 3,89

•
•
•

3,68
3,45 '

3,42
3,72
4,00
3,54
4,03
4,01
3,81
3,29
3,21
3,28
3,78
3,76
304
3,51
4,46
3,47
3,72
2.82
3,71
3,58
3,57
3,00
3,00
3,40
3.09
1,1 8
4,43
3.51
4 23
3 99
4.36
330
3.00
3,43
3,50
3,41

0,603
0,684
0,580
0,524
0,484
0,466
0.639
0,468
0,529
0,765
0,720
0,449
0.551
0,573
0,488
0.347
0.586
0,573
0,392
0.387
0.377
0,402
0,645
0.614
0.464
0,43 9
0.470
0533
0.486
0,407
0.462
0416
0435
0.458
0.432
0,407

17,600
18,350
14,500
14 ,800
12,000
11,600
16 ,750
14,200
16,480
23.300
19,050
11 ,950
18,100
16 ,300
10,950
10.000
15,750
20.300
10,550
10.800
10,550 ,
13,400
21,500
18,050
15,000
10 ,500
10,600
15,170
11,500
10 ,200
10,600
12.600
14.500
13.350
12,350
11,950

65
68

263
234
271
310
217

95
21
18
16

232
23
86

240
242

14
83

239
334
308

81
50
34
22

306
284
276
272
266
241
216

99
61
15

210 28,4 10 1.046
160 29,740 1,026

3.°
3.°
9.°
8.°

10.°
11.°

8.°
4.°
1.0
1.0
1.0
8.°
1.0
3.°
8.°
8.°
1.0
3.°
8.°

12.°
11.°

3.°
2.°
2.°
1.0

11.°
10.°
10.°
10'.°

9.°
8.°
7.°
4.°
2.°
1.0
1.0

8-11 8.°
6-5 6.°

6-0
5-10
8- 0
6-8
8-7
4-1
6-3

12-2
5-8
6- 2
8-11
5- 6
7-3
7- 8
4-1
5-8

11-0
4-8
4-7
3-11

, 13-0
5-6
4-1
5-2
5-1
3-7
5-10
6- 4
2-8
2- 4
3-2
3-4
3-1
3-10
3- 11

P O
P O

3/ 4
3/4
NR
3/4
NR
NR
NR
7/ 8
1/2
PCOD
3/4
7/ 8
3/4
7/8
NR
3/4
7/ 8
7/ 8
15/16
NR
NR
718
3 4
3/4
PCOD
NR
NR
NR
NR
NR
3 /4
NR
PCOD
7/ 8
3/ 4 .
NR

Est. de Minas Gera is. Controle em 12-7- 957 .Norr'ern óse & Cia .. M indurí.

Regime de sem i-es t a bula cã o, 2 ordenhas.

2 .570 Rumba Oak Colhantha
2 .700 B elezinha Oa k C . Sentinel
2 .729 Vitamina Colombo S ent inel
2. 804 R iqueza C . Sent in el
3 .012 Mimosa Colombo Sentinel
3 .159 Princesa Oak Colantha
3 . 161 F lora Oak Col antha
3.162 Mimosa
3 .264 Provincia Oa k Col antha
3 .267 Boniti nha O ak Colantha
3 .269 Flaubert
3 .270 Formosa Oak Colantha
3 .307 Lustrosa C . Sent inel
3 .310 Florest a Colombo Sentinel
3 . 760 Anabela Oak Colantha
3 .835 P ara si ta Oak Colantha
3 .9 47 Bela Vista
3 .949 Anita Oak Colantha
3 .950 Magnolia Oak Col antha
4 .376 Lindoia Oak Colantha
4 .491 1.134
4 .648 Brahma Oak Colantha
4 .7 58 Donzela Oak Colantha
4 . 882 Saudade Oak Colantha
5 .125 Campina Oak Colantha
5 .359 Ali ança Oak Colantha
5.424 Vila Nova
5 .425 Bragança Oak Colantha
5 .4 27 Célia Oak Colantha
5 .482 Ca r ola Oak Col antha
5 .536 Boneca Oak Colantha
5.635 Perola Oak Cola n tha I

5 .731 Atl antica Oak Colantha
5 .903 P iroga Oak Colantha
5 . 939 Bolívia Oak Col antha
5 . 959 Sereia

Regime de pasto com r a ção s uplem en t a r, 3 ordenhas.

2 .946 Ar le te Galicia VI
3 .077 Arlete Clara Silvia II

Dr, Manoel Alv es de Castro. Passa Qua tro. Es tado de Minas G erais. Controle em
4-7-957 .

Resultados ob t idos pela Granja São
Quirino com 18 produtos de

criação nacional.

Gra nja produtora de leite t ipo " B".

S. (2. CAXAN GÁ XEURA - Ca m pe ã
Pura de Ori gem Naciona l na 11
Expos ição-Feira .

11 EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO

Prod uç ã o lei te ira of icia lm e nte
con tr ol ad a pela A. P. C. B.

•

•
•

Campeã Pura de Origem Nacional
Melhor Conjunto da Raça Puro de

, Orige m Nacional
Melhor Conjunto Progênie de Mãe
7 primeiros pr êmios individuais
4 segundos

3 ter ce iros

1 M . ho nrosa

4 s~gu ndos prêmios em grupol

Nos Julgamento s de co nj un tos obtivemos
prime iros o u segundos prêmios em
tôdas a s categ oria s, resul ta do

não ig ua la do por outro plantei.

•
•

/'

\

I
I~

GRANJASãO QUlftlNO
Dr, Lélio de Toledo P iza e Almeid a . J a rinú . Est. de S . P aulo. Con t role em

30-7- 957 .

Regime de pasto com ração suple mentar, 2 or denh as

Fundada em 19 17 por

Paulo de A. Noguei ra

CA M PI NAS - C. Postal, 2 97 - S. P,

- 104-

4 .748
4 .749
4 . 968
4 .969
5 .084
5.195
5 .1 96
5 .375

Dijkst er H . Ba kker (Lua 28)
Witte Si ske 31 (Tulipa 31 )
Emblem a
Ximbica (13)
P erola .(12)
Rumba (21')
Sott rum er B . (P in da 26 ). .
Ven us

PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD

4-6
4-6
6-2
6- 5
6-7
4- 5
5-0
5-7

4.°
2.°
2.°
1.°
1.0
1.0
1.°
8.°

174 11,780
92 14,820

111 15,110
17 21,390
24 18,050
5 29,240

. 24 13.990
331 10.750

REVISTA DOS

0.415 3,52
0,568 3,83
0,507 3.35
0,699 3.26
0,637 3.53
1,313 4,49
0,472 3.38
0,382 3,55

CRIADORES
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SCL
N orne da vnca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactaç ão

Produç ão
Leite Gordura %

Dr, A . J . B yington Júnior . P erus. Est. de S ão P aulo. Controle em :0:6-7-957 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

\

5.780 Itahyê A. M iller F .R. Apple
5 .781 Itahy ê Soroga
5.782 Cesarina
5 .783 Pluma
5.784 Oelí a
5 .785 M artona's 80157
5 .786 Itahy ê E d ith Acroba ta
5 .787 Itahyê B ambina
5.788 L uria
5 .789 Itahyê P ic adora
5.790 Futuris t a
5 .915 1. Lamba r i G ranadero P abst
5.916 Itahyê Dolly P abst
5 .917 Itahyê G randona
5 .918 Ca st anha
5 .970 Itahye Aleluia

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
NR
NR
PCOD

5- 10
5-9
9-8
7-11
6-10
9- 0
3-9
5-8
7-6
3-11
8-11
5-5
6-3
4- 11

7-6

3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0

94
299
263
217
120
106
106
183

79
187
159
73

144
104
75
12

18,630
15,350
12.520
14,710
16,200
16.460
16,500
16,500
16,800
13,750
14,010
20,450
17,300
18,320
18,000
22,400

0,621
0,469
0.375
0.434
0,549
0,576
0,55 8
0.535
0,495
0,412
OA13
0,613
0.540
0,586
0.530
0.684

3,33
3,05
3,00 \
2.95
3.39
3,50
3,38
3,24
2,95
3,00
2,94
3.00
3,12
3 ,20
2,94
3,05

Urbano Junquei ra. Cruzili a . Est . de Minas Gera is . Controle em 1-7-957 .
Regime ele pasto com ração su plem en ta r, 2 ordenhas.

3 .060 D ançarina I! J .B .
3.465 T r a viata J . B .
3.846 J oana J. B .
4 '.515 Granfina nr J . B.
4 .693 E s per a n k a I! J. B .
4 .700 Campeonata I! J. B .,
5 .668 E legan te J. B .
5 .956 J. B.

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
NR
PCOC
NR
NR

6-7
6-2
5-2
3-4
3-4
3-6

3-7

9.°
1.0
1.0
8.°
7.°
'6.°
6.°
1.0

227
5

21
194
173
171
155

10

14,800
15,230
16,800
12,750
13,330
13,450
10,300
14,100

0,553
0,457
0,420
0,450
0,500
0.495
0.368

. 0,344

3,73
, 3 00

2.50
3.53
3 ,75
3 ,68
3,57
2,44

Afonso Hennel. J aca reí. Est. de S ão P aulo. Controle em 15~7-957.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4 .624 Sta. Thereza Coronel 741
4.626 Sta. Therez a Willy 's 720'
4.634 Bom J esus Novel a
4 .636 Bom Jesus Sucur y
4 .707 Sta. Thereza Porongu ero 901
4 .798 Bom J esus Carolina
4 .943 Sto.. Thereza Coronel 736
4 .944 Sta. Thereza G . Ma riposa

079
5 .047 S t a. There za Coronel 721
5 . 049 S ta. Thereza Milkmaster 709
5 .051 Bom J esus P iorra
5 .052 Sta . The r eza B aradero 691
5 .230 Bom J esus S erena t a
5 .281 Sta. Triereza M ilkmaster 753
5 .633 B om J esus Viol eta
5 . 634 Bom J esus B aliza
5.904 Bom Jesus As sembléia

PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

9-1
9-4
3-6
4-8
9-1
3-11
9-4

10-2
9-6
9-6
4- 2
9-2
4-5
9- 4
4-0
3-11
5-2

7.° ..
1.0
'5.°
6.°
4.°
1.0
4.°

1.°
3.°
3.°
1.0
4.°
1.0

", 2.°
5.°
5.°
2.°

228
30

175
207
179

30
104

9
83
73

8
87
5

39
188
169
56

11,450
18,870
10,040
10,430
10,620
10,100
10,800

17,010
14,370
15,770
15,890
10,450
15,070
12,930
10 ,140
10,120
14,150

0,385
0,541
0.421
0.333
0,377
0.289
0:326

0.446
0,493
0.589
0,580
0,323
0.411
0.386
0.314
0.337
0,465

3,37
2,87
4,20
3,20
3,55
2,86
3,01

2,62
3,43
3 ,73
3.65
3,09
2,72
2,98
3,10
3,33
3,29

Alberto F erraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de J aneiro. Controle em 12-7- 957 .
Regime d e semi-estabulação , 3 e 2 ordenhas . .

3 ordenhas

1 .723 B .V. Duches S enator (Bela)
4 . 307 B acka
4. 356 Fokje 10

2 ordenhas

2 .242 Alga das Ag. N egras
2.277 Alva d a s Agulhas N egras
3.260 R eukema 29
3 .313 S iboney das Ag. Negras
3.622 Alzira das Agulhas Negras
4 .231 Bateria das Ag. N egras
4 .402 V .B. Surr iba Cesar X X II
4 .657 Zwarte Van Der M eer 490 (3)
4 .658 B a gunça d a s Ag. N egr as
4 .68.7 Novidade das Ag, N egras
4 .979 Ca sca ta das Agulha s N egras
5 .058 E spadilho. d a s Ag. N egra s
5 . 060 R eser va d a s Ag. N egra s
5 .152 Flor do Campo da s Ag. N .
5 .409 F ormosa
5 .690 B otina d a s Agulha s Negras
5 .691 B a tucada das Ag , Negras
5 .757 Elyn N 329

OUT UBRO DE ' 19 57

PO
PO
PO

PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PO

, 7 /8
NR
7/8
NR
3/4
3/4
NR
PCOC
PCOC
PO

7-4
'3- 10

6-3
7-0
4- 11
8- 0
8-0
7-2
3-8

, 4-8
4-2

7-11

1- 10
2-8
2-11

10.°
7.°
1.0

3.°.
2.°
6.°
4.°
3.°
2.°
8.°
2.°
7.°
2.°
3.°
2.°
2.°
2.°
8.°
5.°
5.°
4.°

368
236

84
47

179
74
72
54

251
27

214
42
59
50
40
44

271
118
125
106

18,590
22,470
25,050

14,720
11,050
12,670
16,450
17,930
20 ,320
11,460
11,170
14,320
13,280
15 ,850
21,200
17,220
14,320
11,180
11 ,770
11 ,050
11.400

0,691
0,707
0,901

0,50 6
0,385
0,499
0,53 9
0,623
0,726
0,474
0,374
0,471
0,467
0.504
0,535
0,562
0.401
0,435
0,396
0.386
0,437

3,71
3.15
3 ,59

3 ,43
3 ,49
3.94
3,27
3 ,47
3,57
4, 13
3,35
3,28
3.51
3,18
2,52
3.26
280
3.89
3 ,36
3,49
3,84
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N.-
Nome da vaca

SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anus e
m êses

Contrôle Dias de
Lactação

P roduç ão
Leite Gor dura

5 .800 Birca
5 .801 P a ra íb a
5. 897 Alt eza das Ag. Negr as
5. 898 Bica das A g. Ne gras
5 .899 Batalha das A g , Negras
5.900 Ba tuta das A g , Negras
4.901 _Laran ja das Ag . Negr as

NR
NR
PCOD
NR
NR
NR
,314

3-1

4-3

3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°

76
86
29
31
47
47
36

15,450
10,670
14,050
12,280
10,150
14,730
14,110

0.492
0,426
0.590
0358
0.358
0,520
0,482

3,18
3,99
4,20
353
3,53
3.53
3,42

Olivo Gomes . J acarei. Est. de São P aulo. Controle em 4-7-57.
R egime de past o com ra ção suplementar, 3 ordenhas.

1. 999 Cuba de Paraib a
2.148 I sau ra de P a ra iba
2 .182 B i-Bop de Par aíb a
2 .2 30 J ava s de P a ra ib a
2 .3 73 Sempre Viv a H d e Paraib a
2 .377 Coroada de P a r a ib a
3 .9 93 Corte d o Paraiba
5 .767 Divana
5 .95 7 Aliança de P araib a

718
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
NR
NR
7/8

11-3
10-0

6-11
6-9
9-7
3-10

11-1

29
29
62
12
45
5

49
114
23

21,800
27,310
19,960
19,800
25,640
22,540
26,020
23,970
21,280

0,828
0.802
0,618
0,790
0.984
0,929
0,858
0,869
0,764

3,79
2,93
3,10

, 3,99
384
4.12
3,30
3,62
3,59

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogí das Crúzes. Est. de S. P aulo. Controle em 31-7-957 .
Regime de pasto com ra ção suplementar, 3 ordenhas.

342 Un ica
1. 296 B.V. J antj e 633 L.B. C. H
4 .0 28 J a n t je 2295 3.a Maxim u m
4. 701 B.V. Nell y 709 3.a Maxim um
4. 938 B.V. Bena 2464 La Maximum
5. 595 B.V. Bena 2464 2.a Maxim u m
5.796 B.V. Bena 2463 3.a Maxi m u m

PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO

18-3
9-5
4-6
4-6
4-7
3-1
3-0

6.°
6.°
6.°
4.°
2.°
5.°
2.°

205
209
216
119

63
206

56

12,130
12.070
12,650
15,530
20,700
12,440
17,760

0,413
0.335
0,442
0.573
0,557
0,420
0,546

3,41
2,78
3,50
369
2,69
3.37
3,07

Carlos . Alberto Willy Auerbach. M ogí das Cruzes. Est. de S . P aulo. Controle em 31-7-957.
RegIme de pasto com ração suplem entar , 3 ordenhas.

342 Uníca
1. 296 B .V. Jan t j e 633 L .B. Cer es Il
4. 028 J antje 2295 a- Maxim um
4.701 B .V. Nelly 709 3.a Maxim um
4.938 B.V. Ben a 2464 La Maxímum
5 .5 95 B .V. B en a 2464 2.a Maximum
5 . 796 B .V. Ben a 2463 3." Maxim um

PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO

18-3
9-5
4-6
4-6
4-7
3-1
3-0

7.°
7.°
7.°
5.°
3.°
6.°
3.°

233
237
244
147

91
234
84

13,460
11.940 '
13,270
14,460
20,600
13,710
16,330

0467
0.313
0.407
0,471
0513

. 0,452
0,500

3.47
262
3,06
3,25
249
3.29
3,06

Berend W illem Bo uwman. Castro. Est . do P araná. Controle em 12-7-957.
Regime de pasto com ração suplem en ta r , 2 ordenhas.

3 .436 Sietsk e 21
3 .438 Marta 7
3 .544 Sjoukje
3 . 607 Sa ra 22
4 .555 Woud Hoeve's 'Gelske 2
5 .773 C . Mirella's Wibrig 3

PO
PO
PO
PO
PO
PO

4-10
5-1
4-9
5-8
3-3
2-3

5.°
9.°
7.°
2.°
6.°
4.'

134
268
197

33
168
116

11,500
11,770
10,320
27,380
12,790
10,120

0,430
0.565
0,543
0,841
0,548
0,398

3,74
4,80
5,27
3,07
4,28
3,93

I
R AÇA HOLANDCSA - variedade: ve rmelha e branca .

Cooperativa Agro-Pecuária H ola lll;bra . Mogí Mirim. Est. de São P aulo. Controle em 2- 7- 957 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 or de nhas.

), ·

0,599 2,73
0,652 2,59
0,590 3,42
0,574 2,87
0,667 3,39
0,574 3,03
0,743 2,44
0 673 2,77
0,800 3,20
0,603 3,78
0,393 3,78
0662 . 321
0;535 ,3,39
0.501 3,34
0,456 3,11
0,568 431
0,409 3.57
0,451 3,42
0,471 3,31

REVISTA DOS CRIADORES

21,910
' 25,130
17,270
19,950
19,680
18,<100
30,360
24,300
25,000
16,080
10,520
20,600
15,800
15,010
14,650
13,160
11,440
13,190
14,230

4
27
95
83

132
63
19
30
44

303
201

78
61
82
64

320
90
45
16

1.0
1.0
3.°
3.°
5.°
2.°
1.0
1.0
2.°

11.°
7.°
3.°
2.°
3.°
3.°

11.°
3.°
2.°
1.°

9-3
15-0
8-8
6-2
8- 1
4-5
8-4
4- 3
3-5
8-4
8-3
3-7
8-4 .
8- 5
2-2
3- 8
4-2
2- 5

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
P O
PO
PO
P O
P O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Lea 14
Rcosje H
Jana 5
Corrie
Holambra Noldien H '
Philomena 2
Holambra Jaantje
Anna X IX
Holambra' Noldien IH
H olam b ra Anna
EIsa 6
Bloem 3
H olambra Bertha In
Astrid 2
s ísca
Holambra Nora XX
H olambra Theodora V
Holambra K cosje IV
Holambra Anna n

1 . 783
1 .845
2.092
2. 142
3 .066
4.054
4 .0 55
4 .219
4. 396
4 .466
4.590
4 . 84 1
4 . 936
5.077
5. 026
5 .319
5.807
5 .907
5 .951
_ 106-



SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 11-7-957.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4 .911 Leme's D ada
5.176 Lema's Brasileira
5.902 Leme's Cinderela

PO
PO
PCOC

4-11
7-0
6-1

6.°
2.°
2.°

162
32
38

10,000.
17,310
16,830

0,298
0,577
0,551

2,98
3.33
3,27

3,571,333

-
' 37,3002339.°9-2PCOC

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 1-7-957.
Regime ele semi-cstabula çâo, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
3.238 Jardineira li J. B.

2 ordenhas
3.062 Jardineirinha J.B .
3.063 Virgula lI! J. B .
4 .694 Flora J .B.

PCOD
PCOD
NR

5-5
7-11
3~5

7.°
2.°
3.°

182
42
62

17,920
17,880
15,250

0,726
0.577
0,455

4.05
322
2,98

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 26-7-957.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.
Controle de Inspeção .

3.238 Jardineira J.B. PCOC 9-2 10.° , 259 38,320 1 ,~17 3,69

rir, Octavio Bierrenbach de Castro: Valinhos. Est. de S. Paulo. Controle .em 14-7-957 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.993 Bastilha
5.994 Araponga

PCOC
3/4

5-0
7-1

27
15

18,150
14,290

0,560
0,482

3 .08
3,37

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 12-7-957 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.600 Cordorna
5.776 Muquem Paraguarita ,I!
5.792 Haragona de Palmeiras

PCOD
PCOD
PCOD

6-4

3-6

4.°
4.°
3.°

118
96
80

13,350
13,770
11,190

0,543
0,489
0,351

4.07
355
3.14

Afonso Hennel. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 15-7-957 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4 .946 Bom Jesus Figueira NR 2.° 47 14,830 0,517 3,49

9-2
6-11
4-10
4-7
5-0
5-7

Controle em 9-7-957 .Cia. Agro-Pecuária Marambaia. Vinhedo. Est. de S . Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.694 Jellie PO
3.201 Divina PCOD
4.879 Marambaia Baiana Alexina PCOC
4.948 Marambaia Betina PCOC
4.880 Marambaia Beduina Alexina PCOD
5.961 Marambaia Aliança PCOD

4.°
6.°
5.°
6.°
4.°
1.0

124
180
160
206
101
14

16,490
12,160
'13,050
10,630
14,670
18,890

0,740
0,396
0,484
0,510
0,507
0,760

4 ,49
3.26
3,71
4 ,80
3,45
4.02

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S. P aulo. Con trole em 23-7-957 .
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

' 3 ordenhas

4 .865 Osiria
5.653 Berta

2 ordenhas

4.952 Leida
5 .012 B eija-Flor
5 .081 Sta. Cecilia Amapola
5 .701 Pagã
5.841 Sta. Filomena Batuira
5 .842 Cleopatra
5 .844 Boneca
5.971 Dorva

PO
PO

PO
7/8
PCOC
PCOD
PCOC
NR
PO
PCOC

7-8
7-11

8-5
8-9
5-9

I 8-4
6-1

5-1
2-7

6.°
6.°

4.°
2.°
3.°
5.°
3.°
3.°
3.°
1.0

184
183

120
39
84

132
92
80
64

15,310
14,350

10.990
17,060
11.830
12,400

, 12,250
11,740
10,600
12,120

0,570
0,517

0,348
0,596
0.434
0,380
0.332
0.362
0.336
0,440

3.72
3,60

3,16
3,49
3,66
3,07
2,71
3 08
3.17
3,63

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 11-7- 957 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .800 Mina 61
4 .857 Holambra Klaartje

OUTUBRO DE 1957

PO
PO

6-3
4-6

2.°
5.°

39
146

20,740
13,450

0,705
0,497

3,40
3,69
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Nome da va ca
S CL

G rau
de

sangue

Idade
anos e
m êses

Oontrõle Dias de
Lactação

Produ ç ão
Leite Go rdura %

."

4.859 P aula 7
4 . 953 Ca r ambeí Mina 63
5.401 Castro T h erezinha
5 . 672 Castro Aaf ie 3
5 . 725 Ca stro Trena .6
5. 942 Castro P aula 70
5 .9 43 Castro Aafje 4

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

9- 1
2-5
5-2
3-5
2-5
2-6
2-2

4.°
4.°

10.°
6.°
5.°
1.0
1.0

103
108
273
155
139

11
1

17,540
14,85 0
12,050
18,110
14,460
17,980
22,120

0,687
0,496
0,488
0,696
0,555
0,648

0,8829

3,91
3,34
4.05
3,84
3,84
3,60
3,74

RAÇA SCHWYZ

Agrindus S. A.. D es calvado. Est. de S ão P aulo. Cont role em 19-7-957 .
Regime d e pasto com raçã o suplementar, 2 ordenhas.

3 . 739 Nort ist a
3 .748 Agrin dus Nelly
3 .749 Fruta
4. 136 Firmesa
4.137 Agr iridus Al pina
4 .389 Agrind us Esp anhola
4 .829 Agrindus G irot a
4 .906 Agríridus Valen t ina
4 . 991 R evi s t a
5.76 <J Agrín dus . Balabá
5.856 P arada
5 .757 A gr indus Silvir ina

1/ 2
NR
3/4
NR
1/2
112
1/2
1/2
1/2
1/2
3/4
3/4

8-3
7-8
3-11

11-5
13-10
9-10
3-0

4-0
3-9
6-6
4-1

3.°
3.°
4.°

10.°
7.°
3.°
6.°
2.°
5.°
5.°
3.°
3.°

126
52
79

245
'173

46
165

134
97
66
67

13,400
14.000
13,350 .
10,000
13.300
14,200
11,050
16.510
11,100
11,530
12,100
10,910

0,520
0.498
0,467
0,424
0,486
0,540
0,431
0,597
0424
0,3S0
0.390
0.413

3,88
3.55
3,49
4,24
365
3.80
3.90
3,62
3,81
3,Q4
3,22
3,78

Al berto Ferraz. Agulhas N egras. Est. do Rio d e Janeiro. Con traie em 12-7-957 .
R egime de semí- estabula ção, 3 e 2 ordenhas ,

3 ordenhas

3.721 Clarineta NR 1.0 22 22 ,640 0,962 4,25

2 ordenh as

2 .8 20 R it int a
/ 4.145 Morena

7/ 8
7/ 8

7-1 5.°
4.°

147 14,680
11,220

0.570
0,431

3.88
3,84

Ministério da Agricultu ra. Fazenda de Cria çã o de P inhei ro . Pinheiral. Est . do Rio de J aneiro, Control e em 24-7-957.

Regime d e serni -estabu la ção, 2 ordenhas.

2 .520 Umbel a de P inhei ro
2 .912 Zic oca d e P inhei ro
2 . 913 Abacatuaia d e P inhei r o
3 . 230 Açucena d e P inheiro
3 .295 U r eira d e P inheiro
3. 348 Ab a fadela de .P in h eiro
6 . 020 Cl a ra de P in h eiro

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

9- 2
6-8
5- 9
6-3

6-4
4-1

6.°
1.0

10.°
1.0
7.°
2.°
1.0

171
56

275
6

185
44
10

10,100
14,500
10,100
14,100
11,500
13,000
11,000

0,367
0.520
0.375
0.476
0,412
0,460
0,378

3,63
3.58
3,72
3,38
3,58
354
3.44

Henrique D ia s Ferreira. Atibaia. Est. de S ã o P aulo. Con t rol e em 25- 7- 957 .
Regime de pasto com ração su plem en tar, 2 ordenhas.

5 .243 Active Acres Lillian PO 3-1 43 17,930 0,559 3.11

R AÇ A .JERSEY

O livo G omes. J aca r eí. Es t . de S ão P aulo . Controle em 4-7-57.

R egi m e de pasto com ração suplem entar, 3 e 2 or denhas.

3 ordenhas
I

4,14
5,97
5,49

. 4,51
4,82
580
4.67
3.82
5.22
4,93
3,96
5,38
5,76
5 06
5 ,68
8.14
5,12
4,88

CRIADORES

0,540
0,488
1.110
0,755
0,680
0,884
0,464
0,365
0,556
0,746
0,469
0,473 '
0,694
0516
0,657
1.087
0,771
0,894

REVISTA DOS

13,030
8,190

20,220
16,740
14 ,100
15,240

9,930
9,550

10,640
15,110
11,830
8,790

12,060
10,200
11,750'
13,350
15,050
18,300

6
222
66

108
119
242
154
248
178
82

196
253
206
265
167
92

125
79

1.0
8.°
3.°
3.°
5.°
9.°
6.°
9.°
6.°
3.°
7.°
9.°
7.°
8.°
6.°
4.°
5,°
3.°

12- 6
8-7
8-4
6-10
5-6
4- 10
8-0
3-10
5-4
5-2

10-10

5- 10
5-9

5-6
4-4
5-0

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
P O
PO
P O
PO '
P O
P O
PO
P O
PO
PO

India 7
Sant' Ana Hera Magnet
Sant'An a Estrela B olh a yes
Sant'Ana Olinda P a t ton
Regencia Kingdon
Sant'Ana Itamar
Sant'Ana Cristal II Magnet
Sant'Ana Malta Bolhayes
Sant'Ana rta P atton
N ora Basil d , Canela
Grina lda sult~n d e Canela
Black ei Ca!1taJ~
San t 'Ana xa~tJpa
L u creci a B orgm
G rauna
D esdemon a 3." . .
Hor t encia PatrJcJ~ . n
S ant'Ana P . P a tl'lClan

1 .933
2.003
2 . 058
2 .060
2 .218
2 . 258
2 .276
2 . 362
2 . 625
2 . 627
3 .219
3 . 30 1
3 .345
3.448
3 . 613
3 . 822
3 .824
3 .8 31
___ lOS
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N.O
Nome da va ca

SCL

Grau
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Idade
an os e
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Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

Dr. J c ão La ra ya . J acarei. Est. de São P aulo. Controle em 6-7-957 .
Regime de pasto com ra ção suplementar, 2 ordenhas.

4 .265 Sant'Ana E . P a t r ici a n
4 .392 S ant' Ana H armonia P a t t on
4 .516 N orma B a s il d e Canela
4.692 S ant 'Ana Bartira P a trici an
5.032 Sant' Ana Cativa P a t ri cian

2 ordenhas

2 .117 M eadows M agnets X mas
2.120 S ant' Ana R csita Bolha ves
2 .220 H a utville Desingning B ell e
2.429 Sant'Ana Filipina
2 .624 M aria B asil d e Canel a
2.626 Mimosa B a sil d e Canel a
2 .703 San t' Ana Gloria
2 .761 Oh anctonburv D . Ruby
3.347 N r na B a sil de Canel a
3 .551 Ninfa B asil d e Canel a
3.614 Al egria do Esteio
3 .670 Pop éa S abina 2."
3 .823 S ant ' Ana G aroa P atr ician
3 .825 Passtflora
3 .924 M elba 2."
4 .130 Sant 'Ana M . P atrician
4 .131 Nova t a Basil de Canela
4 .804 S ant' Ana N ina P atrician
4 .861 Magalie 3."
4 .921 S ant ' Ana B alsa P a t r ici an
5.031 Virgília
5 .935 Anete

4 .297 Lembrança P a t r ic ian
4 .382 J arrinha
4 .638 Adriana
4.733 Guaiçara d a P atente
4 .920 Balada
5 .033 Beldade de Sta. Hilda
5 .224 Canast r a de Sta . Hilda
5.802 Dor a 218 .
5 .803 B atalha J ester
5 .921 ·B .R . Betsy
5.960 Embolada

PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
NR

NR
PCOD
PO
PO
PO
PCOD
PCOD
NR
NR
NR
NR

3-11
. 5- 2

4-7
5-2
3- 2

13-0
7-9
8-11
5-6

. 5-3
5-5
6-10
8- 1
4-8
4-5

5-3
5-2
6-0

4-6
4-8
3-2
6-2

. 2-11

7-1

4-8
4-3

8.0
7.0

9.0
7.0
1.0

1.0
8.0
2.0

6.0
5.0
6.0
3.0
4.0
9.0
8.0
6.0
4.0
4.0
2.0
1.0
3.0
2.0

6.0
4.0
3.0

2.0
2.0

4.0
8.0
3.0
2.0
6.0
4.0

3.0
3.0

3.0
2.0
1.0

217
214
266
199
15

9
230
31

183
139
182
76
89

218
231
156
102

89
52
19
56
28

153
110

79
47

107
225

89
53

165
107
64
60
84
25
19

11.800
9.200

10,250
10.910
18,210

9.950
7,440

14,410
8.020

11.150
11,120 ­
8,750
8.330
7,380
8,170
7,280
9,420

11,710
9,570
8.760

11,Q40
17.860

7.930
7,360

·14,120
10,600
7.280

9,400
7,810

11.380
14090

9.250
12,020

9,510
10.730
10 .340
10,690
8,580

0.684
0.545
0,750
0.521
0,730

0,421
0,446
0,994
0.407
0.533
0,673
0,922
0.47 6
0,435
0,475
0,403
0,504
0,555
0,448
0,426
0,474
0,791
0.411
0,420
0,778
0.480
0,424

0,502
0,408
0.624
0.537
0,429
0,641
0,389
0,465
0.479
0.484
0,365

5,80
5,92
7,32
4 ,78
4,01

4.23
6,00
6,90
5,08
4,78
6,05

10 54
5.71
5.89
5,81
5,54
5,35
4.74
4 ,68
4.86
4,29
4,43
5.19
5,70
5.51
4 53
5,83

5.34
5,22
5,48
3,81
4,64
5,33
4 ,10
4,34
4,63
4,53
4,25

,
Minis t ério d a Agricultura. F az. Experimental de Cria ção de Juparanã . Ma rquês de Valença. Est . d o' Rio d e J aneiro. C on­

trole em 26-7-957.
Regime de 'sem i - es t a b u la ção, 2 ordenhas.

2 .602 Unida
2 .607 .A b u fi a
3 .732 F .S .M . Blenda
4 .998 Colmeia

PO
NR
NR
NR

1:0
7.0

5.0
5.0

10,400
7,300
7,700
7.400

0,382
0.357
0,348
0,372

3,67
4 ,90
4 .52
5,03

Dr. C esar F rancisco Berett a e Novi. Itapecerica. Est. de S. P aulo. Controle em 10-7-957 .
Regime d e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,

5. 300
5 .620
5 .623
5.685
5 .812
5 . 962
5 .963
5 .964

Jaçanã
Europa
Gilda
C apitú
Sant'Ana Gaivot a P atrician
G elma
O ca
R osenda

PO
NR
15/60
NR
PO
PO
PO .
PO

5-7

3-5
• 5-2

4-0
6-10

10.0
5.0
5.0
4.0
2.0
1.0
1.0
1.0

335
157
183
149
82
27

7
11

8:130
7,270
9,800
8.400

10,600
9,330

10,800
16,810

0,517
0,352
0,406
0,380
0,451
0,466
0.450
0,668

5,93
4 .84
4,14
4,52
4,26
5,00
4,17
4 ,12

Dr. C esar F rancisco B er etta e Novi. Itapecerica . .Est. de S . P aulo. Controle em 30-7-957 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

.' 5 .619 B igorna d e Atala ia
5 .6 20 Europ a
5 .621 S ant 'Ana N eide P a trician
5 . 623 Gilda
5 .6 85 C apitú
5. 812 Sant'Ana G aivota P atrician
5 .840 Orde n ada
5 .962 Gelma
5 . 963 Oca
5 .964 Rosenda

OUTUBRO DE 1957

PO
NR '
PO
15/16
NR
PO
NR
PO
PO
PO

4- 7

2-2

3-5

5- 2
4-0 .

6- 10

6 0

6 0

6 °
6.0
5.0

3.0
3.°
2.°
2.°
°

195
177
187
203
169
102

47
27
31

7,200
7,350
7,400
9,820
8.000
9,520
7,230
9.860

10,800
13,610

0,364 -c,

0 .361
0 360
0.437
0,355
0.430
0 .340
0,423
0,481
0,574

5,06
4,92
4 ,86
4.45
4,43
4.52
4,70
4,29
4,45
4,22
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Observações : HoI. - Holandêsa: - pb - preta e branca; vb - vermelha e branca ; NR - Não registrada; PC OC - pura
por cruza de origem conhecida; PCOD - pura por cruza de origem desconhecida; PO - pura de origem; RP
- registro provisório.

RAÇA DINAMARQUEZA VERMELHA

Norremôss & Cia . Mindurí. Est. de Minas Gerais. Controle em 12-7-957.
Regime de semí-estâbulação, 2 ordenhas.

São Paulo, Julho de 1957.
Dr, F idelili Alves Netto

CHEFE DO SCL

4,080,57013,950

A visita do sr. Francisco Mori foi mui­
to proveitosa e serviu à causa do inter­
cambio argentino brasileiro, ao tempo em
que estabeleceu n ovos laç os de amizade.
Por esse motivo, a Associação Brasileira
de Criadorers de Bovin os endereçou um
oficio de agradecimentos à congenere de
Buenos Aires.

O PREÇO DO LEITE

A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos acompanha com o mais vivo
interesse o debate que em São Paulo se
estabeleceu sobre o problema do justo
preço a ser atribuido ao produtor de lei­
te, pelo seu abnegado trab alho. Nesse
sentido, dirigiu-se à FARESP, tendo o
respectivo oficio salientado que podem
os pecuaristas contar com a decidida co- .
operação da A.P.C.B ., que estuda o as­
sunto com o carinho e a energia que ele
requer: seu ponto de vista será expres­
so pelo dr. Severo Gomes , que passou a
ser o representante desta entidade junto
à comissão que 'a F ARESP organizou pa­
ra, estudo da materia.

341..03-3

Idade
anos e Contrôle Dias de Pr odução
mêses Lactação Leite G urdurn %

"

Janeiro. Controle em 12-7-957.

6-2 3.0 76 13,160 0,487 3,70

Gráu
de

sangue

PO

RELAÇÕES COM OS CRIADORES
ARGENTINOS

A Associação de Criadores de Gado
Holanda-Argentino fez-se representar
pelo sr. Francisco Mori na II Exp osição­
Feira de Gado das Raças Leiteiras. Fo!
ele tambem portador de credenciais que
o autorizavam a resolver problemas ' liga­
dos a relações comerciais entre os pecua­
ristas brasileiros e argentinos. Em re­
sultado das conversações que com ele
manteve, a Associação Paulista de Cria-

. dores de Bovinos res olveu considerar co­
mo of ícíaís os certificados emitidos pe­
la associação de Buenos Aires, assim co­
mo . não mais . fazer 'r egistros na Argen­
tina, para facilidade da importação. Ao
mesmo tempo, resolveu comunicar à
oacex que . devem ser aceitos como úni­
cos .válidos na Argentina os documen­
tos de purol?or cruzamento expedidos
pela Associação de Criadores de Gado
Holanda-Argentino.

Nome da vaca
N.O

SCL

5.940 N.o 61

SEDE PROPRIA PARA A A.P.C .B.

RAÇA GUERNSEY

'Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Ri o de
Regime de semí-estabulação, 2 ordenhas.

3 . 172 Gerar FUi PO

ATIVIDADES DA . . .
(Conclusão da pág: 22)

gueira, Orlando de Barros Pereira e Ur­
bano Junqueira para - representá-la no
Controle Leiteiro.

Outra providencia tomada visando o
ap erfeiçoamento do Controle Leiteiro é o
estudo de constituição de um fundo fi­
nanceiro autonomo, que assegure maior
facilidade ao pleno funcionamento dessa
instituição. •

Com o desenvolvimento que vêm to­
mando os trabalhos da Associação, e da­
da a exiguidade das instalações em que
se aloja presentemente, cuida a Dire-
toria de promover os necessários mei os

.para que possa adquirir séde propria e
condigna. Os passos nesse sentido vêm
sendo dados junto às entidades de crédito,
capazes de financiar, nas condições nor­
mais, um empreendimento, como esse .

/

LEILÃO DE GADO JERSEY
PERTENCENTE A "S!R"
WINSTON CHURCHILL

Prováveis compr adores assis­
t em à venda em leilão de
novilhas J ersey de proprie­
dade de ' , Sir" Winston
Churchill, na Fazenda Car­
well, nas proximidades de;
\V esterharn, Inglaterra. Vê­
se no cerc ado. o lote numa,

,1'0 um, Satammerham J es­
teress- O preço mais alto _
300 guiné us -'- f oi ' o de uma
vaca de seis anos - Co­
bhambury Idaho. Sua cr ia

Car t weU - com três
anos, f oi vendida por 240
guinéus. (B. N.S.)

110 ~
REVISTA DOS CRIADORES



ALIMENTOS

UNC I OS
COALHO

CLA SSI FI CA DOS
REPRODUTORES SUINOS

VINHOS

ADOS

o Des mam a
8 le it 5e . cam
16 kg .

A um ent o 1 kg.
à e peso com 3 d.
ra ç õo

. 2 por l çõ es

ao ono

• 110 kg. aas
7 mê se s

REVISTA
"GADO·

HOLANDÊS"
publicação espec ia lizada

na criação e seleção
da ra ça.

ASSINATU RA AN UA L

c-s 50,00.
PEDIDOS À

Rua Amaral Gurgel, 58,'
s./Ioja - São Paulo

FLORES '

REVISTAS

•
DU ROCS 5 EL

Com CELSO MEIRELLES

PORCO CARUNCHO
Granja
Pau I is t a

VINHEDO - Est. de S. P.
Informações na A.P.C.B.

TEMOS PARA PRONTA
ENTREGA

Fone 51-6963

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

Representantes:
*

CAIXA POSTAL, 3191
São Paulo

CAIXA POSTAL. 397
Porto Alegre

Rio Grcinde do Sul

\

Mantiqueira • E.F.C.B.

Minas Gerais

Fabricado par

KINGMA & CIA. LTDA.

EM LIQUIDO E EM P6

*
À VENDA EM TODA PARTE

Peçam amostras grotls aos
representantes ou direta­

mente aos fabricantes.

CRIADORES DE BOv'tNOS tiA
RAÇA HOLANDESA

COALHO FRI51A

1.- Fábrica do caolho no Brasil

Bronco seco tipo "Liebfraumich"
Bronco suave tipo "Porco de Murso"

Velho Junqueira
. Rosado suave

Niagara
Ti nto

Vendemos ótimos animais puros
de pedigree, pural por

cruzo, etC.

Vinhos IIVelho' Junquelru"

Onico premindo com 10 medalhas
de ouro

CAIXA POSTAL. 26
Santos Dumont - E.F.C.B•• Minai

Rua Brigadeiro Galvão, 996

Fone 52-6770 - S. PAULO

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES .BALANCEADAS

REFINAZIL .
o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75 % DE
PROTEINA

ALIMENTOS PARA

AVES E ANIMAIS

)

Depósito permanente de olfâfa,
milho, aveio, cevado, farelo, li­
nhaça, trlgullho, fn~inho de car­
ne, OSSOS, reflnazll. ostras. etc• .

/

Criadores e avicultores,
peçam cotações à Caso

Especializada em
Ferragens

GELADEIRA ,

GUILHERME D'AMICO. .

Marca IBESA - 7,9 pés,
a querosene. Na emba­

lagem original.

Preço c-s 31.00000
em São Paulo.

Fac i Iita-se o poqornento.
Cartas à Associação
Paulista de Criadores de
Bovinos. Rua Frederico
Abranches, '37 - S. Paulo.

Fabricados no reçroo de CALDAS, com uvas de castos
Européias. - Chácaras em Caldos e Divinolôndio

Pedidos para VINICOLA JUNQUEIRA SIA.

em Poços de Caldas - Caixa Postal n.? 66

Vendedores autorizados:
5. PAULO - João Cardllo • R. Barão do Bananal 896 • Fone 52-4 325
SANTOS - José Fernandes Cloro· R. Cunho Moreira 114 • Fone 2-51 0 8
CAMPINAS - Benedito Amarante • R. Jos é Alen car 399 - Fone 6763
BELO HORIZONTE - Soe. Flladelfla Ltda • • Ed. DANTES· Fono 20619

VIOLET AS AFRICA.N AS
HIBRIDAS DE FOLHAS

DECORATIVAS

Coleção A. do 12 va rieda des
d if er entes de f lores Grandes
singe!as por Cr$ 450.0 0. •
Cole~ão B. de 12 variedades
diferentes de flores grandes
dobradas por Cr$ 650,00.

Mu dos fortes pelo re embôlso a é re o
- po ro todo o Bras il - perfe ita­
mente a co nd icionados. Embalagem

e ,po rt e em separado.

Pedidos a H• .J. EIPPER , caixa
postal, 6 - CORUPÁ • Munic lpio de
Joragu ó do Sul, Santa Ca ta rina



ANUNCIOS CLÁ SS I F I CA D s
C A L E N D Á R I O D E E X P O S I çe E S

DE ANIMA ISANUNCIOS
CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM:
Cada centímetro por coluna
comporto no máximo 10 pala­
vras, inclus ive nome e enderêço.

Cr$ 45,00 por centí­

metro e por publicação

Nesta Seccão só se aceitam
anuncias n~ tamanho maximo

de meia página.

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

MAIO 1958

CURVELO - MG

XVIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

'ARAÇAT UBA - SP

IV MOSTRA DE GADO DE
CRIA E VII CONCURSO
DE BOIS GORDOS

PEDRA AZUL - MG

FORMIGA - MG
IIJ EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

PRESIDENTE PRUDENTE '- SP
CONCURSO DE BOIS
GORDOS

SETE LAGOAS - MG
11 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

Otima oportunidade po ro
os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes,
etc., fazerem "uas ofertas

Todo pedido de publicação de­
ve rá v ir acompanhado do re s­
pectivo impo rt a nci a liquido e

em nome do

R E V IS TA DOS

CR IADORES

/

- Capotas para Jeep

"TRIUNFO"

_ Meia porta com cortlnos de
moolas automáticas _ Hermetica­
mente impermeável à chuva e ao
pó • Inteira'\'ente desmontável
_ Lona Locomotiva • Tornique­
tes e fivelas inoxidáveis _ Viso­
res pléisticas q ue não amarelam.
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidos à :

CAMPO GRANDE - MT

EXPOSiÇÃO AGRO
PECUARIA E FEIRA DE
AMOSTRAS DE MATO
GROSSO

JUIZ DE FORA - MG -:

JUNHO

S. PAULO - <Capital)

PASSOS - MG

LEOPOLDINA - MG

XXI EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

JULHO

ALVINOPOLlS - MG
IV EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

Rua Amaral Gurgel, 58
Te!. 51-9234 - s/loja

S. PAULO

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Ruo Frederico Abranches , 37
Sã o Paulo

XXIV EXPOSICÃO
NACIONAL DÊ ANIMAIS

MONTES CLAROS - MG

EXPOSiÇÃO E CONCURSO
bE BOIS GORDOS

/

REPRODUTORES SUINOS

Aceitar,n-se rese rvas para venda de reprodutores machos e fêmeas da raça
Junqueira Tatui, mixtos de carne e banha e de desenvolvimento precoce.

Preços a partir de Cr$ 4 .000,00 por cabeça. Entregas imediatas., .

D. PI RES AGRO-PECUÁRIA S. A.

F A ZEN D A N. S. C O P A C A B A N A
S. Carlos - Cai.xa Posta l, 218 - Telefone

ESCRITORIO EM S. PAULO: R. Ma jor Sertorio, 110, 7~o ando - Telefone 35-1242

MACHADO - MG

CARANGÓLA - MG

LAVRAS , - MG

AGOSTO

PONTE NOVA - MG

SETEMBRO

CAXAMBU - MG
XI EXPOSiÇÃO

REGIONAL DE ANIMAIS

MURIAé - MG
XIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

GUAXUPÉ - MG

RIO BRANCO - MG

O UT UBRO

,
ALF ENAS - MG

de i 2 0 , a 2S
IV EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANI MAIS '

IJJ EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

'CA RAT IN GA - MGSÃO PAULO

Dá góst o ver como sara uma criação atacada de diarréia e tratada com
ULTRADIN A VET. Na fo zenda, o ANTI-DISENTfRICO ULTRADINA VET.
f a ci.i t a o t rabalho de t odos, curando logo e salvando tempo para outros
serviços. Se aplic.a tanto em leitão como em galinha, tanto em bezerro
com o gado gronde. - FACIL DE DAR POR BOCA, NUNCA FAZ MAL,
SAI BARATO E, AL~M DE CURAR, DESINFETA AS FEZES, EVITANDO

NOVOS CONTAGIOS
ABRANCHES, 37 •

' C A X Á.M B U - GR.NDE HOTEL

VETERINÁRIA
U L T R A D I N' A

PROTEGE A CRIAÇÃO

PEDIDOS À A P;C. B., RUA FREDERICO

HOTEIS

Peço os fo lhetos: "E' foei l cria r coelhos" e ou tros o

GERMANO H. HOTZFELD

COEL.HOS \

CO ELHOS: CRIAÇÃO LUCRAT IVA ·E .OPORT UNA ! A d ireção de REVISTA DOS
CRIAD ORES t er á t óda satisfaçã o
em recebe r e pub lico r g ra éiosa­
mente data s de ex posiç ã es de gado
que se re alizem em q ua lquer
porte do território nacional.

E5T. DO RIOM ORRO AZ Ul,.



OVINOS

Cursas
Pneumon ia
Flegm ão
Septicem ia hemorrág ica
Mal do umb igo

BOVINOS

Pneumon ia
Difter ia dos be zerros
Mastite
Disenteria infecciosa
Metrite

Dia rré ia s
Pneumonia
Disenteria infe cciosa
Vibr iose dos suínos
Fer ido s infe ccio na das

AVES

Coriza
Gôgo
Doenças respi ra tório s
em ge ral
Tifo aviário

CUREESTASDOENças geralmente em 24 horas

SUINOS@

.. , e muitas outras

Com uma única aplicação dos
,

PRODUTOS VETERINIRIOS
à base de

" Pintos até 6 se ma na s - 42,5%
de ganho extra em pêso"­
Dep artamento d e Produção
An imal de Sã o Paulo.

Aume nte o rend imento de sua
cr ia ção com

SUPLEMENTOS PFIZ ER
PARA RAÇÕES

®
®

Faça como êstes
criadores!

"Leitõe s e m engorda - 57,2%
de ga nho extr a e m pêso"­
Instituto Bio lógico

I

pa ro o nimn.s - injetá vel

INTRAMUSCULAR

Terramicína

v .o ora l ou intro -ute rina

e nve lop es com 2 lobl etes de 500 m9 e m ca ixa s de 10 envelopes

o ANTIBiÓTICO DE MAIOR CAMPO DE AÇÃO NO COMBATE ÀS DOENÇAS DA CRIAÇÃO

'Ior rumlclna

0 _ n ô o pre ci sa d i sso lver
_ b isn a g a s d e 14,2 9 e m

<-=
1r 1

iS"1 (~com d ilue nt e (3 ~
fro sco s de 100 mg f :::'':", . ~ -,
e 1 9 ~' <::,._: .~ .~--'»-«: \ ~t

------~~\_-------------------

PARA ~ST I TES Tei-ramicínu
SUSPENSÃO LIQUIDA

.7

Para obter um tratamento rápido e econômico
das d o en ça s na cria ção, a os pr imeiros sinto mas - dep ressão, tosse, falta de
apetite, d iarré ia , febre - a p liq ue sem dem ora os Prod utos Veter inár ios Pfizer,
de acôrdo com a s sua s especi ficações, Desta fo rma V. evita rá gra ves pre­
juízo s e con seguirá pronto retôrn o aos níveis no rmai s de produção, pois a
Terra micina Pfizer pro po rcio na a cura com pleta de 80% das doen ças da
cria çã o, na maio ria dos ca sos e m a penas 24 horas, com uma única a pl ica ção ,

" Nos bezerros hou ve um au­
mento de pêso muito bo m ­
sa tisfeitos co m o uso d o pro­
duto, rec om e ndamos o mes mo
a tod os os cria dores" - Fa ­
zenda Sa nta Inês, Pinhal.

PFI ZER CORPORA T I O N DO BRAS I L
DEPARTAMENTO AGRO,PECUÁRIO - C-23

Rua Dr, Câ nd ido Espinheiro, 143 - Tel. 51 9101 - Cx. Postal 5291 - Sã o Pau lo

GRÁTISI
Temos à sua disposiçã o o "G uia do Criador",
Iivreto co m 28 pá gina s, ilustrado, com recornen­
d a ções comprovadas na prá tica para ma ior
re nd imento da cria çã o.

Consulte sempre o ve terin ó­
rio, agrônomo ou o Departa­
me nto Agro-Pecuário da

PFIZERCORPO RATlON DOBRASIL
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MAIS LEITE

RAÇÕES ELAÇ D 5

I

1

VOCÊ pode produzir mais leite
com menos alimento.
Esta possibilidade lhe garantem
os novas RACÕES MELACADA5. .
da SOCIL, porque são:
• Mais nutritivas
• Mais sa b o rosa s
• Me lho r digeridos

SOCIL PRO-PECUÁRIA S. A. A Nova Fábrica


